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RENDEU-SE AOS FRANCESES O
DA GUARNIÇAO DE PARIS

De Gaulle, Já na capital,, falou ao povo da França -Uailram-s® os exér-
cltos britânico e americano na área ií© JScfia

ÍTMNTE A SAUDAÇÃO DA GRA BRETANHA
AOS SOLDADOS DO DRASIL
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««premo Q, fj, Aliado, 25 —,
Vdney Maion, ila P.-) - Oi ale-1
mas* tiveram liojs um do» ttii»
dias mais'negro* da guerra; per-
dtram P»rl» derinltlrsmente * re*
«uisrsm em todos os setorts d*
Franca, ficando atlada tua sorte
em ioda a frente onldentsl.

Deide «t prlmtlra» hora» de
hoje, inform.çRe» oficiai», deste
Q. O., anunclririm qut tropa*
ailadst, ttndo a frtntt. como van
tusrd». a Segunda Divisão Blln-
dada France»*. do comanda do
ganernl lé-clere tlnhtm entrado
ne* subúrbio» d* Parls.l a n«nt-
tração foi ftlta em dua* coluna*,
qu». depnla, sb-rlrnm-»» em forma
de leque, formando um* frente
mddla. De uma ds* colun**, a
marcha foi «íriament» embaraçada
n«o sfimente pela r*»l»Uncla al«-
ml romo p»in» demnliqBe* e ml-
na» do» alemães.

A noticia da entrada dn general
I.eclerc t sttt» toldado* no» snbur-
blo» e arrabalde» de Pari» foi dada
•m nota oflclsl deitt Q. O. »ep,i-
fada do hnMumt comunicado do
central Elsenhower. Anteilnnnen-
I». porém um corresnondenie ncr-
le-smerVano. rt-ii s nrlmelr» tn-
("rmaoão, d*»r"pv*ndn » entrada
d.» franceses, "atrav*» da "Portej Paris está definitivamente libertadu

oiilllii!...' :-.-i.-ilii.l,, a ...
tlo.Íi'. ti-tl-iH er-fcii «rUpOf

.•.vicrinln.iilos hlé o, ultimo
. .Vão escipoii niu "hot-lie"
¦iilar ii liIslArln,

AINDA SOU FOCÍO DA
ARTILHARIA NAZI

iV«m um /'oiV;íí.s ' Alhliltif
ris, 2f! (In. Ilnjm Willu-n

1'ul'Ín cslífí litro, api",
lon^ou ;in*i*i do oicvi-smi

O presidente Getulio Vargas recebeu ontem, do primeiro ministro Winston Chur-
chill, a seguinte mensagem, da mais alta significação :"Neste dia, Senhor- Presidente, em que vossa República celebra com orgulho sua
tradição militar, eu vos mando esta mensagem de admiração pela firmeza e aprumo de
vossas magníficas tropas que eu tive a honra ds inspecionar recentemente no solo libertado
da Itália. Estou certo de que elas manterão a alta tradição do Brasil e tomarão parte sa-
liente no combate às forças do mal. —- Winsún S. Churchill".
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GOLPES AUDACIOSOS
DOS "MAQUIS" EM

TODA A FRANÇA
nãu livro .du iruci-a ,\ arillliiirln
iÜeiHi está liríscnicnienle nas pio-
viniltliiilcs -Ia cl,Lírio. ilmti|o'in*
riu :i" cilimiik' avinv.-iit.M iillailiis.
As óxplosíie. tl-M "«liriiiineln" são
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oii' !ili.i oni '(•('" íiiuiir,

llniro toda (.---,) coiifiisân, os
fliinçc. s, i|ijj> i-spcrnrani Ioda n

| noite oura siitj,|()r n« Hlieriailores
i ilaiisiim .',n!m^ri'ni".ite .-r-ii n ris-
j i'i. iié "n-iw próovin-. \i*j;jft,

A primeira Ifoliiiiii. seguindo nl
yimvts M^opripÇnncinniiis frntH*i»s:is.

na illi"^'-""!»*»

A 30 QliLúnFTROS /%PE-
NAS DA FRONTEIRA

ITALIANA
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Além da notifia tia rendit/áo incondici™íuh,-M 
^r^lterào^Sl^í!^ ^6^?™ C-.oU.i-i. (le

Hherman. dúa» seccílt» fl* tnfnn-
lerl» * nnii .eceJo de «apndort»
1i>». nrlm-lrn de»tar»mento »n'

Honfleur. Os aliados chegaram assim à vista do Havio. Na arca Louvicrs-Elbctif astropas britânicas c americanas estabeleceram junção
o ataque das forcas americanas t! rádio de PaíLs expressou (iu,.
nos «etore» brlliinlco-canailenst» a nrôrdo cóni ns condições de ri
luta tomava aspeto fluido, r-nqnnn-; rii.-ãi. ir,ilo.< os alemães que ei

ilecõ-itrou Ps-I. em n>na bal.lth.i. »
.''¦ "m-qv!s" contra o» naslsta».
F. (Jordo aos lutndorc» patriota»,
s-ii sno'o ocunnram o» soldados [
d- t.tcle"" s Prefeitura 9* PoU-
e'te o Hotel d* Vü>. liquidando
d've"sp« láqltf alemle» que ainda
»<• mnv'm-qtnvam nesta «re». O
c-resnondpp.e fstlon dn n-ínrlo
llnt». de Vi'1#. n Câmara Munlcl-
ii"' da cidade.

Pm ordem

lado o r«ner.it .lolnrüe. Phef» rtr,!",lrma,,l,,J'i m,m'r« 2" custar
• i.-donn.orrta. .-•r-T oiflenoii.iu» _ns 

*]r™'* m»!to maior numero
•"odn» fp».*m nara a» ním-tc-. "* mortos » prisioneiro» que lhe»,
'L-.-.conepòu^novoV^ceher c_;t«n a de Fatal».. O general

.« nMarlôs nu» checavam, com »»},.."," .f.7A*lp-"n.r!?!-.^_ ^",'1-''lzona *'c ^aris, na Prefeitura
d» Leclerc * i

to uo norte, perdiam o» alemíles
pot.lo de Honfleur. fronteiro ao
Ifavre. t ot aliados «e colocavam n
vista de»»e grande porto, o maior
da Franc».

Ao que »e presume, o numrro de
nazista» no holsiio rio Rena íi su-
perinr »o do» ennlldos e flnalmen-

4o dia aos «eus »ot- !* ]}luM^'" *1° "n,,B0 b',l!5t' an
nsvlslense», de «cui íol_n8_l,?,,a- 

K «•'rt-mente essa

tlniiarcm lutando em Paris fl,
rão .1 miirpciii das Íris (Io sucrr.-i
e srráo tratados como franco-nli-
rudores.

UM DOCUMENTO
HISTÓRICO '

edificio dn
Deputados,
F. F. I,
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CAÇA AOS CULTOS DE
RESISTÊNCIA
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I rio lüsle foi c,..|iii.|piriin,-mc esma.
: L'iiil'i. A^ lorqns nliinlas através-
i mrnm f» r!*» por Feis pontos, C>r

j alemã,
i de Mi

* r-tirur.ün-i-e n nordeste
utiircis.

I.uiidre.s, 1!5 tS. F. 1.) — Infor.
nlaçoos oriclais chegata. du estado
maior do ccnei.il Kocuig:

AVi slliu Soudlo, durante os conibH-
tes pela libertação, as forcas france-
sas do interior capturaram 3.300
prisioneiros dos quais 1.800, quando
da Imunda dc Aimcc.v. Os alemães
tiveram 17- inortus,

lYo ifcrtiuK, a» (TI atacaram 1
iiuarmvão alemã dc Bcdaricux que
compreendia 1.300 Homens. For-
Cndos poi esse ataque, os alemães
evacuaram Bcdaricux. Dciois dt

|n i-tl'*..' I ,c,,oin li^cilndn seis priMonciros po-
r,,l'n„* i liticos. 51) milicianos se renderam' aos "iiiaqius" dn l.otc d'Or, todo»

oi policiais aderiram aos "maquis".
Ka fnrirc - Quando da tomada

dc ciiatcaunoux, os alemães perde-
ram SOO li ,mens. . i

Nas Ardcn>irs — A quase totall-
dade do deoartamento (oi liberta*
da.

Nn Úordount - 28 esquadrões d*
Guarda Policial aderiram át FFI em
Umopes.

á,'o ,\orte ,1« Frnnçn — As Força»
Francesas do Interior sabotaram nu.
melosas linhas de comunicação uti-
lixadas pelo inimigo.

Pm/x. :ã (Uuiicri ii,ul,, n, ,i.i i:.i
— Os |i,irliiicnscs c as tropas ir.in-

I.OIldrcs. 25 (R.) — X. rá- «ms .mntlnua.iii u cái;Vir ns a!e-
dio francesa anuncia j mães coiii uma fcrociilailu ipie não

"O 
general I.eclerc recebeu j 

ft'"' visl:l "" Fruiuin ntò lio.ir
comandante da! ¦uniu

trona» francesa»
vançuard».

K. noi- flin •!>« ultimo- Iwas da
Urr1» foi recebida neste Q. r,.
por Intermtdln da prfiprla rádio de
Paris. }A tntSo controlada pelo*
patriota* franceses. • pe!.-, tmlt-
.«ora de Argtl. a notfclVde qut o
comandante alemilo d» praci tio
Pirl» •» tinha rendido ao ççne-
ral T.eeTerc e »n comandante dos" iinamil»". «ssln»nflo.,. n-n n ar-
in'st(eto. mas » rendlcSo d* tofl»»
«« forca» slemSe» da «r*a de
T-arfa... ...: .

O-documento foi assinado na
Pi'ef»lt.um'd* Polfch e na pre»en-
ca de leader» da nf»lst6ncla Fian-
.*»a e representantes do (Inverno
Provlsérló d» Franra.

Kftava, ultimada a lihertacão da
capital da Pranca. ,*\s ultimas ho.
rã*, sntinelou-»» yiue. inmhem. tí
sen-ral n» flaulle. o Chefe Supre-
mo dn Reaeflo Prnncesa e pres.t-
<I'nte do nnmit* Francês d» Lt-
bertacão Xarlnnal. estava em Pa-
ris,

Ma» não foi somente a perda de
Paris o slnál da derrota alemã,
hoje

Knquanto s» (lava o colapso do»
alemães em Pari», o bolaáo gerais-
nico dn Sena mal» se apertava, soh

Junto ás forcas canadenses foi
cebMo. esta noite, o seguinte des
pacho:"As tropas canadense» * 1ui:a>
nha» soh n pomando do uenerál
Crtrár. dcnols de um avanço de
15 n 25 Itms.. fizeram fusão com
a» tropas «merlcina». hoje ás ul-
tlma», horas, no Pena. ao sul de
Tíotten». A brecha entre o» dois
exércitos está arrora fechada. Klp-
mento» de seis dlvisfle* alemãp»
ainda se acham no oe«rít do Pena
apertndn» num estreito tetnr d»
curso Inferior do rio. limitado pelo
Rlsle. «o tnrlnest-, o Sena-aal_úí__
te e a bnrrelrh hrltnnleo-cannden-
«e »o »u1. O primeiro contncto foi
feito »m I.ouvlcrs e Elheilf".

Xo norte, n captura ile Honfleur
foi feita pela Infantaria com
atistllln de tropas britânicas trqns;
per'ada« via afrea.

Xa á'-en dn Mediterrâneo, as titV-
tfctíis mais Imnortanfe* foram a
cintura do Arsenal Interno r|» Ton
lou » » "limpeüa" virtual de toda
r cidade de Marselha, ond- ans-
na» ainda existem fAcoí-lsolndns
de resistência dn» alemães.

COMO FRANCO-
ATIRADORES

\ora roi7.-.\\2r, (0, p.) _ a

quiinlu o troar dos
Irtiiui Incessante.

da Policia, cm presença dos, Nllnl parque ipie lemos
lideres da Resistência e dc! r,','nl<>- pequenos grupon de
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EM TKOYES

,,io t)hnrlel-(Srnr
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•. PUlJrl"!: do Sen.-
milhas do llnrnc
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ouli-

o Fim 90 REGIME
DE ViCHt

Lisboa. 25 (A.P.) — Plene La-
vai, atrlndo de forma Idêntica ao
marechal Pétaih, anunciou conal-
derar-se prisioneiro do» altmãca
p resignou fia sua* funções no
momento em que o» nazista», na
manhã de 20 do corrente, leva-

¦ vum-no d lorca para destino des-
conhecido. Essa Informação foi
riadu através de fontes loca!» dls-
nas de todo o crédito.

Lavai, segundo essas fonte»,"da mesma forma que Petain es-
tr-va entregue ao.trabalho na ma-
Tiliã de domingo, 20. na residência
de Paris, quando um criado velu
.-inunclar-lhe que um grupo de
Buairdaà SS desejava vê-lo. O»
nlcmãe» lnformarnm-no desde
logo que devia partir Imediata*
poente afim de unir-se a Petain
em local nBo identificado. Lavai
recusou-se a acompanhar o» SS
afirmando que sô o levariam d
rorcff. Xo entanto, os nazista» In-
sistlram e permitiram a La-
vai que endereçasse uma
mensagem ao marechal de-
mltIndo-»e dna suas funçAes de
primeiro ministro. Quase ao mea-
mo tempo, em VlchJ, Petain esta-•va entregue ao trabalho por volta
ria» 7 hora» da manha, quando foi
procurado pelo» SS e obrigado a
sbandonar oa seu* aposento» do
Hotel du Pare sob guarda nazis-
fa, que apenas consentiram que
o chefe' do governo de Vlchf »e
avistasse durante pouco* momen-
tos com o» diplomata» estrangei-
to». Xessa ocnilão, o marechal
aparentava xe„traordimlrIa calma
e declarou aos representante» es-
trnngelro»: "Acsbn de enviar um
memnrandum ao Fuehrer. dlzen-
do que nunca qúlz abandonar o
meu terrltArlo, desde a asslnatu-
ra do armistício,, afim de evitar
uma guerra civil. Hoje, recuso-
me da mesma/forma a abandonar
o meu pais, do qual somente sal-
rei como prisioneiro e â força. E
assim aconteceu. O» representán-
fes diplomáticos estrangeiros ohe-
cara m logo á. conclusão de que *e-
ila Inútil acompanhar o marechal
ato o seu novo\local de residência,
i"eebenrto n9 agradecimento» de
Pelam qu* lhe» disse: "XSo ha
necessidade de arompanbftrem um
prisioneiro otê a sua cela — pot»
já n^o sou mal» Chefe de Estado""Entretanto — prosseguiu o
mesmo Informante — um àlplo-
mi ta Insistiu em acompanhar o
velho marechal — o embaixador
.l.-ponís. Com um sorriso amare*
lo e dobrando o corpo em dois.,
num cumprimento servi], o embal-
xador do Japão insistiu na eua
atitude dizendo que "era uma
honra acompanhar o glorioso ma-
rechal a qualquer ponto a que o
seu grande destino quizesse le-
vA-lo".

Segundo a descrição feita por
esse informante. teitemunha
ocular do» acontecimento», desen

gád1a á Hamlet" quando o velho
marechal desceu calmamente as
escadas do hotel, seguido pelos
»r», Menestrel, Kuchard e seus
dois ajudantes de ordens. Os ule-
mSes deram n Petain menos dc
uma hora para preparar-se e se-
gulr para seu novo destino. As 7
horas da manhã os SS bateram á
porta do» seus apartamentos o ns
8 Petain dali safa soh espolia.
como prisioneiro o tomava rumo
Ignorado. .'¦-.-..

Aj legação de Vichl nesta capt-
tal recebeu a comunicação desses
acontecimentos por Intermédio tio
ministro em Berna, que anunciou
então a resignação de Petain c
Lavai. Imediatamente, tanto o
ministro Georges Wonler, como
todo o pessoal da legação apresen-
taram também a sua renuncia
no» cargos que ocupavam. Infor-'
mando q governo português da
sua decisão, Mai» tarde ficou re-
solvido que o conselheiro cia !o-
gneão, Henrl Coürsier, ficasse re-
sldlndo no eiliflelni dn lesnçãó
para zelar pelos respectivos ar-
quIvoB e valores "até que fosse
formado o governo nacional fran-
cês o devidamente reconhecido o
facto".

Como se sabe, desde liá vários
meses que uma delegação de fi-uii-
ceses livre» se encontra em Lis-
boa em caráter extra-oficial; sob a
chefia do antigo primeiro açore-
tário de legação, Du Chayla. que.
aliás, sempre gozou de regalias
diplumâtleas embora não fosso ro-
conhecido oficialmente pelo gqvér-
no português. .Veste momento »
legação da França, está devida-
mente guardada pela policia, co-
mo medida de precaução contra
possíveis demonstrações. /

DA TURQUIA
Londres, 25 (U.P.) — A cmla-

sora. de Angorft anunciou quo a
Turquia cortou relações com VI-
chi "já que o governo do mure-
chal Petain deixou de existir".

PORTUGA L TAMBÉM'

sUsboa, 25 (A.P.) — Portugal
cessou as sur.s relações diploma-
tlcas com o governo do marechal
Petuin.

Um comunicado oficial dizia:
"O governo português soube que

o marechal Petain declarou ter
«mo obrigado a deixar Vichl, con-
slderando-se prisioneiro, o que
estabelece a impossibilidade de
continuar a agir como chefe de
Estudo da França.

A mesma eitunçào foi crcar',a
para Plerre Lavai.

Em vista da situação, o gov.tr-'
no português resolveu cessar a
sua representação diplomática,
acreditada Junto ao marechal Pe-
tain. e terminar a ml»»ão dlplo-
mâtlca de Petnln em Lisboa".

Pouco antes, o ministro de VI-
chi em Lisboa, Georges Monier.

funcionários do governo pro-
visorio. afim de redigirem as
condições para a rendição
das forças aleniãs na zona dc
Paris.

O general Lcclcrc e o ge*
ncral alemão, acompanhados
pelo coronel Raul e o general
Chábon, franceses, foram á
esta-go dc Montparme.se.

nineis s». verem cercados, pn.

ABANDONAM O IIAVRE
V'-.-,'. 23 lA.í P.) — O rádio
¦ ;iminei.i ¦filie os nlemães

(fnnclur na 5." pág.)

/..o
Fran

A PALAVRA EWkWSiÂS*
TICA BE BE (SAWJILE

I.ONDKKS. 18 (Sábado) (A. P.)

onde o documento, cujo tex
to é o seguinte,' foi assinado:

"O comandante alemão dá
ordem a todas as forças sob
seu comando para cessarem
imediatamente o fogo. As
armas serão cnsarilhadas. Os
soldados, desarmados, se re*
untrão nos lugares a serem
indicados çjsmrArliLalLno--
vas ordens. As armas terão
dc ser entregues intactas".

DE GAULLE NO HOTEL

DE VILLE

Londres, 25 (A. P.) — A
emissora de Paris, agora con-
trolada pelas F. F. I., anun-
ciou que logo que chegou a
Paris o general Dc Gatillc di-
rigiu-se ao edificio da Pre-
feitura dc Policia, dc onde
saiu logo em seguida para o
Hotel dc Ville (Municipali-
dade).

Pouco depois a mesma
emissora revelou que uma
força dc 600 nazistas que se
achavam entrincheirados no

— O general de Caullc está de vol-
tá a l'.trls apd% quatro ai.os de lnr;i
no exílio, proclamando diante da
multidão qitc o s;iiidav;i t.iiilando a
libertação de Paris. De (».?iitln dl-
tlgln-se aos parisiense*, do* b.ikío Imortal,"

ia) 1'ails, iit-rni.ineceram llrnies e
tv ertiijcrain 

'újt'- _r?í«rõ * *e liberta-
irm por si inosinÒN. Agora Paris es-
tâ firme — livre pelas mães dos
próprios franceses. A capital lutou
pela França, a França grande, e

da Prefeitura de Poliria, na Ile dc
Ia CHé, em pleno coração de Paris,
quando as forcas frallcrziis e .une-
tiranas li/eram o primeiro contato
rum os patriotas que nn interior da
capital lutaram pela sua libertação.

O entusiasmo dos parisienses atln-
Clu ii seu ponto culminante quando
JT_?__Í7íi« U c_ decla rflU-^e—u-\— V rança

Disse mais que "não basta .que
auNlüemos os nossos raros t: esplen-
¦dldus ult.tdos. Movemos expulsar o
lnimifio de hossti pátria, pois depois
do que aconteceu eom a França não
podemos drsrançnr ou flrar satis-
leites até peneirar — eomo * nos-
so diieltu síurarto — em território
lnlmi:;o. eoiuii conquistadores Ire-

i,anli..ti » seu lugar entre as grau- I „„1S h:t.n „tí „ „,,„„„ dia _ 0 ,,,„
des nações que organizarão a paz", „., vi|„ri.1 „„.,( . completa. Depois
Disse mais De Gaiillc que "o (ran- ,,„ ,,„,, „mlmn crn VM< apos ares marchara Junlanienle ti um. os ] „,,„.„,., ,,., ,.r.u,cn e d0 sell -ovemo

ncnliuina outra pratica poderá ser

EM LYON
Londres, 23 (A. P.) - O co.

mando das FFI anunciou que fòr*
ças francesas do interior penetra-
ram cm Lyon. terceira cidade da
Franca, no extremo do vale do Ro-
dano, untem.

A FUGA PRECIPITADA' UE UM
GENERAL ALEMÃO

Jfiidrld. 23 (S. F. i I - No mo*
mento era que a bandeira france-
sa cia Içada na ponte Internado-
ii.il dc Hcndaya. um general ale-
nulo rctardatárlo partiu de automo-
vcl. levando uma fotografia de Hi-
tlcr. A fronteira tranco-espanho-
Ia estava rigorosamente fechada.
Antes dc evacuarem Saint Jcan de
Luz c BiarriU, marinheiras alemães
trocaram caniionclo com us navios
aliados que destruíram o aeródro-
mo do Hlarrltz, situado a cinco qul-
lómciios da cidade. O* relato-
rios recebidos da fronteira conflr-
mam que os alemães evacuaram o*
Plrincus oriental», depois de de»*
truirem os depósitos de Port Ven*
dres c o viaduto de Banyuls. O
tunci dc Crbcro (oi minado, mas
escapou da dcstrulçãü. As FFI
ocupam agora Perplgnan onde trás
aparelhos aliados aterrissaram, con-
duzlndo uma comissão encarregada
dc estabelecer rclacôe* com as tro-
pas do interior.

A GUERRA NO
PACIFICO

Tropas aliadas desertv
MARCHAM OS AMERICANOS PELO VALEI barcaram na ilha de

00 RÔDANO Mapia
llonia. 25 (Por Ocorg» 1'iicKir,

da A. P.l — A» vausuar.las do
gentral Patch Incluindo lorniii-
i.Oe» de tanka c utililiides do en-
genharla, alcangaram um pouio
sltuadu aptnas a ::u ¦inllõiiiclroa
da fronteira llailnna. pelo indo
lerte do perímetro da cubei::, de
praia do »ui da Priiui.-.-i enquan-
\>> a* outi-» coluna» que Iprourl-
dem |>clo «este iiv.iiicii.ui mctoril-
cament* pelo vale do Itólnno. en-
contr»ndo-»e ao cair du noite do
ontem * vista da chiado de Ar-
le».

Por outro lado a captura <te
Ca une», ouopada pelos norte-
americano» há mui» de 21 limii»
vtio colocar a olUuric de Nice ao
alcance dos stu» canhões .- irnis-
formar, a sua ocupação, numa
Rimplta questão de dias talvez
mesmo d* hora». Entretanto, en-
quanto as força» alladus se
abriam num grande leque- para
leste e oeste, travava-se uma
violenta luta pela p,,s.-o do graii-
de Arsenal d* Marinha de fou-
lon 9 pêlâ At dua». petiurpuj- pe-
nlmulss qut fecham parcialmen-
te» ponto pelo ludo do sudoeste.
bem eomo a área do Arsenal, ho
mesmo1 ttmpn que se tornaram
cada ves mal» violentos os com-
bates corpo a corpo travados en-
tre francese* e nazistas. Aliás.
dlga-«e de pawagem (pie a quar-
niçlo nazista de Toulon parece
re*o1vlda a morrer antes de mi-
tregai- a cidade aos aliados, ipe.
sar da eamagadoia -iipèrloVldnde
numérica destes últimos.

Em Marselha, registraram***
também combate» de natureza
Idêntica, embora cm escala mui1,
to mtnor.

Enquanto a* forças francfisn*
vigorosamente apoiadas pelos
tanka norte-amerlcqnos. tratavam'
de ettsrmlnar de vez cõnr tanta
ultimo* foco» de resistência na-
sl*ts no Interior de Toulon. ou-
tra» unidade* gaulesas ocupavam
Ollloúle*. situada exatamente a
oette daqutla grande liase navnl.
Agora, com o» hucpssoh obtido»
nosta* uttlma» 24( horas, os alia-
dn» Já _duminain_ liweiramenifl—
mal» de 9.000 milhas qnadrarin»
do terrltfirio sul da Pratica

Por outro ludo. desde .(ineni
que se anuncia uiip viiiisiiardn»

nliiid.day yankees teriam atingido
. fronteliii com a Suíça nas nl-
turii» du aldeia de Saint lirien.
o que. entrotanto. não teve iilndn
a necesnária smiflrmaçãu lifleliii,
uma vez que <1t RPilrdo com.o Q.
(i Aliado a» eolinia» blindiolu*
avançaria» »e enentravam no
cair da noite de nnteiii almiii á
quase lin km», da» linhas rilvt-
sdrias Todavia não * de todo
Impossível que n* vanguardas
atlada* tenham, realmente; atln-
sido aquela nldeln fronteiriça, so-
breludo se se levar em conta u
rnuidez com que vem sendo feltu
a Infiltração nliada por tivlo* ns
«etnte» da rrenle francesa. Um
dos fature» que mni.« tem favóre-
cido esra rapidez retlde na nu-
síneia quase absoluta do» apare-
lho» da ' t.uftvraffe. que. assim.
deixam u* fúrçns aliada» com t('i-
dH a llbenlnde de manobras, ao
mesmo tempo em que ns pilotos.,
da MAAP continuam a presiai
Incessante apfilo ás força» dc ter-
ra que avançam continuamente
ueln interior franc*».

Al/-m disso, o sucesso das fòr-,,
ças aliada» tornou-»* perfeim-
mente claro (inundo os cranric»
canhões naval», opera lido em
plena cooperação com as fCn.-aa
de terra, começaram a fazer cho-
ver «Obre o» seus. ohjetivos llto-
ranen» centena» de toneladas de
aço. Ao mesmo lempo. as esqua-
drllha» aliadas urotseçiiirani na
sua tática de pulvcjlzação do
terreno sitund,. exatamente nas
imediaçoe* das linha* de frente
especialmente nos pontos onde se
encontram tropa» nazista» em
condições de serem transporta-las
como reforço pnra proteger ns
unidade» alemã» em retiraria.
Á1IA», essa tática da aviação alia*
di Já prr>düzlu-«*' melhore» remil-
tarlo» possíveis., ao remrdar o
avnrico dediias dlvlsõé» "'pánzer'"
nazistaji concentradas n* área
nort* de Turim, que não pude-
ram ter acesso até a área de lia-
tu lha.

.V<ir« IdiA 25 lli. P.1 - Tro-
pis all.id.is ilcsciiiliaiiiiram na.
Ilha ,1o Ma pia - anunciuu a
.'llllseura Ir; Tokiu.

t»

AS DPKIiAi/óErj 1'AliA A JtK-
..'(..VQUISTA I.A UIliMANlA

'.«"¦'" 2.'i il! i — A afirma-
ií.» iln general Stllwvll — "vui-
iiHiiiu» á Hlrinanla" — está ago-
ra se torna mio em rtalidade, Fu-
i-nill iccapiiirinlo. rnuls de 25.ç,'l)
Itíns quadrados. .10 noite, e mais
ri„ lu.uno Jupoiíesft foram mor-
los, o e,iiiipanien(i> (ornado pelo»

j japoneses na i«tirada d* 1842,
er-.iu sendo recapturado e uilllzi-

! dn in.-l(ks uli.idoí. Incluindo-ee qj
| iiii.-iiio auioiiiovel», barcos a mo.
| liii-, locomotivas e eanhfie* sntl*

iiink» o que aliá-la o problema,
ulliíilo tio abastecimento.

X.\ CHINA

AXTIBKS OCL'l'Al)A

aliados na destruição da Alemanha
nazi. A Franca tem direitos adqui

grande
nação i> ela tem seus direitos e, pnr-
tanto, saberá se fazer ouvir.' Ela
tem o direito á segurança Kia tem
o direito de insistir para que numa
mais seja invadida pelo Inimigo que
Já por tantas vezes a Invadiu. Kla
tem o dlreiln dc estar uo primeiro
piam, para as grandes nações que
Irão organizar a paz e a vida para
o mundo. Kla leio o direito de sr
fazer ouvir em todos os quatro eau-
tos do mundo A França é uniu
mande potência mundial. Isso ela
o sabe e agira dc uindo a que as
outras nações tam bem saibam dis-
so. porque é de grande impiirtnn-
ela. Isto é o Interesse tia lmmant-
dade

Os homens, e . as ..mulheres- aqui,

r"Un se—fará ouvir no volo livre e
aceila d'» qu*? aquela em que o po-

OPERAÇÕES AÉREAS

rnivciMtl de lodo o france/. e de
toda a francesa.

Na França de boje quem manda
c o seii pino, aqueles que têm a
sua soberania. A França tem direi-
tos lambem em sua própria terra
— di rei Io dtí interesse de todos ns
seus filhos e por-Isto um interesse
de grande valor para ela. Logo que
as condições o permitirem não que-
remos mais ver nenhum homem ou
mulher, passando lume ou na nilsc-
ila. (Mtcremos (ptc os franceses e
as francesas, sejam utcls ao seu
pais. Queremos que as condições
de vida na Trança sejam aquelas.
a que lem direito todos os homens também 50 carros ferroviários e um
e mulheres." vagão do estado-maior alemão.

Londrc», 25 IA. P.) — A RAF
atacou objetivos na França e na
Bélgica ontem á noite em prosse-
culmentc a ofensiva aérea aliada
na qual cerca de 5.000 aviões com
base na Grã Bretanha e na Itália
incurslunaram contra objetivos pe-
tioliferos e industriais Inimigos des-
de o Báltico até os Balkans.

Por sua voz, aviões canadenses da
RAF c outros aviões aliados des-
uniram cerca de 65 veículos iiilmi-
gos ontem á noite na área de Gour-
nay, a noroeste dc Paris e sobre
a ferrovia que se dirige para Diep.
pc. Tombem foram atacadas dua»
composições ferroviária» quando es-
taclnnadas no estação de Gournay
dando cni conseqüência violentas
explosões e grandes Incêndios. Em
outron ataques forma destruídos

A.

A Rumania em guerra eom a Alemanha
B ii car est. após vi©leaaí©s coiialiates, foi libertada

Lnndirs, 2ã (A. )'.) — A llíi-
mania iloulliruu guerra íi Alemã-
nlia, depois quo ós alemães rea'.i-
atiram uma severa -. Incursão dc
bombardeio contra ' Uucnrcst. o
rádio do Bttcarcst anunciou a
guerra cm proclamação rio. rei .Mi-
liai &0u Povo governo v declarou
que o.* ru menos contrulavam in-
tciramenic n situação cm Uu-
carcsl.

INICIO DAS HOSTILIDADES

vitoria da lt.uni.inia está em mar- cil rcuní-lus
chaíi. I operaquea

Ihiortnoii tamticm qi'i :i "Luft-1 iiinlc.
waffe" atacou hoje Uucnrcst, uti-
llzándo o Palácio l.eiii como prin-
cipal objetivo. A Inf, rinação não.
esclareceu se o palácio foi atingi-)
do pela»..bombas.

•Ine tenlat difíceis A
éyaçuiH,âu, mai?

CHOQUE ENTRE RUMENOS E
HÚNGAROS NA TRANSIL-

VÂNIA

Luiidrís, '2b (U. P.j) — A "B.
U. C." Informa \que n iiádlo Uu-
ciiren anunciou que o governo ru-
ineno fez sabor que em üórisequên-i
cia do estado de-guerri coní a Ale- ]manha, na manhã d? hoje teve!
inicio a lula entre as tropas ru- i
monas c alemãs.

BUCAREST LIBERTADA

Londres, 25 (A. P.l — O rádio
de Buciirest anuncia mie toda a,
capital foi libertada dos alemães',
O nerfidromo do Bucarest está em
mãos. da guarda ruuicna. depois
de violentos combates, \

SEMPRE OS MESMOS

Londres. 25 (U. P.) — Scgun-
do inC-fí'inações transmitidas peta
rádio emissora rumen.i as tropas
alemãs cm Bucarest prometeram
abster-se de reullzar atos hostis,
mas quebraram a promessa e pro-
curaram desarmar os rumenos e
posteriormente atacaram os civis
com metralhadoras e. avl3cs. As
tropas rumenas entraram em ação
e libertaram a capita, das mãos
dos alemães. Em Bonesa se produ-
zlu uni choque «ntre rumenos e
alemães. Todos os ataques ale-
mSes feram repelidos, sendo ea-

DESARMARÃO OS ALEMÃES

Londres, 25 (_•. P.) -• A li. II.
C. anunciou qua a r.ulio du lui-
curest transmitiu' um.i or.dcm rio
coniaiulò rumem» para'uno as tor-
ças nacionais desarmem tbtlus as
tropas alemãs na lluri.ini.t.

COMBATES DE RUA NO POR-
TO DE CONSTANZA

.Vocil )'0l*. 25 (A. IM — O
Bit roa ti *Ío lnCorinações de Ouerru
diz que a BBC anuncia que com-
bates de rua estão em prosVessu
no porto rittneno de Om.^tHirzã, sô-
bre o Mar Negro, entre tropas ale-
mas e rumenas.

SOB CONTROLE RUSSO

anunciou a sua renuncia, em vista, pturado» canhões e caminhões.
rolou-se tntio "uma cena de tra- da situação creada paru Petain. * mesma emissora declarou:

Vatro, 27, (Do IJenls Martin, ria
II.) — Informações iijuènllcus
que cliegaram a csia capital ho-
jc á tarde tttliiinli.lt. que a situa-
çàu na Uti mania omíí se desinte*
gr.inriu rapldamèiud ü» russos cs-
(áo controlando o pais tanto ao
sul como na região do Danúbio, O
povo e o exército íiiincnòs unidos
soh o "slogan'' "Fora com os ale-
mães: "

A posição aieniã nos Balkans
deteriora-se com inciivn:.rapidez.
Os técnicos rnilllarcs acreditam
que os alemães já se. rociveram-a.
abandonar o sudeste ria lOuropa e
estão reunindo stia.s guãrhições —
cerca de vinte e cinco divisões em
todo? os países balciin!cn$ — por-

Ai que compreendem que ó mais fa-

.¦lii//'irii. 2.', (!..'. l'.) — üs clr-
cuiu-i (liploináiicos locais uniiii-
ciam que,irrompeu um choque ar-
mado, entre civis runieuos e bun-
garos.vcm torritúrio da Trausilva-
niu'. Itcconla-sc que parte ria
Transiiyiinia foi eedid i íi Hungria
pelo salemães, faeiò esse nue mm-
ca nfercuou a a provação do po\ o
rumeno. ,

DESEJAVA LIQUIDAR AS
RELAÇÕES "EM BOM

ENTENDIMENTO"

Aiirava. -."» (li.) — O rádio de
Uucarest lançou esta noile uma
prociamhção licclarando que o.no-
vo govúrnu rumeno havia infor-
mado á legáijâu alemã e ao alto
comando alemão na Kumanla de
que'a ltiimania "desejii liquidar
em bom ont.eiul\mento suas rela-
çues com a Alemanha" e que "0

ç'.\'él'cilu rumeno está dclerinina-
do a\ defeiideV-se e nãc> tbinará a
inicial iva dc qualquer tu o bostil
contra íi Alemanha".

A proclainação continua rilzen-
do: "O governo rumeno ücclaròú,
no mesmo teiíip... que permitirá a
retirada cin hon ordem das iropas
alemãs que estejam dispostas a
deixar voluntariamente nosso ter-
ritOrlo. Depois do terem feito dc-
durações solenes dos comandantes
alemães dc que nenhum alo hostil
seria—|c"adp a cabo contra nossas
tropas-, un hi a des alemãs atacaram
e tentaram desarmar unidades ru-
monas. Os íiemães chegaram
mesmo a metralhar as populações
pacificas ,|e aldeias da capital.

iiitsiiio tempo, u (orça aérea
áieuifi bombiirJeava a capital e
outras cidades dn pais, destruindo
objetivos não militares visando
particularmente o 1'a'áelo Ueal *
infligindo numerosas baixas á po-
pulnpão civil. Por esses atos' ri«
agressão, que ocorreram siniiilta-
iicumente em várias partes do
pai», a Alemanha se colocou em
estado (le guerra com a Rtimunla.
Ò governo, portanlo. deu ordena
au'exército rumeno ,le Iniciar a
lula contra todas as torças mlll-
tares alemãs que se encontram em
território runienn para liberlar o
pais da ocupação alemã."

O QUE DIZ O CORONEL
VONHAMMER

'/.urlcli, 25 (Ií.) - o comenta.
ristu iiillitar üo DXB, coronel Er-
ns: von Ilammcr, disse hoie â
noile o seguinte: "As divisões ru-
monas que há apenas alguns dia»
atrás combatiam magniricamente
ao lado dc seus aliados germânico*
alei n dona ram setores bem fortifl-
cíídòs da frente com todo!» os t.èii*
srniamentosA"

ANTONESCU TERIA SIDO
ASSASSINADO

llslpcbimo, 25 (U. P.j — Rli-
mores clròuliintcs nesta capital In*
dicain que o general Anlonescu
foj .assassinado.

Antonescu foi o "liomem de fer*
ro" da Ituniariia até ante-outéui-i

COMENTÁRIOS DA IMPREN-
SA LONDRINA

Lmitlres, 25 (I!.) — Os jornal*
londrinos interpretam a Oeclião
da Rumanl- aceitando os termo*

(Concluc na 1.» paginai

CONTRA BHESI
Supremo (j. G. Allíndo.

P.) —' O sitio do grande porto de
Brest — ond* desembarcaram os
primeiro» homens da Força Expedi-
cionárla norte-americana nu guerra
de 1914-18 — estava quase usque-
cido do noticiário dc guerra menus
peloi homens qus trabalham dia e
noite sobre os mapas da campanha.

Agora, porém, volta ele á luz da
publicidade, com a noticia dc que
nove ondas dé aviões dc hombar-
deio d* fi* Força Aciça, com mais
de 300 aparelhos, bombardearam as
(ortlficaçoes, que ali ainda rcsls-
tiam ao »itio dos norte-americanos.

Conío oonto de desembarque de
abastecimentos e reforços, direta-
mente do* Estados Unidos c da In-
glaterr»,, Brert é muito mais im-
portante para .os aliados, militar-
mente falando, do que Paris.
AS INSTALAÇÕES DE BOMBAS

VOADORAS
Londres, 3J iR.i - As instala-

ções de bombas-voadoras bem co-
mo a estaçáo experimental de
aviôes-fogutle» cm Pecncmunde.
na Alemanha Setentrional. ¦ foram
dois do* objetivos de importantes
ataqutt levados a efeito pur mais
de mil e duzentos bombardeiros pe-
sados do* Fstados Unidos, hoje. ao
que informa um comunicado nor-
te-americano. Os outros objetivos
foram a* fábricas dc bombardeiros
e as usinas de poças sobrcsalcntea
em Wismar, Lubeck, e Rostock, bem
como a* usinas de,gasolina sinteti-
ea de Politz, os quartéis da força
aérea alem* em Anki-m-Shwcrln c
Neubrandenburg e a estação de pes-
ouisas aeronáuticas dc Kcchlin.

Os pilotos que aproveitaram o se-
gundo dia de bom tempo para o
ataque revelam que os bombardeios
foram geralmente coroados de bom
êxito.

NA 1'CHECOSLOVAQUIA
ftonia, 25 (.R.) - Os bombardci-

ros pesados lairam hoje novamente
para bombardear fábricas de mate-
liai aeronáutico • ncródromos na
Tchecóslováquia. Os 500 "Libera-
tors" e'"Fortalezas Voadoras" que
tomaram parte no assalto, não en-
contraram oposição alguma fosse
dos cacas inimigos ou defesas an-
ti-»ére»s. Oj objetivos, todos os
qu»l» se achavam ria Moravla, lo-
ram ai fabricai de "Mcssersehmilt
109" de Berno-LIstn, as fábricas de
peças e motores de aviões de Brno-
Kurin: e oi «eródromos de Brno e
de Prosttjov, 40 milhas a nordeste

\de BmeÃ Nenhum desses objetivos
tinh» sido interiormente atacado.

Por tua vez a força aérea tátl-
ca levou seus ataques hoje mais
além pelo território francês, e en-
tr* o* obietivoi visados incluiu duas
pontes a nordtste dc Lyon. a pon-
te ferroviária de Dain, 30 milhas a
nordeste daquela cidade o outras
ponte» ferroviárias em Loycs.

PERDAS E DANOS NA
INGLATERRA

Londres, J8 (A. P.) — Anuncia-
se que ss bombas-voadoras envia-
daa contrs ss áreas do condado do
•ul da QrS Bretanha e dc Londres,
num* média de 100 por dia. estão
causando "grandes perdas" e "pc-
sados danos ái propriedades".

O governo fez novo apelo pata
qu* o* londrino* mantenham as
erlancw long* dt capital.

¦fiunirr- StA . P.l - A» primei-
rus lunas da tarde de hoje n Q.
(i. Aliado .anunciou que us tro-
jins dn 7" Kxército. comnridadas
pelo.general 1'aieh. nciiparam An-
tlbes. ua lllvlera francesa.

Na nit»sma ocasião anunciou-se
nue as forca» aliadas estavam se
aproximando cada vez mais de
Arle« e Tarascon. enquanto prós-
seguia a luta em Toulon p Mar-
selha.

EM MAliSKLIlA

ilunirlltü. 2r, (Dc Siri Kedcr ria
A. .1'.) — Os aliados desfecha-
ram um ataque esmagador contra
us "holsòes'1! *'** 1'eíistência ale*
má que resiani cm Marselha de-
pois de capturar dois iroiieriiis
uieniáes e 5.00H homens Inimigos
nesta área nas ultimas 72 ho-
ra».

frecedendo o ataque, a arti-
lliaria ubiiu pesade iiarriigem de
loso cuntrii Xotre Dame de Ia
Gaide. morro nue rioiiiliin o iuilr-
ro aristocrático rio stidoesie de
Marselha, cercado pelo Kort* u
pela Catedral.

Os alemães têm o seu Q. Cl.
nesta área, que se projeta para
oeste, para a baía. e forma uma
espécie de proteção, para o nor-
to.

Nolicias ria zona de combate Jl-
zem que os obnzes atingiram a
cupola e u nave da Cledrnl.

OS DANOS EM CAN.VES

Com o 1'// Hxcrcito em (Jnn-
ne.i, 25 (De Astlcy Hawklns. da
I!.) — A cidade de Canncs não
sofreu graves danos, pois a luta
não. foi ali imensa, não obstante
os alemães terem destruído pune
rio porto e havei afundado ai-
suns navio» ante» de partirem.
Alguns edifícios foram danifica-
dos pelo fogo navnl que apoiava
o avanço aliado ao longo da cos-
ta. mas os hotéis e vilas princl-
pais estão intactos, conquanto
desocupados.

Os navios aliados silenciaram
as baterias costeira» alemãs ria
Ilha de Saint llonorat e Salnte
Marguerlte. as quais estiveram
hostilizando o avanço norle-
americano an longo da costa, do
oe-ste.

rtEFoncqs nazis
Londres, 25 (De .lulin islinclie.

da I!.)'— A Batulliíi ria Pruiiça
deslocasse para a região nordeste
desse pais. Os alemães trazem
reforços do sul da França, os
quais arremessam na [brecha de
Belfort e nas montanhas dos Vos-
ges, afim de cobrirem os acessos
aos cruzamentos do P.eno e rie
Strasburgo, mai» para abaixo.

Km conjunto, cerca -de 30.000
alemães chegaram do sul iunto
com unidade? de cossãieos. co-
mandadas pelo general russo
manco Vlassov.

A zona em torno ile Besnnçon
e Bclfort. ao longo da fronteira
suíça, pode ser a próxima grande
zona de batalha, onde se encer-
rara o ultimo capítulo da Batallia
ria França e se abrira .o primei-
ro capítulo — e talvez o ultimo
— da Batalha da Alemanha.

A aproximaçío dos exércitos
aliado» ás fronteiras alemãs pos-
sivelmente «erá seguida de um
levante no Exército do Reich,
pois uma vez que se der esse
facto não haverá um sô alemão
que não compreenda o fracasso
trágico de Hltlcr.

DO COMANDO ALEMÃO

-ondicj. 25 ÍL". P.) — Comu-

1

Vliimgltiiip, 25 (K.) — Paisau-
do cm revista os últimos Ires
meses da campanha de Salween,
uma declaração do Q, U. du se-
ner.il stilhvi-ll diz, hoje. que «9

IVirçna aliaria» desalojaram os lu-
poneses dc poslçõe» fortificadas
moiitaiibo-sas, libertando 150 10-
call,lados r reconquistando mal»
do 111.000 .niltias quadrada* •!»
tcrrilório. listão cerradas as lo*
calidade» du Tengchung, Sungs-
IUiii p 1'lncka e respectivas forli-
Irziis.

lufuriiin ainda a dccluruçâo qua
torani conseguidos o» principais
objetivos da campanha du» força»
chinesas para .ilirir contado cu,u
as iropas do general Stllhv.ll na.
Ulrniiii.lu ilu noite, A* forças i>x-
pctliclonári.is 

'chlue»»* 
na campT*

nha dc_ sai.weeii, sob o uomand.
dn. góüóral Jll 

'Ans. 
tem agido

ufieiizmcnfe.

MOUNTUATTEN FADA DA ,EX-
ITI.SAu JX)S NIPON1CÒS

DA ÍNDIA

(*. 25 (De l'Yascr Wi-
il-i II.) - U almiran'*
itten, em eua recente ii-
eritu cap.ti.1 passou oi
u_i è.vitos ali.ultts i-oiifieg.ii*
l'l,munia os qual» furuin
mesmo cm face üe grau-

f ,«m.
niitiui;
Molillll
sita u
rcvlstii
dos ua
obtido»
rica dificuldades e de necessidade*
iirucnip.s ridí- outras frentes. .

.Moi.intliaitcn. nue aq.ul ento-i
om caracter de consulta aos ché-
fes rio Estailo-Malor. declan l
aos 

' 
iiiniiilistns locais ,|'ue "a*

barcin.-iis rie desembarque que
()i'lgin:iri:iniPnte -o de-tlniivimi no
Ciiiniiinlii .Mi.trio do Sudeste ia
Ásia foram retiradas n.. oltim',
miinipiito paia serem emprega-
das no (luscniliarque de Anzlo ?
lia liniisão| ,1a França. Apõe ã.
rcllrnria destas barcaças, o Co-
mando do Sudeslf da . A.«in eco
liou ordens para prosseguir -i
lula c(,m o que tivesse cm mãos,
sendo islo numa frente do 1.20'.)
(Iiillómeiros da llirniania, qulTTêffi-
soiuenle menor em extensão do
que a frente rus?» "

A lürinunia - acrc-centi u
Moiimliatlen —loruou-BB tão Im-
porlanlc para us inpunesen-, pa '.t
a rc(piiçá(i ile sua» conquista-,
¦ (lio ns fôrçus. nipôiiicu» ali foram
mais ilò) que duplicadas. Ê ela,
que protege a China e o Sião.
pára os japoneses,! a Birmânia A

ii rola lerrestre pala a Índia. c.
o que é mais importante, elà A
para o.s aliado» a rota terrestre
quo conduz pára u China. Mount-
hatteii disse alnila que as baixa»)
aliadas verificaria.» ali agora no
corrente ano, totalizaram lO.MOU
mortos e 71.000 desaparecidos,
contra (2.ÜÒ0 mortos do adver-
snrio.

Os casos ile inalaria e deslnt.»-
riu que surgiram, ao mesmo tem-
po, entre as tropas aliadas, se
elevaram a 250.000. porém a ei-
ônciii médica dos britânicos o
noilc-iimcricnno» reduziu o eun o
rio mulniia de quarenta por cen-
to Icnilo sirio perfeito o novo pro-
cesso dc rápida cura. o qual tor-
liou possível DO ",'r, do» pacientes
retomarem sua» obrigações após •
três scmanau rie tratamento.

hesrevenrio o ataque de três
divisões luponesa» ao longo H
frente rie Mnnipur com o objett-
vo rio capturar a planície de Im-
plial e subseqüentemente Invadi"
a índia Moúntbatten disse que a
li.ilalha que o 8" Exército bri-
tônico travou com a» divlsoe* d»
japoneses do norte, constituiu o
prelúdio ria principal vitória »o-
lire loilu a força dns divltSes ni-
pônicás. Foi esta uma das maio-
rps batalha» Já verificadas em
terra enire as forcas aliadas e r-s
tropas japonesas. Sinto-me ergu-
llioso cm afirmar açora quo o«
nipfihicos foram expulsos . da.
Índia.

nlcudo ilo Alto - Comando Ale-
mão; - » -

"Em Toulon e Marselha conti-
uua rcslstrando-st uma violenta
lula. Em várias praças fortes as
nossas guarniçSes efleasment*
secundadas pela artilharia costei-
ra se manteem'firmes' nas suas
posiçi"ies. i

Na região montanhosa a lest*
do r.éJano as nossas força» d*
proteção que cobrem os tlanco* ,
estão lutando com as formaçõe*
móveis Inimigas.

Os navios de palrulhamento
costeiros afundaram uma lancha
torpedeira Inimiga e Incendiaram
vários outros navios em frtat» «o
estuário dc Earaida..'
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DECRETOS ASSINADOS
EM DIVERSAS PASTAS

rrelta», Tranclscn Mnlijntlrlnl Nejto.
Hernliillo l'rleto Soh.-lnhii, Ilello B *
velra Uma, Ilello Drfllllo.ro cia 811-

O pnildente d* Republica «lll-
smb oi Mgulnto* decretoii
^jl/IRRA - Exonerando, s pcd •
#*. dos eargoi ds diretor de Artl*
Inaiii da costa • comandinta do
biMrtto de Defei* d*. Corta o gene-
Kl d* briaeda di Rwm di !•

^dW%$»r^Slvo S^^K" jrS.V.iãii.-.. Nilo

va, Hercules llniieli-í, Joín Criva,
•lolo Paro Hrani.ii. Jpiiio Pauperlo
Serio, Karricu Leme (Ia VelRn, l/eo-
pnlüo Varela Perolr» de Souza. M*.
tiucl Tavaro» Ue:flweirrto./M*nuel
riamos. Melanclttan Ralccdo- Vale

carie o general de divisão Pedro de
Alentar* Cavalcanti de Albuquer-
me! * o primeiro tenente Ellito Sal.
flPetfit Unf.o.cv

Cencedendo licenciamento do ser-
«lee etlve pire o qual fora convo-
cado ao general de brimd» da Re-
airva de 1- Clane Sebastião do Re-
go Barros e ao lequndo tenente ua
nie<m* Reserva rirmlno l.lma.

licenciando do icrvlço ativo o» »ç.
fundos tenentes da --—••- - •
cltste, eonvocado .---
Msndohça Alvarez * Hernanl da 011-
valra Bitlita.

CI»iilfic»ndo, por nccessldedo do
serviço, o mijor Boaventura Corria
Freire no !«• Regimento de Cavala-
rle Independente, retificando, as-
alm, neila parte, o decreto de 28 de
Juffia do corrente «no. relativo ao
mesmo oficial.

Mandando cassar as cariai paten-
te» Joié Ribeiro Pereira. Ternando

. dt CoiU Filho. José Moreira da SU-
' ve e Vicente Clneltl.

Mandando Incluir no Quadro Su-
elementar Geral o major. Antônio
Alva» Cordeiro e no Quadro Ordl-
nirio o major José Nogueira de
Abreu Chegai, aendo, por necessl-
did* de serviço, classificado no 10"
Regimento de Infantaria,

i Nomeando o procurador geral da
Justiça Militar, Interino, bacharel
remando Moreira. Guimarães para
inteirar a Comissão Incumbida de
organizar o ante-projeto dn novo
Código para a Justiça Militar.

Nomeando para n Quadro Ordln.1-
rio do Corpo de Graduados Efetivos
da Ordem do Mérito Militar, com o

Íráu 
d* Cavílelro, o ,ma)or Nnpo-

tle de AlencaMrn Guimarães, dlre-
tor da Estrada de Ferro Central d»
Braill.

Transferindo; o tenente-coronel
Ormir Vieira do Quadro Ordinário
para o Suplementar Geral: o tenen-
te-eoronel Aristóteles Ribeiro do
quadro de Estado Maior da Ativa
para o Ordinário, sendo, por neces-
(idade do serviço, classificado no 23'
Batalhão de Caçadores; o major LI-
Vro Leste, do Quadro Ordinário para i

\b

Coimo Suma. Nelson Dlülaçnmo 811.
va. Osvaldo Prendou, Ovnlrio Bali*
Uo Groaw, Raul Srmpato, nonato
Andrcnni, Vltur Silveira ile Suuzs *
Viccnto Fcola I Kllhu, contndorei,

Exonerando: Manuel Ilrrderode*
cios lieis Lisboa, do r.uanla-mor, pn-
(Irão II: Aenci.i Ouiiiiiu.uc.i Pereira,

..  Ailerbal Rlholro Comi. Aarlplnò Cl-
Reserva de l« I prlnno Oliveira. Alberto Paulo Pc-

Eiíevam de relra, Alnor llIlnrliilBoícn, Alclcgar"icyani _u« n. . 
^^ AlIrc(||i 0( , d(|

Silveira, Almlf Vlcirn tio Sour",
Alojtln do Campos niicno, Ângelo
Trotto Neto, Antenor Eslovoi, Anto.
nlo Canton. Antônio tia Costa. An-
tonino da Frota Cavalcante. Anto-
nln Gonçalves l.lma, Aiimnlo oJsé
Alves, Antônio Luiz Mlisucls. Arge-
miro Brcwn, Ari Teles Cordeiro,
Artur Godol Sobrinho. Arqulmlno
Lobo Furtado, Arsllldo Schieoll. Ar-
tur Monteiro, Rodrlgueli.S Ascanlo
Maclmlllano A<zl, Alllloado Lues,
Benedito Batalha Padre fie Souza,
Benedito de Castro, Cândido José
dos Santos, Cláudio Grado, Darcy
Godlnho Drumontl, IJcrcIUdas Pai-
mer, Dorival Assunção, ninlma Pe-
reres Barroso. Durvnl José de LI-
ma. Edf.ard Mcsaei, Sdwllson de
Freitas Leite, Ellslo Guedes de Me-
lo, Emílio llablbe Flllin, Enrico Sn-
raiva, F.u»taquio cio Melo, Florlo Al-
ves Teixeira. Francisco FolçSo,
Franclrco Fldclla da Sllvn Filho,
Francisco José Moreira, Francisco
Rus«o, Germano de Castilho, Hello
Brasileiro da Silva. Henrique EriuJ
ardo Gracckl. Ilcrmlni» 1'rlcto So-
brlnho. Homero Prestes Mullcr, Ho-
racio Domingos Martins, baac Diai
Evangelista. Jacy Rodriçues Sclxa»,
João Alnnsii. Jor.o Anpclo Mondone,
João Arnuio Viana. João natlsta Al-
ve», .'cão blan ria Silva, ,'oiio Evan-
rellsta de Aguiar Guimarães. João
Ferreira da Silva. João Hlnclll de
Almeida. Jnfrc Pinto de Satiía. Jor-
itc Francisco Benedito Otonl. Jorpe
Marllns Passos. Juri-e Paupêrio Sé-
rio, Jorüc Tomar. Taira. Jorio José
da Silva, José Ararjão Vila. José-• - Dórla,•t^^°^.:l^°X!^:%£ ffigj'ífass^íiisé Mcndca.'Jodst» Xavier dai Graça do Quadro

Ordinário para q Suplementar Ge-
rol: o major Amllcar da Silva Pires
do Quadro Suplementar Privativo
para o Ordinário, sendo, por neces-
.idade do serviço, classificado no 4"
Grupo Movei de Artilharia de Cos-
t.s; e o major José Constai Bevila-
qua do Quadro Suplementar Geral
rara o Ordlnf rio, sendo, por neces-
ri- j_ j_ ^ — «.«.¦»-! «*»- Al..^fli..flH ha K'i

«6 Paunério Sírio. José Raimundo
Alves Carvalho, José de Ribamar
Berilc Mendes, ,'oslpo Marques *de
Almeida. Ijuultilfo Martins da Cos-
ta, Lourival Munlz Lopes. Luiz Ca-
mellcr do Soura. Luiz Otávio de
Aracilo. Lul" Recd, M-inu?l Plmen-
tel Junlor, Manuel Ramos. Manuel
Santos Aleixo. Manuel Saníhcz. Ma-

Mario Moretl. Mario

A POLICIA FLUMINENSE
E OS ESPORTES

0 que dispõe uma re*
solução do secretario
da Segurança Pública

O'secretária de SoRurene* Publl-
ca do Estado do Illo baixou a te-
gulnte resolução:"Con»lder»ndo que os desporto»
devem ter praticados dentro d*
prlnclploi de técnica - do c»v«-
Ihelriiino para que atinja o» obje-
tivoi cducativoi a quo tu propõem;

Considerando quu a prática dm
desporto! visa lambem despertar
o.i fcntlinentm de lealdade do In-
dlvlriuii na tlcirola ou no triunfo;

Considerando que há necessidade
de terem envidados todos as «for*
toa no sentido de, no campo d*
lut* deiportlva, se manter o nível
d* educação e disciplina, o acata-
mento ás decisões dos Jutics ou jül-
rlgentei, a renuncia á prática de
violências, o respeito mutuo, além
da abstenção de atos atentatório»
* Integridade física ou moral doi
prcllmtes asilstentes;

Comiderando, aluda, qua ultima-
mente, vem sendo desvirtuados •
prátlc* dos desportos, com o em-
prego de maios violentos, por par-
te de Jogadores de futebol e ainda
pela falta de serenidade e amea-
ças de parte doi espectadores, re-
aolve

Usando de atribuição legal, bal-
xar as seguintes Instruções que de-
varão ser observadas por todas as
autoridades policiais c seus agen-
tes:

1» - Nenhuma competição des-
portlva poderá ser realizada, sem
qua a Entidade i.u Clube responsa-
vcl faca, á autoridade competente,
comunicação de sua ieollaaçfio com
antecedência, nu hilnlmo, de 72 (se-
tenta c iluasl horas, para que seja
providenclndo o respectivo policia-
mento;

2» — As alterações nas realiza-
çScs das competições desportivas
programadas, devem jer comunica-
das, pela mesma forma, com ante-
cedencia pelo menos de 24 (vinte e
quatro) norai, para as providencias
necessárias:

3" — As autoridades policiais, res-
ponsavels pela manutenção da.or-
dem e segurança publica, nos lo-
cais onde se realizarem compeli-
(fies desportivas, devem oajr sere-

0 MERCADJ0MÜNIC1PAL

Sob refine de controle
direto de Coordenação
Oomunleam-no» do piblneta do

coordenador;
eoronel An*pln Oomea, cn-

orden«dar de Uobllls*«Ao Bco-
nflmle» tende »m vlata o* enlen-
illmantos havidos com o senhor
prefeito do Distrito Federal, ami
nau a seguinte portaria:

Comiderando a noceaeldiide de
raasuerdar o* Inter»»»»» dou pm-
ilutnrea, quanto aoa preqn» * a*
quantidades da* mercadoria* des-
llnnda» au Mercndn .Municipal 'lu
Illo d* Janeiro, imra veiulit direta
nn» 1'nnaumlil'iie.H nu redlslrlliul-
i;iln fts quitanda» nu n outros ro-
vendedores;

Comiderando a necessidade 1e
serem eiubelcclda* norma* para
regular o regime d* transaç»*»
entre o» prodtilore* * o» conw
dantes d»a»e estabelecimento, rs-
aolve:

— Colocar o,Mercado Muni-
clpal do Rio ds Janeiro *ob rc.il-
me do contrai* da Coordenação
da Mobilização Econômica.

II — O' controle estabelecido
no item anterior aeift exorcld>
por um repreaentatite ila Coorde-
nação da Mnblllz,içiin Kconémlci,
designado pelo' coordenndor e su-
bordlnado ao Serviço d* Abaitecl-
mento.

III — Tara execução das fina-
lldadss' presentes neata Portnr'a,
o Serviço de Abaeteclmento bal-
xarA ¦* ln»truçp>» qu* a* torna-
rem nece**arlaa."^

0 NOVO DIRETOR DA
CARTEIRA DE RE*

DESCONTO
Perante o ministro da Fazenda

tomou posse ontem do cargo le
diretor da Carteira de rtedeiconto
do Banco do Brasil o sr, 8ouxa
Melo, que vem dirigindo a Car-
telra de Credito Agrícola e In-
iluatrlal do mesmo estabelcclmen-
to deade a aua fundação. O ar.
Souza Melo ficara acumulando.
interinamente, a direção'da* duv»
Carteira*.

II REUNIÃO PANAMERICANA DE
CONSULTA SOBRE GEOGRAFIA

E CARTOGRAFIA

REALIZOU-SE ONTEM, EM SESSÃO SOLENE,
0 SEU ENCERRAMENTO

A II neunlao f anamcrlcana d.,*• <«uiia eede «»"Júlt^,nhRrt
¦oneull. aobr. Geografia o-C»r- 

S«"^^:r?0V^UM.í:
em Buenos Aires. Dev» enteei*

EM TORNO DOS BENS A QUESTÃO DOS PREÇOS DAS MER- - — 
CADORIÁS IMPORTADAS DOS

ESTADOS UNIDOS

ANUNCIA O COORDENADOR QUE SER*0
TOMADAS PROVIDENCIAS

tografla "(incluiu ontem o» »eui
trabalhos.

Ileallrou-M. pela miiuhil. na te-
.1» do Inctltuto Hlstíirloi), n dl-
Uma fo»aao plenflrlu, o A turde,
nn Itntnnrnty, a sessão «ulcne U
encerramento.

A OLTIMA 8H588AO PMSNARIA

da últimaO primeiro orador
sessão plenária foi
Heitor Ura, que, em seu cará
ter d* delegado brnfllclro, pediu,
sob salvas de palma.* o nplAtiso
de todo» para a nação tiruguali,
ali reprsasntada, vlito cnmo o fã
d* agosto aalnalavn ¦ data da
Independência do nnhre pai* v-"
zinho, moção esta A qual reapon-,
deu o general Eduardo Zubla, de-
legado do Uruguai, pera, entre
agradecimento* recordar que n
mesma date era grata também
nos brasileiro*, «jue comemora-
vam o Dl* do Soldado.

Depois de **r prestada .hnme-
nagein ao* geOgrafo» e hldrôgra-
fns do continente, JA falMld-)».
fpram discutidas e nprovailas a»
resoluções final* da II Meunlío
1'annmerlcana afllir* a«»iinfo». ¦!<
geodéala, m»p»s topo?rAflcos; r
aerofotosTametrla, cartas, acro-
náuticas. hldrogrAflcn» * nutra»,
<• de geografia e cartnarnfla *ni
geral.

MOÇÕES Al-IIOVAPAS

pur que ei»e oerlame nu mlnh»
pátria nüo terA o brilho der»* qu»
acaba de **r reallmdo no Bra»ll
mn» a nossa acolhlrtn será multo
ciirlnhima e e no»»o cnrnqRo será
grande, tenilu aa suas portas sem-
pre> ahci tns ds par om par para
receber os noaau» queridos Ir-
máos da America",

_...„.. O embaixador Macedo Soarei
ministro'encerra a teiiSo eom Mtse p*»»'

DA BARONESA DE SAO
ORLOS

Umt preitaçio de conte*
qne foi eté o Supremo

Tribunal Federei
Em março de 1*01 teve Inicia, rv,„Mih0 f*Vderal nor preço» ínfimos. «oiiipn»vsit*>>

no foro de Juls ds Fora, uma n*unlu-»e o Çoniiemo l*^í".J'uLlirDIJr, e0rr*üi eouiu treina,
lie pfomovlo. pele eurador «• d* i^relo «««I*' l$$S£\l 

Sc,» SSutZsei «« «suOe*
d. Klnrlnda do Conto Nunes, De |os tr*b-..hoe, «leu •'."•»•»!"'IV ™.  n.  .„,«.*.«ucm ntcreall*' pente.JMSWfc^t»^^ reríí.rremld^rm.tmn urtmo. um «ue^*

vraa
"Interpretando o sentimento de

todas n» delegações da II* Hcu-
nlflo Pnn-Amcrlcnna de Consulta
«obre Geografle e Cartografia, le-
remos o prsier de nos reunir na
hela cidade «n Buenos Aires, afim
do renlltarmo* n III* Reunlío dt
Consulta Junto ao nobra povo ar-
gentlno".
- A 8ESHAO SOI.EXB DE EN*

CBRRAMENTO

Soh a prealdencla do ministro
Interino das RelaçBe» Exteriore»
embaixador I"edro Mio Veloso
rcaliznu-se A tarde, no Itnmnrati
a «e»sSo solene d* encerramento,
também ocupando a meaa, entre
nutro», o general Tlrmo Freire
representante do presidente dn
nepúhllca; o emlinlxndor Jo»e
Carlos dt Macedo Honres, pre*!-
ilonto <ln II' Reunião: o engenhei-
ro Pedro (lanche*,, preaidente do
Instituto Pnn-Amerlcnno de Oen-
Kr.i'ln * História, * o engenheiro" Castro,

Sdsde do serviço. el»s*ltlçadp no «-j rio Ferrnrl. i'"^,.^ Vale Ma* namente. mas com enereia, fazen*
Crupo Mòval de Artilharia de Cos- Nsppl. Nclanchen Salicdo Vale Ma- „„ „ lcls desporUvaa eIchatTõ.' Meíquíadcs Teixeira. Milton

Moisés Leandro
Crupo

Transferindo nor necessidade do ! de Lima Buarouc.
«rvlSTÓV moiore^^ AsdrubalGwycr Silva. Murllio Pinto Ribeiro de Car-
SrÁzaVéda^do Quadro Or^nario valho, Nathan Ferreira Amando.
Slra^TlSoIementar Oersl, Sirt de Uieolau Dcmelrlo Znhra. Nilo Cos-
ISieSedo LÒbddo «uadro Supíe- me Souza. Milton Uiciacamo Silva,
í^tarCeraf oara o Minárlo sen-' Odlr Vargas, Orlando de Carvalho
5TcU»imcadoP,,no 

°10MBat.lhVde 
| Borla. .Oríando Coota.^rbndo.Marr

Caçadores: Osvaldo Soares Lopes do']•• Regimento de Infantaria para -
- " - - ¦ - • —illh

Oliveira,

Batalhão Escola. Rubens Guilherme
da Almeida do I-B" Regimento de
Artilharia Montada para o 2" Grupo
Móvel de Artilharia de Costa e Ro-
berto Soares da Silva do 1-3" Regi-
mente de Artilharia Antl-Aérea pa-
ra o I-l* Regimento de Artilharia
Anil-Aérea.

Concedendo transferência para a
reserva: aos sub-tenentes José Mo-

quês de Sourn. Oscar il
Osvaldo Câmara Barbosa. Osvaldo
Prendes. Otmar Paraná Ferreira,
Plinlo Dias de Andrade. Rafael Di
Manes, Raul Saalpaio. Renato An-
dreanl, Renato José Tonles. Romeu
Tovo, Rubens Costa. Rubens Torres,
Sadi Pigatto. Serafim ('.os Anjos
Costa, Vicente Fcola Filho, Vitor
.Toão Teixeira Coelho, Valdir Laccr-
da Martins c Wcllinnlcn Borcos do
Carmo de contadorei, classe H.

Manuel

do. respeitar as leis desportivas
especialmente a legislação penal:

A" — Antes do inicio de qualquer
competição desportiva, cabe ás au-
toridades policiais responsáveis, ad-
vertlr aos juizes nu dirigentes daa
mesmas, bem como aos atletas que
nelas tomarem parte, de que de-

.vem observar:
ai — as regras técnicas dentro

dos principie* da disciplina espor-
tlva; b) — as decisões dos julzea
ou dirigentes, quaisquer que seiam
eles; c) — o não emprego de vio-
léncla: e d) — moderação nas lo-
gadas para evitar lesões corporais
Intencionais.

5" — Para o transcurso normal
das competições! c sem prejuízo da
elevada expressão cívica que repre

NO INSTITUTO DE GEO
GRAFIA E ESTATÍSTICA

Criado o Serviço de Geo-
grafia é Cartografia

Chrlatornm I^lte d* Castro, »f
, iietírlo do Conselho Nacional ile

general Eduardo Zubla. «° : Geografia,
ürugual. retomando a palavra. | EMe uU, quê fo, 0 pl.|nl4|rt,
leu as seguinte» moço*»: • i 0.aaor da tarde, fer um retrós-

- Apr»*entar seus aBradecI-1 ÚM trabft,ho, cumPrl(los
mento» ao governo iln Brnell pe- !re.lw;trnd0 niui0. interessantes
ia* facilidades de toda ordem que i (]Unl|| M de ^UB- pot CXCmplo, ds-
prestou a reallsaçío desta II Re- iiMa pa|,ea amerlcanon haviam
unlâo Pan*Amerluana de Conaiil [ p-ii-tlclpado dn congresso. (S U*
ta aflbre Geografia e Cartografia. „„„,„ sldo ^ técnico* presente».

, .. ,j ... ,„ ... .i Concedendo cxonernçi..
raes de Almeida e Abrlllno Ricardo ,,,e Moura, de escriturtirio, classe E
da Silva, ao primeiro sargento João e a Roberto de Almeida Prado Cot-
Batista Chagai, ao segundo sêmen- , ta]at de poUcia fiscal, classe D. ; ¦ viri, „ asr,.ctos oto Joai Soares de Almeida,.ao ter- 'aCoÀcedrndo 

autorização a Emane I senu'- «m ™l!í"'VZ.i 
i.celro sargento corneteiro Elias Bas- v~„ Erven para exercer a função de i movimento desportivo nacional, de-

toa e aò oabo Rufino Ferreira da i despachante aduaneiro junto * 'Al- vem ainda as autoridades policiai»
Silva. Ifândega de Nllcrni; .Rio de.-Janeiro. | responsáveis, recomendar aos juizes

Readmitindo Maurício - de™ Melo, ou dirigentes que. sempre que as
Pureza, no cargo que exercia de da- MmpetlC0ea perderem ou estiverem
ctilógrafo, classe D. ¦ >, „"Transferindo, a pedido. Esteia de i na

Concedendo reforma: ao segundo
«argento Arcir Guasque, ao cabo
Antônio José de Almeida ve aos sol-
dados Hugo Silva, Raimundo Jesus.
Antônio. Joaquim dos Santos. Fran-
cisco Alves da Silva e Benedito

Reformando: o capitão ria Rescr-
va da 1* classe, intendente, convo-
cedo, Lino Leite de Campos, o se-
gundo tenente Carlos de Gusmão
Lima, os segundos tenentes da Re-
aerva de 1' classe Manoel do Car-
mo Andrade, Raimundo Aluizto
Chagas e Auririo Bento Pereira da
Costa e o soldado músico de I» cias-

. ae Artur Bispo.
Nomeando o major medico Arnal-

do Serquelra, Interinamente, diretor
do Hospital MiUtar de São Paulo.

Nomeando: segundo tenente da
reserva de 2" classe, médico, os drs.
Guilherme de Souza, Otávio Vieira
Brandão, EU Bahia de Almeida, Mi-

eminência de
Souza Reis, cicrittirário: classe E, i raeterlsticas desportivas, quer pela
do Ministério da Justiça para o Mi-, falta de atendimento ás suas de-
nl?térin da Fazenda. ___...! terminaçBes, quer pelas jogadas

Criando o Serviço de Cartogra
fia no tnitituto Brasileiro de
Geografia * Estatística e preal
dento da República assinou o se
gulnte decreto-lei.

Considerando os elevados pro-
pflsltos da "II Reunião Pan-
Americana ds Consulta «obre
Geografia * Cartografia, ora çeu-
nlda nesta capital, e tomando em
grande apreço as duas recomen-
daçSee, decreta:

Art. r —, Fica criado o Ser- j
viço d* G*ogr»fla e Cartografia
(S. O. O. no instituto Brasl-,
leiro d* Geografia e Estatística o
destinado * funcionar como flr-t
g&o executivo central do Con»«-
lho Nacional de Geo-rafla.

Art. 2—0 Serviço de Geo-
perder suas'c«-! g^fíg. e Cartografia terí como

mostrando aulm. o alto espirito
de solidariedade americana de que
eetío potsuldos seus altos man •
datârlos.

II — Expressar «eu reconhi-
oimento ao Instituto Pan-Amerl-
cano de Geografia e História, e
multo especialmente a Mia Comia-
sito de Cartografia,' por haver
promovido eata II Reunião Pan-
Americana do Consulta sobre

em 12 dias a tarefa fora plena
mente reallsada, aprovando-**-
nada menos de C9 resoluções. E
terminou ruas palavras com a
comunicação d* que o governo do
Brasil acabara de criar o Serviço
de Geografia e Cartografia.

Discursou depois o general
Cândido Rondon. que apresentou
despedidas e saudou os delegados

em nome da repre

procurador dr. Cristóvão PererM
Nunes, pare efeito de preslaelo
de contas.

O riu foi citado em Paraíba dé
Bul, npnndo embargos A precato*
ria e oferecendo ao mesmo tem-
po uma qultaçío r*»***!» i>*»
Haroneea, para sxlmL-se do.pa*
lamento a que ter» cone>tv*4o,
na ImportAnola de Cri -• -.
1.7l4.S60,«o. A quiuçâo (era pae*
sada no cartório de Belmlro Bra*
ga, em Juls de Fora, em t de ou
tubro de 1907. .\ 

'.-,... ¦
O Juls municipal, em substitui-

cão ao Juls da Comarca, eomlnou
pena eo réu, para a devida pree*
taçto de conta*. E*t* apele»
para «o Tribunal de Mina», rnaa o
Juls negou o reeurso, sob funda
mento de nlo ee tratar de een-
tença definitiva. O Tribunal re*
formou o despacho, mas * •pe»*
çlo foi dada .eomo d*»erta, por
falta de preparo, em março le
1920. O procurador auecltou con
fllto para o Supremo. Tribunal
Federal, por entender que o feito
deveria ser lubmstldo so Juls fe*
deral do Estudo do Rio, dnku
competente para aprecler e Jut-
gar a ceusa. Houve nessa, altura
paralisação do fleto. Afinal. »
última InitAncI» decidiu nee eer
caso de conflito, por existir, sen-
Icnqa definitiva tranrttad». em
Julgado, proferida pel* Juetlça to-
cal, euja competeneta navta *U9
reconhecida.

Em 1921, Fellp* Pereira Nune*
e outro* herdeiro* da Eerpneee,
que falecera em 1110, r*quei*>t»Mn
ao Juls, que, Independente de h»v
bltttaçAo, foném' edmltldoe no
processo e pedlrsm a citação Jo
antigo procurador, para renova*
«Ao de Instância, devendo oe pro*
cesso* serem autuados em sepa-
rado, visto como a Inicial navta
sido apenas A Interdição da E»-
ronesa. O dr. Cristóvão Nune»
agravou do despacho do Juls, que
•admitira o» requerentes. Indepen-
dente de processo de habilitação.
O magistrado mandou, então, que
se procede»** A habilitação, een-
do esta julgada pelo JuU de 8
João Nepomuceno tendo transita
do em julgado. Ainda tio eatlsfel'
to o procurador embargou a eeit
tença iexequenda. O magistrado
rejeitou In llmine os embargos.
Houve apelação e o procurador

eémlrew de exportação brasileira,
menetonaila* pelo dlrüor geral n*
ultima eeselo, e que trem m<>M-
vado (requentes rcc.amuçoes tra*
sidas a* conheolm*"10 dn i*ont'"
lho, diretamente ««.£»'.¦"ÍS.Í'
dlo das nossa* mlísoeídlplo-riAtl.
oa* * eensulares. Depou de va*
rtss conelderaçoe* síbre o.avuue*
to, propôs que •• Con-eíbo vo»*«e
umu reaoluelo oa**».d* no* eetu-
do* JA reallsados. L«u * «eiulr
uma' declaração de vou. qu* te-
ria feito na votaçlo do proceuo
relativo 4 prorrogação do maiu*
rieesd. eernerelal BrMH-Venegue-
ia, caso tivesse eomperecldo a
m***Ao em que eeea meteria foi
debatida.

O diretor geral, a prepoeite da
d»«l«raçlo do sr. U.dsrlco Ca-
valcantl «Obre ae reclamações rv-
ceblda» de miportadore* de produ-
toe brasileiro», informou que iiA
multo v*m a (secçáo de Fomento
do Comercio Exterior do Conse-
lho. por determinação sua, tu-
mande providências *obr* o a*-
•unto, * que todos oe caso* con-
eretos qus •• teem apresentado
vêem merecendo uildaduso estudo,
sendo de mencionar qu* e maioria
dele* se resolveramitevoravelnaen-

Removendo, a pedido, os agentes]
fiscais do imposto de consumo An-,
tonlo Marques Fontes, da capital de
Mato Grosso para o interior de Ser-
plpe c Dcmocrlto de Castro e Silva,
da oípltal de Sergipe Para o Inte-
rlor ile Pern«mb.uco.

Promovendo: Carlos dor Neto.
agente fiscal do imposto do consu-
mo do interior de Sergipe para a
capital do mesmo Estado; Cláudio
Murilo de Souza Lemos, escrivão da
1" Colctoria das lenrlas Federais cm
Formoso, Pcrnamhuci. para Bonito,
no mebino Estado;" José Vieira Ro-
drigues, escrivão da Colctoria das
Rendas Federais cm Santa Cruz do

P"àêi'Bernardo 
Gclape" e" Heitor" rêllz I Rio Pardo. (São Paulo, a coletor da

erreira e Silva; segundo tenente mesma icxatoria: Salnt ciatr ce car-
do Exército de í* Linha, farmacéu- valho Lobo, agente fiscal do imnos-
tico, o farmacêutico Ovidio Antônio to de consumo no Interior de Mato
dos Santos: e segundo tenente da Grasso para a capital do mesmo Es-
reserva de 5' classe, veterinária, os tado; e Válter Silva, escrivão ua Ço-
veterinários Georftc Sanchcs Roscn- letorla das Rendas Federais cm Rio
do da Silva c Harry Soares Dinlz. | Branco. Pernambuco, nara Cabo. no

Promovendo: a major o capitíio ; mesmo Estada.'
do Exército de V Linha, médico,! Removendo, pol pcinuila, os es-
Ângelo Pinheiro' Machado Filho: a (crítürárlos, classe E. Hala Augusta
primeiro tenente os segundos tenen-
te» da Reserva de 2' classe José
Francisco Coelho, Joaquim Carlos
Paiva Menezc3 è Wilson Champon-
dry de |Matos; e a segundo tenente
da Reserva de 2* classe, os asplran-
tes a oficial Adib Jorge Rubem Pais
de Barros, Mario Frederico Bcnning
Kammitzer, e Francisco das Clia-
ga» Nogueira do Monte, Maurício
Pais Barreto, Paulo Arlosto AnastA-
cio, Carlos Engel, Fernando Rodrl-
gnes da Costa, Mario de Andrade
Martins, Alkindar Carlos de Paula;
Luiz Gonzaga de Rezende, Carlos
Alberto de Paula e Sales, Edson
Tavares Pereira. Cláudio César Pc-
relra da Silva, João Maria Reis, Ro-
berto Pratos, Ângelo Tlburcio de
Ávila, Usslcl Miranda Ferraz, Alon-

. ao de Ávila. Armando Avelar, Ro-
binson Veloso, Genaro Pinho Sa-
bacfc, Edgar Artur Holum, Aníbal
Munlz Sllvanyl Filho, WUde Ollvel-
ra Lima, Antônio Lamanto Filho,
Luiz José dos Santos Pereira Va-

. lente, Antônio da Silveira e Olivet-
ra, Nlldo da Silva Peixoto, José Car-
los Reis. Bartolomeu Morais Vas-
conceitos e Manoel Teodoro dos An-
jos.

Promovendo a segundo tenente o 1
primeiro sargento Carlos Gomes da |
Silveira e reformando o referido
oficial, visto ter sido julgado defi-1
nitlvamentc Incapaz oara o serviço,
do Exército.

MARINHA - Promovendo, por
merecimento, no Corpo de Oficiais
da Armada, a capitão de corveta. u
capltâo-tenente Waldeck L sboa
Vampré e no Uuadro de Oficiais
Fuzileiros Navaes, a capitão de cor-
veta, o capltfiQ-tei.er.te José Benlcto
Alves. ,_, .

Promovendo, por antigüidade, nu
Corpo de Oficiais da Armada, a ca-
pltío de corveta, o capltão-tencnte
Francisco Paulo de Oliveira Júnior

no Quadro de Oficiais Fuzileiro?
í.v.ts. a caDltão-tenente. o primei.Navats7a capltão-tenente, o primei

ro tenente Augusto de Moura Dinlz.
e a primeiro tenente, o segundo te-
nente Annlbal de Barros Sampaio.

Reformando o sub-oficlal Cândido
Joaquim de Almeida Neto e o cabo
fuzileiro naval Francisco Marlano da
Silva, nas mesmas graduações.

Transferindo para a Reserva He-
munerada o capitão de corveta pa-
trio-mòr Aveline Gomes, perceben-
Üo os vencimentos da atividade.

JUSTIÇA — Concedendo sessen-
ta dias de licença, para tratamento
de saúde, ao membro.do Conselho
Administrativo do Estado do Ama-
ronai, monsenhor Raimundo de OIi-
veira e nomeando, interinamente,
pira substitui-lo, durante a licença
concedida. Mario Jorge Couto Lo-
pes. /AGRICULTURA '- Nomeando, tn-
terlnamente, Galdlno Bradão Alvim
e Vicente Plcorell Neto. agrônomo,
classe H.

FAZENDA - Concedendo exone-
reçío ao major Roberto Carneiro de
Mendonça de diretor da Carteira de
Redescontos do Banco do Brasil e
nomeando para substitui-lo Antônio
Lu ir de Souza Melo. \

Nomeando: Manuel Bezerra Nu-'
nes, agentes fiscal do imposto de
Consumo no interior de Mato Grns-
»Oi Dora Otonl de Mendonça, Inte-
•finamente, Inscriturárlo, classe F;
Geraldo Aroeira de Souza Neves.
interinamente, como «instituto, te-
toureiro, padrão L, da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional em Ml-
na* Gerais; Armando Cordeiro Mcn-
dei Júnior, Interinamente, como
•ubsUtuto, sjudante de tesoureiro.
padrão N. ds Delegacia Fiscal do
Tesoura Nacional em Minas Gerais:
Guíomar da Veiga Jardim, Interina-
menteTcomo substituto, ajudante de
tSSií.tro, padrío F da Delegacia
ÍESd dó Tesouro Nacional em
OcJsx: lAiiz Lavigne d* *-emose

C^^ArtuíjeSuTXlv^A^g
«eAntrr'rEÍ.er^g
BiSo Darci Godinho Drumond
TjKgo Mastrorocco, Dorival Assun
fio. mnclsco Izidro Garcia de

de Mourai do Tesouro Nacional pa-
ra a Caixa de Am-n-l Izacão e desta
Rara aquele Lipfla Mntos da Silva.

Removendo, "ex-officio". no inte-
iêsse cia administrarão: Alzira de
Carvalho Serra, guarda-livros, cias-1
se G. da Corítadória Seccional iunto
ao Ministério da Aeronáutica para
a mesma Cantador!* junto en De-
parlamento de IfnDrensn e Propa-
gancln: Aida Beiro de Miranda,
guarda-livros, classe F. dü Contado-
ria Seccional Junto ao Ministério da
Aeronáutica para a mesnp Conta-
dorla iunto ao Ministério do Tra-
balho. Indústria c Comércio: Adria-
no Sampaio, contador, classe II, da
Contadoria Geral da ncpiMica pa-
ra a administração do Edifício da
Fazenda; Jocl Rodrigues de Assun-
ção, escrivão da Colctoria das Ren-
das Federais cm São Lourenço, Per-
nambuco. para a caoltpl do mesmo
Estado: Maria Uva Pinto Aires, con-'tador. classe K. da Administração
do Edifício da Fazenda nara a Con-
tadoria Geral dn República; e Silvio
Gomes, uuarda-llvros. classe E, da
Contadoria Seccional Iunto nu Mi-
nlstério do Trabalho, Indústria c
Comércio para a mesma Contadoria
iunto ao Ministério da Aeronáutica.

Tornando sem efeito os seguintes
jdccrètos: o que-'dispensou Manuel
I Brudcrodcs dos fieis Lisboa, de
I giihrda-mór da Alfândega de Co-.
! nimba. Mato Grosso; o que nomeou
| Nicolnu Jcjitailcncn. policia fiscal,
classe D: o que nomeou Amlr de

IMénezcs, policia fiscal, classe D: o
j que nomeou Américo de Azevedo
Souza, interinamente, escrivão da

i Colctoria das -Rendas Federais em
Dores de Campos, Miras,' Gerais; o
que nomocu Gcrbcr du*Alvarenga,
Interinamente, escrivão da Colctoria
das Rendas Federais cm São Rom5ç>,
Minas Gerais; n que nomeou Oil
berto Ribeiro Guaraci, interinamen
le; escrivão da Colctoria cias Rendas
Federais em Delfim Moreira, Minas
Gerais; o que nomeou Herme Perilo
Flr<?tri. Interinamente! como substi-
mto, ajudante de tesoureiro, padrão
F da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estaclr do Goiaz: ii que
nomeou Jorge Domlt,' coletor das
Rendas Federais em Cerro Azul, Pa-
ranAi o que nomeou José Ritamar
Snarcs Aguiar, Interinamente; escri-
vão da Colctoria tlus Rendas Fe-
dcrhls em São Gòhçaló Ccaiá o que
nomeou Manuel Ribeiro Moreira
Pena. interinamente, escrivão dal
Colctoria das-. Rendas Federais cm I
Kio Pardo; Minas Gorais: e o quo I
uoVncou Tilo Fulgércio Fillio. escri-[
vão da Coletíiria dns Rendas Fo-
derals cm Rio Espera. Minas Ge-
rals.

Aposentando: Cândido Venancio
Pereira Peixoto, oficial admlnistrati-
vo. classe *.. Adolfo dos Snnlns, pa-
trão, classe 6, Álvaro Moreno de
São Tiago, administrador, classe 10,
Domingos Faria, coletor das Rendas
Federais em Alfredo Chaves. Rio
Grande do Sul, •'Espcrlcliao de Oli-
veira Lima', coletor das Rendas Fe-
derals em Conchas. São Paulo. Ho-
rãcio Cardim. policia fiscal, classe
10, Joaquim Martins Simões, policia
fiscal, classe fi. Manuel Movais Cor-
tez, coletar dns Rendas Federais em
Santa CruV.. du Rio Pardo. São Pau-
lo Manuel de Góls. patrão, classe
4. Arnaldo Damaso de Andrade, ofi-
ciai administrativo, classe K. Anto-
nlo Soares" da Silva, policia fiscal,
classe 6, Eduardo da Veiga Teixeira
oficial administrativo, classe J, José
Hlbernen de Vasconcelos, escritura-
rio. classe G e Mario de Castro Gui-
marües, aeentes do imposto de, con-
surflo no interior de Pernambuco.

VIAÇAO — Declarando que a
aposentadoria, de Ricardo Silva de
Almeida, maquinista de estrada de
ferro, classe G. teve fundamento no
artigo 196, Item IV. do decreto-lei
1.713. de 28 de setembro de 1939.

Nomeando Nair Vailc Neves Fcr-
reiro. telcgrafista. classe E.

violentas; ou ainda, pela falta de
compostura dos atletas, que nelas
tomam parte, solicitem a presença
da autoridade policial, para as me-
dldai pertinentes'ao caso;

6- — Verificado que a competição
desportiva, fugindo à sua finallda-
de degenera em desordens, agres-
soes ou conflitos, entre atletas, sem
que o juiz u dirigente tome qual-
quer medida para evitar esses fac-
tos, solicitando o auxilio ou inter-
venç.lo da policia, nos termos do I
3.999, de 14 de abril de '1941, a au-
torldada policial, por Iniciativa pro-
prla, tomará as medidas consente-
neas contra os Infratores da'lei pe-
nal em vigor; •

7" — Sempre que nas competi-
çôos desportivas se verificar, por
parte de atletas ou de espectadores,
ofensas * integridade corporal, ri-
xas, palavras Injuriosas ou ofensi-
vas á moral, incitamento á prática
de crimes, etc, dcein as autori-
dades policiais, por si ou seus agen-
tes, deter os turbulentos para o ne-
cessárlo procedimento processual,
evitando, sempre que possível, pre-
Judicar a continuação da realiza-
ção dos Jogos desportivos:

8o — Somente em casos cxcepclo-
nais, quando se verificarem graves
tumultos ou desordens que. por sua
natureza e conseqüência, não acon-
solhem o prosseguimento da eompe-
tlcão, deverá a autoridade policial
suspende-la definitivamente.

finalidade a execuçoo do traba
Ihoa geográficos, cartográficos e
fotogramotrico* que lhe forem
determinados pelo Conselho Na-
clonal d* Geografia.

Ari. S' — O Inatltuto Braai
íelro de Geografia e Estatística.
em colaboração .com o Depàrta-
mento Admlhlatratlvo do Serviço
Público estudará o regimento do
Serviço de Geografia e Cartogrra-
fia, a eer baixado por d«cret5
executivo.

Art. 4* — Sempro oue tiverem
de ser executado» trabalhos foto-
gramétlco» em «ona Interdita .1
navegação *4rea o Inatltuto Bra

„,..„„  ... .estrangeiro»
Geografia • Cartografia, que deu I sentaçoo brasileira.
uma nova e fe-lls opovtunidnd.* j Teve ft pa|avra, então, o coro. uv, „p„„^.„ „ „ r.
liara prosseguir no entendimento; ne, Pe(]ro Roberto Qnlrogn. ch»fe fo( intlmar)0 a apresentar conta*
Indispensável de todo» os paisei i(L delegação Argentina. pnr* M não o ftoceee. fariam.e*h*r
americanos na ciência carto- agradecer, pelos visitantes, as lio-
grafica. j menagen» recebidas, usando de

III - Agradecer de maneira ; «pr-fiRoe» «* afeto em relação ao
.uJ,«„i,i .« fViriMlho Vaclonnl 3»; Brrsll • declarando que todo» os
rT^afliT2»^Brasil pôr haver <le'eendn. estrangeiro» deixartam
2SSS?J* wis dita de con- " Ri» n* •""leirn "com a comie;

veeH?"; n^laTratAm..\^,™* Amír,ca Una ' ^
ricana de Consulta sobre Geo- i ,,"n*1 •

grafia e Cartografia, cujo resul • I Ixivanta-s».
I tado slgnlfljara de agora em II-1 nlstro da»

ante a' aprorlmação Ideológica
efetiva no vasto campo cientifico

< da Cartografia americana.
I iv — Apresentar votos do

aplausos e agradecimento A' Me-
sa Diretora, que tão brilhante-'
mento tem dirigido as atividades
da II Reuniio.

V — Con»lgn.-ir. qo* Anala da il
P.eunl&o Pan-Àmericana, coma

finalmente, o ml-
RelacOeo

e. re nao o —
delros. A» conta*' de*t*e foram
dadas como boa» * o réu foi een-
denado a pajar ° s*140 verlflc**
du. Houve recurso, que • nao. foi
provido. No decorrer do pleito,
forem pènhorado* ben»' do tt:t.
entrando **te com embergoe, que
foram rejeitados. Aailm ptma.-
neceu o caso at* que Crlitovão,

i* eom pleno atendimento dae re-
e:êmaçS*a formul»d*« fer* *•••>•
tem o Con**lho podido conur «om.
e col*bor«çâo da Carteira de Cam-
bló do Banco do Braill, no» va-
¦os ds IndsnlsaeBes «m dinheiro,
dependente* de trentierlncta* de
cambio. Tratou, em «gulds, da
qu**t*o do* preso» tf* •""•fy""
lineorUAo* do* Batido» Unido*,
que aqu| *ao vendido* por prego»
evidentemente e«o*i*radi>». quando
naquele pai» estão sendo negocia*
dos por preços baixo» quase no
mesmo nível dos de unlee da
guerra. • • ¦ . •

O *r. Anftpto llomcs tntormou
que u assunto vem metecendo uie-
tictituso exame por parte da Ooor-
denacao da Mobtllxaçüo KconOml-
c* e que medido» Imedtutae settlo
tomadae afim de evitut que «»•*»
eapeoulaçoes contlnuvm «ni pre-
Jutso do conaumldor. O «r. Aien-
castro Uulmsrãe» foca.lsou, » pro*
perito da matírla em dtecuss&o, o
problema do mercado negro, que
tente vem prejudicando a vida
brasileira. Cita, como exemplo, o
caso dss chapas de ferro, «ue im-
portada» dlrstamente pela Central
tio Brasil ohegam ts mãos desta

aUlrrundo-ic n» direito* eltandeift*
rio», • »« o encontra no mereauo
u'ahde*tino, Lembra <iit* taly*» e
«tatieleclnienio de enltepoeto* «e
distribuição, controlado» peio «e*
víruo. pude*** reiolvet ti» *J*»
gusiloea iituaçe,'..

O premente declarou que, eotr»
forme acabara de Intormsr o sr,
AMplo Gomes,\a Coordenação an
Moblilinçao Bconomlci J* eat»»»
examinando o vrotf*mA. e que •
Comelho preetarâ t me.ma to»
a colaboração que Jut-jnr »•**•*•*
ria, k eoluç&o do problam». O er.
joio de Lourenço leu. a «egulr,
um estudo, sobre a* dlfere-rsa*ide
preço* entre o* produto* «Part»*
do* pelo Brasil, e peloe Betados
Unido*, no qual apr*t-»r« dela*
lhes, lendo em vlrta um treUs.h»
recentementl publicado pelo cen*
¦ultor-chefe do Kxgorl-/«por*
i-rlcc Hrench ia Vnlttê Htote»
Office of Adstüililrolloe *ebre •
a controle norte-»m*ric»no dos
preços no domínio da exporteçso.

O diretor «eral Informou qu» Oj
presidente da Itepubllu* aprovara
a diligencia »ugerid» pelo Conae*
;ho ne proce»eo n* 1.M1. qu* tra.
ta da criação de um escritório d»
oomprae noa Estado* Unido*.

O.tr. Btnjimim do Monte l»u
uma comunicação da Camar* d» .
Produção aobre umi expeelçlo
•feita, nn moama. pelo dr. Jceue
de Castro, a respeito do probUma
da Implantaçlo no nra.lt da in-
dttitrla de deeldratsçin de produ*
toa alimentarei, tranamltindo aln*
da um convite, pera que o Cnn**-
lho vliltaas* o ImtUutu d* Teena*
logla Alimentar

Dada. em acgulmento, a paavra
se ir. Torres FUho. **t*. • pro-
posito da comiwilo eipeclal, In**
tltulda no Conselho para eitedar
o problema da» fibra» nacional»,
tece comentários «obro o a*»unto,
mostrando como, na »ua opinião,
pndor-ie-A dar 4 matéria uma ae?
lução pratica c de resultado* t*-
vor Avela. i

Na ordem do dia, foi tido pelo
ar Buvnldo Lodl o parectr qu*
emitira sabre o processo n.* l.'S*
— "Aproveitamento da rocha **•
flltlca nacional" que concluo pelo
maior aproveitamento dessa m»té-
ria prima brasileira nn construçio
daa nossas estradas do rodsgem.
possibilitando, eislm. maior, de-
(envolvimento no preparo de»w*
vtn» de comunicação. O parecer
foi aprovado.

neuniSn Panamericana de Con
sulta «Abre Geografia e Cartogr»
fia. dflihoje por. terminada a aua
tarefa. mirante cerca de des dia*
•stivernm ns' sr». delegado» reu-
nldo» neata capita! Se levarmos
em conta o pouco tempo decorri-
do e a soma de trabalho* reaii-

zados, portemo* dizer que e«s««
prelto de gratklfio o* nome» das itt iiu fnram larga.e proveito-

Exteriore», I fm la3, reauere„ * auipensio do
que proferiu o.sesnlnte discurso: | íe|j0 pe.0 falecimento de Fellp*

"Senhoree delerado»; — A .2' | pere|ra Xunes e ceislo por eete

autoridade* e InatlttilçOea bra.il
letras que tanto cooperaram para
o brilhantismo do certamon, mon-
clnnando-se as contribuições ofo-
recida*.

«amente utlli*jido» A tarefa foi
Intearralmente cumprida. Isio *e
deve. certamente, não sfl an cnl.
dado com que a Comissão Orca- ulBlv,m ._ ,..
nlsadora elaborou.o programa da J0 j.guurfiíog c,g herdeiro* da Ba-

VI - Consratul:tr-»c com o go-1 Uetiniao. como á capacidade «•jrorl„a> 0 coso foi Julgado pelo
verno ilo Brasllí pur ter sido um ; e-ofrlto do colabora-ão de todo» Bupl.emo Tribunal, «endo relator

Pereira .
feita a terceiros, »endo defendo
pelo jula da Comarca de Jubj de
Fora. Em 1940. u procurador-ríu
pediu absolvição de • ioetânçla,
que foi rejeitado. Afinal, foram
expedido* edital» d* praça. Hou-
ve um agravo dos herdeiro», no
decorrer da execuejU», que n*o
logrou provimento, eaelm eomo a
apelação do ríu. n&o foi provida
Sobreveio, então, o ultimo reme-
dlo Jurídico, .qual «*Ja o de re>
curso extraordinário. Interposto
por Crlstovlo Por»lra Nunes, sen

dos primeiro» países a reconhe

grametriã nos Isvantamentos to-
pogrfiflcos,

VII — R«nder uma sentida nu-
menagom a todos os homens dos
países americanos, que no pass;i-
do dedicaram seus melhores es-
forço» no campo da ciência car-
tograflca, preparando assim no
trabalho do presente, e contrl-.
bitlnao para o engrandeclmenío,, Panamericana de Consulta
futuro da América. !

DP. TtW US ni-IWFJRÍ
«Inecnliigln - VI». •-'¦'-'--
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NO TRIBUNAL DO JUR1
O Tribunal do Jurl esteve, on-

tem. em «essão, sob a prosidêiv
cia do juiz Ary Friinêõ, "impa-
recendo pelo mlntstí-rlo pflbllcn o
promotor Oclavln tyistos e aer-
vindo o escrivão Jaime Marinho.

Koram apreçoadosiois véus José
í?antas da Silva e .losé Qulrlno.
acurados do crime dè morte con-
tra Franklln Pereira, tiuo foi pe-
los ri''us agredida, falecendo em
conseqüência il:v-:cimtus0es rece-
bldus. O facto ocorreu na: ru*
Genlpapo, em 104:1. O i conselho

de sentença, findos os debutes
orais, absolveu os aciusados.

SERVIÇO ÕT AZEITE E
ÓLEOS ALIMENTÍCIOS

DE SAO PAULO
O coordenador dà MobtUsaçtl}

econômica, dispensou, a petlld},
o sr. Benedito Manlulcá .Barreto
das tungSea de assistente er»P'«-
dal do Serviço ile Azeita e óleos
AHmentfclos^ do 

''"Eatudo :de São
r.iulo, dosisinaniíp substituto o
sr. Josú Casslanó llomcs do3
tiels.Ã

A CULPA É DOS FRETES
A propósito de nosso tópico 1e

ontem ,1 culpa c dos fretes, ço-
munlca-nos o Departamento Ce-,
morclal da Central do Brasil;

"O frete de ."..000 quilos de fa-
rlnhá de mandioca, de Roseira
pnra São Paulo, importa em Cr$
•Jiri.on.

Nos doL» despachos, proceden.
tes de 'rtosclra, respccilvamente,
cm 15 e 27 de.. Julho último, o
agente daqtrola loCnlIdade indicou
o frete exato de CrS ÍK.OO, nos
conhecimentos fi impar que ce
achavam em podei' do dcstinatil-.
rio.

O 
'agente 

róylsor em São Pau-
lo, por equivoco, cunii;iu o seu
colega de Fíoseira. passando o
frete do segundo despacho pava
Crt 615.00, ou cobrando a mais
CrS 270,00.

Bastava o interessado ter-lhe
chamado- a atenção, -mormente
por estar Indicado o frete exato
no conhecimento em . seu poder,
para que se desfizesse o engano e
lhe fosse restitulda a importan-
cia paga a maior.* A» tarifas da Central são do
conhecimento publico e de uma
clareza merWlana para o cal-
culo dos fretes, inesinò "pnra 

qual-
íi'.7;.?ri?." que* leigo- fí" mc"ln i1"" ° ei"''

.7,1 iil i»'• - voco '"-"v-la desfeito Imediata-
=-3-»n-4-r—J-mente-no-ato do-~pagamcnto."-

..llelro de Geografia e B«utlBtloa j cer a importância da estereefotii-
se entendem previamente com a» ""  ""

lutorldades militares competcnte-i.
Art. 5" — nevosnm-sc as «lis-

poalçCea em contrário.
<¦»

Autorizada a prorroga-
ção do horário do tra*

balho para conduto-
rés, motorneiros, etc.

A Llght requereu ao Ministério
do Trabalho autorisaçüo par.i
prorrogar a duração do reu tra-
b*lho di&rlo para 10 horas, de
acordo com o disposto no decr*)'
to-lel n. 4.«39, de 31 de agosto
de 1942. para o seu pessoal do
tráfego, compreendendo as se
gulntes categorias: condutores,
motorneiros, fiscais e despachan
tes. De acírdo com o parecer do
Departamento Nacional do Tra-
balho, o asBistente técnico opinou
pelo deferimento do pedido e •».-•

gumentmt que embora não se tra-
te, nos termos eatrltos do dlplo-
ma legal citado, de uma cmprêia
•quo Interesse de perto a dofeun
ou produção nacionais, não ha
dúvida alguma que a requerente
tem a seu cargo serviço de inte-
résse pdbltco, estando o seu qua-
dro de pessoal baslante desfalca-
do em virtude da convocação ml-
lltar <ie muitos dos seus ocupan-
tes. Contudo - advertiu — üe-
verá ser pago aos empregad.u.
cujo hordrlo seja prorrogado, o
acréscimo mínimo de 20 ',i em

ilescan

! de cada um cio» deleitado»
co» e clentlatas de toda a

tfcnl
Am-V

rica, que num momento parti-
cularmente trágico para o mundo
deram prova de quanto pode o
sentimento de solidariedade en-
,tre os povos, o dnsejn sincero i!**
aproximação e d» pa* — deide
que. acima d» tudo. se ponha o
desejo maior de fazer o bem.'

Ao encerrar eita 2' IteunlSo
obre

rseografla e Cartografia, estima-
ria, ante» de tudo. arradecer, *m
nomo do governo brasileiro, o
prazer e a honra que no. propor
clonaram todos os sr». delegado»,
com sua presença nesta capital.
Agradeço também o multo que
ílzer.im, não s6 sob o ponto de
vista cientifico, em heneflclo Ia
geografia e tia cartoi-rafla da»
Américas, como, Igualmente, sob
o ponto de vista mal* amplo, de
Interesse geral para o Conllnen-

BUENOS AIIIES, SEDE DA I
lll* REUNIÃO

O dr. Morules Macedo, da dele-
gaçSo do Peru, levanta-se e diz.
Interpretando o desejo e opinião
espontânea de um grupo seleto de
delegr.dos, venho propor a essa
Aascmbléiai que se ofereça A Be-
publica Argentina a sede da prõ-
xima Reunião Van-Amerlcana de 
Consulta, afim de que seja reall-1 ,ei tecendo um elo a mais nessa
zada na grr.ntlc cidade de Buenos 1a vn,ta cadela de solidariedade e
Aires a .próxima Reunião Pan- j je *,oa vizinhança, que une e for-
Americana de Consulta. Isso re- t'a)ece os povos e os governo»
vela o nosso alto apreço pel«"i (mierlcanos. 

' E formulo, final-
trabalhos científicos que realizam ment(,i os melhores votos do bom
os geôgrafoH e cnrtôgrafos nrgen- retorno ao, ]al.es de cada um.
ttnos e pela cooperação que açu- declaro encerrada a 2" Reunião
liamos de receber dos delegados ,,.ltmmer|eana ae Consulta eôbre
daquele pais amigo. Quero, sall- K.eogl.afla e Cartografia."
entar também os laços de união
e solidariedade américenas que
nos unem, e que nos fazem desç-
lar que a próxima Reunião

o ministro Joeé Unhares. A Se-
gunda Turma não conheceu do
recurso, por não «ev caso.

A ÕÍPANHA SUB*
MARINA DE 1943

Danos sofridos pela Ma*
' rinha Mercante do

Brasil

NO INSTITUTO DOS \
ADVOGADOS

Presidida pelo dr. Haroldo Vai-
iadao, realizou-se an!»-ontem a
¦essio «emanai. No expediente foi

ilido oficio do ministro da Justiça,
comunicando ter incluído o nome
dó dr. salvador Pinto Júnior co-
mo repreeentante do Instituto na
Comissão para Consolidação da»
lei* d* organização Judiciaria do
DUtrito Federal. Foram ainda li-
doa dol* pareceres: um, da'Co-i
niliiao de Direito Penal, favorft-
vei i criação de uma auditoria de
jintloa junto ao Ministério da Ae-
ronautlca, e outro d» Comissão de
Direito Público, favorável fl re-
vogaçãb ao dccrcto-lel n. 2-770
de 11 de novembro de 1940. «Obre
o Supremo Tribunal Federal- Na
ordem do dia, procedeu-se a vo-
taçio do parecer daa Comissões
de Legislação Geral e Direito Pri-
«do aôbre venda de terreno» d*
marinha e acrescido*. O relator
do parecer, dr- Alberto Rego l*ln«.
fez uso da palavra para ewolarecer
ao pensamento da Comissão a
redação de sua» conclusões, sue-
tentando, apoiado na» lei* do pnis
e em vario» atos administrativo»,
a tese de que os terrtnos de ma-
rlnha não podem ser alienado*

0 SERVIÇO DE DIVIDAS
PÚBLICAS E PAR*

TICULARES
Recebemos a seguinte carla^ d»

diretor de Cambio do Banco do
Brasil:

\ "Rio de Janeiro. 23 de igoit»
de 1944.

Prezado amigo dr. Costa Rego:
Em seu» comentfirlo* no "Cor*

relo da Manhã'-, de 22 do mê»
em curso, »ob o tópico "No*»*
moeda* «eu "lntvo"". « auegu-
rado que para a formaçSo d»«
reservas nacional* no exterior,
em ouro e divisa*, 'teria concor-
rido. dentre outro» fatore». a
"suspensão das reaervas de cap!-
tal». Juros e dividendos".

Ápressamo-no* em proporclo-
nar-lhe meios para retificar t»l
assertiva, d* todo carecedofa d«
fundamento e *ém*nt* ai con#i-
gnada. acreditamos sincerament*.
em razão de dado» so seu »lc»n-
ce Imeillato' que não »»o a ex-
pressão fiel de fados.

A verdade no particular em
apreço. *, hoja como ontem, uma
sft e se resume, em última anft-
llse, no que s» db*e alhures •
expr**s»mente no rel*torlo do
Bnnco dé 1943. correspondente n>>

Falou rm seguida o* dr. Odilon «xercíeio de 1942, pagina 30, e
Braga, fundamentando longamen-j implicitamente no de 1944. sobre
te o seu ponto de vista contrario
a venda do* terreno» de marinha

de
Consulta seja realizada na grande
Republica Irmã.

6 coronel Qulròga, representam
te da Argentina, diz: "Ê com pro-
funda emoção que ncnbo de ouvir
as palavras <lo meu distinto cole-

- ga llr. Morales de Macedo. do
-Peru. e agradeço, em nomo da ml

moção

OUTRAS NOTAS V
no Automóvel Club,

o banquete oficial de

seus salários, além do descanso
semanal obrigatório, mediante
cala de revezamento. O ministro nha pátria. a honrosa my*™

aprovou o parecer supfa. 'apresentada pelo» delegados afim

A noite,
realizou-se
encerramento,

O programa para hoje Inclua
uma visita, pela manhã, ft Hos-
pedarla dos Imigrante», na ilha
das Flores, e a subida, ã tarde,
para Petrópolls, com visita 1
(Jultandlnha, onde se dará o per-
noite.

RESENHADO DIA
Duas mil cariai e quinhentas en-

comendas - O Serviço Portal da
Forca Espedlclonárla Brasileira re-
cebe diariamente, cerca, de duai
mil eartai e .quinhentas encomen-
dai. J* seguiram, Cite mês, para oi
nosioi loldaJbs r.ue se acham na
Itália cerca de cem malas de çnco-
mendas e treze de correspondência.

tros produtos chilenos, 50 mil caixa*
de maçii.

Na hora da salda do caixão mor-
tuírlo - Na casa n. 113 da rua Oe*
neral Câmara, em Amparo, SSo Pau-
Io, ruiu o soalho da sa a, Precisa-
mente n* hora em oue ia »er retl-
rado o calxSo mortuárlo de Augusto
Torres Drunetto. A urna fúnebre
e todoi que ai se achavam «ram
cair no porão do prédio, ficando fe-
ridas doze pessoal,

Matou tida a família - Em_Sapé,
Paraíba, o indivíduo Jo5o Gomes
matou, a golpes de navalha, sua es-

Um "Blltnp" levou socorros ao en-
fermo — Murray Welis, marinheiro
de um pequeno navio auxiliar da
Quarta Esquadra norte-americana,
adoeceu e o encarregado da farma-
cia de bordo, visto n6o ter o navio
medico, diagnosticou apendlcite
aguda. Pelo rádio de bordo foi pe-
dido soco:.o á Base Naval Norte-
Americana de Recife e o tenente
médico BrUn Moyon preicreveu um
tratamento de emergência, até que - -
o navio chegane ao perto. Como o do ^Nojrte. relata que
enfermo não melhorasse, foi deter-
minado que o referido tenente me-
dlco sogultse para bordo do navio
num "Blinip, que é, como se sabe,
um diriglvel norte-americano. Al-
cançando o navio, o diriglvel bai-
xou sébre éle o maia,que foi possi-
vcl e, por uma escada de cordas,
desceu pera bordo o médico, que
tratou devidamente do enfermo çom
penlclllna. pondo-o fora d* imediato
perigo.

Relações Exteriores do governo de
Quito o sr. Carlos Tobar Zaldumbi-
de, que exercia o cargo de 1» secre-
tário da embaixada do Equador, no
Rio de Janeiro.

CANADA-Para a frota mercante
brasileira i Noi estaleiros de Mon-
treal, Can*dá, foi batida a qullha do
primeiro doi quatro n*vioi carguei-
ròs que serão construídos para o go-
vérho brasileiro. Deslocarão, Cada
um, 4.450 toneladas e serio usados
pelo Lloyd Brasileiro no serviço de
"INGLATERRA - Política avlatérla -
O secretário do Ar, da Gr* Bretanha,
Archlbald SlncUIr,' ao falar perante
vários convidados a um almoço ofç-

O Tribunal Marítimo Admlnl*
tratlvo esteve reunido ontem em
sessão secreta, Bob a presidência
do almirante Oliveira Sarhpaio,
havendo resolvido aprovar unanl-
meménte o relatório do Juls Raul
Romeu Antune» Braga «obre a
avaliação dos danos sofrido» pel»
Marinha Mercante do Brasil, *m
conseqüência da campanha »ub-
marlna durante 1943. com oa
afundamentos de navios naclo-
nals. Segundo esse documento fo-
ram «acrificadaa naquele ano
33.863 toneladas fie arqueação,
com uma capacidade de 41.741
tonelada» de pe»o morto, dlatrl-
bttldas por sete navio» afundado*.
O valor desse* navio* (valor mé-
dlo de 1942) * d» Cri
172.730.000.00, assim distribuído»;
6 navios pertencentes ao Lold»
rrasilelro, Patrimônio Nacional
Cr* 150.433.000,00: 1 navio per-
tencente * Companhia Nacional
de Navegaç&o Costeira, P. N* Cr»
22.203.000,00, 4 desses navios
transportavam carga no valor d*
Cri 72.217.233,00, um navegava em
lastro. 1 transportava'3.000 tpn*
ladas de carga embarcada pqr go
vêrno estrangeiro^! cujo valor
é Ignorido neste Tribunal. Final-
mente um navio transportavt
!.401.140 toneladas de carga *em
valor declarado, .Perderam-ae to-
talmente desaes navios; combu*-
tlvel lubrificantes, sobresalente* e
rancho. Fornm sacrificados: mor
tos e desaparecido», 93 trlpulan
tes e 111 passageiros. Ficaram
feridos 43 tripulante* e passag*!
ros. Estiveram presentes & sessão
os Juizes Américo de Araújo Pi-
mentel, Carlos I^fayete Bezerra,
de Miranda e Francl*co Joeé d»
Rocha. Funcionou o procurador
Carlos Américo Braill e «ecreta-
rio o sr. Gilberto de Alencar Sa<
bola. '

4 ¦ 

Disse o orador que os ben» do
dominio du União, necessários t
sua defesa militar e aos serviço»
públicos federais, como portos e
outros, nso podiam, em face do
direito público do pais, ser alie-
nados. O orador extendeu-*e em
outra* considerações contra o an.
t*-projeto O dr. Uo de Vasoon-
ceio* e outros oradores disseram
que o Instituto não podia mali
votar o parecer da Comissão por-
que Jâ «e havia manifestado an-
terlorment* contra a manutenção
da entltcuse.

O dr. Bereamlnl usou da pa
lavra pava dizer que o Instituto
Ja tinha aprovado, unanimemente,
numa «estão anterior, a prellml-
nsr em favor da necessidade d*
um estudo prévio da situação da
propriedade forelra do Brasil pa-
r* se manifestar sobre o ante-
projeto que estlngue oe aforamen-
to». Ó orador disse que era' coei
rente com o «eu voto. O dr- Fran-
ço Cregory sustentou a mesma ta-
se do dr. Bergaminl, dizendo que
sem o mesmo estudo prévio nlo
era possível sè firmar uma opl
nlâo.

O dr. Pereira de Carvalho fa-
lou sobre o assunto, sustentando
pontos de vista favoráveis A con-
servaçao d» enflteuse dos terre

o exercício de 1943, paginai 30 e
seguinte, ou seja a de què'0 Bra-
sll mantém, em perfeita' regularl-
dade e *em nenhum sacrifício o
serviço de dividas públicas e par-
tlculares, quo se acha pcrfclU-
mente em dia. Os livros do Ba'.i-
co e outrosidocumentos nele eosts-
tentes, quej, para exame, fiesvm
desde Ji â »ua disposição, eom*
provam, A sacleda.le, tão llionjel*
ra situação, resultante da sç»o
governamental na execução do
Decreto-lei 1.201, de 8 de abril d*
1939.

Confiamos cni que o ilustre ar-
tlBtilIsta, ã luz da realidade, *e
dignara, por a merecerem, dar
hfta acolhida a estes esclareci-
mento* — formulados tendo em
vista não só o orêdlto da Nsçao.
em matéria de tal reveUncla, m*s
também a consideração que lhe
tributamos — pondo-os em. relê*-
vo nai mesmas coluna* do gran-
de órgão do publicidade qu* .-»
tem como seu brilhante e prlncl*
pai redator.

Nlseo multo obrigará a quem
se subscreve, neste ensejo, com *.
segurança dá maior admiração •
distinta estima. — Froticiaco A.
doé Santos Fil/io.T
\\- •¦*•*

posa, 
'um 

filho de poucos anos de recMo por m0l|vo do 13» aniversário
idade e seus logroi. " - ' "-— '-• »-'*¦-

Caíram pedrai do céu - Um-tele-
grama de Campina Grande, Paraíba
dò Norte, relata que foi ali vlita,
ás JO horaa uma mebulosa cruzando
o espaço, ouvlndo-se, em seguida,
forte trovoada. Tomados de medo,
notaram os habitantes do local que
caiam do espaço pedrai. produzindo
fortes ruídos. Algumas dessas pe-
dras, como verificaram no dia se-
gulnte, pesam doia quilos.

DO EXTERIOR

A banha — Reapareceu a banha
nos armazém desta capital e nas
feiras livres está sendo vendida pe-
lo*- preços da tabela.

No Rio o ministro Joio Alberto —
Chegou de avtio ao Rio, onde se
demorará pouco tempo, o rnlniitro
Joio Alberto, presidente da Funda-
çio Brasil Central. Na próxima se-
mana regressar* ao Xingu, passando,
antes,'por- SSo P 'lo.

Um navio chileno - Está no porto
desta capital o navio chileno
"Arajo". qüc trouxe, além da ou-

(Keiumo tio eerrleo dt*
agencia* telesTiflea»)

ARGENTINA — Auxilio ao povo
francês — O governo argentino re-
solvcu enviar á França 10.000 tone-
ladai de trigo e S.000 de carne,
aflm-de aliviar a eicassez de ali-
mentoi do povo, Diz o decreto. O
povo argentino tem reafirmado tra-
dlclonalmente seu permanente afeto
á França e eempre reconheceu a ei*
ta hierarquia qu* lhe corresponde
entre aa Nações Inspiradoras de
nossa cultura ocidental."

Equador — Novo sub-seeretárlo
do Exterior — Assumiu as funçóes
de sub-secretário-do ministério das

do Serviço Aéreo Comercial Brita-
nico, indicou que "Nóa nSo podere-
moi aceitar um papel secundário na
aviação internacional" no apol
guerra.

Grande latifundiário — O conde
Ellesmers. de 71 anos de idade, um
dos maiores latifundiários da Gra-
Bretanha e membro eminente do
Jockey Clube, faleceu em Merton
House. As suaa propriedades com-
preendem cerca da 13.300 acrea.

ESPANHA — De Paris para Ma-
drld — O rádio de Moscou, em tele-
grama da Genebra, anuncia que Ot-
to Abetz, agente alemão em Parts,
terá um poito diplomático em Ma-
drid, vlito que oi- aeontecimentoi
multarei tornam desnecesiárl».» »u».
missão na França.

Exportações para' a Alemanha —
Tédaa as importaçOea e exportaçBes
entre a Espanha e a Alemanha fo.
ram oficialmente prolbldai pelo rnl.
nlitérlo de Inddrtri»* e Comércio
espanhol. A* drcuneUnd»* 1* ha-
viam tornado impossível o referido
comérdo. _ . _, ,
Itália — l'm por -.n — Bruno Piagl,
ex-sub secretário do minlitério daa
CorporaçBei e proeminente leader
fascista, foi pre*o por ordem da
"ComlssSo de Expurgo" constituída
nelo sovêrno Bonomi.

no» de Marinha. Fizeram^ ainda
u*o/da palavra vflrlos oradores
voltando, então, o dr. Retro Lins
novamente para explicar o que se
visava no ante-projeto examinado
e que notava uma lamentável In-
compreensão por parte de alguns
espíritos em relação a uma ma
térla que estava Jà perfeltamerite
elucidada por muitos oradores do
Instituto em sessíles anteriores.

O Instituto manteve a sua opl-
nlão favorável A supressão da en-
fiteuie. ,

PRORROGAÇÃO DE
PRAZO

A DiviBâo de Recepção,, e Esp*-
dlção.do Departamento Federal
de Compras concedeu novo pra-
zo para entrega do material ao»
fornecedores dos empenho* F-151,
F-135 e F-1Õ2, a vencer-se em 20
de agosto corrente, e 12.393,
14.636, a vencer-se em 2 de se-
14.366, a vencer-seem 2 d* «•-
t«mbro próximo. . ¦. .

OWLÃS"NO RIO SAO
FRANCISCO

A Diretoria da Despesa Públl
ca, em ordem expedida a Delega-
cia Flacal na Bahia,,concedeu o
crédito de Crt 7.990.JÍ0.00, &
disposição, do engenheiro ch*f*
do 10* Distrito d* Fiscalização do
Departamento Nacional de Per-
tos. Rios e Canal*, para .atender
** despesa» d*, eatudo*. obra* *
aparelhamentoa no rio Sio Fran-
cisco, a cargo do referido Dia-
_trlto.

0R. BtSTOS DE ÁVILA
OI,lNICA HCIlH'*

Comultórlo - - Ku» Gonçalves
Dia* «.* » — I.» andar — H«*.t
Davio Camplata n.» II — Tala-
fnne ¦*, l».»74l

SABE «VEM
H E B o I

FOI O

C O

BONVACK) SANTANA!
LEIA

NOTAS HISTÓRICAS
— DE —

ROBERTO MACEDO

Ihrarii Zéllo Viihrerde
(89*421

ABSOLVIÇÕES, CONDE-
NAÇÕES E DENUNCIAS

NAS VARAS CRI*
MINAIS

Quarta. Vara — Foram »b*ol*
vido» de ameaças. Edmundo Fer»
relra-Séco; de atropelamento, No*
vtto das Mercê* Leal • d* con*
rrnvençáo. \Valter Martins * ou* ,
tros.
\8ettma Vara — Foram ab*o!«

vidos de atropelamento e morto.
João Pires; de contravenção, Nel*
*on\ Ribeiro.

Nona Vara — Mario Barr*t«,
por atropelamento, foi oondenedo.
a 2 meses de prisão.¦ Décima Vara — Foram absol-
vidos de lesões, Alexandre Ellae
Darlane e Argemlro Santo»,

Décima Terceira Vara — Fo-
ram absolvidos de leso**, Jole
AIrc* Pinto Junlor, Jullo 01lv»t*
ra, Zlslea Lelbelmenn, Joeé R»l*
mundo dos Santos e Noemi Ma-
chado Pacheco * Mario Ferreira
Alvei, por furto, foi condenado a
i meses, obtendo èursl*.

Décima Quinta Vara — Jaime
Cerquelra Lima foi «btolvldo d*
contravenção.

(lAiÃm.NAWZ-OlIVIIHB
Ue. ANTOMO LEÃO VBLLOIO .

Llvr» dncent* da CnlvaraMad*.
Chefe da Clinica da Poilellnlct.
de Botafogo v — Ae almirante
Barroso 17. I.» pavimento «ala
108 — Da» 14 a* IT korae. —
Telefona - 43-8(51

doença* internas B*P. DR. ERNESTO CARNEIRO
Ettemuo-Mo-htettiao ^nna.rArS?.J?.anT.rn?.Ad,.eV•*'.,^,••

NUTRIÇÃO — Tels.: ÍS.SS6! a 85.1101.
ba

Y
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MINISTÉRIO
DA GUERRA

Uelgela» d» «apello — 0 mi-
nlitro aprovou aa Insígnia» ilu
tiipello militar, qu» aeiAu publi-
cada* em boletim do Bsercllo.

Partarta» a.alaa*»» — O ml-
nlatro saslnoti portaria» nonioan-
do, por neceieldarie do nervlço,
•djnntcs do Hervlço dn Maurlnl

.B.llco d* I' lt, H, <i maior Abe-
lerdo Marcondt* Bani»*: fiscal
admlnimitlvo dn »• II. M. M. o
major Antônio Fernand** l.lniai
li.sp.lor geral doa Tiro* d» (luer
r» d* !>• II. M. o major .tns» Co

A fotografia mostra-nos um Vought-Slkorsky "Corsair" F4
Ml, da Marinha Real Britânica, em operações no aeródromo

RooMvelt, de Long Island, New York. (B.N.S.)

NOMENCLATURA DOS
A\ I6ES DA U. S. NAVY

L. A. OIO
me a «egulnt* liste.: A — Brews*
ter, II — Boeing, B — Beecneraft,
C.— Curta**, D — Douglas, K —
Bellanca, T — Qrumman. ti —
Grande» Lago*. H — llall-Aluml*
num, H — Uicarinan-Htmmond, J
—North-Amerlcan. J — uerllner-
Joyce, J — General, IC — Kalr-
ehlld, K — Kiiiner, K — Krleder-
Reltner, K - Keyitont, L — Bell,
I. — Lowilng. M — Martin, N —
FAbrlca aérea naval, O — Lock-
heed, O — Vlking, V — típartan,
P — Pitcatrn-Autofiro. Q — Mia-
»on, R — Maxaon-Breirster, R —
Ryan, R — Ford-Stout, 8 -r Vou-
fht-81knr*ky (antigo gikorsky), 8
— Stearman, T — Northrop (ho-
J* Douglas), U — VouKht-Slkora-
ky (amigo Chance-Vought), W —
Waco, Y — Coosolidated. Z —
Pransvlvanla-Autogiro.

De posse dessa* clasiiflcaçOe*
podemos então Iniciar o trabalho
d» reconhecimento d* qualquer
avião. Como Ja dissemos, são éle*

O* eaiuelaetae da aviação, Que
coitunuun acompanhar de perto '
«>• constante» progresso* • aper-
feiçoamento do* avio*, atuai*, se
víetn ae volta» com uma aério de
vrofixos ostentado* pelos aviões
ila U, 8. Navy, prefixos este» qu*
A primeira vista causam grande
contusão, devido t enorme varie-
ciade, mas que na realidade po»-
suem o aeu significado, t nê*t*
sentido qu* no* propomoi, por
melo d* uma explanação, e orien-
ta-lo» «fim de que venham a re-
conhecer sem grande» dlfieulda-
de» eaaaa designações.

Antee de mais nsda t preciso
saber qu» os avises navais norte-
emerlciuios estão divididos em

i classes, do ecOrdo com a* diversas
mltufle* para quo (Ao designados;

/ j-ara leio a. V. 8. Navy etrlbue-
lho» certa* letra* de acOrdo com a
categoria: n»«lm é que a letra
•V" 6 atribuída a* nave* mnls pe-
ea.tas que o ar (avIBe»), enquanto
<iue a. letra "2" o é para a» mais
levei que o ar (boloea ou zepe-
Una). No primeiro caio temos os
¦egulnt** prefixo»: VP para os
«açus, VB para os bombardeiro»,
VBí' para os bombardelros-caçaa,
,VS para. o» escoteiro*, VSB psra
ee escoteiros-bombardelros, VT
fiara os torpedeiros, VTB para os
lorpedelroB-bomberdelroí, VP pa-
ra os de patrulha, VPB para o*
lutrulheiros-bombardelrc*. >TT
8>ara os patruiheiros-tarpedelros,
VO pare oe de observação, VOS
para oa de observação-escoteiros,
VJ para oa de ligação, VJIt para
os de ligação e transporte, VK pa-
ra oe transportes (multlmotores),
VO para os transportes (monomo-
tores), VN para os de trelnamen-
to. V8N para os escoteiros e de
tielnamento, VM para o» de mis-
celaneas ou sejam o» considerados
obsoletos, X para oa ezperlmen-
ta;« e A paru oe anfíbios.

No segundo caso, qu sejam os
mais leves que o ar, estes estão
divididos em três classes: novel
riglda», sendo ZRS para oa esco.
telros, ZRP para os de patrulha,
XRN para os de treino; nai-e* nío
rígida», sendo ZNO para o* de ob.
servação, ZN9 para os escoteiro».
7!NP para oa de patrulha, ZNN
•para oa de treino, ZMC para oa
experimentais; o finalmente os
balSe» cativos sendo, ZTCO para. os
rle observação « ZKN caro os de

i treino.
Os fabricantes, por sua vez.

afim de serem identificados *áo
designado» por uma letra confor

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO

Rsflstro da diplomai — O dlre-
loi geral do Departamento Nacio-
nal d» Educação eutorlr.au foliem
reelilradoi oi diploma* do químicoIndustrial Efon Alwli Mueller; de
*itg«nh*lro civil Perry Pinheiro
Machado, do engenheiro civil e In*
duitrlil Zciert Johinne* d* Roni|
(dois dlplomaali do agrônomo NI*
esnor Carvalho: dos medicui Pedro
Jm* d* Mitoi Pilho, Leopoldo M»r-
quis Louro; doa clrurKloa» dentn-
1*1 .tos* Cândido d* Leão B»hln.
Joi* X*vl*r d* Flgiiiireilii, Joié
tloy ds Coita; do farmacêutico Al-
tino Marllni Nogtiiir* * doi bicha-

, . . . ...... a. 1*1» Agn»ldo Bahia Monteiro, Joi*terlo do» «janto*! transferindo, Augurto d* Câmara Torrei, Manoel
por n*ç»»»ld»d« dn ••rvlçn. e ma- upe» Neto, Joié Nelino de Melo,
Jor Alfredo Américo da Hllv», d* c«rlo* Oclavln da Veiga Lima, Achl-
Pabrlc* d* Jtil* d* Kf.ra para * In dt lllssn o Manoel Rimar. Orlis.
Dirdorl* do Material Bollee. Contra ai doentia vrn.rras — Nn

tnl* d* mato * campanha anti-ve-
A eselaraeS* ¦tu eedrolre da néru que o Departamento Nacional

lakaeaaa — O ministro, eomlds- de Rauds vem realliando em coo-
rande a pontvel conveniência d* P*r*tf8 <nm oi_ Ealadoi do C**r*.
¦provelter o >*rvlço de explora*! «Io Brand* do Nort*. Al**»»;, Ser-
cio d* pedreira altuada na praia £*Pe* ««Plrlto Rante, Betado do Rio
Ae Inh»4ma, em Bonauc***», per-!•.'•/•"*• '•«j!*»" iB'rf Jí i""

EXPOSIÇÃO DO ES*
FORÇO DE GUERRA

DO BRASIL
RealUoti-M), ontem. A* 4 horas d*

tarde, no Museu N.nlonal ti Ueliu;
Artes, ¦ Inaugtiruv.iii ila ExposiçAc.
do CsfArço d* CJueti.i ilu Br.mll, El-
leveram present*. o general Cnnro-
berl, repreieiiUndii n ministro di.
fluerr*, repreientintes do todoa ns
mlnlslroí d* EilaUti, marechal IU.
plrldlão Rosas, general Valentim
Benlelo, general ilv. Paul* Cui-nn-
rãai, dr, Danid de Cai valho, i-onhnr
Raul Ltltãn d* Cunha, relior úu
Universidade, eomiimlanto Armando
Pina, coronel Oscar tlti Arnujn Fon-
ieci, preaidente (In Associação doa
Kx-Alun-ji <lo Colím.i Militar, siill-
citou «o general Valentim Benlclu
que declarasse inatniiirailn a Kxpo-
vtçlo, tendo este convidado o maré-
chal Ksplrídiío Rosas u Inaugurar *
mumi,

Pol executido, nessa ocsilao o
Mino Nacional.

O* presentes percorreram, cntãn,

MINISTÉRIO
DO TRABALHO

ANGARIAVA DONATI.
VOS PARA SI MESMO
A Imprensa local deu lia dlur

iiiiiilli.'|iiaii« A iiottoln rolatlvn i
prlaln, mu não Paul», tio Mniirl*
fl* M«/'i'.iii, qu* linfiiirliivn ilnnn
tlvo* nai-a o seu prOprlo provei-
to, UMndo iwrn Ihiú tio iinuui .1

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

<i «iilnrln ndlrliiiiiil r n nprrsrlu
dn Imla.lrlH rslrailsa —• l.ulirl-
Mil UiiiIrlRuim, «legando a In»*-
intuiria iln nlnillcaln ntrave» do,
qual «u pudenae ijiclnrecer, cnn-
Kiiltou o mlnl»irii do Trabalho,' no Brnnll da "Air Krnnee" o pci••o o naliirii, n<Í|uloiinl •> exienalv* «oa muli> e»tlniiula e bom con

llitliiHtrla extrntlvu, nu melhor, celtuudii nn. iniaao.. nietn» aoídui*

lur.ii Hsul.ri dr trlrnlii» » mu-
I mrra * «.«uarnlii — |i„ lonfiir-

mlilndn com as Instruções tipro*
I va.l.i-, a'Iiiiiii-m' itl.i.iia. ii" In"-i nrlçÕM p.lra o Cura» Avnlnn ile

Mnrqiiòs de' Barrai represêhwnt*' v"i'"l"" •', M?,°1'1 ," í1,»•"."«*n,'°in «i>r ri.illaii.1,1 no Inatliut., N,i-
. limai de TfvnoloKln, iinsta <*t»-
intui, piiloa Uurmia de Apertei-

.Hiii.cnlo e rispvulAliinçAo, em
iiííílíP-v?Ar.tlni,W!?-°!lJ»i!?J-rín--,,onae vive Im niuitin. iiim», ullntlo |-.'i>l»l>orncAn com n Cninlãanó Na.

Indeferido • aedlda — A
IniliiMilii de Seda Xlclonal

lencente ae'Ministério, ds 
'modo,íl,.Y.I*í22a-°.i2?11II.»&.li?? 

."fí. *" h«-"»« ,«¦*«..« .-..i, .........
eua poeta n0 me»mn lrrr.no aer *••»• •JJJS.-g0 i^™ t«i«r«.V ,odo» °» Pevllhôes. intrr,s»antlo«
.«PU»MS?%o{nbu«wri",r.,.ra 

".Vi' e^eítoMe % 5^7*» dsT- P*» mo.trudrio. expostos, que
ÍÍIsl?.í- »»i«.„ n«l S! 5 .., i rtorrele. Houve la.MT compareci- comlltuem Interessante demonstra-

Tlnoco » „» m.jor.a Rvarleto Ro- MMj comprlmídoade auUo-d.rlva- A Expo.lç.lo foi orcanlrada prla«rlguas Teixeira e Antônio Be* «es. O liboratorio ft* 4.S04 exames. Assoclaclo doa Ex-Aluno» do CoI*-,„.. ..„ . ........ —
II*. ,P*re, em comlialo, sob a visando a constinta melhott* de : aio Militar, «m beneficio d* Cru* ilnado d refeição e d«*canço do*ks:u,.,o"m"urd..«?.r %& t.v. ' fflsvtó,nrsarf aswt f^is.^h.', ^d,'.01 í',ew ¦0,! """*• 9"v,d- °9tryl
«unto, e*p«clflc*ndo: *) ev»ntu«l linde cnm o* Depirtamentoi bta* "••"• l2,?,m,r,ci?M •Wrldilo Ro-
iinlutm pera o Minlaterle da dual* d* Rautte, que ainda nlo dia- **•• A C.V.B. e*t*va representada

li'i'lrn», cnnforiiie Jil e*clar«c*u
ii Hervlço ile KaliillMlcn da 1're*
vlilmrla v Trabulhn, a quaitãc
Jil f..| ileclillda uo processo muno-
rn .MTIi- 120 IMüllíi onde «e fixou
«ltio. o nnlarlu iidlclotul nãn atui-
gii o operário dn industria extra-
tlva, ilcnrtii que unicamente octi-
pailu na ação ile "apanho", sem
• nm prnlongiie a atividade mifi
fa^ih de "manufatura", sequer"trnnifortnação", Pnr força de»-
*a Interpretação (1 faoll verificar
que o operário ocupado excliisl-
vãmente na extração ri* pedi»
uno se acha amparado pelo sala-
rio odlcli.iinl.

* um.i fnmllln brnxllolrii ilu» mil» i i*l*>»!*H ¦'" Otisogeiiln Oa .nier*-*--
conheohln. A família dn Murqul ¦?;iüÍ.V.üí*'rJí,..i'I!lU'i,.?r f.f»,!llS..1» Barrai t tra.lli-lormliiii.nie_ II* t-w^ juntando o» lOKUlnt».'IIIIIVIIt.lM

». A.
ai, loh

fiimlameiito de ter construído
"in aua fabrica um refeitório con-
furtarei, pediu ao mlnlitro do
Trabalho nulnrlsaçlo para ndu.
air para mela hora o tempo d*i-

pelo general dr. Paula Guimarães
e dr. Daniel de Carvalho, seu vice-
presidente.

. »»«o

Coicurso na Prefeitura

Oeerra em permitir e pro«»»gul- P»»m d* leitos pera e tratamento
mente do* trabalho* d* extração, iüi*»*'»» d»*jo«en*»» venerei*, por
da p*dra alt d*t*rmlnado limite. ">*••*•,,,3$£n2L íü-Kíld?*J*lendo em vlata preparar o terre- «>»• *• *"j"fj«»»'"» «"«*«'• c»n-
no n»ra-receber o deposito de;t,,,, *• Tr»t*"»ento Mpldo.
combustível; b) fixação desa* II* Coutlh* Narloaal da Edueaçto
mlte; c) condlçíe» a aerem Im* -• Na au* ultima reunião, o Con-
po«ta» ao» exploradorea a titulo ««lhe Nacional d* Educação spro-
ptecarlo da pedreira «m apreço, vou ee-einilnte* parecer**!111, d* Comissão ds Leglilsção,

Boletls» ds eserMlaaealn to relator o *r. Roynaldo Porchit, re- „...,.,.,. ..... ...
fea-teaa*to* — Foram bolxadaa {*"•¦}}• * TA111?"1-. í\JS.^lJb!" baixou a» InutruçOcs ospreluis oa
SSf-^ltaea^nrtTeri UdiVrtlleíni VêSn&i So SSfi* r. a realisação d, provnj, de lia- 7ue,' ^fiX^WtZninuu
?nI.ii?..Viô. VivT.i Sn Ministério 'uto Hahn*m*nl«no. concluindo bllltsçao para auxiliar iicadfmlcn ,i„ m„|la q„0 n,,, f0| Impoata pe-
Á."naím nu. .»iío nubllcsdaa •,or *ntend*r oue o cursa do Inte- .ie veterinária dn Prefeitura. K»-' Ia Divisão de Flscail»«ção, do De.
SS R oV.»r dí.MbSldo hoj" dWMr""nínúírdor.p4H noStV- M" '"""•»«9m- ¦»• ds^reesm to-j.^^««.•.^í.íffi %tf7hía
pslss repartições militares. 2rri %SS25UÍ? !&J ££": dos o» detalhes do concurso, »c- ,•?."•.«»¦"? in'™" d? ».r. • "'• "

ço de Alimentação e Previdência
Social e a Divisão da Higiene e
Segurança dn Trabalho do Oa-
parlamento Nacional do Trabalbo
aua opinião foi uniforme no sen-
tido de que as condições ds tra-
balho expostas pala intereaiad*
não Justificam, em nenhum doi
seu* Aspncto», a aonceesflo pre*

. tiiiillda. Rui face, pol», doa pare-
11» acordo com n« ln.tnicíie» ae. ] '"erea des»*» órgão», foi indeferi*

ra",'lütlxadia. em Vnh« ultimo? õ "a » "«licitação daquela amorna.
«ecreiãrlo geral de Administração 5<w-# pr„.|w„,. .„ Rn|H

g*ila a f.nníll.i'.' brnsllelras ntr.i
vf» dn trf-a gcracnvu. pontuam,',
leu nvA ne cimou rom u fllhti
dn Vlscnivli» ilu Pwlrii llr nu i
fuja wpnsn foi dn nm de hpnru
da Imnerntrl* Tlmiviii Clirlatl-
na a piepi'pti.va ria Princesa Im
hei. e sua m5». qun vive pre»en-
temente tm Piirl», * filha do fal*.
cldo Marqtti** d* Paranaguá., ir-
ml do Conde d* 1'nrnnaguft.

Ma»*an procurou JUKtnmonic
lireval*cer-*o das relações social*
do Marqti*» de Bnirnl, pnra co-
meter *uas falcatruas, felJr.nicntr.
hoje desvendada» pela policia le
Hlo Paulo,

mTnistérTo
da viaçâo

TraR.fereaila ds lorel d* «si*
eml».ora — O ministro, de açor-
do com o parecer da Comissão
Toenlca d» Radio concedeu per-
mlsato * lladio Sociedade llecoril
para trasfcrlr de local aua e«ta-
ç|o radlodlfusora.

Pausara de nível — Pol apro-
vada pelo ministro a construçilo

Mrla adaplaçgo, de acordo com o """ "".V,-""""*- "" ','"',"'"';, 7V.', decreto-lni n 2 308, de 13 da'lu-
quiideter.nlíar o Coni.lho Técnico râo Phb.lcadae no CHrlo Oficial. ?.l,o de lsííi Po acóriJoom o ilPromoção das oflHsla fa *•»»•* *d.min!!,r*i!í°. !i!fiS.n*f J!f. PíSt: 8*c5ft<> "¦ d« ht/*«* I r«c«r rio Departamento Nacional

»«"*> aeinaaaia elaw — O mlitla*. *»» QU* poisa colher o qu* nlo
tio aprovou aa InstruçAcs regu-: exiaum no proceiso;
ladorãa da org»nl*»ç«õ da. pro- J»* *f.Comlssjto di>M*tuloi.. Re-
postaa da promoção doa oficial* Wl»m*ntoi e Reglmenloa

! dn Trabalho, nn sentido de que
rn» h*. ..>_.^.. - . ~^ ~m~. . ».! nh0 >° •'* Prov.mcnto ao recurao,R*uwr NOTICIAS DO ESTADO 'nM v' ,uo 'r,,n <:un",r"1?'

a. ....... a. *. .i.... Ar, tt..r. » ••"• LelHo da Cunha, concluindo _ _ _-_
?i..r Jí « Ti.h. «.i?«5n .«« P*1* eprovaçâo do Regimento Inter- IV) RIO
fiíS..?A.Í lL".hA..£?Bll?.»«fíIÍI "9 de E«col* de Educação Fisics -W Rlu
ln«truçoe», nenhuma promoç-lo De,porto« do E»Udo de SSo P»ulo, -„rfI1,„„rf„ „ ,„..„„.,„ ™„ „»er* proposta «em qu* consulte um* vez- feita* no mesmo ai alt*- Focllllnndo o transporte para o
ia neceeaidariea da Regilo pro-. raetes Indicada*. ejtddlo Culo Martins — A Delega-
ponçnte, tendo em. rlata o _quj. _, ..„..„..,. ' 

„, i ., ... cia de Transito Público, atendendo

— The Illo de Janeiro Plour MUI»1'le uma passagem de nível no
km. SU* dn ramal de Tlhagt d*
K. T. Sorocnlmna, para atenuar n
segurança do trafego daquela
ferrovia (le Intensa rlreulaçAo

Pata snelhorar a» roadlçnea In.
cala da ¦esraratiç* — Alcnd.tido
a um requerimento da Ride Ml-
n»lra d» VlaçRo o mln'.'ro apro-
vou a (qulr.lçlo de uma casa e
terreno no piso d» Velho da
Taipa, no distrito de Conceição
do Pará, Mina», com « objetivo
do melhorar as condições tccnl-

I di. Il.ivin.
i imlliii

designados po7 um grupo d. ^^jx^ZmaVSSl CoVo \V--En**ET^ - «¦«« 
f ™ ?%^ »»«*"' n^lu 

"3*"2ft. *i
iras!* numero»; assim aendo. te-i b,ic\lí ds*Re»*rva Na. propo" "•¦•;»'» «• P*ulo P.rrelra» Horta. «» emprés*. de ônibus Vlaçflo Bra- J* f 

»*«. 
J* 

« "* d
 ... _...„.... ^. —'—:?„. 51. nfiíilu nii eonvocado» «Çneluindo favoravelment» ao reco- sil e Vlaçoo Popular, de Niterói, ri ",,11-.„0,,q "ml * °

.lIplra^V.Vvfçf.t.^drKxerífto' &SltTr&. T-tA™V»! '""«" Um, 
T^t Ti* ^ 

"« ""'" 
'

Bi »»rAo feitas a* supressões « mo- ^rtiva e de Treinamento e Mim- i •'»'>«Por»« <»I«Uvo, direto, de pai- j ,r„ b,.cí,i

uiemos doia prefixos do aviões
SB3U-. e XSD3C-1, e declfremA
los. Para o primeiro temos, 8B
Indicando ter um aparelho da
«lasse eicotclro-bombarilelro; o 2
entre ás letras significa ser o ««•
gundo modelo escotelro-boinbar*
delro produzido pelo fabricante —
Identificado pelo "U" como sen-
do Vought-Slkorsky — e final*
mente o ultimo numero 1 apõe o

dlflcaçoe», nos termo» dos mode
los nrganlsados, compatíveis 'com'
a altuaç*o doa mesmos. A antl- a Desportos, da Eieola Superior de
guldade d* posto, conta-se da.Educação Física do Estsdo ds Slo
data dn decreto da promoção ou;Paulo.
nomeação, salvo se no referido.
decreto ou em outro posterior,!
for declarada outra' origem, fl-,
cando asalm revogadas, sem I
efeito retroativo, as disposições!

«aso

traço d* união, indica a eérle do jao. aTlio n 2.«Bl. d* 1*42. Em
modelo, neste caso o segundo 2. fac. do que estabelece estas In»-l
Quanto ao segundo exemplo te-. trtiçôes. a prnmoç*o dos oficiais ,ou ,gen,ou ao imposto territorial do esoortes a partir
moer "X" elgnlflcnndo tipo expe-' da re.erva de ««Kund*. cia*»- u d, 1M0 ,ot d, ter- „,.
rlm.ntal. -SO» escoteiro ^«*, ft 

"YídoVÍciaiOT reno designados pelo» ns. 1, í. 1

da^^elc fabricado nor C . nes  «» de propriedade da matriz de «*"! Aml„i P.,xc.to n<xbea 0 wgHlnlc,Jo5o Balsta da, Lagoa, destlnadov
. i construção

bem assim o de Medicina ' «•«"«'«», ds esUçAo das barcas ao
lecialluda ern_ Educaçln Física i estádio Calo Martins, na capita:

fluminense, amanhi, dia 27, Esses
ônibus terão como ponto de partida
á rua José Clemente, Foi também
autorizado o funcionamento de au-
tos-lotaçSo, ao preço de CrS 4,00 por
pessoa. Por outro lado, a referida
Delegacia providenciou Junto *
Cantareira um serviço especial dr
bondei diretos para a mcima praça

das 11,30 ho.
iras
j A atitude do interventor confra cs

Iseaçío de pagamento
de impostos

Em decreto* de ontem, o orefel

uma ver que
todos os dispositivos da lei, nüo
ocorrendo, em hipótese, nenhuma
violação expressa de norma Jurl-
dica; e ainda por ser a terceira
ver que firma Infratora pleiteia
a dispensa da multa imposta, em
flagrante cnntrarledade com o
disposto n0 artigo Ia do decreto desembro de

qual limita o numero de
e reconslderaçto naa In»-
administrativas, o mlnla-

clrtlu fosso negado o provi-
muito do recurso.

"C", nos,
primeira,

da espício fabricado pa
to caso Curtlss e "1"
série.

No que diz respalto & letra "V"
mencionada no principio deste er-
tigo, esta é omitida quando se tra-
tar de designação de modelos tarai,
vlduais, mas emitida quando hou-
ver diverso»; exemplifiquemos: —
18 VSB... significando dasoito
avises escoteiros-bombardelros, ou
então na abreviação le nomes de
esquadrilhas-, VB-72, significando
Esquadrilha, de Bombardeio 72. .

Como remos, o trabalho nao
apresenta nenhuma dificuldade,
tornando-se pelo contrário agra-
davel pois permite uma rápida e
prática seleção de aparelhos, prln
clpalmente para es que tém por
costumo catalogá-los. Em poucas
palavras, a historia *s resume
num 'pouco de tempo e de prática

WFOWWBTREftAFICAS
TRANSPORTE CIVIL DO APÓS-

GUERRA

T^ndre», 25 (H.) — Sir Archl-
tvikt Sinclair, secretário britânico
vara a Aeronáutica, disse hoje que
a Grã-Bretanha era a primeira
colocada, e que tenclonava man-
ler sua colocação na vanguarda do
transporto aéreo internacional.
Disso mais que outros países ee
associavam & Grã-Bretanha na
crença de que o transporto aéreo
não deveria ser questão de pode-
rio, político, ou prestigio nacional,
mas sim de comércio. Acrescentou
quo nas grandes ofensivas a Grã-
ltretanha havia posto tudo quanto
possuía, nada havia reservado.
Nunca e em tempo algum na hls-
teria tivera este ou qualquer ou-
tro pais, nem mesmo a Alemanha
realizado mobilização tio integral
do todos os recursos, Não- havia
afrouxado quando surgiram as
primeiras indiciiçSes da mudança
da maré. Nem mesmo nos dias
mais sombrios da guerra estlvera
seu potencial humano e seus re-
cursos tio completamente mobill-
¦ados como agora so acham, e
prosseguiu:

"NSo devo suscitar esperanças
indevida*. Se desejarmos manter

.,« qualidade de nossa força aérea,'sem a qual nosso poderio declina-
ria, e nossoe bravo* homens per-
derlem sem necessidade suas vi-
das, nlo podemos afrouxar nossos
esforços para manter nossa avia-
«So militar em dl*. Entretanto,
devem ser feitos agora alguns
progressos na marcha dos melho-

bem recomendado o aviso, n,
d* 25 de fevereiro de 1932.

90,

eae
1 construçio do Patronato d a>
Crianças Pobres ds SSo Joio Ba-

I tltta da Lagoa: e isentar do paga-
[mento do Imposto de transmtssi'
ique Incide contra a Maternldadi
| Casa da Mie Pobre, excluslvamen-

te relativo A aquisição do lmov«'
I da rua Frei Pinto n.* 10, eataçãr. j Inimigos da Nação brasileira, reno-
do Rocha, para a instalação da i va a v. ex. seus protestos de in-

Dia do .solda*» **V O mlnl.tro, referida maternidade. I telra solldariedsde.

MINISTÉRIO
DA MARINHA

telegrama do sr. José Joaqu.m M:-
relra de Sousa, presidente d i Asso-
claçáo Comercial de Nltcréi:

"A Associação Comercial de Nite-
rói, no dia da comemoração da en-
trad* do Brasil na guerra, lembran-
do a atitude de v. ex. contra o

ramentoa Introduzidos no terreno
da aviação civil, nio obstante o
curso da guerra nos deva Inspirar
confiança no futuro da aerenau-
tlca em nosso pais e na aviação
civil. Este velho pata deeenvolveu
em escalas que surpreendeu o
mundo, um novo e decisivo pode*
rio, — o poderio do Ar.

No campo das operaçCee, nie
estamos desprsvenldos para pai-
earmos da guerra t paz. A Britlsh
Overseaa Airwsya Corporation es-
ti Inteiramente empenhada —
com vigor e oorn êxito — no tra-
balho de guerra, * a experiência
de »ua grande organlsaçio, vi-
rias vezes tio grande quanto noe-
ea organização dei transporte aé-
reo civil antes da guerra, seri va-
liosa quando vier a pas. Nosso»
objetivo* são razoáveis e acredito
que a* recomendam no Julgamen-
to da histeria.

Nossos objetivo* slo, primeiro,
ver que o transporte aéreo civil *e
transforme em meios de unir as
natfies, não se envolvendo em
disputas e rivalidade*, e «egundo.
assegurar-lhe* que as comunica.
çScs aéreas da comunidade brl-
tanica e do Império selam vallo
saa e prestem serviço que necesst.
tem para a prosperidade de seus
povos."

DESASTRD

Jfiami. 25 CR.) — A Junta de
Aeronáutica Civil ao que se espe-
ra divulgará antes de decorrido
um mês, a conclusão do inquérito
em torno do desastre de aviação
ocorrido na. bafa do Nipe, com um
avião da Pan American, e no qual
foram mortos 17 passageiros.

DECRETOS-LEIS
O presidente da República ae-

elnou oa seguinte* decretos-lels;
Incorporando i Companhia Nacio-
nal contra o câncer o Instituto
de Radlum de Mina* Gerai*, que
seri subvencionado pelo* govâr-
no* da União e do Datado; abrln-
do, pelo Ministério da Vlação, o
crédito suplementar de Cri
73.000,00 i verba pessoal do Mi-
nistério; criando na tabela de
mensallsta do Departamento de
Estrada de Rodagem uma função

. de prático de engenharia; crlan-
do as series funcionais de Inspe-
tor do Caça e Pesca e de Inspe-
tor Auxiliar de Caça e Pesca; au-
torlzando o prefeito do Distrito
Federal a isentar a Casa do Po.
bre de N. S. de Copacabana dó
pagamento de imposto de trans
missão relativo A aquisição ae
um imóvel para ampliação de
suas instituições e o Jockel Clube
do pagamento de imposto predial
de um imóvel na rua Derby
Club e as propriedades prediais
de governos estrangeiros; alteran-
do as tabelas de mensallsta da Di
visão d* Caça a Pesca e do Mu
eeu Nacional d* Bela* Artes e
criando as funções de médico,
operador de ralo* X, desenhista
técnico de laboratório, desenhista
e laboratorieta do Departamento
Nacional do Trabalho, e abrindo,
pelo Ministério do Trabalho a
crédito suplementar de Cri
194.000,00 à sua verba pessoal. o. —

Admissão de trabalha-
dores na Prefeitura

O secretario geral de Admlnla-
tração mandou Incluir como tra-
balhador extranumerárlo, , vários
candidatos para a Secretaria Ge-
ral de Vlação e Obras. A relação
completa de seu» nomes, bem co-
mo de suas matriculai, acha-*e
publicada no Diário Oficial d* ho-
j*. segunde, secç&o*

A CARTEIRA PRO-
FISSI0NAL

Inadmissível a saa reten-
ção pelos juizes tra*

—-balhistas —
Um comerciante solicitou ao

Conselho Nacional do Trabalho
fossem tomadas providência* so
sentido de ser restitulda a aua car-
telra profissional, rttida por urna
Junta de Conciliação e Julgamen-
to, com o fim de obrigar o reela-
mante ao pagamento da* cultas a
que foi condenado, por t*r *ldo
Julgada improcedente •> reclame-
ção qu* apresentara contra uma
firma, em virtude de díipenea do
serviço.

Tomando conhecimento da re-
clamação, o presidenta do Cone*-
lho Nacional do Trabalho, dettr-
minou fossem tomada* a* neces-
«árias medidas para cer atendida
à pretensão do reclamante, «tu-
tentando não ser admissível a re-
tençâo da carteira profissional, es-
pedlente condenável, eis que a»
trata d* documento obrigatório
para o exercido de qualquer em-
prego o upre«taçâo de serviço» re-
munerados, na conformidade do
que dispUe a Consolidação da* Leis
do Trabalho.

Esclareceu mais o despacho que
não # êsie o melo viável para a
cobrança de custas nos processo*
trabalhistas, devendo, porém, de
acordo com as norma* Ji expedi.
das sObre o assunto pele próprio
Conselho Nacional do Trabalho, o
Juiz, dada a Impossibilidade de
prosseguir na execução, até pe-
nhora, guardar o processo, consl
derando o executado devedor, pe.
M oe «aistm laeeJaw. "M>"^

acompanhado do comandante
Barreiros, seu ajudante de or-
dens, compareceu á cerimonia cl-,
vlca reallsada, ontem, na praça.
Duque de Caxias, em homenarcn-
an marechal do Exercito Luís Al-
vea de Lima e Silva. Tamtv-m o
Almlrantado « demais alta* unto-
ridades navais estiveram proceu-'
te», rendendo homenagem a:
grande soldado.

• Na Cosala.*o <1e Melaiarsrta —
O aeu pceeldente, almirante
Cunha Pinto, acaba de oficiar «o,
comandante da Base Aérea di.;
Galeão, comunicando que nadt.
tem a oPdr quanto & alienação d<
certo material metálico; ao pre- ;
feito municipal d* Martins Cam-
pos, agradecendo o recebimento
de material metálico e 4 Compa
nhla Paulista de Força e Lus
autorlaando a'venda de matéria'
metálico.

Juraram bandeira — Em cerl
monla reallsada no. Corpo de Pu
allelroa Navais, prestaram com
pi omisso i bandeira os seguinte
voluntários: Paulo Fernandet
Afonso de Carvalho, Gullherm.
Grlpp, Sebastião Vicente de Al
melda, Cosme Vieira de Almeldr
Jorge Laurindo de Andrade, Er-
neato Serafim de Jeau», Dalbertf-
Purger, Oscar Pire» Domlnguei..
Enelas Alves de Sonsa, Amatoll
nn de Sousa Reiende. Antonl
Guedes Fernandes Odon Dln li
Pontes, Antônio Oliveira de AssI;
e Juvenal Nunes,

Atoa do mlnletro — O ministre
mandou retificar os nomas do-
sargentos Manoel Martins do-
Santos o Geneclano da Lus, comi.
oa meamos solicitaram em reque-
rlmentos. í

(Ulurlnaso — Foram mandadot
relhclulr no serviço da Armadr
oa' marinheiros Maurl Augusto d -
Sousa, Joib Gomes de Paiva Fl-
lho « Luís Barnabé da Silva,

Diarista» — Foram dispensa-
dos. o» extranumerárlo» Antônio
Quintanllha. Pereira;' Oscar d.t
Silva Santo» e Sete da Costa Mo-
relra.

No quadro de «alfa —- O diretor
do Pessoa) da Armada mandou
Incluir no Quadro do Pessoal Bu-
balterno, no serviço de taifa, oa
seguintes voluntários: Fernando
Catallce Trindade, Aldeclr N,
Barreto, João Batista de Noro-
nha,' Agenor Araújo, Antônio
Dias de Araújo, Severlno Fer-
nandes de Almeida, Sebastião Al-
vas de Oliveira,. Raimundo do
Paulo Francisco, Leoveglldo
nonçalo' Costa; Porfirlo Macedo,
Manoel Claudino da Silva, Jos'-
Alves^da Fonseca, Antônio Ceies-
tino Plmentel, Lttlclo José dn
Silva, Raimundo Matla» Gomes.
Antônio Rodrigues Sobrinho, Se-
rafim Raimundo Batista e Orlan-
do Cesarlo dos Santos.

UM PARENTE DE LAVAL
EM PORTO ALEGRE

..Porto Alcore, 2ii'(A*p.i -*¦ Tra*
balha nesta capital, como meca-
nlco, numa das garage» da cidade,
o sr. Paul Lavai, primo Irmão da
Plerre Lavai, o "quis-.lng" da
França. Paul, Interrogado «Obro
como recebera a noticia da queda
de Paris, respondeu "Como todo
francês digno da França!"

No consulado da França, Insta-
lado no Clube do Comércio, houve
tombem uma concorrida reunião
de franceses livres, os quais eo-
memoraram- o grande feito. O
consulado esiá. entregue ao sr
Antoiné Berfrand, que vem sendo
muito cumprimentado.

I — Atestado de .iinidmi» ftel-
«¦"i e niintnli 1 — éiirtnllli de ui"-
t< rlKtll iircifir-rlitiui! mi prnvu rte
ixi.| r ei.sn pinifl»»Hii, .u liiHcrl-• úí-\ i.*>rAo foltui* na C<tinl^í,flt.
Ntiçlonal ^* íIiinoiuiiiIo, »'• rün
Álvaro Alvllll, lll, I" iludiu'. | í;")"|(,ni.ftr,

In<iu**r1fii nirlroruluKlrn ¦**-* O
Sz-rvloo dn K*tatl»l|oa da ITodil.
ção i.rganlmii uni . trabalho ilv
Brindo utilidade sobre "As L'nl-
iladca Airrnria*. n.\n Declinais em
r,.o nn llrnsll", Kufelxa «shc tra-
l.nlhn a primeira parta daa nhper-
viiçíi.» colhidas num mlniielnao
inquérito levado n efello pelo
aludido Serviço em todos o» mu-
nlclpln» do pai», inquérito esse
niip vls'ui o roulifchniTito dou fa-
¦ ¦to» relacionado» com a prati"*
ila medição nilo decimal nn»
meios rural» e no comercio das
illfnrenle» reginc» brasileira»,
Kaaa primeira parte dl» respeito,
não somente, ris unidade* de
área; em breve arrá oritatiliada
a que re relaciona com na unida-
de» de peso c capacidade.

O prr.lit.ntr ds A. •". do Plaul
ns Airrlrtillorn — Visitou ontem
n Mlnlaterln dn Agricultura, onde
teve oportunlilaile do a*.sl"tlr no
siiHo do proJeçOes do s. I, A. a
diverso» filmes sobrn aviciilturn
e rerlclaultura. o »r. Pedro ile Al-
meiulrii Freitas, presidente dn
Associação Comercial do Plaul e
faspmlolrn naquele listado.

K.qu.ri-rnm pcaiiMlaa* nilnrrala
— Xn I>(!partam»»iitfi Xncloiinl 'Ia'Produção Minorai, deram entrada
o» seguintes pedidos de pnsqtll-
nnw: i.e .Tonqtitni Mnrfnhn Plllio
mlcn * berilo, Iguapé. Silva Jnr-
dlm, Mio de Janeiro; Rnlph l.elt*

A PROCURA DE 900
ARROBAS DE OURO

nntniilu, ITi fA»p.) — Infor*
iiinm .l<> 1'li'niMiiiJiiliii qun lul tll
nruiinlzn.lii Ulrin ÕX'|ittllçrin clifl*
fl.uli' |i,.|,i qoruilvl Ovl.lln NoíUOl*
rn Miiüluiilo, iiflin do pi'1'tii'ni' o
inNiiiirii de qiiu tn* ulu.-».. um t"*
iólro rocnnioincnii umioiiti-nda
.Mil iiinlnr (le um uiiretríidn na fa*
cciiila de " Rochedo", nii|'iol<»
tnllll|.'l|ilri Ksso ri.telni ludlc*
nu» iiit i|i.'.ii'iiilniiilu lilimr il,ii|tte*
In fonniidii, iii tiiiulolniiiic* ontor*
1','ii'ani no néciilo p.i.''"ii.l.i, uu co*
fre ile forro tle m»-;iiil"»i'iM jiro*
P'in;õí'n eiintondi) cei-rn d" '.<n0
iirn.l.nj. de ntiro o griinilc iiuiinll*
ii.iili. de iiedriiB prmloifas.

eus locais de seguram.:
permanente.

da via

i|...ii'i.-n„ :¦ ¦..;.• iiiuh
.1.111.'., liutl.o Xf|(l .II.' IU,
Hão Ciiulo, .Mimo .!••

inrviillin' i|tiart»j, capão comirl*
do, li..'.;, uvii, Minas Otirnli; Jil»
ntirnção Ido : Lula., Cal., de
Qiiljeninrone, Governador Vai*»
dares, M. Garnlfi Joio l'1'OHsnto,
auiui mlneriil, Murro da rlsperuu*
i;a, Campo l.urgo, 1'srand: Odilon
Vlclta, mlca e ashoc, Cnratlnga.
M. Gerais; Paoclioa; Plrniil, Per*
rone, cnlcurtus e nssoc, 1'ludoba,
Laranjeiras, Sergipe; Pa.choal
l'I"ant Perro no, imlfnroo* o «h»i
»oo„ 1'nrto Caniuiú o Iloni .In*
sus, .Scritipc; PaKehoal 1'lsnnt
Piirrune, calca nos o umoc,, Por.
to Cainiirú o li.iin Jesus, ricrglpa,
Francisco Teixeira Soares, ínleoj
i. asanc, Jacutltiga, lini.etuiia,
Riu do Janeiro; Cândido Silva,
Ueillo o nssoc., Malhada do Joit
o nutro, Vnraea Alegro, Ccí.rA.
Cândido Silva, berilo o nsloa,*, l-H*
innrÃa o Cima llravii: Ciiiiil-As*
srt. Coará; Cniidldo Silva litrllu o
npsr»f.i llisTnn o nntroíi,. Vnrrctli
Alngre. OnM; Nlcolau 1'rlcll,
cnlmltn, cnlcarco c imsiie., Frc.
Kiieaiii Vellm, uu Barreiro, Capito
Bonito; Sfio Pa lio; Ci;'u Ulbalrn
Kerrclrn, slrcoiilo o assne,-,' Mato
Quelinailn parreiras, M. derals]
Clrn Illlieiro Pereira, alTonlo d
nsaoc,, llnm Retiro o nutro, Par*
relra.", Minas Gerais; Ciro Rlbel»
ro perolrn, zlrconlo e nssoc, foti.
so Alegre, Parreiras, M, OeraHI
Clirlstovíd N..11111.-11111, fosseis ho*
lidos (clasEC 8), Illo da Maré,
Cunratilia, Distrito Kci1crai|
(Jliristov.lo .Venniiilin, fnrsels sn.
lidos, Fazendas IU'iinldn< SerncJ.
mentida. M.iKé, Illo de Janeiro.
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OLEGIAL
NCISCQ 38-40

GMBAI.VADOR JOStl MAU IA IIAVII.A — Pelo
avião da Panalr, ontem, Aa 17 horas, retornou ii
esta.cidade o ar, José Maria Davlla, ilustre cmbnl-
xador do México Junto ao governo brasileiro, ap6s
uma ausência de 6 semanas.

8. Excla., recebido por numerosos amigos, re-
preaentante» das nações continentais, Jornalistas
estrangeiros o brasileiro», falou-nos rapidamente
sobre as suas Impressões collilías durante a sua
curta estada no. Estados Unidos, cujo esforço be-
Ilco, assegura o ar. Davlla, l tfio extraordinário
que nüo o pode imaginar facilmente os que vivem
noa demais países.

postos a tn,los os sacrifícios, enfrentando a luta
om qualquer terreno, contanto que esta guerra bcJíí
indiscutivelmente levada ao fim, com n derrota ld*
sofismável da Alemanha. Ê gritante o desejo dos
norte-americano», Insistiu o embaixador Davlla,
quo ae nüo cometam, no momento da dt.cuciiao doe
problemas da paz, os meumos erros políticos pratU
cados em 11.16, em Versalhes.

Pergunta K> como havia repercutido nos Esta*
dos Unidos a chegada na Itália da Forca Expe»
dtclonaria Brasileira, S. Excla, prontamente infor»
mnu, com veemência, que o povo e autoridade!
norte-nmericnnns revelavam, por todoa os melo.

i o modop, a mal;; sincera admiraç&n e simpatia pelai
O» Ianques, de todas as classes, encontram-se i rlemnnslracjlo eloqüente do espirito do luta que q

empenhadoa de corpo e alma ná guerra, Ana fo- j Brasil acabava de dar, enviando a sua mocldadg
rasteiros dSo a impressilo nítida de que estSo dia- aos campo, de guerra europeus.
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THÍ CENERAL ELECTRIC CO., 1T0„ ÒF ENCLANO

NA GUERRA - COMO NA PAZ -
NA VANGUARDA DOS PROGRESSOS ELÉTRICOS

lá lOaltl

Preço por preço é. o melhor*
A Tenda em todo o Brasil

*^!?v̂
sátèS***

S**fi«s-M entra fagis
CIAiOCsVetUROSAinjosFluniinense

latM*jrjerAT<ttMn

ORBLEU e ORGANDV
DE BA2TN

PavfvDaa de alta clastel
A Vjsmfla am' todo o BrailL
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O desenvolvimento de chaves e aparelhos de controle da distribuição de ener>
già elétrica para a indústria é de importância fundamental. As G.E.C. — ,
Ieadera nas pesquisas elétricas e realizações técnicas britânicas — desenharam
e manufaturaram quadros de ligação com as mais altas capacidades de inter-
rupção requeridas na moderna prática para o serviço em todas as partes do
mundo.
As exigências da guerra, especialmente para uma organização do vulto e da
importância da G.E.C, deram em resultado que todos os recursos de pesqui-
za e técnica da Companhia, juntamente com a sua vasta produção de equipa-
mento elétrico, fossem dirigidos para o esforço de guerra e desviados dos ca-
nais normais de suprimento.
Quando a paz sobrevier, contudo, os grandes adeantamentos técnicos feitos
pela Companhia durante estes anos de guerra em todas as aplicações da ele-
tricidade, inclusive a importante dos elétrons, ficarão ao alcance de tudo quan-
to diga com a reconstrução em qualquer parte do mundo.

SCHEMAS DE ELETRIFICAÇÃO
Os sehemas de Eletrificação da G.E.C. têem sido aplicados a todas as
industrias, inclusive: Fábricas de Aeroplanos, Usinas de produtos Qni-
micos; Minas de Carvão; Fábricas de Gêneros Alimenticios; Minas de
Ouro; Usinas de Ferro, Aço e Cobre; Usinas de Locomotivas Carros e
Vagões de Estrada de Ferro; Fábricas de Automóveis; Navios e Estaleiros;

Fábricas de Tecidos, etc, etc.

THE GENERAL ELECTRIC CO., LTDA:, MAGNET HOUSE, KINGSWAY, LONDON.
8*^e*Jflí»da tftn SOCMDABE ANC*lA>BRàSttiBntA DE ELECTRICIDADE. Iieda. Bto de
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0 imigrante que
cwvém ao Brasil

A _u*rr« vwn «* e*iuoi«rUa»4i*
du, Os nu-ic-tr* c-copdoniil, pela
panii-nem* dssu ultio ds toda» a»
fumes ds rtciir».* lndl.pen.avel»
_ sslstencls humana.

Os co-HUni** bomiMi.eio» * o*
•uceastvos avanços • recuos do*
•xlrclto* btllgsrantt* nio 16 au*
atentam *-*- dt«-*t*cao como Im*
pedem qu* **Ja ela des.1* logo
i.p.u»d*. Agravando ainda' mal*
«**t* fator** bélico» inevitável».

Alemanha velo «dotando a po*
lltltm d* tsrr* davsartada que tem
«por fsnalldsd* arr*c«id»r as má*
cubras atrteowM, o* animal* ds
¦nrvteo • d* áb-steclnw-ito ali-
menter, destruir toda* aa vias ds
eamunlcsçâo • d* tt-u-fajvw». •»•
«xotar, enfim, todas as fontes de
produclo InduAirlal • agrícola.

Como con**qu*ncl* Imediata •
•nedJeta d**s* tearmeniose situa-
glo, a rwraur-isnto d* Burop»
eonstUule. nm proM*m* d* longa

dWell sotuçlo, por isso qu* *s
¦ua* rwoulsço**, no momento
atual • após * guerra, continua-
rio. privadas do* recut-o» sesen-
ciai* a vida, tais como os' de
alimentação, ds vestuário • de
hsMtaçio *, pior ainda, estarão
hnpossibllltadas d* reparar *•»-»
n«w*s*ld_d*s por falt* absoluta de
máquinas Industatal» • agrícola*.
d* semente», d* adubo* e de ma-
terlsi* d* eonstruçio.

Por mais Intento • râpt.io .que
Ml* õ átlXsIto daa Naçõj» Uni-
das, i» absiteclraonto da Europa
d.v-SUd* strsV deficlsnts, multo
entroso • ter* qu* s* prolont-r
por multo» *nó* *t* qus os rs*
curso* local* possam ser recon*-
tltutdos.

*
Enquanto pardurar * árdua

tarefa d* r*eort_truç»o econômica.
f-UAMlra, políticas • aoeUl do ve-
lho mundo, aa suas poputacoes
dsssjustsdas, famintas, doentes •
t-irus-ladas serio «jcmpritdaa *
procurar abrigo sm outra* p*r*-
gana, ond* pc***-» viver.

Lavando em conridsr-çâo • su*
prema gravldad» • • complealda-
de desse problsma. ura* daa pro-
vldencla* mala aconselhada* • d*
Imediatos efeito* constará d* pro*
moção ds wtensas corrente* eml-
grxtória*.

Nease sentido, Jl foram organt-
-adaa comlssos* mlxta» ruseo-
s-iKlo*4smerlo_n*a para o estudo
do assunto.

- Naturalmente, o Interess* de«-
sa* nacos* * o d* conservar o*
melhore* elemento*, removendu-us
para a» regiões mais propicia»
do» «eu» respectivos países, onde
pos*4.ro ser melhor aproveitada»
•a su-* capacidade» produtivas:
assim, o» agricultovci. serão remo

' iUm t iiiptolilrtri'. f*juili'i|ililíl. >'V
eleaii..uln» »U|.ei'li')'ll(.:i<" 'IIMÜfl'
eml,,. lula a vida WiOl.il,

\ Cimi a iinl8r-t.\Q u*>ini Kl*'
: ol.iiu Ia * a cvii»«>|U«iii* incall*

.nçttú do Imigrante iini iralfle*
qu» «.ftvtetun nislliores uoudl;ó>.
Sknirnpii.gffwràflCNa • •coniml*
ca»: flniilment», com a diminui*
cfto da no*** mortalldud* infan*
til, eiiaim- qus a» niww» Imen-
sa» regISts. qus ainda permant-
csm desconhecida* vlrlo a *»r
conquistada» » integrada» no rll*
mo do progresso nacional.

mente K urgência d,i loltiçllo dn
problema, dt relevante Impor*
iflnula, quei paru o» Importado*
ir. Quer p-h.i •'» <."ii*'iiii,iii''ie>

A. Gavião Gonsaga

A dr/cuçio ramra*

0 REBOQUE
Os iicotileeinicntos scnsacio

naii da guerra, no plano euro
peit, tém desviado a atenção pt.
blica das coisas lambem muito
sintomáticas que se desdobram
no Oriente. A situação dos
amarelos insulares é igttalmen-
te considerada gravíssima. O
imperador Hiroliito, uma espé-
cie de semi-deus de barro que
jamais descera dc suai intangi*
veis alturas para confabular
com o povo, mandou chamar a
Tóquio todos oi prefeitos do
pais, afim de exortá-los a uma
cooperação mais eficiente no es-
forço dc guerra. O próprio lo-
cutor dp rádio da capital nipó-
nica ficou tão admirado do fac*
to que o noticiou com estas pa-
lavras textuais e fielmente tra*
duzidas para linguagem de gen-
te: "6 realmente extraordinário
que o imperador se lenha digna'
do pronunciar lais palavras de
encorajamento aos prefeitos."

Nessas tais palavras, 
'Sua Ma'

jestade amarela deu instruções
aos prefeitos para se dedicarem,
ainda com energia maior, is
necessidades do povo, nesta hora
decisiva dos acontecimentos mi-
iilares. Disse-lhes ainda o im-
perador que as energias morais
e materiais do pais devem ser
fortalecidas ainda mais.

Do palácio do soberano os
prefeitos foram à residência do
primeiro ministro. Iam receber
nova advertência, no sentido de
cumprirem rigorosamente as
instruções de Hirohito. E este,
em conferência com os seus mi-
nistros, ponderou que a atual
fase das - operações de guerra
determinaria o ser ou não ser
do "nosso império". Parece até
que Hirohito c lido em Shakes-
peare, não tendo esquecido a
famosa frase de lianilet.

Não é coisa pura admirar,
porque o pintor yçidenta).' que
afinal não tem leitura-deuçnliu-
rua espécie, também 'está. cansa-

vido» para a» zonas agrícola» e os I (it) jc proclamar aos seus bocltc.
»v7«o*4t para o» distrito» indiie
tiiais. Elsa emigração nào tias- !
lar». E. ver I»*». existem na Ilfis-
ala, no» Estados Unido» e na In-
glaierm, sub-comissOes ospe^lali-
zadas. conAtli-iil.it ,1* cJomentos
refugiados de diverso» piiscs eu-
ropeu*. Incumbida» de eeiudar *
de promover a» cotae.de.einigTun-
teu pira us paute* du 'América.
África, Ásia e Oceania.. Ora, a.»
Américas do Sul e Central, por
sita- condições demográficas «
pela.-, sua» ri,,"iewts naiurái» aln-
da Inexplorada», são a» regióca
miis cobiçada*. O Brasil, em par-
tictilar. cor.) Imensas área» bai-
dias. com enorme dispersão dc-
mogrâficã, com inúmeras riquezas
haiiir-ui rio solo ,? do suh-solo a
«•iram ilovirUmento explorados,
ofcrc-.p. magníficos horizonte* do
r'vba.;i-,o para uma imensa cor-
rente imlgra-tõria. Soinonie uma
fclevada dccisiiladc' demográfico,
poderá conquistar e ocupar o i
cerritório nacional c dinamizai" a» \
suas riquoz.ts, rie modo a que se' 
firme a e-ta.bilidade da economia
nacional, f!ador«, do progresso e
da civilização da.s grandes nações.

O B::a-sil mais 4lo que tiualquei'
outro pai» do continente, n*xee-
alta, de volumosa * qualificada
corrente Imigratória no após-
guerra. Todavia; iratando-se de
:nte»^s8_! mútuos — os do lira-
>U » o» da» populações a serem
emigradas — é óbvio que a «olu-
cão do problema atenda e conci-
VÃ I.» conveniência» de amba* â»
pane*.

A Rumanla nio é mal* btll*
a*rant* contra a* NaçOe* Uni-
dai. K. segundo ttltgramas aln*
da nio confirmado*, o seu novo
governo teria declarado gusrra
ao n*lch. ttndo sido Bueartit
bombardeada pela Luftwaff»

Para o ssam* do caso dtn*
potência balcânica nio Influo
multo esta segunda parte, nsm
qu* ela hsja Iniciado optraçoei
militares contra a Hungria. A
dtfeccio rumena 4 tlmpltimentt
um fenímtno político, nio da
«poça, ma* do totalitarismo. VI*
mo* o qus ocorreu na Itália hi
pouco mal* d* um ano. O dssu*
tr* militar dstfn toda * organi-
sacio conatgutd* por Musaollnl.
Stm psrmltlr que o conts*u»**m,
poli criara um regime saptclal
pira a imprtn»* — o do tirânico
controle — o tx-Duct, com o uio
• abuso da propaganda oficial,
vlvsu • «pregos. • htatAria da
unidad* nacional sm torno do
seu partido • do stu governo.
Tudo srsm elogios. Tudo tra
apoio * sss* predestinado qut,
afinal, quando desabou, nada ti-
nha d* predestinado • passou •
etr apontado como um erlmlno-
10 por haver lançado o pais nu*
ma luta Inglória • fatal, stm a
consulta Indispensável * oplnilo
pública.

N* Rumanla acaba d* acontt*
ctr a mttmo. Fonnira-se, mas*
milllari.,um dls*** chamados
-governos fortes", tjuem dll*
podsrl* dlisordar, ** nio morrtu.
a* nio ss exilou, st nio foi para
o* pretldloa. teve qu* se calar,
para aer apontado pel* propsgan-
da • pela • imprtns» uninims".
como partidário d* nova toma
política. B até. eomo uma parti-
cularld-d*' btm singular, o nto*
fsselsmo rummo surgiu das cln*
us dos "Quartas d* Forro" —
os prlmtlros totalitário* qu* ss
orgsntssram • foram dltsolvldot
• ptrssguldoa par* qu* o* outros
condualsstm * pátria a .novo*
destinos. refasendoHi dss "mal-
versacoes do passado".

Oa IneucMsos da luta armada
deram por tsrr* eom o tr. An-
ntteu • • su* tarandutagem. G
tntie vtrlficou-st qu* o sr. An-
tonascu. eom o bando ou* o
acompanhava, nio represtntav* s
raçio, * vontade nacional. Con.
duxlra mal ar. coltaa. sacrlflclra
os Interesses rumenos *. qutnto
»o apólo uninlme do povo, nad»
Unha de dissemelhante com' a pa-
ttanha do» camisas preta» Itália-
D 08.' A conflagração eslá continuai!-
do » já se tem como certo o »*u

eu pnra oh alomle» um elie-iue.
riu branco; morlOi nerel uni eli»«
que «tin funilo»".

H o il*Joii'.;»i» il« Mangul*
nli„« comenta: "O ato d* Dt
Murtel é piuliind.mtiil* rtiptltà-
vtl • oomovsdor; tstl acima dt
qualqutr critica ou oomtntirlo.
Para um humtm d* tua ttntlbl*
lidado, a queda dt 1'urls podsrl*.
dt facto, ttr a tlgnlflcaclo do
dttapartclmento dt qualqutr ra*
sio dt vlvtr".

O* livro* dlddflco»

A CONFERÊNCIA DE
DUMBAR10H OAKS

NOCATETE

Tratando do prttjoi dos livros,
atualmente em vigor no Brasil,
um técnico tm pedagogia, o tr.
Nogueira dt Mato*, fas oportu-
na rtftrlncla ao alto custo do*
livro* didáticos. No domínio da
tducaçllo, o probltma nio t no-
vo. Tsmbém ndt temos tratado
por vtzti do aitunto, cuja Impor-
tincl*. para a tconoml* sicolar
* stmpr» rtltvsntt. tm qualqutr
tampo.

Antas dt tudo convém conil-
dtrar qu* o tntlno, no Brasil —
a lnitrucao dt prlmtlro grau —
« gratuito • obrigatório. Mu
Isat tntlno compulsório nio tt
rttumt sm aprtndtr a ltlturs, a
ttcrlta • as quatro optrtçots
aritméticas. Indo multo allm
dl**o. desdobrando*** num pro-
grama d* vários anos ou «trltt.
abrang* outro* conhecimentos,
para o* qual* nio Indliptniivtla
livros qu* o aluno uri át ad-
quirir, quer ttnha muitot ou ss*
casso* rteursos. Em vtrdads, Is-
sss livro*, exigido» pelos progra-
mas da Inttruçlo elementar sio
vendidos hojs sm dl* pelo* mts
mos preços de qualquer brochura
llttrirla, imprtsia como obra dt
fancaria. J* *t advertiu, etrta
ve». que hl modestíssimos livros
•scolarss qu* custam 10, 15 • *l*
80 cruxtlrdt.

I .Em fac* d* tais preços, geral-
mente além das posses dos res-
ptetivos pata, os alunos podtrlam
deixar a Inslruçio para quando o
mercado melhorasse. Mu lltt
sio oompulsoriamsnt* chamados
_ escola — e ainda btm — cuja*
aulas Jl Ihts mo mlnlttrada*
gratuitamente. - claro que o
Estado nio deve forneetr livros,
mu podo controlar o mercado d*
compêndios tacolsre*. como fl**
callza * limita preços de multas
outras utilidades, assegurando o
lucro de qutm o* vende. *tm per-
niltlr a vantagem nio raro, dt
go % e até matt.

E *e f«r ntetHlrlo conferir fa-
vort». para qut o» livros «cola-
rt» flqutm mal» so slcance da»
classes primárias. *»»*» favore»
devem ser levado» a crádito do
esforço oficial pela educação do
povo.

governo, « Interventor fciijjral
|itlll»llibiic*tlo, ill.ciulu quv li ru-
fi* relativa so porludu ÍIMIMI i i> prcslilsnlo du lliiiillilliiã rt*|
atingiu o iot.il Uo í.4i«.i'0d, K üclifli, oiitcui, pura doipaclioi ur,,,

.solàrtcldõ mal» qut ÍOtW tm Calote, o, mlnlt.ro. .li.VNáo,..

A guerra te aproxima de seu
termo militar, Sem querermoi
naturalmente fater previiSei
para breve prato, i fora de dií-
vida que ninguém poderá maii
duvidar da derrota, que se fax
sentir de forma iniludível noi
arraiais do naiismo. Quantos
meses deveri ainda reclamar a
ocupação da Alemanha, anun-
ciada peloi homens que estão
dirigindo a política internado'
na) dai Naç6ei Unidas, nio le
pôde afirmar. • Há problemas
militares que ainda certamente
reclamam tagacidade, dedicaçio,
espirito de sacrifício e tempo

.dos soldados que oi estão exe-
cutando, com espirito humanit--
rio e alta compreensão de seui
deveres. Hoje ou atrianlià. den-
tro de trinta dias ou de meses,
nio te tabe: o que já ninguém
pode duvidar é que a Alemanha
se encontra com a coluna verte-
brat partida, e que seus dias es-
tio contados...

Á vitória, ao êxito militar.
seguir-se-á uma grande batalha
em que ai armas serio as da
sabedoria política ,e do bom
senso. Ai é que se decidirão os
destinos da civiliração, os meios
porventura capaxes de permitir
que ela sobreviva e que não se
veja, dentro de novo período
decorrido, às voltas com outra
conflagração. Os atuais res-
ponsáveis pelos destinos do
mundo têm sobre os ombros, de-
pois que os alemães capitula-
rem, depois que a pax lhes fòr
ditada, conforme o prometido,
em território alemão, uma gran-
de responsabilidade; ainda maior
talvex que a doi chefes milita*
res que conduzem à vitória as
Nações Unidas: que a dos téc-
nlcos que a prepararam e vão
alimentando na retaguarda, atra-
vés das mil peripécias que com-
-porta o provimento, de material
e de homens, dé exércitos como
esses que se encontram Hoje na
França e na Itália; como os que
se batem, soldados e marujos,
nas águas e nas ilhas do Paci-
fico.

A conferência que se realiza
atualmente em Dumbarton Oaks
trata precisamente dei preparar,
para o futuro, dias de pax à im-
nianidade.. As Nações Unidas,
cujos represeutantes ali se cn-
cotitram, cogitam da' fórmula c
dos recursos capazes'de asscgit-

*
produclo, rtcic»-l<la da» tlou.OOU
sacu rtiuntes Ua última* sairá.
foi pratlcamwite escoada para o
marcado nacional, reatando «pt*
nat. not »rma*tnt d* Ptrnambu*
eu. 608.000 sacaa qut aptnaa
aguardam ordem dt emburqu*.

Em noticia I, ttm dúvida au»*
plclosa. Ela ilgnlflct qu*. gr«*
ca* aos bont txltos da» medidas
do governo federal facilitando o
transporte, como aailnala o tr
Agamtmnon Magalháti. o a«u
car txlttt em abundância para o
consumo. E, tntlo, dtve etpe*
rtr-tt, com* conseqüência natu*
ral, que.o* stus preço* no va-
r*Jo dispensem a alta «u* »•

promovera *ob * alegssio de *t-
essats, cca»lonada pr*cl*ament*.
atgundo •* dlsla. pel* Imposslbl-
lidado d* vir para o «ul ê»«e gè-
nero qu* abarrotava o* urmazen*
dos portos nordestino».

Desaparecida a causa, com se*
güranc* o «falto deverá dtsspa-
rtetr tsmbém.

*»*»•¦

du Ar uiáiitlriil o oAonltiiador dn
Mobilização rJcunOinle- * o chefe
dt Policia, Bm audlémila rsctbru
o Interventur d* Bllo Paulo.

O comandante Artvr 4jr»n*
do Ouimío aprettntou o pretlden-
tt da Republica na cerimônia dt
entrega de diploma» At novas vo*
luntsrlas da Defesa pniilva.

O comandante A'tur Orlando
Ouimilo esteve nt embaixada do
Uruguai afim dt aprtitntar o*
oumprlmento* do prnldtntt da
Republica ptla data nacional da*
qutte pala.

O prof, • PlSe» i.i Konieca,
om nome da diretoria do Instituto
Braill-Paragual, esteve no Caltte
nflm de agradecer au pretldent»
da Republica ttr*st frito rtprt*
tentar na cirlmftnla dt Inaugura-
cio da Expoiiclo dt Inhandutla.

INDEPENDÊNCIA
•URÜGÜAYA

A época de nossos
descendentes

A Rumania em guerra
com a Alemanha

(Conclusão da 1.» página!

do armistício como um golpe qu*
hl d* *er fatal ao Reler..

O acontecimento terá 1'pper-
cuseoet política» .obre o» rema*
nuesntts *at«litc« do Eixo • um
eftito direto »«bre a guerra, em
conitquíncla da perda'do petrõ-
leo * do trigo rumenoa para .»
Rtleh, que, deste modo. teri gran-
dtmtnte enfrsqueclda »ua capin-
dade para prosseguir na guerr*
me»mo no «eu terrltévlu e
aua» fronteira*

A propo*!to, o Do». Filtres* es*
cr*v*: "O povo ingiís nio »e *»n-
tlrá comovido pela mudança d»
atitude da Rum.ania epr»iderando*
a apsnu como um neg6clo opor*
_.._l-._. -a Hrarla ividlti. XâO hà, CIl-

que a guerra agora, para a
Aicmãnlia, é unia questão de vi-1 termo. Mas ainda há. dentro e fo
tia ou de murte. Kcsia saber
ijaia onde íiiRÍrá Sua Maieítaile
uipônica: Para a Cliina. impôs-
sivel; para a índia, idem. Cco-
graíicamente ele está cm pior
situação do que o parceiro aiis-
triaco. Não liá dã([itélas bandas
pais neutro, em condiçüea dc
llie proporcionar um asilo mi-
scrkurdioso c seguro.

Por onde se vc què 6 impe |
r.idor do Japão c tini idolo comi
pés dc barro. Com èsses pcí já
desceu até iaiar aos seus pre-
feitos: com êlcs terá de pisar o
caminho pelo qual algum dia.
talvez mais perto do que se pen-
ja, desfilará, dc mãos ao alto,
na longa fila dos prisioneiros
amarele".

* * *
Triste fim de »'» semi-deus

que também se candidatara ao
dominici do mundo.

tíarahltas aos dcbrntitrlslnk

s

ia do conflito. Estados qu* »e
mantêm sob a forma artifícios*
dos ráscíoi. Como a Itália • a
Rumaiil». * Hungria * s Bu)gá-
ria por exemplo, esperam a aua
vez. . e o desfecho nílp »erS dl-
ferentè. Mns a revelsçio mal»
retumbante há de ser a d;> Dr,5-
pria Alemanhu, onde, por terça
da força mais. violenta, a uni

i dade de visto» eom o poder au
per-.-irniado c cruel tinha, que pa-
tecei' ainda, mais positiva.

Ma» o» dois exemplos até aqui
palpáveis) .1* valeram para mos-
trar de sobra qual é a conüistên-
cia du um regime-que se riesf-í
no mais levo sopro da. adversida*
de. B essa eituaçfio é mais eho*
cantemente acentuada se lem-

! brarmos como o» perigos a que
esteve exposta a Inglaterra com
s guerra aérea, ms!» uniram o
seu bravo * Mtéieo povo em tér*
no do gabinete que nâo *e pror
clamava infalível, nem salvador
de coisa alguma, nem corregedor
de erros, pol* »* o» próprio* erros
dignamente confessava'. e*t!m.ih-
do a discussão dos seus atos.

rar tinia paz estável ajp MirJRO
das investidas tle iiítvm eVpcri,-

O TEMPO

Diajile dss*.\ situação d* fac:o,
f imprescindível que o» noaeos
¦'irgio* técnico» estudem o pro-
Mema, sob o ponto d« vista, na-
ctonal. para nâo sermos eurpreen-
(lldog • nâo e-barrai-mos com *é-
rias dificuldades na hora dc ação,
que s* -próxima. Devem ser no-
vãmente regulamentad_s e rlgo*
roaa-nent* controladas por brasi-
tetro* *i,empt-»*a_ de imigração
«Md* colomixaçâo, a exemplo
do qua St, tem sido feito com as
empretaj d» mineração e de enor
gta hldro-eíétricA, cujo código de
tiilnasí» de águas exigo que todo»
o» c-pltal» pertemç-m a nacionais,
com prova de quitação militar e
qu», tambein. seus diretores e ge*
rente* 

'sejam brasileiros I; natos.
Bm complemento da. Integral na-
clontUi-içâo das empresas imi-
gratárias. é indispensável qu« tua
ação teniia início no» próprios
;«Í3C» de origem do emigrante,
alim de que se possa antecipada*
mente proceder A seleção dos,eis*
monto» que noe ccmvenh-m sob
o ponto de vista racial, cultural,
profissional, político, moral • de
«tnirlade. Bssa imigração deve ser
a.índa dirigida e organizada, nftin
do permitir a Integração do es-
•.i-angeiro ao nosso meio e do swi
melhor aproveitamento cm prol
ii economia' nacional. A seleção,
portanto, visará, benefícios recl-
poucos; a_sim, o nosro pais de-
verá contar com elementos úteis
4 sua organização politico*social.
e, de outra pane. o imigrante
dever* encontrar, entre nó», *m-
blenta favorável ao desenvolvi.
mento das suas habilidade».

Precia_mo» somente de ele-
mento* qu* trenham radlcar-se
e-e/s»Uit>aiT*4:-it*i no nosso hoeplta-
lelro solo; de elementos que que!-
ram al>rMUelr_r.se, que desejem
participar voluntariamente da co-
munhâo nacional.

Sob o ponto de vi_ta político e
«•eonómlco, o português, o lUüla-
no, o 4_rpanhol, o fr_ncês, o btt-
ga, o suíço, o holandês; e os •*•
esjidlnsvo* «sio os qu* mais nos
convém. Isto porque os cinco prl-

• meto* -w-esr t*em ralxts comuns
eom a no*s* gente a os três nl-
tbnos citado* dinncrnstr-rajn, peto
_•« alto alv-i de eduoacao poli'

JV*»iJ,H» para i Dillnl» íetertl —
Tcait». -»~: icVieiro I»l» maniii. 'lem-

r..(slura. estável á noite e ll«4lr. eleva-
Tio 4* dla.lVentes, d» su)«»te s noril*.-
t», antra (rsno. e molírados. con. |)!rlo-
do de calmaria. Slaalma, S.8»1:. mínima,
PJ.J, isvtrkii rie Metootoloiia do Mlila-
teria d» Airluultura).

Preço.» da importação

U gesto dv lMs Manei

Debateu-se no Conselho Ve-
deral de Comércio Exterior O
exagero de preços de mercado*
riai vindas dos Estadoi Unido*.
Principalmente certo» produto*
desta procedência são aqui vendi*
do* por alto* preços, ao pas»o
qu» naquele p»ia são negociado»
por preços baixo», quaa» ao mes
mo nível doe que vigoravam an
t»s da guerra. Ê verdade qu*
também tm «esaào daquele Con*
selho *» explicou que o assunto
tem »ldo convenientemente estu-
dado. afim de serem tomadas ae
uW-eisárias medida» ile defesa do
consumidor. O que '»« observa —
t a ponderação partiu d» um do»
membro» do Conselho —\t qut
chapas de ferro, importada* pel*
Central do Brasil, chegam-lhe por
um custo mínimo, o que com-
prova a maneira correto com que
trabalha o comércio., exportador
dos Estados 1'niclos.

Quc-ni precisar, porém, d-eses
artigos só os terá a. preços eleva-
dos, mesmo levados em consiiie-
ração os direitos aduaneiro».
Além disso os que quiserem ad-
quirir ó» rí-feriâcu produtos só o»
encontrarão no mercado negro ou
mesmo clandestino. Qual a pro*
vldência mai» pronta e mai» efi-
caz para debelar o abuso?

Sugeriu-te a criação de entre-
postos d» distribuição em nono
p«is, devidamente controlado* pe*
lo governo. Replicou-se. entio,
oue a Coordenação da Moblllxa-
«Io Econômica estava Já examl-
nando o problema,

A informado é tranquilisadora,
ma* eó «ra verdadeiramente sa*
titfatôria se esse exame nâo fór
multo prolongado, dt modo que
as medida* que a especulação ra-
quar *elam tomada* propoistoaai.

A libertação d* Pari», nas con-
dlçoèa cm qu* foi realliada. su-
gere alguma» consideraçOe., que
nunca ser* demais traxtr a pa-
blico, para mtlbor conhecimento
tia alma franca**, em tudo quan-
to d* belo ainda pontue. Xaqut-
le* tristes dlu d* 1940, com os
alemães calcando o solo da 01-
dade J-us com os »*u* tacôes —
então vitoriosos, « hoje, ftlismeii*
tt, no. caminho da dtrrocada —
a . i-aoc*. foi dominada por um
torpor que não tev* explicação.
A alma franc**» foi, smis, rii-
demente vilipsndlada, por quantos
se rspurtavam ao aconttcimenlo.
Mo mundo Inteiro, - btm poucos,
diga***, foram o* qut nio pus*-
ram em duvida toda* aquelas
qualidades qus o* exemplos da
história d* muitos século*- IVzt-
ram incutir nó ânimo do povo que
tez da tomada du Bastilha urda
evocação perene.

Vale aqui lembrar, portanto, o
gesto de Thi«rry de Manei, uo-
tável cirurgião de Paris, mestra
da cirurgia n*rvoaa e criador de
várias técnicas adotadas em to-
dos o» centro* médico* do man
do. E é Miguel Osório de Almel-
da, num trecho do stu livro Am-
btevte de e/uerra na Europr, que
not dá o episódio t>m toda a sua
significação.

De Mattel chefiava o llMPliáj
Americano de Pail*. Na» vésp«-
ru da capitulação da capital do
mundo, alarmado oom o* aconts-
cimento*, qu* ss precipitavam em
escala rápida, procurara o em-
baixador Builttt, do* Estados Uni-
dos, • este aconselhara-o a que
fica*** em itu posto.. D* Marttl
acedeu. Entretanto, no dia *m
que os boche* desfilavam pela*
rua» partalenaes, * noticia da
morta do grande cirurgião correu
célere. Ba rádio transmitiu a
carta qu* deixara ao mbaixador
norte-americano. Miguel Osório
transcreve-a, de' memória, Dlsla
mais ou menos o seguinte: "Em
uma conv*rsa que tlvemoa, pro*
meti-lhe que nio deixaria o meu
pesto, mas nio lh* dlsssss si fi-
«ria vive au asei* 5_y_, CftH

. Os sucessivos desfalques sofri
dos pela economia popular, em
virtude ria constituição de cm-
ptésa» sem capital pelo cunhe-
cido processo de venda* de açóes
a praxo, para » exploração dt ri-
qu*zns naturais do pais ou dt
serviço* de utilidade geral, obri-
guui-.ios u sítív um pouco* maus
precaviiius dlant. de entidades da
r. ismii índole que • aparecem d*
quando em quando em todo o
pais.

JCfto temos ncceuldade de lem
brar todos cs caso» de nautrâ-
gios de empréaas dessa índole que
têm ocasionado prejuízos nâo pe-
quenos ás pessoa» «eduxldae P'"'
propaganda falai, Ittgistramos
apenas Cactos para a elucldieío
do nosso, ponto d» vi»ta.

As l)lpôteses de emissões' de
debentiiree sem garantias d* atl-
vos reais são multo freqüentes
entre nós. Parece que as debên-
ture» perdem lóda - segurança
ntribulda por 1»! quando n8o
existem valores, bens" ou efeito»
mercantis; que lhes correspondam
ao montante".

Trata-se, como é fácil, dt ma-
téiiiv que comporta exame detido
da parte de todo» que'»» voltam,
neste momento,, para o» probl»*
ma* relacionado* com a defesa da
economia do povo

Cidade, elétrica

Elétrfc». entenda-»*, ptlarapl-
dez com que foi .construída, A.
guerra, que deu aos norte-»me-
ticanoa o milagre de aparelhar,
erii pouco tempo a ' formidável
maquinaria bélica que tftiito ttm
prêponderado cara o êxito sem,
exemplofda campanha em cureo,
t já perto de seu termo,-levou-
os também a. construírem: uma
cidade em SO dias. Eram capazes,
disso, desde qu» da mesma fôrma
faziam sair de seu», estaleiro»
centenas dc navio* por mês e de
sua» fábricas milhares de avióei
uo mesmo período.

A cidade edificada em tré* me-
s«s é Vaiiporl, que apareceu
Igualmente atendendo a nectssi'
da.leí da guerra e Já hoje é eon*
siderada um dos principais etn-
tros da indústria d» construção

.dt navios de Portland. Ocupa •
segundo lugar, tm população, en-
tre as cidades do Estado d* Ort»
gon e estende-** por ISO serss.
Em sua construção temeram par-
t* 7.000 homens • mulheres, to-
ram bullda* 37.000 tontladu d*
pregos em 54.000.000 pé» Cdblcos
de madeira de Orsgon. Out*<
ram-se.na» pintura» dt tuas ea-
sa*. 30.000 galo** dt tlntu dlvtr-
¦as. Suas ruas, ri-Tctrosamsnte
pavimentada», atingiram uma

gosos imperialismos. -<otfift o
que há cinco anos.-_vent><ênsan-
guentanejo o mundo.' Üs- debai-
tes dessa reunião, da maior im-
portãncia internacional, e para
a qual se deve voltar a atenção
do Brasil, ji .ttap^piiseram o
seu recinto,, tenda' no seio do
Congresso norte-americano a
repercussão que seria de espe-
rar. O senador republicano
Vatideiiberg declarou qtie a ma-
nutençào da paz cabe. têmpora-
riumente, aos Estados Unidos.
à Inglaterra, à Rússia e
à China; outro colega seu de re-
presentação, por sinal democra-
ta, sr. Chotially, afirmou que
ali se encontrava, em Dumbar-
ton Oaks, uma "encruzilhada
marcada pelo destino para de-
cidir e preservar a sorte da htt-
manidade culta". Sc não fòr cn-
contrada, pelas Nações Unidas.
a solução para o problema da
paz, pode-se considerar falido
um dos mais importantes em-
preendimentos de que lhes haja
sido .dado participar — afirmou
ainda esse Icáder democrático.

Como se ,vé, neste momento,
em que a civilização vibra com
a noticia da.'reconquista de Pa-
ris pelos'franceses: em que as
tropas nazistas estão irrisória-
mente colocadas, em triste e di
Ticil contingência, análoga à
que elas rnesníás ditaram, em
todo, *s forças militares france-
sas; no momento cm que o
mundo vive 'horas de emoção
com^.acoiitçcirnentos desse vitl-
to,- cogita-se" dc edi ficar uma
¦grande' obra de visão, voltada
para- o futuro, nessa memorável
reunião que, como outras, tçni
.por'teatro uma pequena cidade
dos Estados Unidos.

• É o problema da paz, da re-
composição do mundo que res-
surgir depois da guerra, da pre
seryação da humanidade contra
eventuais atentados capaies;de
fazê-la retroceder, que ali;se
prepara. Voltemos, nós brasilei-
ros, nesta hòrá de graves'res-
ponsabilidades e de noticias fe-
lizmente alentàdoraj, as nossas
atenções para o que ali se
passa.

tuntata, • nada mais
tr* nó», nenhuma dl»pu»lsio **
e«plrlto, para olvidar o* hftrrlvri»
T*oord»" que Ilustraram a acio
da Rumanla quando perpetrou
tanta* per»»guíçíe» e massacre*
na época em que a Alemanh» P*
recla e»tar vencendo." <,

Por sua vtx, o Da>\i) Telegrnpli
acentua que a liquidação do» lt>
deret fMcittas da Rumanla eo*
guu um pouco tarde e que "o apa-
tente arrependimento polo» dano»
causados pela ultrajante agressão
A Rustl» e á causa aliado nâo po-
ds ter tido provocado senio o»l»)
eaperanç* de i»w»ver a Trsn»'l
vanla."

O riiiie* observa: "Que o goví"-
no íumeno tenha recebiuo alguma
promessa de um apoio dos aliado»
a favor de aua reinvMicação para
uma retlficução dc sua frunteira
com a Hungria, na Trantllvanla.
constltue um ptulileiha que sem
duvida alguma foi um dos fator.»
que teriam levado ua dirigente»
rumen«s a assumir _ responsai)!-
ildad» d« uma perigosa. _ tiorém
nècessilria Iniciativa." Na opl-,
niio do mesmo jornal, a atitude
da Rumanla poderia tentar a
Hungria a "ficar uinJa mais «o.
lidaria cum seu aliado protetor

KMtcJuu*»» ontem a passagem
do aniversário da Independência
da República Oriental do Uru-
guay, conqulttada ha lll anoa.

A progr*wi*ta nação do sul
qus # uma democracia modtlar
no mundo t. mais actntuadamsn
tt nat Américas, pottulndo uma
Constituição qus aumuta o llbtra*
lltmo mal* puro, tem um relevo
especial uo nosso continente, pelo
grão d* adiantamento político
atingido.

flua conduta no trio da comu
tildado das naçoe» do hemisfério
é exemplarl»»lma. nâo *6 p»'a
fidelidade so* eompromlato* d*
¦olldarledade pan-americana, eo-
mo pela elevada cultura do «eu
povo. com r*fl*-o no» homtn» da
direção.

O Uruguny »»tâ »empr» na prl-
melra plana dos grandes movi-
mento* de Idealismo e de reallda-
de que tanta» vexes têm agitado
este noaio Novo Mundo na mar*
cha para ss chegar ao» grande»
destino» tob ot moldes de qut a
pequena naçlo da margem st-
querda do Prata Jâmal* ae tem
afastado.

Ninguém »• olvidará da condo-
eta seguida por seta RtpOWlea
quando a agrmio axlal atingiu
uma, e a maior, du nações amo-
rlcana». Ela velo I Reunião de
Consulta, do Rio de Janeiro com
a sua poilcào Jâ definida, pois
havia »ldo traçada em reunida»
anterlore» na forma de entendi
hientos quetlveram o apoio uru-
guayo Irrestrlcto. E nio se Ign»
ra como ttti o Uruguay coope-.
rando na obra de defesa da sa-
gurança das Amêrlcu.

8io. pol*. unanime* os voto»
nsata hora feitos pela pro»perlda
de do seu nobr* povo • dos seus
governante* •

.*•*>

fisle ano dc 1944 < ? *-'uniê*
ço de uma época, o termo <le
um resgate, o poilto final de
nossa geração. 1'odcnioi insere-
vi-lo a titulo de crédito para
dote do mundo futuro e pe-
dir com tranqüilidade nosso lu-
gar entre os mortos. As contas
estão pagas...

Foram-nos abertas, essas con-
tas, no ano sinistro de 1940, bem
ongustioso quando principiara.
d de que poucos, ainda assim,
devassaram as perspectivai.! En-
contrando-ie todo um contihen-
te em armas, certos povos, iriia-
ginava-se,'caminhavam para ou'
tros destinos, mas não tanto que
se alterasse a própria concepção
da vida. E era esse todavia o
designio.

Se quizéssciuos assinalar o
instante preciso da catástrofe,
poderíamos recorrer às' ediçCes
de 

'9 
de abril dos jornais do

mundo inteiro, onde se anuncia-
va esta coisa espantosa: os' ale-
mães haviam ocupado Conenha-
gue. "'.'.".,.„'

Ocupar Copenhag-ue parecia
tio abstruso como- reclamar o
lobo do cordeiro que" lhe nio
turvasse a água abaixo, dá cor-
rente. Não era beligerante a
Dinamarca, nem possuia em
seu território nenhum esfiaeo
vital; mas, era um trampolim:
normas e preceitos do direito in-
ternacional cederiam o passo
àquela iisurpaçãoi propagada
mais tarde à 

'NórVtega, 
i Ho-

latida, â Bélgica,', a quase toda
Europa, enfim. -.irz

tirano, o Itelolt. Os romenos re
jeliam o pacto de Viena que -foi
devido a uma exi-ênc!->..dà^oligar-
quia magiar. A cessão ila Transll-
vanla, exigida por RlbhvjitroD, nue
demonstrnn a Impotência dn Ru-
mania, teve um éco trágico noe
coraçóe» rumenos. Atá o próprio
"Condutor da Rumanli", o maré-
chal Antonescn. nem sempre con-
ceirdem com ês:e "dirikal" assina-
do em Viena."

O Jfanc/icílFi' Guardian decla-
ia: "Ê apenas jiisio que a iluniá-
nia receita dos aliados 11 concessão
de termo» levemente menos du-
ros do que a rendição .ncondici-.
uai."

O niemio Jornal acrescenta: —
"Xo que concerne â Bulgária, res-
ta-ihe escolher entre o* seu» IM*-
res os que parecem agradar ao*
russo» allm «Io melhor cobiçar o
bolo • apanhá-lo." /

O Jornal trabalhista Daily H«-
rrtW critica o Foreign Offico bri-
tanlco e o Departamento dn Esta-
do norte-amcricáno. per nao te-
rem .lado resposta alguma ao pe-
dido da Bulgária a rtãpe-Ho dos
termo» d*' armistício dos aliados.
O' Jornal observa; "O Foreign Of-
Ilce e o Departamento dc Estado
notte-anierleano não estavam pre-
parados para tais opcrUinldades.
E conclue: "files esperavam que
tia* surgissem e quando viram
que tinham surgido, começaram
por ficar admirados,' hesitando »
discutindo 8ôbr* o que haviam de
taxtr."
RIBBENTROP EM BUDAPEST

UMA COMPUBTA OROAMZACUO
. BANCARIA

BANCO BOAVISTA S.A.

O ooucsr ptrit*m-_c*HO

«tingir*» \
extensão de mais d* sete mtlhu
e meia. Nâo tt prteUrari* ttr
mais concludente prov* da po>
Jança s do podtr d* i^allaaeio
do povo dos Estado* tinidos, ••
nâo houvesse, desds qu* * gran*
de nação entrou na guerra, vi.
rias e numero*** documentações
do eafórco também sem prse**
dentes em outros setor-* d* atl*
vldads relacionados eom e* Im*
peratlvos d* gigantesca • mtmo-
râvel campai) h*.

Vanport n*sc*u ,_a guerr», *m
10 dlu, para ser, na éra da p*s,
mais um esntro teeundo da Ia*
_U-_c_t, -Stt_*_m_rie*n*» _

Logo qut ¦• iniciou o Moqutlo
submarino Inimigo du nossu
oostu, eom » «celtas** ptlo Br*-
¦ii do Mtado d* bsllgerânela, a
navegação tntr* o norte • • sul
sotrtu bntnso* transtornoi. . Em
conseqüência, o eomérclo «tntr*
ambu u rtgl-t* tol *norm*msn,
te projtrilcado ptla falta dt trans-
portes.

Figura tntr* o* produtos mais
afstados o afiuear, culo consumo,
como,nio ss Ignora, foi raciona-
do nos Estados do sul desds me**
dos de 1943. Presumia*»», então,
que os produtores nordestinos, di-
retamente atingidos por uma cri-
st d* superprodução, sobrstndo
Pernambuco, ruolvesssm r*tr*lr-
m. Mu eus* T*_olnlos, «mbora
•Mudados numa tuposlçio rs-Oi-
vtl. nio m wrttrmaram. P*lo
mtnot é o qu* acaba d* dtmop**
toe, m inliumir u _Mi «tó

Zltrich, • 25 (P..) — luforma-iB
4}ue von Ribbentrop encontra-s»
tm Budapest em negociações com
os chefes políticos locais. 'Infor-
ma-se igualmente que estão ex-
treinamente tenso» a* relahoos cn-
tre a Rumanla * a Hungria.

MODIFICAÇÕES NO GABI-
NETE HÚNGARO

Zuilch, 25 (R) — O DN'B in-
formou hoje que houve modifica-
çoes no gabinete húngaro, acres-
centando: "Detalhes ainda não
foram fornecidos. O» círculos po
Utlcos de Berlim são do opinião
qu» ds aconteeimentot d» flumà-
nla teem relação com certas ten-
toes políticas Interna» tegistrada»
na Hungria recentemente. Essas
tenidt» desapareceram em vista
do* perigos com que o povo hun
garo está hoje a braços." .

08 GREGOS PEDEM A
OCUPAÇÃO DA BULGÁRIA

,C*iro, 35 (A.\P.) — O govêr-
no grego pediu a ocupação da Bui.
gârla pslaa torças aliadas, afim de
garantir a sua punição pelos "cri-
mes" cometido» contra o» gregos.

Apesar da Bulgária não estar
tm guerra eom * Rússia, insinua-

nos circulo* soviéticos qu» ai*
gumu dlvtsoe» do exército rusio
qut •• dirigem no tolo rumeno po-
dlam entrar na Bulgária, tornan-
do-ss ali uma força de ocupação,
a menos que Sofia ee renda logo
aot norte-americanos e britânicos

».»

CHURCHILL CONFE-
RENCIOU COM PIO XII

Cidade do Vfaticono. 3S (A. P.) —
Anuncia-se que Su. Santidade o
Papa Pio XU'recebeu em 23 >.o cor-
rente em audiência privada o prl-
meiro ministro Wlnston Churcliill.
o qual demorou-se cerca de uma
hora em conferênel*. Churchill eita-
va acompanhado pelo mlnlttro O*-
bom. representante diplomático da
Crâ Bretanha Junto * Santa Sé. Pó-
de obeervar todo o «splendor d*
Corte Papal, tendo a .uarda P»l»-
tina apnientado arm«* qu»ndo o
automóvel que o condutla p*n*trou
na praç» d* San Dama». Um ca-
maretro secreto de capa e espada
obrlu as portas dn carro. e. quando
Churchill Miu do elavsdor.na se-
gunda "loggia". quatro camareiros
vestidos da damasco v*rmtlho Jun-
tnram-»e 00 cortejo tendo a frente
funcionários tr*J»dos de pr*to. A
comitiva passou através d» S»la
Clementin» onde a Guarda Suíça
com »eu» uniforme» do XV século
apresentou alabarde*. Keita ocasião
Churchill teve a seguinte expr«s.
»6o: "o que vejo eitá muito longe
da realidade quotidiana".

Repretentanta* da Guarda Papal,
prelado* * dignatárlos da Anta*
câmara Secrtta. todo» em rtiplan-
deseentes uniforme» d* corte for
marara n*s s»la» interna» do V»ti*
cano enquanto o »r. Churchill se dl*
rigia para os apartamentos papali*
nos.

Após e audiência que durou exa-
tamente 48 minutos, Churchill dirl-
glndo-se ao canurelro lecrtlo de
capa e espada declarou: "foi uma
palestra *gr*d*vel a que (lvt com
Sua Santidade".

Enquanto seu automóvel sat* do
Vaticano, um grupo de toldados
aliados reconheceu-o. dando prolon-
gado* vivai.

Apó* a audiência que durou exa-
meiros ministro» da Grâ Bretanha
haviam visitado o Vaticano. Poram
Mac Donald t Chamberlalm. O prl-
meiro, em 183S e o tegundo em
1931. Anteriormente o rti Eduardo
VI visitou o Pspa teon XIII e
príncipe de Gale» o Papa Benedito
XV.

fudo isso realizou-se pura e
simplesmente, sem o mínimo
facto justificativo. As chance
larias .hão discutiram, em ver-
dade não falaram. Só o estado-
maior agiu! Eis aprimeira sub-
versão do .conceito da vida.

A força, é exato, fora sempre
na Historia o elemento décisi-
vo. Não chegara porém a tais
extremos. Suas manifestações
eram em - regra'' precedidas de
um cauteloso apelo à "razão e
ao fundamento. Ela tinha como
o pudor de si mesma. Gostava
de apresentar-se ataviada, apa-
rentando ser o último recurso
em um pleito onde os demais re-
cursos houvessem falhado. Pela
primeira vez, a força despia-se
em público'. Era sem-qualquer
resguardo que a viamos nessa
medonha aparição. '-. ...

O níi estattiário' ;mostra-»é
harmonioso. O nú' da força.
desole quando- se pstentou na
Dinamarca, repelia qualquer
idéia de beleza, 'líratlm nú de
anfiteatro, eiii iirna atila de -ná-

tumiu: esquálido, dissecado, apa-
vorante. lira o mi do período
em que o ano de 1940 «nblialia- .
va oi horrores dc uma épot*
anti-cristá, quero diier de turra 1
época onde certos homens dei- {
prezavam e malbaratavam os i
sentimentos naturais de mães- |
pecie, onde a comunhão dos sé-
rei perdera o sentido do •nvof,;
onde a toeiedade, parecia, pio
maii procurava reger-ie pelo
trabalho criador. *.'.

Eminou èise ano funesto qtie
01 povos são, tanto maii fwjpi.
quanto maii confiantes. A vifla
nio pode ser quietude; e an-
tes uma expectativa: perene tle
lutas e sacrifícios. A guerra já
nio era um conjunto de operg-,
ções tipicamente militares. Era
um acto cruel de destruição «*f
monumentoi e vidai além diÇi' .
linhas de batalha. Ia colher em
icui refúgios as populações de*
sarmadai, sem delas excluir mu-
lheres, velhos e criantjM. In*
cendiár uma cidade pelos áffs,
constituía objetivo tático, 1*1
como era outrora lançar fofjo
a um depósito de munições, dei-
barátar pela artilharia uma còii-
centração de efetivos, carregar
à ponta de sabre contra-_m
avanço audacioso. De todas es-
sas ações tremendas costumava
dixer-se: "Ê a guerra!" Em re*
lação is de agora só podíamos-
exclamar: "t o inferno, o .fim
da civilização, a mini coletiva
da humanidade!"

O ímpeto que se revestiu deli
sa feiçlo bateu na resistência
dos povos viris. Era o confâV-
to que nos restava na imensa
fogueira ateada. Graças ¦ êle,
unicamente a êle, o ano de 19JI0
não foi totalmente abominável:
e foi o mentor dos que ulterior-
mente transcorreram incutindo-
nos pelo sofrimento a decisão
de vencer a tormenta. : r

Em quatro anos de reunião
dos elementos mais variados, es-
tivessem onde se errcontrass.eth,
preparámos o golpe contra«?' inx-
tinto predatório que ae expa»-
dirá em avalanches sobre dois
mil anos de cristianismo! O sp-
frimento propagou-se, amtaçap-
do tomar um só aspecto no 'iwio
de todos ps povos... ,-., ,.'.„.'As 

hordas invasoras «lesar-
tictilam-se. Onde viamoí/^iâ
pouco legiões, .perseguimos nês-
te momento bandos fugitivos, e
a .esses bandos não £ dada a e,s-
perança de novos e próximos
ronlíiios para o mal. O dever
de nossa geração foi «impriqr...
Chegou a época de" nossos' irícli-
cendentes.

Cotia REGO-

Economia & Finanças
O LASTRO OURO H-

liá uma eomrovvrsia. sobro o ; ça.éitKcuihocef que Ul» uiüidAdfcs

BANC0DOCOM£Ra0.S.A.j
O mais antigo deaU prgtjtv

IttsUu ouro dó pupel-mucda, qüv
mo parece bem próxima'de sêr
dlriniüla. tíegundo uús. o ;láã(ro*
ouro é lmliípcnsável, pai-u fórta-
lecer u mucdu. Pensam outro»
que o ouro é di-pen-Avel, desde
doadt que' o país esteja eni fran-
ca irro-peridude e oím .sua» fór-
ças «xonónilea* estimuladas. Ort-
tem. era o Chanceler do E-rárlo,
nu. Inglaterra, qu* declarava; iia
Câmara do» Comuna, que "o- IA
glaterra iião pretendia valtir' no
padrão ouro". Hoje ê o sr. Cçwta
Rego no Correio dá ilanhã quem
declara, estribado em dados «f>
guro», qu» "o talor do cruselrof
em. 4 Oiio», (1939-1043) c/e-ceji.
quase 4.ãw»* no entanto "o ira-,
telro de 1943' iVdfcrpt» puro tjerci
de metade do cruzeiro de 1?S>"
(na aquisição d» utilidades). .Ter-
mina dizendo qu* deseja 4teu çril-
zelro forte no açougue, ná pada-,
ria, etc. ,' '

Os financistas de.todo» p» \4ris-.
pos — que nâo aé fartavam de
ditar: n-a utilidades, ntio ettiip.çd-
ias; o iiotso (iiiilieiio é «ii* citd
(/(uualoriíoclo ..-7 dewtm, eatnr ita.
•apontados e eu radiante de ale*
grla, porque hl 11 anos, num*
conferência, que fiz, julgava.qiie
devíamos abandonar eese leticjii»-
mo pelo lastro ouro. Tiva vária*
oportunidades de lembiaí a frase
que hoje é repetida pela ir. Cos-
ta Rego: "ouro é o que osro. ifi»-
le". Meus argumentos residl-m.-
a residem,'inoseg-inte raciocínio:
110» prlmeiio» tampo» do mundo,
havia na flor da torra- multo ouro
e pouca gente; havendo poueos
Ivraco». aa utilidades . eram ,«_n
pequena. quaMtd*ide; havendo

também eervam de lastro •'¦tal-
vez mal» do que o ouro, quo''dn-
supareceu nas profunde-»» da tei-
ia. 'Por certo, aquelas compa-
nhla* que empataram vuRoex^ca-
pitai em su_3 inst-Uço-»,-* ,qu«
hoje vão buscar ouro a uma,, pro-
fundldade ¦ de dois quilômetro»,
proclamam a ncçossiu-do de lat>-
trear a moeda com ouro; retas
apreciando a queatlo, eWTOerit*
por outi'o pidsma, tereme»,' qu»
concluir-quo "ouro è •e/Me **ro
vole". ¦: i-v^'- '.» . :

Ela porque sempre s-sbei q»e•um economista, estaria mati indi-
cado para ministro da Fàsenín
de qualquer pai* do «ru* nm 11 r
nancista. O primeiro tratarlit, de
.eeitbnular s* fontes d* -*ta. de trm
pai», totretuido a moeda «jom. on
produtos; o segundo alinhando'çl-
f^a»;'procurando cniro, «sstertí!1»*-
tardando O dee*aivolvlmt»rito eco-
nómtco do pai», .porque *a-_i maM
ficll ao primeiro e.*tlsri_rar. n pfo-
du.çjo de café,' fibra», ckoau, itl-
gódâo, elo., etc, do qúi* mo só-
pundo obter ouro para laetreji-
sua moeda. Para «dmitlr o ouro
como Índice de prospis^ldade, te-
rtsmos de concluir que *» NsVA"-»
vivendo em grande pror»pe. Içf^sd*
econômica eerhmi _t4-m*__lv<fl-
niente pobres ee não ttveesêiri .jre-
servas aurtftrtis. A meu ver, um
dos grande* erros do gwêmo W.
Luís foi prfrtCTc*» **t*J-RI»r_r ti
no**a -Aoed*, b_»car»do «mico ix»'
emprte»Js_4>i resultou que * ,e_rc>-bavteu * linda p'ri_m»irtrn'' e a
moeda continuou dea-vtJte^rajad*.
S* ei* tlve-ee transfea-mado o»
i,c«eos produtos etr» ouro .peja
wportaqao. teria, <-*r_4nvente-f<s'-

PINGOS & RESPI
Üma senhora que eollcltou ao

Ministério do Trabalho a manu-
tonção do abono fam-lai', em aua
totalidade, nào foi atendida, sob

fundamento legal de h*v*r um
dos seus filhos aloaosado a maio*
ridade.

Advertência oportuna aos bens*
ficlários Uo abono: para evitar as
reduçOes, ê preciso - cuidar era»
tempo da substituição do* filhoe
que forem ficando maior»*.

-*.*.* .
Koitoou**» * reunião pr*p_iató-

ia para a fundação do Club do*
Locutor**.

Como era d* prtvtr, os discur-
sos foram abund-íitisslmoi; mas
com móiioa no* Irntrvslos.

maior quantidade de.ouro eriv,i>*-; í*l*eldo definltivame-it»
tural qu* ele toas» preíerido'; pai; *c*da.
ra laatréar a. moeilA-p-pel.. -.>'ft ', ,E-aí *|_t4 porqu* «ou -jOa-UdAi-io

Mm o ouro foi deeaipa»',
da flor da terra • oa br_ço*v-_.
ram aumentando, con) o aqr-énio
ds população; de modo; .-.quo'p
café, o algodão,-. as fIbraB.U.o: Çaj*
eau, o pabaçú; *U.J ataii^a*»»,.
ram a constituir" lastro fiará o'
papel-moeda. Más... oe livros ea-
critos diziam que •¦ a circulação
monetária, só podia ser l_»tre*4*
com ouro • o» ftnancista» adotar
ram esta teoria e^uwemdo-se':d*
qu» "ouro 'i o joMê. ottro Uolé"!.
Sem dúvida 09 produto» . citados
serão mais fungíveis da tlue 0
olu-o, mas aa coneldevarmos' que
a vida tombem é'fungível e que
nem por leso a* Comna,nh_t« dr
Seguro de Vida, fraeasstram, fór,

Se» rfavcoeat* »«d»rt», «Mle.us¦"-  ^r»»». j enlMi MU*»*, tr-ari
miUttiét ter <»flc(l»ci«

das-,«ml-»sa*s. A emi-eâo d* t*-
ptó-rac«da, para íbis improduti-
vos.¦•», tan duvlojsv, um aoto de
loucura: mas a *m*-»*a para o»-
tf-Àul-r: a* fonte* d* vsjbi, eco-
iSraloa- d* um pato sd pod» ate
rkòmendâve.. a* nio há. oum
para. lastrei-la, haveria oafé, *l-
gocl&o, frbraa, c^rracha, «te., etc.

Tivesse haytío um pouco «at«
de previdência doa emoarregEdc».
peto governo, d* drwreos *storeí.
econímlto*, e a «smlssão poderia
s_blr de 3 para 14 mllbSe*deoon-
tos,* nío haveria maiores:pear-
ts^yi^Oes do que «a naturais pro.-"dü_td«» pelo estado de g_*rm tín"que-eirra-no». — M»t?iio Bea-et-ia
Pinto,

SUBSTITUTO CONDI-
CI0NAL DE HITLER

í

Zurique, 35- (R.) — O "Bemtr
Tagbladt" de hoje informa que oa
membros do Partido do Centro dos
Católicos Germânico», reunidoi tm
Lucern», nomearam um aucetaor
pira Hitler, caio »eu partido stja
chamado ao poder depois da gusr-
rs. Essa sscolha recaiu sobre o
piofessor WUbslm rtotpks, profei-
•er sustrtsco ds Unlverstdsds d*
Gtntbrt. rtcomtndado, snlm, para
a* i-ncóss d* Chanceler da Federa-
Cio Oerrnanlca. O dr. Brutnlg.
chinelar d* Alemanha, «ubatltuldo
per Von Pspen em 1133, * Indica-o
para «nerecr ti funcoss de vis**
-stnctltr..

X

do »ío.

Bravo ao grupo da exceção
Qu* nio *t passa

Em furtar no peso o pio.
Quanto ao* "qu*h ta", estss sio

Da m—m*- iiisn*

• • *
Queixam-** moradores dt Caro-

po Grandt d* qu* na escola pft-
blica da t**rada da Barra de
fiu_ratlba sd hi aula duas vsees
na stmana, porqu* u professo-
tas nio comp-tecetn.

As criança* ü tatio oonieqándo
a t-ia-dòtt-r a e-soU. B a «alta
d* freqüência dos aluno* *xpUoa-
se pela fr«>qu*n-la daa faltas tJtm
,vsofmem

O IMPOSTO SOBRE. 0 SAL ,

O ministro da F-zenda, no pro*
censo relativo à Cia. Kletro-Qul-
mica flum-ienss que foi objeto
de recurso do representailte da
rItzenda Pública Junto ao 2° Con-
eelho de Contribuintes, exarou o
•eguinte despacho: ".provado, co-
mo se acha, que o sal produzido
em salina situada tm Ar*_*aama,
no Betado do Rio de Janeiro, è
empregado no preparo d* ptitros
produto* em fabrica existente em
Sio Goncalo, também neste Es-
tado, embora, *e trate 'dé eetábe-
teelrnentoa psarienéentes ao ,mé*-
mo dono, nio caba a Isenção do
Imposto de cor.suraoi jrervhrta no
art. 7», rnc%) '8», do decreto^el
739, d* 24 d* **tembro de 1931.

Bate Mh__tério. JA d,eeldiu. alíâs,
que nas éxpre-afJes aproprio esta-
beieclmento-, .usadas no citado
dlarjosttivo legal, fiome-it* sta-pód*
ccmp-**nd-r a "rnearn* tabrtea,",
o "mesmo prédio», o "rpegmo-to-
e-l" (Deajpaoho no IrMrto O/lclal
d* 4 d* março d* IUO)..,....

Assim, • d* acArdo oom o* 1-t-
reeeres, dou provtmonto ao rerjury'.
»o do sr. i«pte**nt*rrte da Fa-
atncl» -MWle-, para, Mi-ando o*-___. jl «. I *•"<-* r-oiaca», ja»a'¦jHf** ' • —- -mrrt"

decisão . da Dtslegttcla Fiscal no
H-tado do Rio de Janeiro, quebem re*olv»u a consulta, sujei-
tando ao imposto de conaumo qsal em qutstio".

ÒS JITROS BSTAVAM «WJBI-" ., TOS AO TRIBUTO ,

O ministro da Ftaenda *__ron
o seguinte despacho no prcoesao
da firma Antenor Fiirrenra Ka»
que* aftbr* a prtea»iç*o bivoc-dt,
do .pásjamento do Imposto d*
renda: Tendo tm vtata que os Ju*
ros,' objeto do litígio, leahntnt*
poroèb-dtn prto contribuinte no
.•tno base da 1984, tsAavam *ujel*
to* *o tributo, quando da cobran-
ca do lmrposto de renda relativo
ao exercício flnanoriro d* 1935;
e acendendo a qu* nio orjrreu ai
pr4ròcriçjfto Invocada, por Isso que,
era ,1 d* novembro de 1940, a re-
parUç-O « tntetTtx-gstu, M-nait.
do o otnitrlbuJiite * preátar escla*
raes-yãsi* Julg-do* niois-trlo».

rt_tolro dar pro-li-snto, ptitul
•eus lt-t-to • Jurídico» ftmd-men*
te*,' ao recurso do ir. r-prtea-n*
tanta da Faaenda Pública, para,
ántisindo o Acórdão rajeorrldo. nú.

(CostiBBB aa 5.» pi4-ii*- I

1
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RENDEU-SE AOS FRANCESES 0
COMANDANTE DA GUARNIÇÃO

DE fARIS
QHHnuelQ Sm 1.» pig.)

•Mti» «vacuando I** Havr», tprts.
MMntnte, numa tentativa d*
On/artar a* tuti Unha*.

PARA RESISTO!
' .om * IUF «a Fronte, l| (a.
V.)' — O* movimente*' altml**
além do Sena — tal* eomo foram
-bttrvsdos pelu* pilotos aliados —
tadleam qu* o martonal von
Klug* s»ti plansjando ofsrtotr
ratlstencla em algum ponte.«Ja" «Io Marnt.

«MAM ATINGIDO BBIM8
totirfr.*. 31 («abado) — (A. P.)

e-f O "N»w* Chronicl*" nutlcia
qu* forcas amtrloanaa ctv*gar*n>
ts rUrlmi, 33 quilômetros ao aorta
4o rio Mame. o Jornal rio «Ha
*4*sal a fonte qu* Ih* forneceu •_-
•a noticia, qu* nio terá a rataer
«ssaflmaeâo do Supremo Q-trtel*
4-fsntral Aliado.

JORNALISTA GRAVI-
MENTE FERIDO

' Londres, 36 (R.) — Willlam
Jfakln Ktmtel, correspondente
«tt gu*rra do "Daily Skttob",
«tom as forças norw-amerleana*
na França, foi aerlamente ftrido.
a*bl «Ungido no abdômen t dspota
4* viajar cerca de 50 milhas num
veiculo alemão, foi operado por
um1 médico germânico.

O* alemães obrigaram os alia-
4c* a evacuar determinada posl*
gio • Maktn foi deixado atra*.
Finalmente, foi enoontrado e,
Faul Holt, correapondentt 4*
«iitrra do -Daily Expre**", con-
¦tgulu sua remoção para um hos-
pitai d* Chartres.

Makln Kemsel é natural d*
Itanchtater e ficou invalidado pa*
m o exército após a Batalha do
êVrmme, na ultima guerra. Via*
JJou multo • tornuu-ie eacrltor *,
•atava com as forcas nortt-tms-
rlcanas quando. estas tfttuaram
ma- grande arrancada ptla p*-
Blnsula de Cherburgo.

ADMINISTRAÇÃO CIVIL
, honores, 25 (A P.) — Foi aa-

•lnad* entre o sr. Anthony Éden,
ministro do Exterior da t_rl Br*-
tenha • o sr. René Masslglt, Co-
•alttario das RelaçBe* Exteriores
4o. Comitê de Argel, um acordo
traaco-brttanico para a admlnls-
«ração civil das área* libertada*
4» Franca.

Hoje • tarde deverá »mb*m
•sr assinado ura acordo tranco*
americano' entre o general BI*
•enhower e o general Koenlng
aobrs o mesmo assunto.

PRESOS FOR COMEMORA-
REM A LIBERTAÇÃO DE

PARIS
Rosário, 2ii (Argentina) (A.

r.) — 12 pessoas foram presas,
inclusive 5 mulheres, quando a

policia dispersou cerca de 5.000
cidadão», que celebravam a llber
taçâo de Pari» tem o prévio oon
•sentimento dn* autorMad**. A
policia Informou qu* todos os
presos são comunista».

INDESCRITÍVEL DELÍRIO
EM MEIO AO TIROTEIO

, Porta. 25 (Pur Don W.hrteb*»-»,
«Ja A. P.) — As ruas do Pari* to-,
ram teatro de violentes tiroteio*,
Justamente onde s quando aa eo-
luna» francesas e norte-america-
na* penetravam no próprio cora-
gio da Cidade-Luz, em melo a um
lndetoritivel delírio de entusiasmo
d* sua população.'

Quando a cabeça da colun* nor-
te-amerlcana chegava ao Luxem-
burgo, as des horaa • 30 da ra*»
nhâ, os alemães, os colaboractonls-
tas francês.», a organtsác-b ngr*-1
ta trance»* auxiliar da -_*stapo"

homtnt da própria organlaaqio
dt Hlmmler abriram fogo ds.m**
aralhadora*, de Mais e pistola*,
•obre as forcas vitoriosas.. A

Sd quarenta minuto* d.pote •
que as nossas colunas retomaram
a.marcha.

As colunas abriram caminho até
e centro da cidade, onde cinco mil
homens dos "F. F. I." • d*
luna qut eu me achava incorpora-
luta acena desde a. semana passa-
d*. A medida que avançava a ee»
lun a que eu me acho Incorpora*
do, pipocavam as metralhadoras

a fustlaria, de um lado e dt ou-
tro, até que chegamos * um quar-
tetrio dt distancia do Palácio do
Luxemburgo.

A mesma multidão orrebatasH
d* entusiasmo que havia aclamado
as "tanks" * * Infantaria dos nor-
ta-americanos, teve que procurar
abrigar-se nos edificio. próximos

Em ptiieot minuto*, ta ruas qu*
estavam apanhada» dt homtnt •
mulher** qut choravam ? riam d*
altgrla, ptla INtartavIo Imlntnte.
h transfermaram em novos cam-
pus d* batalha,

Quando tscrtvo.litt mtu «»»•
pacho, oa altmi** ainda t* auhsm
d* poss* dt uma In. d* ambos
ot Mo* do Bens, a melo etnil*
na», «ntrt o* Campos llilitot t a
Praça da Conrflrdls, ocupando o
Qual dv_r«a«, aa Tulltrtei. os Jar.
illnt 4* Louvr*. a Madtltlnt, a ua.
mar* do* DtpUtedot, o Senado e o
Hotel Qrlllon, O* pairlotas trsn-
otst* «ti» d* pottt da "II* dt l*
OH4)". do .alicio 4* Justiça, da
Frtftltura 4* noticia, da I-refei-
Ura do Sena, 4a milm:,. 4a* tub-
p-aftttitrat • 4b dlurito Indus*
criai..•' ttetna ajada graad* contusuu, -
a alo ttr o fseto dt qut foro*.
fraatwsat • norte-americana» en-
tratam na eidad*. é difícil faaer
uma dtnrlgio auerwi do* acu-
Itclr-euiie* ajn* tt dtstnrolsran.
cem tnormt rapldtt, d«#de que a
éolu-a Mlattada francesa comtç-u
a entrar na capital, tob o **pe**o
nevoeiro «te madrugada.

Entretanto, quando, nas titra*
da* d* Paria, mirou «m dtrroca*
4a a ultima r*4ttt*ncl* «xtern» da
eidad*, o povo d.rta cMadt tntrou
*m. vtrdadtiro dsllrio, Todas s*
emo-fts* comprimida» durante os
quatro anot-4* domínio nadai*
explodiram è. tranabi rcaram em
eenat d* entusiasmo Imilscrltlvel.

A eoluna a que mt achava a«JJ-
4o começou a se movimentar As
«Ms bom* d* manhã vindo du
Long-Jomwu, seis milhss so sul.
Duas milhas adiante, a eoluna pa-
réu. Elemento* da vanguarda ti-
nham entrado- em euntacto com
um ponto fortificada peles «le-
ma**, • a entrada citava toda ml-
nada. Conferenelaram o* chete* s
o* "tanks" comtçarain a operar
uma deflexio, rodtsn.1) • posição,
mas logo dtpols tiveram qut re*
euar. porque o eamlnn-. qut tam
tomar estava ocupado pela Infan-
tarlA norte-aiaerlcsn q,i» «vanç*-
va. Depoli, lol rstomasis a mar-
cha: — o ponto tortlttcadu que
eslava t nossa fronte ft.rt Jâ do-
minado.
, O mau ''Jeep" começou a movi*
mentar-s* novamente. • át nov*
hora* « Et minuto*, ttatamente
•ntrava em Paria por uma d* «na»
histórica» porte*.

Etptro qu* nunca mal* os mi-
aba vida astlslrrat a cenas Iguala 4
que acabo o* prtstnclar em Pa-
ris. Aa ruas «stavam repletas e
havia aptnat uma eitveit* passa-
gtm para os nossos veículos blln-
4Aos. Homens • mulheres grita-
vem, riam, choravam. Agarravam
o* toldado» ptlt* 'mãos, pelos bra-
cot, pslae túnicas, procurando fa-
asr-se ouvir • entender. * todo
misto.

D* eada ves que a coluna para-
va, os carro* de assalto, e <•»"Jeept" *ram rodeado» * tivdo* o»
soldados • oficial* qu» ficavam a»
alcance doe populares eram abra-
çoocs * beijados, por homens e
mulheres, bem 4, moda francesa,
com om btijo em cadt f*c». Bu
também fui uma vltlmi feliz dês-
te tranebordimento. O nosso-Jeep" ficou crivado de roteta».
fl»», e emblemas tricolores.

.Um homem valho, possivelmente
ura "poliu" veterano da outra
Grsnd* Guerra, aproximou-se de
nó», bateu a continência militar
bem á francesa • exnlamou,' com
ot olhos rasos dágua:

i -*• "Dtus stençot n Amtrlcaf
•alvastes a Franca!"

, ino-no* o tolo t not «riuUimo*
|*M a aargeta mais próxima, ban
iimo-net ali luieIramtntt t rtsjci,,
horto • txnoitoi, • prouurimo*
•pena* nlo ptrdtr um dtttlht da*
quilo qut tt dtstnrolavA dianit do
«mios olho». Vimos o» chefes *
et homtnt da "F, F 1," a cor*
rtr 4* cata em cati.upuiitando pa*
ra tt Jantlat • ot talhado., d* cn-
4t tt fatia fogo contra nó*.

Einm ot et-ibcracloniita» fran*
et*»s qu* tjtidavam os ale-iHt*. •
dutander a cldtdt Já tomada,

Um frnncf* no* revelou au* lia-
via multo, alsmitt tm irujtt cl*
vi*, ltnmtn* da Crux Vtrmelh*.
tm seu* uniformei liranco», surgi.
ram de uma porta, eoni umu ms-
«a de mio, Acompanho vn-o» uma
enfermeira • iilw crmitçarám a
apanhar * nlcnder n* f-ridnt, ttm-
prt agitando bandeira, ou f.tmu-
Ias da Crus Vermelha, jUm dos honvma d» ""•, v. I.",
chegou*.» a mim • dl»-»i tm In*
gll.i

— -Dêm-no» arins. u muni*
çõti. 80 querem», canhões, fuzis
• bala-, Qua»* qut *4 temo* pi»*telas."

A nn»»» frente, outro* patriota»r*»pondlam *o fogo du» nlemie*.
•-?" M,«v» *"• "°- deitado nnehão, perdido nn cidade em quetodos nós tnnhsvamo* entrar co*
mo num delírio.

VON KLUGE MORTO?
Estocolmo. 28 (A. p,) _ i;mdtspacho recebido pelo jornal Fa-

axns Nlhetor" anuncia que o general Von Kluge fnl morto, emclrciintuinela* desconhecida», con-forme infnrrnnçn*.» procedentes dnAltmnnha. iO Jornal «uéco acre»etnia qu» não tem outro» deta-lhe» tóbro osra noticia.
COMUNICADOS

_ Supremo Quarlrl-Ocneral Alia-do, 23 (R.) _ Comunicado n 138:"Depol» dt venetr a oposição inl-
mlgtt, elementos da segunda dlvl-*3» blindada francesa, sob o co-mando do general l.eolerc, entra-
ram nn» arrabalde» de Pari». Ao«ul e «tidoeste dn capital, na tro-
pa* cilada, atravessaram o Sena,
próximo de Melun e nn zona dt
Fnntainebleau. Mal» nelmn .1*»-
se rio, ocupamos Mnntereau. Alett* de Montergls, que ae acha,
agora, em nntsas mão», noasas
unidades conseguiram nona* van-
tagons. Nosia» forças, que aner-
tam, agora, o cerco no eituarlo
do Sena, realizaram novo» pro*
grtuot. Uma acometida pelo tul
«Ituou-no» no» bairro* do ijI de
Blbeuf e Ceillon, a sudeate de
Lnuvler*. O avanço pelo oeste
adquiriu, entem, novo ímpeto, de.
Pois de haver vencido a rttlsttn*
ela Inimiga em Llslcux e Pont
Leveque. As forca* aliada», que
marcham para o nordeste de
Monnsi, chegaram á zona de
Broglle. Em uma rápida acome-
tida da zona de Orbec. nossas
tropa* capturaram Thlborvllle.
avançando vários quilômetro* pa*
ra as margens do rio Lesle, a
oeste de Bernoy, que sn achu em
nossa» mãos. outra» tropa», pro-
venlente» de Llslcux,' chegaram
ao Rlsle, perto dc Brione."A «u-
deste dc Pont Leveque, nossa»
forca», depol» de ocupar as ai-
turas de Biangy, avançaram para
a linha cio rio Culmino. Mnl» ao
norte, capturamos o bosque de
Saint Catien. alcançando a rodo-
via principal, ao etil do Betize-
vllle*.

Na costa, capturamos Trouvllle
e noa aproximamos de Hon-
fletir".

O DIA POLICIAL
AOIAM CONTRA A KiíO.NÜ- bi.nl* M. llll, itslt* *Urgo de»

MIA POPULAIt — Entrando d»
Mirpr««a na Itlttrla d» avenida
Cupscabana n. H"i, a policia io
l'| dlitrllo lurpruuideu o empr*.
gado daqii*l* t*t*h«l*clm»nto,
KlyMii Psdro íoart», culnctndo
água tm um vaillhanit qut con*
tinha Itllt, prtniltndu-n *m fia-
grinrl*. Ao ter autuado, dl»»* o
empregado qu» aulm procedia
pnr ord.m d. «eu patrão Dtlphlm
Pia* Vieira, sendo a adultcraçlo
na proporção d* quarenta por
otnto d* água,

Ns rua do Cattte, aiqulna
d* rua Dol» dt Ueieml.ro, o pel*
xtlro Olvntlio Kagundea vendia
1 "et ptacndinlia» pelo prtço d»
trtie «rui.lro» » cincoeiita cen*
lavo», quando n tnheln dttennl-
ii» o meimo ».J» vendido s Cri
18,20 o quilo. Preso em ftagran*
te foi autuado.na delegaria do
4» dlatilto. »

Benigno Kernande», dono do
armai.ni da ru* do cuiete n. 181.
vtndla cebola çubrando ..'lenta
centavo» a mal» ria tabela, aendo
preso tm flagrante t autuado na
deltgacl* do 4» distrito,

No tatabelcelmtnto dn rua
da Lapa n. 13 Cândido Augusto
Teixeira titg.u-»» a vender mnn-
telga a um freguês, tondo a re-
ferida mtteadurta tm dvpualto
Inl, por tas* rai.to, preso • au*
tuado cm flngrnnle nn delegada
do 3» distrito.

I'm fregue* tutruu ua leite-
riu dn rua Ducnoa .Mie» n. 2SU
t pediu an proprietário. Kduardo
Antônio Ferreira da Rocha, qu*
lhe servisse um litro de leite p«*
ra viagem. O dono do estabeleci-
minto declarou nâo podi-r servi.
In de ve» que só poKSUia leite
pura atender na» meias. O prejti*
illcndu procurou n policia do 10-
diktrlto qut foi an local citado,
ouvindo do negociante a mesma
declaração, Efetuada uma bnses
no estnbeleclm.nlo a polida an-
controu escondida unia lata com
clncoenta litro», prendendo o ne-
goclante em fingi anto que fnl dt*
vldamentt autuado.

Também Hnroldn lilás d*
Sllv». vulgo -Vitrola", dliendo-
•» da policia, esteve nn deposito
>U pão da rua uustavo llledel
n, 312. na» pad»rlt» da rua Pois
de Fevereiro n. 59 t rua Ur. Ltal
n.
nota ultima o autuado no 13'
dlitrlto, |

ACIlESSOES — Bplir.ilni Malxc.
tomou o 'taxi n. 13.989, dirigido
por Gaiata Francisco, e notando
qu» o mttnio )i, vinha com a bsiu
delra srrlada, chamou a attnção
du motorista ua avenida Copa-
eaban», esquina | de rua Adolphn
Sintas, stm que fosse atendido,
-altou, tntlo, do carro e ao dia*
po* a tomar o numero do mesmo
quando fot agredido a bofetadas
pelo motorista que ainda puxou
uma navalha. O agressor foi pre*
so em flagrante e autuado na dt*
legaela du 2» distrito.

O soldado Adjalma Bernsr-
dlno da Souza, n, 3891, da 4a com-
panhla do 2» batalhão do Regi.
mtnto Sampaio, fcl preso tm
flagrante e autuada na delegacia
dc 20» distrito pc ter agredido
João de -Souia ro botequim da
rua tblapina n. 193.

DESILUDIDOS DA VIDA — .N«
casa cm que mora á rua Anna
Nery n. 332, Alice Bandeira In-
geriu um tóxico, sendo medicada
no posto do Meyer.

- Lassalete Lourdes de Olival-
r«, ua casa d» estrada Xaiarcth
n. 842, po» fogo ás vestes, cor-
rendo em seu socnr&o Benedita
de Oliveira que recebeu lambem
queimaduras graves, sendo nm-
lias Internadas no Hospital Car-
le» Chaga».

QUEDAS — Em frente ao nu-
mero 143 da rua Humnytá, Paus-
tino Carlos Filho, no saltar do

l,tt*»", cala *e tolo • ficou f*
rldn na eafttet, iiiid» m*dtuad(>
no Motpltal Mliutl Costa,

— Qaandp pidaiava n trlcleu
n, lll ptla avtnlda Preaidtnit
Vargtt rei ateni.lldo I. mal »u.
bit* _sb*ttll* mnedlto d» Cunha
qut tala,' .rietbtndo f*rlm*ntoi
qu* tomm pMsadt* n* Aitltteii-
ala.

COLHIDA POH IlO.NIiU - Dl*
rlglndo um bondi**oeorro, Wal
dtmsr »*rroi, to patiar pela rua Itaij; Adyr M*ndln» Neve», tia ria*lltrla * Bsitoi colh.u Cou«'i«ii. r,t ds 1023: Adval Mendes Madeii,,,
Pata, ••liando.» eom contuiót»
gtntratlsadai. A vitima foi in-
tornada ne Pronto socorro » o
mr.torntlrn prtio *m ftagri.n'.* e
autuad* a* delegacia do 15* lll*'
trits.

VITIMAI DOg AtlTI). - Prlo
guarda civil n. llll foi prsio *m
flagrante • autuado na dtleg.cla
do 9» distrito Antônio PsUlo iu»
dirigindo uai onlbut linha "Pra-

Sa 
Uirlo 4* Drummond" vitimou

delir Martin* Ribeiro no larao
ds «anta Rita

¦M NITMOI
PERDEU A VIDA, AltltA-TA-

DO PELO COMPANHKillO DE
VIAGEM - A bordo da "Niterói"
qu* «alu do cáli Phirous â»
18,45 d*, oatein, viajava impru-
d.nt.m.al. do lírio d* tór* da
embarcação, «ntra outiaa pe.són»
o toldado reformado da Força
Militar do K, d* Rio Hoiiorlo itu
fino da «Uva, de 58 ano», r«»l.
dsnt* im Marlel, Em mtlu da
vlagtm Honorlo ».ntlu-se mal t

CONVOCAÇÃO DE
RESERVISTAS

latio nndu convocado* pira o
Hivlçn «tivu dn llxervilo, ai rrwr*
vittai dr 2> citegoil*, cnnstanlc» u*
«líCío «*»l«o, O* quull devtréu '«
aiwwnlai * I1 C, II., * ma Vis*
c«*ds do Riu Brsncu, 731, em Ni*
t.ràl, »t* n dl* I d» ttttmbio de
1014. _•«»» itAerviilai efi.iu dtsii-
niidoi ao Parque Central dt Moto-
Mtctnli-c&o * Dvpóiito du Mnlu Mu*
ciniisgio,

Adall Corria doi Santo», classe do

Economia & Finanças
(Continuacú* da 4,* pág.)

iii.fo Iii 11-14, r»*pi_i'li'ci.|' InwMi-
monte .. nnii'1'K'i' Julg'..hi, Ac,'i'ilíiu
n. 14.3911, i|ti. obrigou o rnmrl-
Imlnli) i«i. pag-inmiir. da r|if0Í'imi,(>
¦le Impiisiin nu importância ili
C'1'l 50.745.0(1, ncri-clilii du multa
.le 50 <",."

A l»hODUf;AO NACIONAL
1)13 I.A

1'nrlo Alegre (Ciircclo da .'/"¦
iiinii - Apasnr. di" li.hHci." .lu

• -..- —_ -,;, - ;, _-,-..- ,•-.-. t>'.'lil_n de lá tirem maior e:i|,t-
Adh*m*r d» Silva Ramos, Adherbol, .,...>._ lâH ,„.„j,,..;ia ,i„ .m,, ,_, t„.dt Salltt. Alberto Prtnclwo Miolo, JÍW* 

"• '.l":" •"",.',„'',„ ?,)',,.Alvtro Pr»ncl«co Vill«r, tod.i^ da wlcita de fm., u verd'iile ê quo
elaue dc H'22: Amlr dt Oliveuu,: c Min,'» i|in*n l,l»>rt:.iln. dn uu-
Amaro Ferrtlr* Alves da cln»»e deI nonavilO .1» fl» ealiiinq Irn, (P>
ma; Amjrlcj -» C*«tiu Pjmtntal,\'t ,j_| exclu-lvumeiiie, * ilur.mt?
Antônio d» Ar«ujo. Antônio llull,:,,., ,_,.„„ ,„«.[,,i„ H„,i„n,leii ,id* cUsi» d* 1928: Antônio dn Cru.M '''*• lnl^1' "T10."' *",1,""'"'í,"
raria, tlato* de 1023: Anlonlo Fer- .««'»-_ m.lúflrU de i.vl.lr». Me-
rtlr* Franco, Antônio da Oliveira IiiihmOu ii mlirlencAo local u pn-
Psrdiglo Filho, Antônio Schcrer, da | rim lo.se u-nr lü «m maior rscuLi,
çlsu* d* 1022: A-gfn]i>_ de Freitas „Klo tlM ,.,.„- „lw IU1 rAt.rloãei deftkiós, ds cl*»i* du 1923; Ary Sca-
bra ds Cru/., Arldel.un llarivira.
Arnaldo Pedro, Arthur Paulo de
Barretro» Formlgâo, Btiillu Gentil
Quilroi. Bernardo Joié Uornlnguc
Perrllnsusiro Prrlué, d* closie do
1923: Csrmelo Vlyues 7,»chelll, clati* I
d,miro Cyrilo Pereira. Custodio dc
Oliveira Pinto, da classe de 1023:
Clemenllno Lopti dt Souza, da cias-
M dt 1012; Dtcio Albuquerque, da
claue d* 1023; Dcnoval Kenupp,
Dvrocltr Gome» Ramo», da claiie de
1521; Duillo Dallo Sorlo, Rdtal Da-
milo da Silva, da claare de 1R2S:
r.neselar Tlnnco_ de Carvalho, da

tombou tobre e compnnhriro quujeuiu* de 1912; Ery Nocll Mirtur-
ia bo lido. Com o peso do corre ccllo. Ev«x Fog»c» Trav.tstns. Fia-
ojtt ptrdtu o equilíbrio e ambos Ivto Droble, cltisc de 1923; Flavlo
ealram ao mar. Imediatamente 'Marques de Oliveira, Francisco dn
foi dado o alarma aeudu arrlado Cunha Franco, Francisco dt Paul*
um tsíaler da "Niterói", tripula- Vllmtr, classe dc 1922: Francisco
do por dol* marinheiro.!. O mlll
tar reformado foi salvo mu» o
«nu companheiro d» viagem, »'ib-
merglndo rapidamente, nflo vnl-
tou mal* á tona. '

Ao chegar * barca a Nlttroí
fnl a quaal vlllma de .uu pro-
prla ImuTUd.ncla encaminhada
ao.po.to do Pronto Soconu oudu • S!_í!|„' Ji' n„„..,..,
ficou internada. O ta.o foi leva- <*-•>"*«» de Olivelia,
do ao conhtclm.ruo do eomlssa*
rio Vlctnte, na Delegacia da vi-
¦Intla capital.

FALECEU VITIMA DE I.MA
QUEDA — O operário Leouldlo
Volga Carvalho, morador á rua

81 »end°o õrean^cm flaaranf* -**¦•*'«"• Torr*».>'é»8, qut caiu ha Juraey Eggor. o Jurandyr Medeiros,oi, r-eniin preso cm ii»sr»iiri • •__,,_• |„_ ..,.,._,. d» classe d* 19!3i Juvnl RnnK.lv..dia* d* uma ptdrclra existente!d» cl»s*e de 1953: Juvnl Gonçalves,
ua vlalnha capital, sofrendo fra. |U.I* d» silva Costa. Luiz de
tura da ba*« «o «raneo. faleceu iAS.u.taI* Lu.'t fT*»»» dos Santos,
no Hoapllal «áu Joio Batida ' "

Exposição do Esforço
de Guerra

tendo o corpo, com gai* forneci*
da ptla poliria, removido para o
necrotério do Instituto de Poliria.
Técnica,

. AGREDIU A PAU O OP-KA-
RIO — O (tltor dt turma» da fir-
ma Dahnt Conetlçlo, Antônio dt
Paula Paiva, morador á rua Prt-
tldtnt* Domlclano 714, «grtdlu a
pau o optrarlo Orlando Coita, d*
19 ano*, morador á Vila Agra
n. 849, no logtr denominado En-
gtnhoc* A vitima, com farlmtn*
tos no breco tsqtitrdo fot medi-
cada no potto do Pronto Socorro
e o agresier, pre*o-oin flagrante,
foi autuado na Dtltgacla d* vi-
tinha capital.

ATINGIDO. CASUALMENTE,
POR UM DARDO — O mtnor
Jotê Soar**, d. 18. sno», empre-
gado na "Falaria 15 dc Novtin-
bro", quando passava ptla rua
Cel. Geme* Machado, em frente i
ao glnatlo 4. eultur» física do
In.tltuto d* Educação, foi atln-
gldo, catnalintirU', por um dardo
partido dalL A vltlm» foi socor-
rida nn posto do Pronto Socorro.
Atirara o dardo o aluno Prancis-
cn Pinheiro, filho de Álvaro du
Couto Pinheiro, tnortdor & rua
Prtttdffit* Ptdrelra, 49,

fio» aumentem a sua produção,
de morto a atender, lotalmenlu As
tieeiwsililiitle» rtna fálsrln.i» do te*
clilo».

O Kiu (itiui.lt produz matéria
prima suficiente puni as nvcesti-
ilude» .1» conrunin Interno, que ê
«lo -ele mJlInV» de quilos, nfero*
vendo margem paiii uniu peqii.iin
isixirliiçSii. De itconlu com os
(iailoa wu rtlvulirmln», Háu Paulo,
que é o maior produtor de teci-
d.w dc IA do Hrn-ll, ennxim* ires
inllhnc» e quinhentos mil quilo»
do mal orla prinili. sendo de il»l»
milho» e qulnlieitn,4 mil qullm o
cuiiatimu desse Rsíartii, e de um
nillhilo e quinhentos mil unllo» o
rio Ptatrlti. Kitleml.

0 FOGO SIMBÓLICO
FlorlanòpoHa. 2b iAsp.i - O .oco

Simbólico está icndn esperado nesta
capital no próximo dia 21, Oa atle-
tal que o transportam, serão rece-
bidm cm frente ao monumento aoa
Herói» do Paraguai, no lardin da
praça 15.

Curitiba. 25 IA D.) - o "Fogo
Simbólico", que desde o» Montei

mt*~MÒnlèiraT"ita'".lH em Pernarrbuco, vem "  «er.d.i conduzido pelu» atlems mlll-
tares e civis das vária» ".CRlCes Mi-
Iilares o que cri levado até o Rio
Grande dn Sul. fnl festivamente rt-
cebldo. hoje, nesta Capital, ás 19
horaa, precisamente.

Sinto* dt Carvalho, d* claue de
1923; Geraldo Carvalho, Geraldo
Paulo Braga, da claise de 1922; Hé-
lio Peixoto, da claise de 1923; Her-v.,1 Gomes da Fonseca, Humberto
Comtt Thlenzo, Izal.i» Herdy, das-
se de 1922; Jayme Coelho de Car-
valho,, João Barslllcln Roza, claise
do 1953: Joáo Cario» Cabral, Joáo
Ferreira de Oliveira, João Lopes de
Carvalho Sobrinho, da claise de
1923; Joio Sanz Leal, classe rie 1922;Joáo de Sousa Gqndlm Filho, d*claise de 1923: Jorge Daniel Júnior,
da classe de 1022: José Gomes Ma-1,'alháe», dn classe de 1923; José Go-

apresenta a grande novidade do momento..

BOLSAS DE FAIlt BORDADAS
£M UNDISS1M0S MODELOS,

HUMCOlOfílOQ OEUUMBUAim!
- URUGUAIANA^M"%UMüda

Luiz Gremlieh, Maerclo Verracs Alvtl, Marlno Mtlward de Lacerda, daeltsse de 1022; Manoel Caldeira daRocha, Manoel Mello Soares, Olivier
Pinto do* Santos, Osvaldo Ribeiro«m Santos. Paulino Dutra, dn classecs 1923; Pedro Manzsni, RevenKcrPtKltulei', da classe de 1922: SylvioV*8 Ttrzella. da classe de 1«23;Ulysie* Rpdrllt.es Ponteiro, da cias-*e de 1922, e Vielor Gome» Telles,d* claue de 1923.

Or. Mariano dt Andrade
MrMwtmh

"BRAP. PWH-IA
rr

¦AV.

Do Engenheiro.Mllltnr
rrUinnrl Melfn rir Vnm-niifclUMi

Em 8.» FMIqfin •- Ke.m exemplo
no Rresll — 1'ulco vendedor:

a. st.n «..., i LIVRARIA PnArVCISCI» \..VEHAV KIO Br_.li _- «„!„„ ,--1-J6.I) . 2J.7-.I-I. Ru» Onvldnr. 14WI

^ÔMagq rjrkÀcó-
As pei*oiii i;u« tt oousid-r.q. poutilr
e> ifiinnp» delicado tio gerskuenta «que
Ir* »ujn t.i» • peitiirliavõe* estumscai»
.e eswit |«ii(uiliiiç5oh nío dtvidat i hi-'ptracide* 

que ptarle nvclsr-tt pel* ia-
«ligc-stâo, aziu. eriiciaç"o» addss. flttii-
Tncia e cóllcu spó» a* nfeícdts,
iMugnfsiii Bãiurads é o remédio Indicado.

Maynrsiu liitnrada ê uma
oni/i «íf.vo alrititm. e tmvt
dó»; i em r.rra tnjicienlt
liara ntutraUsnr o eittn-
tn dr onrffi estomacal.

___-^ÍMi

» Magnesla ,|
i$£$l^/RrA ú -ap

Loteria federal
-._— ¦ ¦¦¦'¦-—¦_-__-_],.¦ '.¦.r-ti/v-a

ÍÜBíRCÜlOSi
rar>*reuitn»» l'n«uni(-i..rai

RR MNENAr»! MKliMgO,
«APEHRMÍIA «1 . >

r*. ei-Wis - 13 *. ai.

I undada a 57 anos — Façam seu» seguros nn

CIA. "UNIA0 COMERCIAL DOS VAREJISTAS"
Capital e Reservas . . j CrS 14.000.000,00

It Ouvidor 63-1." iKdf. Próprio). Tels. 23-4362, 3512 e 2652

Lucros Extraor-lfíirs^^ps
RECURSOS PARA A JUNTA l)E AJUSTR

Confiem a elaboração e defesa ao INSTITUTO DE OR-
GANISAÇAO E REVISÃO DE CONTABILIDADE (IOUC).

Direção do DR ERYMA' CARNEIRO
Av Rio Branco 277 — Sala 1410 — T 42-9154 — Rio.

| HO»J6 I A- *f-\

A cada palavra, o "jeep- su eu.
chia de homens, mulhcic» e crlan-
ça», de toda* as Idade» llteralmen-
te loueos de emoção A multidão
•• onmprlmla desds o centro das
russ • boultvard» até 4 frente dos
edlffe.lo*. num delírio d* clama-
çõt» qu* no* acompanhou duraa-
te milha* d* nosso pereurto. Pa-
recua qus ano nio ia mal- acabur.
• parecia qut Pari* inteira estava
nat rua* — eora txcecio dos le-
sales' • dt «tus colaboraeionitta»
— para cantar, gritar, aclamar •
•xtvrlr-it de felicidade.1 lha mito desse delírio, chegu-
me* a uma quarteirão .1* distancia
dt Iiuxtmburgo, e *( Irrompeu a
fustlaria, de ambos o* flancoi, do
alto d* «ritfieliv» • d» algumas .1--
nela*. 

' 
As metralhadoras dos

"tanks" responderam ao tiroteio.
Nfts saltâmo» 4* nosso -jeep'' *
no* -eloçâmo* P°r tra* de um
•/'tanlr". Òa projttfs varriam »
rua. A multidão d!iiotvem*«e num
Irritante, • ** 'rua* ficaram terrl-
valBtsnte deserta», v»ndo-«e apo
as* o* no»*o* carro, blindados,
ou»/*) eanhOes náo paravam dn
alrrar.

Juntamente eom o motorista de
to«u "J*ep", voltámos para o noa -
«o veiculo e, a toda velocidade,
proeurâmo* retroceder, descendo
a mt*ma rua por onde havlamo.*
¦ubldo, mo» uma nova rajada d*
metralhadoras deteve-no*. Atira-

Dl Mlll4um&Js9

"VALLOTTO"'

E A JOALHERIA DAS GRANDES
JÓIAS

PEQUENOS
PRFÇOS

liiF ímtMsssmIrâMjPiWwÊm
OMA INSTITDIÇ-0
• ANCARIA OUI SI
P4JI « SERVIÇO DA
INDUSTRIA ( COM-a-JQ

^®
.ONSTITUI UMA
rONTI DI ENKROIA
PARA A MAQUINA
DO PROGRESSO
iieistii.

Homenagem
á

Cruz Vermelha Brasileira

JPAlHERlAVa||0Ji€
GONCALVF

mm ;¦n II
SBi BANCO ECONÔMICO
s !_) i ^

ooBRnSILH
01 RABCO MtlXSlM »BC>a)rU0.

I*«^í2m£SS________________»_

..\ 
',<¦': 

vSABÃO

MINERVA

ENCERRAMENTO IIO CONCITR1-.»!...

MMWt*^&e\T<y ^ A*»- ^^^ ^SWa6aM\ ___r
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cn.!. io.oae.so
PARÁ O NOVONOiMf

9

/Y ^S-flfAROüpí\ ^EfMASAijro*

&áS?tses''_sa
Ao comprar. vrr;tZ."• «niervor ?Z* °°

?Z* *««etais 
eU, S

A uma para o r»e*bim*n*o d* votos do novo nom* da GaUrio
Carioca s*rá lacrada HOJE _, 17 horas, na pr*i*nç_ da
ComlnAo Julgadora • do público pr*i*nt* na ocasião.
Segunda-feira, 11, t*rá Iniciada a apuração doi votos contende
iug*tt6*i para o novo nom» do maior "màgazin" earioca. Ume
vtz concluídos os trabalhos d» apuração, pola Comissão Julgadora
publicáramos o nom» «scolhido • chamáramos o («lis porte<<o>
do coupon premiado para r»c»b»r os d»z mil eruieiros qu» II"
cabom como padrinho da maior • mais suntuoso Casa d» Modo
do Rio d» Janolro I
Aprov»lt» a liquidação total do «stoqu» para fator suai
eomprat o sugorlr um nom». O Sr. pod* vir e» *•* a v»nr»dor'

COMISSÃO IULG ADORA HO fONCUMO.
Waul Roulien do fíadic /ornai do Brasil
Mario-Nato ¦ da Radio Nacional
João Serpo - rfot Diários Associadot
Afoacvr Scu.íiuhc • da Cia. Oras. de Propaganda

* GALERIA CARIOCA
Ouvidor ««quino da (âonçalvet Diai

. .-- \



tf / CÓHUEIO DA MAXIM — Sanado. •,»« «lo Agosto <lc HU I

mw:^«i»í™*
"¦»•SEU FOGÃO IJ|

. CEDOR TEM MPEITI 
^

T 48*3612 Jlira* (liatst*
.1,1.11 .'..ainla. Ileraa • f-a*ii> 'a*1
•¦ri-.ljil», «irinla aeeaeena sai n.eu*.
I. «I.Jãll, Rui Cita» i«*sf!*. ÍM.

(C IWIII

Contadores
habilitados
Encatogaaa-ae *ie Cos*

tratos • Escritas • Balan*
çoi. • Cbmades pela C
Postal, 644

USADAS'
'Compram-se de Komem.
Paga-se bem. — Atende-
se a domicilio — Tel

22*5568.
H. I»*M|

Decorador
Estofado.1

(C «?.'i.~Veode*MCiMMlws

Rs». -Prle e* Aia»»* ,1* 2 mttet.'1 ratou» ».i"l - Pftreeoli»
"ARAME 

FERRO .
GALVANIZADO

— 1'a'iui |

i.rtlli|i4* tHHi A
lltlj... •„l1.l.ll,.,..'
IMirMi*. . il-vls
aralunirma, Vsa
¦tfrtír um crçAimi
ro.l.fnttli •!¦ «
1'ii-s Jòi^Jl '
tnuni niiimi

IV >1. !•«•',
Ilrtiei,

.-. , i.ita'ii
ijiKÍín

•> ràyetn c.
.-II \ A ••

¦ l.intia e

lijf *Jf 1
K I is

I. « 1 !J
T*l. 4MW.

iiia.l..,.
waçiV»
Ciialu

CENTRO
.v/i* .!¦!¦ . ¦ \í'>iii.,•¦.**

aju j.*m

CHAPAS PRETAS
t

Polidas Galvanizada, ns.
20, 18, 16 e 14, de 1/4",
3/8'% 5/8'% compra-se
qiialciuei* i|uaiilldado. —
Ofertas ileialliadas para
Av. Rio Branco, n. 277,
10.° andar, sala 1605.

CONSTRUEMPRESA
TORA UNIVERSAL

RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO EM 25 DE AGOSTO DL 1944

2.' NuiMft JKki.o
4866

Ri*.»

MAQUINAS DE HtKVÍt
£ re$,l.rnftuMI, t"««t«í-iHt-*^. tow

pvn-ic i* vcniwnw - Onça.sen tu»
iratls V-nm sclljo.. Tf! .".)<»• 1
Itus • *.'••• lll r*Ht»at»s.

(C «*'M

RADIO
PAROU?

T.'*i'.i.r aau J*íi:i - IÁRROS
Tecnk'. ev.ipeter.tt «nifilfi a liawV
lie <iTÇíT*tí"rt«.| i*w fft»r»rô»7it»,

ff; lOi.S-

FILTRO E TURBINA
CENTRIFUGA

Prensas, reis afiit***» fiu.it. «s -
Cartas par» i -a*» I* tf? si*»*» Jurial

(C lOSJSi"PULSEIRA 
PERDIDA

1'erde» s. um estsrr* ai* eui» t au
im., cam hrilktatra, a» trajeto «1» "aa ,• " .le Sttrmbr,, a Ae Nilo 1'ec»*.. uu |
num or.ir.ua iis ..na» i. fjnsr a arbuu '

•r.ã Bmftufii-nciitf jranf. w\'> m* i e»
tiejir a D. Isrerca, • Av. tirava V»
nha. 226, J>. itltfoRe 4J eOi».

t( 4*»6*"IJf^M^IIPPill

Emprestas, mar» •reanawriu un
cuntams* daptiratai Na IANIAKIA
BKASILfclMA IU. »IK*'O.VIUS.
LTDA. Kilitiei. (laMoi, Ra» d. O*
vilar, IMI* assai. Saiu 110lll
Tclrfmici- lirtém-i»- lliriU E»,rf
dientei 231117. . • 1**161

Maquinas de Escrever
f rmsertns. r.in**r*a«aes s desaieilio e re-
fr.rmas IOOÇI. Ru» da A!f.n.|e«» 1.» 170
ca... Vitcr. Tels. «-SM* e 43*1»?

I7M.7I

M-Kll'1

ÍOíSíl

FOGAREIRO ELÉTRICO
"ITE", 120 v, 1500 watt

i.aiinlt, ra- DUAS BOCAS. .'.itr
[il».amcí-ii i "Vi. *. rrrtflr »c p<*»i Cif

Arismlr» |-p:il..|j, ."I —
l!MI, ((' t.'.OI.-|

I.

I IM
- i.i

MADEIRAS
"RIO PARANÁ"
RUA FREI CANECA,

N/157
í\"ui.i ti.-tv.*' •¦** cr<lrii c ,\v

ARNA2EN
Precisa-se de um armazém entre o Cais do Porto
e Sào Cristóvão, Área 2.000 m2. , Telefonar
para 23-3759. Snr. Dias. I1

1.' Numero sorteado
0274

Plaiios T T • "D"

60274
70274
80274
90274 '

00274
O próximo sorteio realizar-se-á em 25 de Setembro de 1944.

Plano UiHional T
,,! 8.66274 ^,,

966274
066274
166274
266274

- lltcííl.i* ¦!¦* hplmü

. na...

it: i.i5«-9. ,

Aceitamos encomenda. ;
JOCKEYCLUB

Vcliilrarillltll.» illltr llnb il(. */»l*
de Cr» '5 H.II1...I0 . iit I9.Si1U.iiii < Su :
cifdalr llipin á li» 10 Oon.tt) t Coua
rrv f.llt. «' Cll 19 5110.11" ll.nhanfi;
t!')lf i !ui» peln iin*ni»r i-rrçf* dn n.frra.l£., |
i-em • Corrrtrt* Mini/ á Rua da UU'
landa (.1. 5" IC 10545. I

PART TIME JOB !
EtiTjJ.sb PoiinTurs» latlv itent*ar»plifi

Mran4.Í.itor), firrt cl»*i-referenefâ. avtr
10 vrarj» hiia^fM esperienee. mithen
»ar» 1'raf inli R-aüf* to 1054f, r.'o
Ihii paprr iC 105461^ 

LABORATÕRÍÕ"^
VerHo 4 maquinas c/ nedat pira «ra

».ir nnuiíi rm am|>iMa*i. itinta» ou «eM*
; la« » áa 10 Im

PAS
(DE AÇO IMPORTADO)

ARTIGO DE 1- QUAMDADE
I'ipo quadrado n.0 4 c/cabt
Tipo de
Tipo de

_ Dz 440.00
bico n.° 4 c/cabo - Dz 440.00
bico n.° 2 c/cabo - Dz 250.00

• PRONTA ENTREGA
.Nortoletriea S A - R. Miguel Couto. 27 —

7.o andar — F 43-4547 - 43-0367.

(C"l04G01

MATRIZ
Rua Libero Badaró. 103/7

Caixa Postal, 2999
SAO PAULO

SUCURSAL
Av. Rio Branco, 108*2.° and.

Telefone 42-3379
RIO DE JANEIRO

PEÇAM PROSPECTOS DO SEU FORMIDÁVEL
PLANO UNIVERSAL "H"

RADIO

rada tftf/ona'
ras — Sl'*a (C 11411(

Vendí-sr nm ie I eilvkla»
\Vi.-s*inihi.uie. ultimo tnedrle.
estado de nevo, KfUi* • rnati-
do inteiro. Prece de ee»«l»o per*
quem vier deHdide Rm Mieurl
Couin. 43. I». S. 5.

<; 104»»

PIANO STÉiNWAY
1 4 DE CAUDA

Vniil* sr '.'.rn -rar.rüllosr.. peca para
pr.sa I- fia» rostti artiatiií. pruo «a
ra-:>«!-*'.ii t'r«ntf *,» Pastnir *W.
(1'riia V-imflkai. '(C 11SJ4»

COZINHEIRO
fifciu w Hr um bom cuztnhrir», •.«• '

petfnte fm cozinha ••«?ranKf-fa. pari '
uma Estanra «tf ReptiK.n nn Itítíríor-
Frtirrr %t qut «et» 4ii*f«iti, i*olon-"tt mi '
4Tem5ti TTa'ar nt imrlaria /In llcicl
Avenòlá, ^:.**n# trjreo. - AvVnMà Rio i
Branrn. <\r I r« .' hnr»*. ((' l')SJS(

VENDO
Industria em pleno funcionamento Ótima fabrica de

calçados com maquinismos próprios'— produção diária 300
pares — marca muito acreditada. Preço aproximado por
balanço CrS 750.000,00. Facilidade pagamento. J. C.
MIRANDA SA - Avenida Rio Branco, 122:3.° 424255
e 42-7310.

(C 104ÍIS1

Oiiiialatao
trr^iun. ii;
teirrirn Alli

CrS 59.00
. IV à.irtiÍK

Itnin
ni ra« •!..
frita i ab*
•IS.tl.lU.

IC 1051.1t

ROSE-MARY

G-!adeira-Frifidaire j
V *n U' *f om m^Üvo d* via^ew. 5 p*« I

n'1',*-p. atimn futicionanirato. prfço <
l- ".-..•r : >•,, R:u ''m-fato 5miiíj-íí'|.
11'.. apt.. '-O.' 'l.fmrl. u'. 1.1:

FÜRNISHED
PENTHOUSE
A^ARTMFNT

A"*- *i'i fatnílv |wítÍ!.r i,iv.nt*y ¦.•'!• :
.-" :• .¦!•• .|i,-l'jjiaa Ro'i'... Beftii<--1

li.' - ; .:•*»: r.«. <-arflflf, P..i*. f.MW.nf.-i
I '-• lia >Mre. «ilfliríl I 't«-nsllj- 

jW ' - ¦'¦' ! ¦¦'U'HT'7ir (,»on<;»trii: iif 7 jh !r-)'in*«. b>;i*( :,.;r{ rcfim'. hall, r!i: ''njf
r ;-t l-! '•• vâ* rrnw. ItattSi* *f.i!1. j,,..•, [¦*..-,,., ;.-::n!et^f troiin*.' amri ;
n*.*-n AI' f-nfiitiM*- rustopi m*ití-. Mon 1
thlv -ofi! (*•* \.V,)9.ün, firc v funüúi ;
r- r-rl r,¦¦•.•.,.•¦.. Crt fj '•""'"' Foi |
,i...i. .„•. ir.iptj r..:,r». 'C tdí.ti

Ottrtif y ir.*'!
ÇOií itr* (lltrÓ ''!
?*j core*, à Praia
I " an',ai - Tel

rm »">*¦*»

ROSE-MARY

1 or(íriiiÍ7ac;"*ú •l-
1 r.rii», ,i IVa ^

a.i.li.1 - Trl.

ÜnfiTi»! n'
•Io Kianicns

25 i ur. •

ntr!li«i

MARCAS EPATENTES
PAN-TECNE LTDA.
Tr. Ouvidor, 17-4,?-Tel. 23-4289-Rio

PI AN OS
u nml.ir ".ii»'k" il» lliu Um aiinriuaiuiini. ile l'l ilv wiuil» « «I» »r-

niérl.i. ssai.-i I» . .'»ir«iia»-lrii« I:»wiilr1il.r. Lua, llrii.il. Hrrk.lrlii.

Illnlhn.r, Plerel* Sli-lii«ill» e unira» Marras, Xflii i.imiirrnt mem s.r

„. a.i..na |irri;u. \ iiiHii» A vlaln r nl. S« inl-»». ile lira.ii

1'lslrnr. SltT. 1'i'njtt l.rrmrlKn'. iinlhu. lll. 41 • 1111 * |i»rl«

Quando a Vitória for alcançada...

\*rtifd«

NESSE dia... quan-

¦ i
rn,-,

ROSE-MARY
| IV bali-IUCc, lwr.II

i!r ciimpVímeiHf)
'*-l>fcÍ.ii'.*i;Hlp. I':

I." amla' . -

a« .Ir Jantar ««
trcihalbo fiim

ain flu l-!s""*niri'.

LIQUIDAÇÃO
TAPETES PERSAS
ULTIMA SEMANA.

n-.1Il.ini. fl! í 7M.JÍCII

'. 
(t.r:„. T ;:..l x,.,.,.

ENCYCLOPEDIA

l*'jr etitrfijii i!.i- chivi-a, Iii,tii<3a-H' ?
v.f.fk d? Si'ííf*iin«j» (ai-etí* ltftitinii-s rtaa
molhoífia qtüiliilailr.*. c Cm !-^li>5 oj- !*•
roAnltyi!. Hirctàníciiír 

'imriuriaii*« h** mi*i-
po. — 0.*a*t;lo

('lho'. 11» -
u .«s-mi

F^TOIT COMO OUFRO!
.-V'«*'r.roe Retrilbt.». dn

PírUiicifíi! eMàinpadíí*.¦'-.ir.haí. lenç&Is. hrins
'!» t*'0OTiir'!.|f*ÍÍ0. At.

: I, ... (jM-ítc* rfr, Av.
ir, loso»)

BRITÂNICA
Itunc* ^i* Ikíiíi fM-ui>.

LOJAS PROCURAM-SE
Empresa industrial precisa de\ lojas etn

Copacabana, Esplanada do Castelo, Tijuca e
Madureira Prèíerem-se prédios novos, situa
dos no melhor trecho comercial

ii
Escrever á Caixa Postal 138-B. §ão Paulo.

(10'JliU)

alcançada e tudo voltar
à normalidade, o gás
continuará a ser o com-
bustível doméstico idesl
e a melhor fonte de ca-
lor para inúmeros fins
industriais.
A S.A.G. olha
para a frente,
na espectati-
va do dia em

Ectüamiiar ias
t um atile sadio
Batrfatlsmo!

que poderá oferecer no-
vãmente aos seus con-
sumidores uni serviço
sem restrições. Mas
enquanto a guerra çon-
tinua, o racionamento
de gás deve ser mantido
porque o gás é feito de

carvão e o car-
vão é matéria
prima essen-
ciai às indús-
trias de guerra.

S.A. DU GAZ DE RIO DE JANEIRO

vcri.ie-i*
1.150,

ÍC .'3111

SR. GUILHERME

PATENTE N
"l-.-i neto ilüsòliii'

IjO 2f .108 \%, MViER DE BRITO
ftE.VFlTKUSK nos IKKRF.NÜS A'

o para imprimir kca SKN.MIÜR l'OMÍ|EL!.l
,.:<-... t: f «t, c^rfi oídvVí 'í? j*rijpMet*r»i nV tirrcnií no reiítirli

-f.r.üiiMO* r.hre ni.' te l«çfdç*í.« 1 lóyat, ov^ifa c-ii-.ir nn -tirtctuiiuicnt.j,
¦ ". -• Da S. A. TIMlaARlA !s.om ^.-«lasíhia iirírncia? com o rritri.Io
SlI.EinA DK r.KÇIUOjS. >¦-.«.IM»' .enbiis nu -r» krrrleiros'. Telflonjl \f

ALUMEX|
MM.IIA P*IIA A 1,1..MIMO K ANTMIOMO. SIIM O Al VII.IO

no <i\i(;r:MO . *

1'ãlriil* rriiM.rllli. «II.IMI — \ i-niln. •• hifiiriiini/fli'.! — s.'ON*K«'A.

AIÍMHIDA A CIA I.TDA — llnn I." lie »»ri;u. IIS
• tC 11411111

Vaalc
C

a rua"
• n f.- j 

¦>. va jj.jmí; (C !*S\)

ÁGUA DEMAIS...
Piscinas em todas

as casas

OFICINA MECÂNICA
j Aceita tçrviçç

: meeaníri cm «(
i il - MKVKIí,

.Tirnò-Plain.
It.ia Caras

(¦totirjíi

.ai. i

¦• ^ac:**
¦ j?,i ;r"ur.íi

1,-VÍl Ai
w>. - s
. - r-'>

esta clarii': f
Ii-Je .ia Vérancit

a á iptia S-rra
¦« pciiro <ia capit
iiru. Altitimç

'. Wrrxh. *'Iore\la, ¦
¦;fais. civalpá. d
lí cto prMiaçyr:

Encerar ?
. l.impar n^i f**<* '"i
fi haiTTC CV,n-t*r\'*
..irfii. if mis)

.\.ritorto *ia >.
. CIDADES. -

Urújoàiãna. IO1

Coinoriini-sí de W.j,\ r .xff-rca.»¦.*.'
•'iti .
.¦«.'

CO PA C A B A NA
PENSÃO PAULISTA

* X. .Irfr
.,'. Fímc

ir:

.•erl.l
inlii*

MOBÍLIA
Família Americana de volta para os Estados

Unidos deseja vender a seguinte mobília: Sala de
estar, sala de jantar, estúdio, 2 quartos de dormir,
quarto de dormir das crianças, mobília de varanda,
radio com vitrola automática, GE., geladeira G.C..
máquina para waffies. máquina de costurar porta*
til elétrica, aspirador a vácuo e máqnina de ence-
rar. cortinas, tapetes, etc. Dá-se preferencia a
quem comprar tudo junto. E' favor chamar só dí 2
ás 6 da tarde, á Rua Leopoldo Miguez 76, aparta-
mento 701. Não se dá informações pelo telefone,

(C 1U76i

LOJA i- Cup mm. Alui»- ,
¦ee í 611»..»» le,* '. w pree* tt-
Mtrade Mh P. D. F» em muni*
itee perito «.emeteUtl, i énulne
d* Av. N* a. de,. Cepaeabunl,
eem K. Pren*i*ao H», CrS Í.50»,W
• Cr| 5,5vO,IM> memiit reeieeM-
vemriite Todo» o* detalhe* cem
tEMCS, B(»RDA is (!,' I.Mi.
i R, Méxlen: U«. Mia* «S/<«*"otif* SX-24RS f 1S-f)M8.

C IMU S
jUiArinATaTar""""!* * *-** ¦*-»--«•*»-»--»»-*

CONSULTÓRIO
Íliit.rll* 

niAirtid*. V*esl--»-i Av, Ço»»;
sU».; «*?. uo. IO). "' ""
iiAjeut uwii oiiiAmuI uteteou com. B'*J*".íf'J'l'.
ás IDA ai. ' »C 1JÍÍ*LÍÍ
«^'iw»^»*^»»»**^***»»-*»»''

Ti<9r h* leali

Òioet soo
Kíii!|'a'»' 

tf**ij*'*~~~v; niTi" u¥»
•au .'.Is «ua II» "»!»• e Mae

I.TÍU (14 Clf

Ipanema
Ij*3Vi"»iT~. 

a'i.m'.«>"
(smeatii, fnalnrrir**

lillsoa, iijii is-astii i 1
1'lraja, IS». an MU.

a 14.4I .|« ir*.
qiiartii Itmi t*>
t. ri.»*** il»

l'raç. O-atTsl
(mirlu. H' tnMI. I'.
**»«t*at*k*V*4l<«*«e«*e«*J*a1<>**i«-«rV*^^

valor, Pitr<*u*4 \*r UM
«tmiin, T..I. ¦a.Mnh.

0»-(!llK(.'i: 
nãTa in«« .(*

•«•ri

Le blo n
•TkümTn

ii.

a^l^L^a^att^jfl^ x-^^^*W*-lHri-^^^^B
l^H^ll I^L^*W * ^-«»»» —»" aumtwjgfuK^ *M

>^| H^sTasl^HK l'**lvt' *' ' V- ^**'¦eÍP-V^ieeeeeeeeer

^lai aWwlri^afAl I J«>aW> ¦ ^^ ^«tTp ^l^^r^

^^H HíiH l^^taa^í^T-*-""

I
i

A.ijl.ii.i"* á lis >1(i0u l.iri
l|'4fl4HIMií«t '.''.tJ ("AT CfV

t..ian.n..i KilH., «rauila liituv-rauus.
atltai r.r.iiJa, * i|iurto<, i.aalislN. «••
ii-i, imiIuIiii, arra il ..'Mi.-, mui isnn*.
.|iisrt. » W, li. i-rli+V » nrm». Ml-
MU*. KilHIi.t, * l'IA, I.TIiA. I I
Vi.»l«i, IM. >ili. im.114 »'.irus: —
ti.*)!** » IS-IIIHia.

i0 IIHS3I U
rtyv\nnnnnre~inrrri~i~"^,~r***-**-***fc-*JtJ't*^

Tijuca
ri*IÍÜCA 

"— 
AJ.i«.r.'*"' aaiiiin |ii7.llu. i*fü

J t sala.. ;. iiujrloi/ i quartos iam-
\\\»\»n t-ara tianli». <*>\i*, ikM-tii»... «.'itai*

'.b*t, Kiir.ii!»'. (|i)inial. *>.,,•. V«r d.i> tu i*a
1" hor.ii.. rua M..nr.i llrlt.i i,. imi.

» n: lll.-ilii) fl
¦ttieee^ageVate^M-ij^eetjlV***»**^^^

4cna*i,oi e perdidos
PERDEU-SE

O .t-niiu df uma ptaca Ue iiríiliatitrt.
t.iio uma v»\í- -lt platina « J brilfaatiU».
no tralrto dr Lopacaliini a CinlUnilia.
qati» â. h.,u Duit aiocurar o Sf. Braga
á Av Km Branco, a.* 1*4. Taliacaila
l.iii.lici. i|ur «ra b»ni iralliicado.

tÇJWI)*!'' n-if'f * ^l1nnnni^*r|>T|1*n*J|11 r*nr*r*m**fai

Animai»
Dr. Vinícius Minchetti

VETERINÁRIO

i.*r"iali* to»*
liik. is um i'»al a* 'li um a»»**.

Rirooi lavar, *r |.NIajr.»cla Aai«rl«w*.
Tratar t Rn Tanti ilasnsil». <*.
r.wimn M'75ftti. ic íowy I*
IlAãiiVlÜlill" nwmrá; pni*p«at«à&.
I Ml. *arUr.|lv. trirnis» arai* *
r'.li.t*tis, *> prat.i, rara **riir t a>ia»|.
1»Wi>»ar mis li*aa Uslni, -a-ar.íl.

IO IfiMtt M

HnOísMtjOCS IU* cemirelal*. n%-
radtlrn. rle passo*», are, Hlelle «
pr*(|n« raitfinvala. T.l*. jr-»T*« •»
ü.-..|li«2. Rua I'«drn Amtrlee.
TO-A.

ic t-sos) ;i
CÒMP1ÍA-HU 

ROOt-AlTUBADÀa*.'
PAOA-SU RI3M. THU 4l-*f"

(ü mm 74
rilU 4I-ÍS4».

fl*
PKÍUÜif>~HK 

nm r«.rís'rrtrit» *aUl>TM
iraml. uatimavlu. watraío «e -erra-

Md. ata «Milmr. cutn ai laas >. Tis-
toflr» s PalsatiiU .* At. Rwr»»* ••
roanalii .1* X. Antônio, d.» 4 li aa fi a.
Urd.'. l'«d.->" calrtiar * ru. *.a»*sr
V.'mi.lF... ii'.'.«pi,.' 401, ttrr» «TilIflMta1 •' ,0 •£?**•_'*
s?fi ii uui Trliiinl»*irãiialliáada iioana*-*
O Ia. » A-llo tlri-rolo das Aneil*. antas
liai' w luvallil», 'M. MV-OOIO. B*»»t»i»
i-tiiftlii» il»; rti'1.1 *'Mif.,i*- r rtitiiwi q'jff J*
nSo a»u. ic S>5«) U

ríMKNTK* a"iuii:.ntina — 
"Üipüi».

I t,-»fiM;rM*, ullio ikirii, rmift flt Bnt-
mI.i». etc: rua tfiobor tt-x ltt»%m, Jt»l».

• / S. IC IUMM 14

Tel. "Pro.iiorle"

^DXTEKltlBIl,'

Coniullii
a domicilia
2703*5.
(C UIO) *i

r»lo *• arra*.. Vta-
4>M fllhvtva co» radiar**. .1*. na»

ar at Hprlatfi»!* coa> <>!¦ Uo Irará
Atahos ra "daltia o> oar» da •atami».* .1»
ni» dl 1*43 i-.rt.s par» • 'vrliilar J
Tnoai. Ilnlo Barr.».. Kit. MIM.

. (C ItlMH Hs
i<e*<J»4*W*»J*e»*«-V*****,»A>*W'^^

Aatomóveu de ocasião
"5» túiòl

aSK

pONTIAO 1*41.
«V Tratar i raa

fs-mk- "¦
Almirante Sa.l, ¦

IC 101.1.

BÜICK1938
Particular venrfe um, de 8 cilindro*,

era perfeito estado, 5 bons pneul, ra-
dio, releaio, 41 ra. rnilhaa rodadl. P«{o
Cr* 25.000,0*. Tratar com e Sr. Al-
reilo, tel. 48 MU. (C 1*91» 64

BARATA OLDSMÕBÍLÉ
Vende-ae uma, eonversirel, perleita-

mrate nova, com uasosenio Hardy, «to-
dela único no Brasil. Ver a tratar *
Rua Umary n" 15. na parte da lambi.
Tel 255447. (C 2823) 64

(C 2825) 64

CHEVROLET 1941
Comi'.a «•» cOiipé,

Pa„*a ¦*(: •¦ vi»?i, —
srrti uacntirnie»

Tel 13(862.
iC JJ94)

DODGE 1942
Xjvo. s*m tfr rftdntio. * poria» «le

l.uno Cit ',0.0(10,0(1. Kna Riaikoel».
IS7. fonr l.'?l'i4. fi Snlilaiil».

(C 1888) 64

CAMINHÃO
INTERNACIONAL

Vcntlcite um cammhâo Intcrnactonai
tipo 193Í em perfeito ratado de (nncia-
namrnto, emplacar!» r rannnado. Ver á
Arenids Dimue de Caxi»». 149. em Ca-
\iaa. c tratai a Rua Mexirn 98, 9.- an-
l.r. s*1« «ai, Nrst». Tei-fone 4215ÍÍ.

(C 10372) «4

\tknui: 
se fiiitu imiT a»V o»b>i«-

l»% *Jíarer»ÍV4fi. t.'itnai;Mo watt*, ré-
lt», pm-ii» bamln branca. Énti>fnilci soro-
Ver r«4 tiiiMrtvti SfniupaUí l:ift. Com o
Sur. Sllm. , (t) HiíMI «4

jT.NÍlK'*t: (l|.i.ui'JTÍllõ IMl".r-v.HÍan""4
por:*».:. Kyrnn.-ilu wunf, iin-jiir. h*in*

¦M l*nini'j, H-J-lln: *íi,-«or«nlfi «. i*'.\ .*m
pitrfolto c*>t:i*ÍOs Vir ruJ OutitiTo *4aui*
ii.il.j - ti..f, wii» n Sr. !>tlrft.

(O HlVJg) «4
WiWtÃ-SK. 

' 
j vl>t.i, nii i;r* -

.D", iititii (t.i-*fei<t |rimco rona-io,
uio fíifit.-iiti- ü jn;rft'lu». R*i'

auatái lom ilolalhi- |..r. R. II. l'<'»l'A'•• C'»I»m l'..-lal/tlõ.

AUTOMÓVEL CHEVROLET 1941
Cóiif-et ti<. invu. «in iic-r!«iu c!ta'lo,

(.)timo íunciunaniMito, ver « tratar á
Rua Inhansa u." 10 (Borracheiro).

(C 11448) 64
«VVVVVV«»^i^«*^Ai*««kMM*ViAAr>A/»*«r*>-«*W

> i

e

lastramcntos de manca' 
PIANO

Ciud. Cta|ie.u r armário Blmaner e.
Boyrn. Not/iasimr... Barstissimas e M
aieies dr arain Rua Cindido Mendes.
13, (Gloria), (C 220113 »

Maravilhoso Lastre de
Cristal CrS 3 000,00
Vende-se nm rká » lindo, an4tl» Vie.

Miei, fieiliti.se e paeimenr». — A».
I'a»ir.ir. »97 (Praia VarmelhiJ.

(C 1ISI) 75

PIAMOS
Nia comprem aem prinelr» rmfi-

cár precoi a mercadoriii 4* at**s*|ie
I lalin.-.ntes estrimeiros I niclniall,
I em estada de novo».. Nlo teme-se «se-

correneia em preços. — Rua st» tia-
churlo 217. twrio babitavel.

(C 4157) n

PIANO EUROPEU
Crt 6.000,00

Vende-se um lindo e pequeno, «ad»
em itearandá. Av, Paateur, 397 (Praia
VermelhajK (C 10333) 71

COMPRO
1 PIANO

22-6487
Família compra, de particular, aa*-*-

se a vista. Tel. 22-6487. Urgente.
(C _10598)_7JPIANOS

Beebstein, Plcyel, Erard e outro* ea*
nhecidn. fabricante., pelos menore» pre-
voe. NSo compre o teu piano em cto
rraecer o nosso stock * precoa. Rua Oi-
vidor, 81, 1^ (C 10567) 78

COMPRO
1 PIANO

Telefone 22-6032
Pato bem e á vista, de cauda ou 4*

armário, mesmo que precise reparo». —
Telef. hoje. a qualquer aora sara Tel-
22-6032. (C 10564) »

Comoro nm Piano
De particular, para partkalar,

patamento i vista. TJnrente. —
Telefonar para 32-6759.

(O 10599) 75

CIMENTO AMERICANO
ENTREGAS RÁPIDAS

EMPRESA NACIONAL DE IMPOR-
TAÇAO E EXPORTAÇÃO LTDA.

Rua México, »í — 13*° »nder — Telefone: — 22-71S2

COLÉGIOS
MATEMÁTICA

. Em .utiiilmma ya^t»; do; Urasil,. df>
curso T>rira.iri**i, ao ¦•.'."• cirutifit", se es-
hiHi uiHtrmalitB fkntntar cótnu em o
Co!t"7tú ZH tU Setembro, — Rua. 34 de
Mito, 543. Matncuia-t abertas T>ara «o-
vas turma*. iW, atlmi.-sâu. (C -»4P1> Âi
*ei>iVW*«*V»**»e**4««***j**«>*4**«*«*e*ei^

**^*>^ti*V<***«*Via**4A#B4l«<*«*-a^^

Apartamentos
Casas-cômodos

FÜRNiSHED HÕÜSl
L'ri,-ently required iurnlshed houie K*

apartment froin Leme to Leblen, with
a mínimum of 3 berlroomt, 2 iatbe êat-
aervants «juartfrf. Tel, 2"*6719-.

_(C_Í20J0|L_SJ
Petropolis - Valparaiio
Aluga-se ca«n mobilaria rodeada do

jardim com- graude rarandi, quatro dor*
milories, dtias splas. sala de costura»
rouparía. tiaiihciro. quarto de criado»,
etc., na rua Vi>conde de ItahoraBy 485.
Telefone 2423. (C 1928) to

Oenfaiás proféticos
?KNUK--K 

rniíilítõrio i.omt>íitô"RÍtter
. R.i.i. Assumiiieiar ea-s», sala Kl.

: di,- 'ter tUto du» 4vô» '6 boras.¦ (C 1110'J») 13

LOJA \

OSITE SEU DINHKIRO
I CONTA COHHr.NTi:

1
AV. TRIVCKPA ISABEL 43. | Ura. -on

TFJií! ;;•:->'. •¦ I7.*m. -cboacibaha:
f.C I0<£."> ! J.13.. 1'Oílo's

II II lo Oi * IS»',

P'ET:ES
ru e
_ Rua

—: 0'rc.na;•a íln IViu,
. il ;iiv/i

Correias
:] PENSÃO FAMILIAR

fllÂRANA! Resime Sanatório

IMPCItESAS DO SANT.ÜF

Elixir de Nogueira
Med. eu», no trat. da sifilis

BANCO DELAMARE

Sala de Jantar "Renas* 
(^

Geladeira Elé
trica de luxo

cença" e

'IR* t .eau.no — (.r.tllica.sc coa) «ata
impottieciti a .ndit-fitvao rtp um mur

liirnoDi" *>m ropãciihaoa, mlnlfco «nia p
anis qnsrtos, nlusurl sl« Cr$ l.ion.uu.
nWc- Interer-iendo comprar Of>r«Íi. Tftlef.
lU.JBi». IC 10383) *

tambores.de ferro

Vende-se um lote, usados,
cm bom estado. Capacidade

clima ilu Ilisstl |ura fti
ririb .rri-1'iratcria^, t: còíiv*-*;

i çiiai. ,\" 1'éns.ão Kainll •«:
hores v«ttit>*-{c-*ji tiU-ítci: a"S

;..: i.ei ., II1.1Í*. Iieai locali-
inipluí quartos bt1n areiá.Ios
¦itrqitc-, tcui atçi-tetida .níe-
vritiãvirm «ralís-.íf ?i.;»ra ai';
na i variail». Ucinfeçío e
ultra itinderna, - Ai'-'-''!-

Fábrica tle
RU.» REGK.NTt.

¦#2fe

WmWÍaXJBtv^-Ks

PECAM

MIMA t" I irirwt das"f ~ ~, • '• ¦ VI icscèlitís iín
i.iu trai». »*»'*«»•' é'.« lá

1.. * ca. >6 De-
..«lt* t*ml i Ra*
lo OavtCur n IM.

r«». n.- ji-miM i ív»
i«.» I.l .*H«\A ! inên|a;S"'• íi^s^í ÇÇL

^.l^í ! REFRIGERADORES
BuclosivieUae ; i-\;\hii .... CIA

. en *»'i'!ujV,'i'l.l.', oíicir"ZODA1C08" | .„"..,. Vletricó
csra «iine. j;.;'". 

", ; ."v' „.'.,
Pl.aeu « Pe- ; 

'»:Z..,* . ..„;,,
dra ío Mesi""" "
Ca Nasclmeri- 15':''!'"'",
lo. Em Ptata j l ¦''¦'¦¦''.
Pina «om oe- I iuniui
,•» 1* EU. -
VIRDAUtl*

RA HABAVI*
LHA! - UM Tcna ti" nailwra. ie ¦

ISeStjirCI- I lar-oia " 1.31 ne ptsul, ;
VkX.. Todo» | r-íia, ralaniir. .' of" -ir. r
(Hrelt*! Re- ! P-to f-« .'.:0.'>r•'"•.'^ Tra'
urra<«>. lefone 2-?-'.iò-. brp.jii J.s :'¦ :i-:s; o» . '

CATALOGO*. x «"»' rai-. !-«""• ''"« -'c:"íL s.'..rV° V"

200 litros. Tel. 43-8822.
,' 

I114ÜJ

rossKsf Bnoxainr.sf
VINHO CRE0S0TAD0

. isiia*b;ii;A)\

c

ISNAIUI A-

6) jjOs-?ue
conierloa

i - Ue
.i ii'- :c-

. I'...ar
CIA . K'.i»'

- Casa (

ROUPAS
l S A 1) A S

COMPRAM-SE

a^aja^a^a^ajae^MHl^flHBhft

I ACENDEDORES 1
Iviiiielrn». nrlIBn. tinru 9

| iiitnanlr». nrilraa. «h M '
iclu. liar» pre.rnte. ¦

> I .uriimvnln enmplrto ¦
I eempre renovado. »ô nn 9

.Im in In ria PflrA • Rim 9
iln Oovlilür. I-JO - Trl ¦
r;-H101 Itln tlr .lanrlro S

Fumili» ou. rai retirar-íe do Kio,
locou no *.aláo dü leiloeiro .Htiio. á riu ( tnfcrin
Itadilcck Lol.o J.'0. I raoiiilia de ..ila
de ianlai "Renaseenca" toda trabalha-
da em auto-relevo. peca attistiea - Iiiiiio.
**. feita de ener-irtenda, única no Ri""';

I geladeira ¦ eletricn de luxo. cara 1 pés,
I \\xt. floreieenlf interna, gavetas para
j peise. Itutaí, lesuraes, tudn eni alumínio,
i automiticnmente iuneionandoi nova. —

Serio -endldos 2.» feira, dia 28 deste,
S» 20 boras, wlò leiloeiro Túlio, em seu

' .alio i rua Haddnck T.obo 330, esquina
de Campos Sales. ' (C 1142*1

•*->«*V*a*V*i^***V*«FVaa*%***VW>«MM»^

ALUGA 
SB no ^sto * — Cinscilii-

n* — ap

LAQUEADOR
r.;.i|*u-ia e' rtfornia unalfiucr iii-A-tli

meitui) quç iejani hibtrados; — [aieiide
qualquer dia ou aora. — -et* -3-H4''*

_ic uu_iy

PELES DE LONTRA

APARTAMENTOS
CASAS • CÔMODOS

paít; laxiio«.imenl(' mobilado.
I<l 47-2601 ou 2Í-71ÜÍ.

(G 1*83^ .1

ZONA 
SIX ••- Pwis 

'--¦ .ÀjarúslHltõ.
.ivpiplíUnicolo moí.lladí>.*Sj Jacarse-

st. alto nnn. sinta-»» Holcsm.st. fiars
1 ou 1! ravalhelros da alta r"»l!*o* P'0'
prlo para pcpwuut t|it« tifo-ülfHB »tn*ffi
t» conforto. Tetif-ait «ó telefonar qn-íin
«titer Krlr.mr-nte iniereMad». Tetefout*
2T-2413. (O 10WO) »

*>.f*(r».Ç!
llr. sil.vi.Mi matos _ ijauraaao
B»p*nlallíta *m dentadura» ene-
t9ntlf!»s. s«rp. vento»*». ¦ear*|*1* *
dtiet»i,""*i*3«f- *••> ae *»t*ii*iira>
e.MIM. Tel. I--4SI» :

AUliCA-SE uma .loja ga Rua Süo
Clemente, esn. da Kua TJaml.ina. Ver
no local. (8.M06) SS~ 

CHACÃ^A"""
- Aluga-se com'. caM oohf&rlavcl errai,
mo ao Campo dos Aifonsos. Alua •*¦
canad». lus elétrica, ultra-*i» « leleio-
ne. Tratar cora llilton. Telefone 43*4*74»

(C 10848) 3t"RÕOMTOLET

Nieelr furnlslitd roora to l«t in kisfc
elass apartment beit part of Dtdiei*
Street, for gentlemtn otilj. Lattiri ta
this office, boa no. 10519,

(C 10519) 2*

SALÀÜ — CASTELO
Vende-se ou alnta*-e eom «a-

trefft ImedUU, ótimo eotijrurtc.
de 3 esU* com »lfnm»»,|n«UV«-
çoee, InaUlwlo anHart*. « w-
randa, própria*, em andar alio •
magnífica situação. Detalhe* •
preço diretamente com a -r**
priettri.o» Tel. í«-7»53, «BaHa-
mente deitetería* 19 horaa .. .-

C 114*4 Sf

V-i****«i*4V>***ij1»**t*«****l<-*Jl>^

Copacabana e Leme
~AV. 

ATLÂNTICA 90'oTTÀsü.

COPACABANA 
— Trocas» nm ótimo

. apartumeaio em saata Terni, com |
3 pandes qniirtoe, '.' nalitr, copa, c*wl- ;
nhi, biabetro, quarto empregida e linda
purqae, por outro em Copacabana. 'Ceie.
tonar riara 42-IISJS. IO 4193) »

tIAKTO 
"moileroãmínt. •noolÜdõTlífú"

tja-y* em f:op»pab3oa. Posto S, gran-
t d*- fâramla. bonititn TiaUf, «01 cata de
¦ urra -.filhem cãtranifetra: cozinha faobl-
t lliir européia, ,*X'el. -17-S3fl4*

(C 49*2) *
rjVlKM^A.üB um spãrtsmaato em Saata
1 Tereas, eo» ontro era Can.eab.aa.
ti.hrma.õfs 42-423». (C 499*1 I

te-aj^isieaeTajeia)-.»*»*^*^»*^»^*»^^

"I VlTb'.'^i,sol»,íf vfJXwtait. *«»-¦« luxuoso» apartamento*
vendi1 particular. Kua vise. t\c i najiti .ti,.*^_-ã-i-*»«*.á-«4t« «»-« *i «i, apt. 02. tc iMf.ii) acabados de construir, com *aa*
,syi^i^ll^.V»«»irW*«i>.V'Vs/^r^Wip^^*******<'*^'

meti». — ra;.
» a rionvr.l.o

e bem - Alen
lelrione Mu

22-1683

Embarcação Fluvial I
leladasi.
í,.:0 ue|
rida a
Cír^a. '

•.••¦ti tf*

ROUPAS
IISADíIS

CHUVEIRO ELÉTRICO
i "OUVIDOR"
I O melhor e T-an bonito do Brasil. Re*

í.Mtaír;? iti(jíieí:i:aye!. tinteo nn peneto.
| Venüas em prcstaçôe» de 50 cruseitua
' mens-ats, Drmou»'trat;Di*! ros crciitcrios

doa ialiricantci: — Htipõ BjOUcoult &
Cia. Lt-ia'. — Av. Uio Bnnco. 128. —

| '.>.¦> andar — 12-9109. iC 2679)

TAPETE"
Vi

r oo t
jau

de homens
;-.. a de
te qüftlíiu

ctilar veride urgente uic ooniío
: :ai.e:r Ueljij. i'.- .'.20 ..< 3.-0. rerlcitn
1 estado, c ti"i meslmia de quarto pu ten*

tro. preço dr pcasiaio; também urea xa-
j snifica tnalha ou colcha de linho.^ oova,

¦'\i> pajamoi n-e-¦! ri:a. 5.9'.* r; J.30j <*-.ill) Laii XV, ore-
outro — Tekto. Uo l.'r<, 3iSO0.0Õ. Av. r.o?3:ib»na *i"

 CC 120$2)l Cerne, Ir'.e!. ileslisidi

Implorando a Caridade

Oalia para coleta 4. «nula» Ia.-
talada ¦• «atai-la dn "farreio

Na nossa teltcldad». t.aurai.
vos da eobresa Indigente, dan-
do.lha um Obulo a farendn-a nar.
ttclpar d»' vossas alegiiai.

Maria da (ilorla Castelo, tn.a-
lida, 70 anoi: rua Vda. de To.
cantlns 37 — rundos

Maria ferr.tr. — f.ua Uarlo
• tapagip.. 437.

Carliil. da Co.ia 1'lnto. viu»»,

oorn 70 anos com 3 netos srtloii
rua itaplra !64. fundos — Cal*
eatlura..

««ria Kail.ia.
Aure» Coita,
Maria Roca,

. Maria de ,!.»¦» *amt*»lo. vu».
irablrê CavaicaotL 70. tundoa —

CC 13595) I Rio Coraorido.

Ias, jardim de inTerno, 4 quar
tos, 2 banheiros e demais depen*
dências. — Aluguel a partir de
Cr$ 3.600.4I). (C 2822) 8

ESCRITÓRIO
*¦-!.¦

PRECIlM-int it "">» ¦>•¦ a«l« ao Centro, mesmo mo* 11*4». •»•.

Oferta» «ara ATenlda Rle. Branrn, 1ST - «ala tOlS. Tel. 3S-MM.
(O ttlt) H

Máquina» divexta» _ .
Maquina de Éicreveí

Portátil, perfeita, Corona,' — Cri
750.00. Ver 1.» de Xl«r«o, 101, 3.» an-
dar. sala 6. 23-0237. (C 10531) 78

Eixos de Aço 8.M.
10 5/16 x 5,40 m

para entrega imediata.
SOCITAL LTDA

Rua da Quitanda 111/4.° — S. 44/7.
(C 01Í44) 78

APARTAMENTO
Aluga-se o 5.° pavimento do Edlfi*

cio Oswaldo Cruz à Avenida Oswoldo
Crurn.^132 /t > ^ ^

Trata-se na Avenida Gomes Frei*
re, 81/83-4.° andar. A

(88208) fft

Máquina para lavar roupa (Maytag)
Vende-se úma toda de alumínio e outra de passar.

Ver e tratar: Av. Amaro Cavalcante n.° 511 (garage)
— Todos os Santos. (C 11486) 78

EDIFÍCIO
BANCO DE MINAS GERAIS

Alugam-se, á Rua Buenos Aires n. 50,
andares em construção. Divisões á vontade
dos pretendentes Tratar i Av Nilo Peça*
nha, 151, 3.°, no escritório do Construtor Dr
Luiz Gioseffi Jannuzzi.

(G 13058) *8



CORREIO DA MANHA — Süliailo, 20 do Agosto de 104*1

IGREJA DA SANTÍSSIMA
Ml RUA SENADOR VERGUEIRO

CONSAGRAÇÃO E INAUGURAÇÃO NO DIA II DE AGOSTO
-¦ '

POR SUA EXCELÊNCIA

D, JAIME DE BARROS CÂMARA
ARCEBISPO DO RIO DE JANEIRO

TRINDADE

:\ _^

II '¦ II I
.H .H I fl______ ^^B

¦f#S | li IR B^l?íl Ili ílfsI

**-»»»»»X*-___ ¦_»-_-_»_-_________¦
/¦

•I

PROJETO E FISCALIZAÇÃO

S A J O U S
ARQUITETO D. P L. G.

ESCOLA NACIONAL DAS BELAS ARTES DE PARIS

SÃO PAULO
209, RUA J BONIFÁCIO

T. 2-2160

RIO DE JANEIRO
155, AV. NILO PEÇANHA

T. 22-0670 \

i \ >
\ '.-'• i

CONSTRUÇÃO E REVESTIMENTOS

CIA. DE CONSTRUÇÕES OTTINO S. A.
RUA CATITI 41

ILÈTRICIDADE:

SERVIX ENGENHARIA LTDA.
RUA SENADOR POMPEU 44 A St

./

MÁRMORES:

MARMIFERA BRASILEIRA LTDA.
; 

RUA IRÁ, 440

.1 HÍ' ^LW -H
i-H ____¦ :''_^B *__¦

^Tí-ÍÍ?,R R

D___l_-a
R^l.-.* *R

Bia .'"¦-¦''"''Üir 4 Bi-H -----I_____ Hl-X a-T_____i
¦___F*^- * rm''"»'"-'r -v^l_¦ __r/xi r-/f*__i

^R ^r^_£* ¦' i»£______mi fà-rjf&mXm mm\\\

mm m .•¦ ¦«« ial h R*_____ _HMK_s1_F£'1,_-__^B t"' '»*»*M ¦'¦:'- í *_¦____¦ -H
*_¦ HM_ss-faV*___u__l c:-.______________________¦wRnRI i ""mi :''_R__B __¦^h _HR__!l_--_ra-RlHI .•;¦:¦;<•¦¦ U¦I^HRIh^K í uu :-:'''_B __¦-K»»-f IM*-_-_r*-H ii :.:Sji
___l __B-___I ,-<*.»» '-•¦•. ¦'¦.¦•¦¦¦ei

¦_¦_¦ H '..:/->. _i»ssti. **:.i..í.-,;:.:«B
T__ -HraRMI MM>——r-*l*- iii  __-,—___¦¦_¦ ___HiH____»' r?.*"""" tí< ¦L_nll_ss-__sl • humu ¦

___££__ i"«"m ' .H H¦SMB'*,-|>sj'.|M- ""MU, 4ti ¦
SL*______I •¦} i«*M '-'__________________¦¦'•«,[ WD li»,»!.. Jkí •-.;¦:;¦'&¦ ¦moiil; íUl( liTsliU ÍÜ I > ¦*¦ __iMem'"-•¦!¦] -•'? -:__*__!
B__Fr5 í'i:i*»>• ¦ v'.-'l?"»_ln wMPJSfff. !'•"*» «uum iu i v,èy»_K_iàmmwàm UBÊtWbH^Bi intuiu jü..*- »'Bíí^&sWj ¦_¦

Ht-i K-tT-lW ' u" tititlié: ju ' >:.ii_if__9 HlWmmW&mtèlrrM \ n.i uuuu .tu , .iwiiiiíB K-
INrarai í - • • {uu uui.k ju I -1 :', v«»l^HL'

^^Umfiíl' - j|MM ^umu. jL t 1 ^i-làjppfc x.
ÊÊm&ãi jv'h vií-JHM. ^»«'W í" 

' 
I ''','• st Vl\.

______L__i_Lij i iP" i-"u" 1U' 1 ¦ -••••v:r

ííl i/í / 1 / I 'nu lí/ijiiíi Kú i 1.,é*-_i-i »'¦'*aa*-

ESCULTURA:

FREYHOfFER & ALMEIDA
RUA AHDtAOAS 1»

PINTURAS:

PINTURAS MILAGRES
P. F. tlIXWA ft CIA.

;:| RUAESTACWMSA'4...

/ .' ' \ 
' '

SERRALHARIA:

FRANCISCO DIAS ALLÃO
RUAIAlUODISÀOmiXJ»

i

,N

TORRE DE ARQUITETURA MODERNA
INTEIRAMENTE EM CONCRETO ARMADO

COM 4.10 MS. DE BASE E 50.00 MS DE ALTURA

\ '\ \.

.\. .. i-
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Mèdteot t Swtortot
Dr. PINOU ROTUIO ^j*-™*^ *•

(C 1104» *i.

eCORAÇÃO E VASOS m.^,^ .,»,*...
Or. Oiyntk. de CMt»^:tófer.«

.. ,' (C .171) M

Cnaloa eseleilta 4* adallee o «eea*au ertnlea*. S*saadM, «earia* *•ealea, de I to tarda ae I to aeliet
ler*** e «uinta* to it ii aiiU i I
to tente. Tratam to Aavldor. I,
aala lei. I.* aadar.

DR. J. BRADA

DR. DUAR1E WJIfS -« *r**é**a* - BiaaniHi»
•aee* *—.mele • ttmaim
• toeek msllsll*»

TtltfaaB** taf>***MH-l
(Hl

9
•R. OESARESTIVES

CUNiva uiNietui^Miwa
¦ oantmuoA

.eaeoluo diária* «ae iiun
»

a-oMi -aveaaa

H jqji || AültQWHR

Adftforfof
fAULÕ GUlMAkAES

Advogado
ejvrt^A a.» l>4, i^™™

**j>*BBiaBJ*jt«jMe^^

«Via •¦iiiaia uu momm
to «e—H*, ira n* i to i•  « A») a*

Õ Dr. Orlando Gahâa
> Alia* aa* aaea «ai-ee * cliiam <*•
ajmhiie o mu «oaialterio mm a Prat*
Tkrritae, IS, *.» aadar, aala 11 (Ctne-
landi*) ond* eratiaua a auadalaa *ai
«ua» «r*a«*)l*i.ra dl GINKCOLOC1A
CIBUUGIA CEBAL B UROLOGIA.
ia l.-*. 4.** a *.•• feirai, iu 14 te II•rafai, (aa ].**, 5.** • eibade*. cm* ker»
«jrrnfll — TeU. 41-IM* a 4t-5M*.(C 1»*0) to"Dr. 

W. MulUr dos Reia
OUVIDOS. NARIZ, t UABUAKaaV

Oeüder, IU. 4.» aedar. Sete «», -
tal. tl-ltU. Diar. dae 17 to W Ia.

<B 4*1771 W

T)R* PAULO BARROS
livre Deteste d. Ulraceb-eta da

fae, Medida* a de Cecc-ta lt Me*
«ema e arurtia de Rle to Jaaei»
ae. De* tsoepital» de Me. farte •
Suma. OlBeeolofU. arwfla, Pat*
IEà. UA Sal» 1001. -*-*lTj*fe*»
IM*i*. KeadJencU: Udalra de
Metia 1». T*l. ll-HM.

(C se»*» .«o
sfJsa**jM*B"l»^

Ouroo

LH ANTES
Cmp'*-*-*». •*(*'*• en». - Cautela.

da Caista -í lea do Teatro, l.aalado
da tocos* as leieakana. — Jaallui*

Wro 
¦"";'¦

Joalkeria S. Jorge
Cassara «- Troa» - Ver* -,0*r*

- Prata - Platine • Brlltantetv pite
ailaer frete, Re* Urajealina. 2I-A-
Melee* «l-fll». (C U4»3)_7»

COPACABANA - R«ada
liquida 9 % ao ano - Apar»
ta.aitoi ?e Cri 68.000,00,
it: Hall, qnarlo, banheiro t
coilaht • outro» maior*»!
Vead»m*»e •¦ iaiclo de
cobiítuçIo A roa Ouitavo
Sampaio, 309 • 904, Edifício
New York, a 25 metros da
Av. Atlântica. Aluguel pro*
vtvdl «inlmo ' d« 060.10.
Preço» de Incorporatjlo
10 % de entrada, parte em
pequenai prestações men*
mIb e o reito tabela Prlee
15 anoi. Plantae e Informa*
çfie» com o Incorporador e
construtor Ai rua Ooncalvei
Dlai, 64, 7.* andar. Tel.: -
99*7476. '(O MlU CV 10»

C4PÃOÁBÀNÀ 
~~— 

t»mm
«* apertameai* •/ 4 eaarie*,
tala, earanda, «te. aa I.» ae?.*
Meai*. Tratar aa Caaa Baaea*
ria atereee. oaa D. laá, 4 na
Araaje Farta Ale*re «4, «.• aa*
tar, (O lititi CV IM
i-tol-AOAlilÍA'"--" Va*T"Cr«...'.". ~
\j *.to».ooo.ee, ¦a-.iru* saee**» •¦
Ar. M. *. G*p*c*bini, Ua» aa mira
arnllid» II au. 4* UaUti, faeUla •
l*ai»auat», IVeekll* 4a (Ura Orati.
A». RI» Bnate. IIM.» andar, a. «et.

I (*tt0*> CT 7**

Flamengo
IrDiktriQO-- VmÉa-ÍTa

•ttaaa saertaBUBao 111 aa 141*
(Ma S*eaier, Saa Seaator Ver*
n*4rt, 141, baU, sala, I «aaitoa,
baaaatoa eeaipleie, aaiata eetl*
aba a «ema. aaarta da «Bpraaa*
to a Banheire, iam». torUaaa,
leMee. ata rüaaaeled*. irreeo
Orl SW.Ht,M. reto aer rtato
dUriaavtate. Trata-*e i raa to
Oaeltor 17. M aatar • B^aaie*
C.p.aabto.4. 6ioA.m) 

^M#

u raa ala aalrato* *. M. »**ili*
tia «a Olival» Um • 01a. U4i„ i*»i*
tMMU a* a»ati. aatoiM» *»l •«
¦ae aairtae. I wUi, • *»»Jili e^aaajn
rlll. »'MiMt* • ¦aimaal» »••* .*•»**
VlUa. tteaaktl» «• «llr* Or**** At. BI»
Braae», I!**», Mtor. ula *01,

jNQieWèo'':* Oe«l*«i-»». *•"*» •***-,
J? - u eelrni apiru*a*att ea» 1 Mia a
* «iiitM, at* St a00.000,0*. ftati*
ai aa BXÍ'AN LTDA.. 1 As. BU Bra**
aa, m, HU MIO, iCltlinOV NU

— V*nd*-i* *m
liada rua. eerto

da *v. VUeor.de Albuauerqu* e
Hotil L*hlen, Um t ta^nteate*.
* «uariee, ete. 'Prego Cri IM mil
- Triv*«aa Ouvidor, ti. I*. *aU
lll. âateata toe* Ceaata.

(O tttltl OV 110*
aM*a*V**t-a*»W-***^^

L t m e ¦ • ¦". i
riBtt^-*mU.~iMm a' rmÜÍ-
L p, Oaadlai U * M. Ml »e»U» .*•
urme «*• mito II, I* ¦ •*. *»*nlZ
Ir. Paíia a.» I». asai» lalimaçtoi **a»* »™> 1\%W$L~
i*iw***mmm0tmi*èm,<i> i ''¦ '""

Lm» Va*çonctio* ,
V *. It*. raaala» »» *-*» *¦ •*¦**'¦

etlaii raia aea finali. I ••>•*>* *M.**
lea. eaalabi a UiHim ceaiaUle, »•<"
ainda t Ua «airU nlir*». I*»;*!»."ie IT aani. Triltr m GuMh'Jjm«ah
jji.iuin'nnrinmnrrrr .¦¦¦¦«¦

AavIàMíailaf av (âaatãatai

PBTtUUVi.1* 
- Aiarriaait»». r*e*

<ie* Ji jjwitoida..* ten *;•»)•
•aji, •"• alllaaa ladane d* aWfluiu
Marte * Ar. Oasiteirl* * * 10 *m>

_„i et a*e*M* il da »nm*a% na a
iia*ai fHiitM, *Ua* adia, Um** (d
Uda «eweri*, kaeMra, a». ¦**** .*»-

•a *
tetri

INCORPORAÇÃO tíO

Movei» novo» e uadoa
||TaU14» aa mü a *uaT»fS
IV asa aeU» ia awfsit* eatieV «aa-
Ia n bar aedaraiial-M eea I baa-
«¦Ua**, rrae» to*. Cr| «.000,00. Tratar
eaMa* a*-t-»l. Sajeda -artlnUr.

(O Mi») **

Pre4e»me»
\ bMUMO — lastlwt» di Watae*».
A iC. MHlar a airína. PMHi—ii nela-
Ua*. pi..*.rs MUaaaiit*. IiL: U-NM..^__ " 4101» lt
tm*J*VU - Ha». aautaMks-alaire
1 mi*il*asa«al» «e*to Utatirt» rai
BiaeeeTBSrai. o*», w*,*»-*-*»,
,BB)j4WaM«aB«aa4*j^^

Vende* dioerta*

— Venditn-ei im micnlflce pe*»l«lio * rua Dernlnao* r*rr*tra.
lll a ru» Barata Ribeiro, 110. Dl<

COPACABANA —

V *MdM» RD • (I •*•>
sa.: ar f-seic-kw»*». w a tratar *
r*. M W. ttl ¦-£&**

XfsarBaee aa» *•
V Iara» asses O. B.

ff* a Bka *. Raeaa) II,
edaaWr» ti

COMPRO MOVEIS
Vmíh. Ncaeciaa ripide*. Td. »-4*4i.
"~1ÃLA 

COLONIAL
' Vaade-M e-aiwtiea mobília para'aala
B> jaalar, coapleta, cota 12 peoii, d*
audoirt» de lei, pnr 4.SOO cruselroi. -r
Oeuito aaiea. Rua de Catett *.* 114.

DORMITÓRIO RÚSTICO
Viaam otino derniterio estilo Bal-

lisa. ootnpleto. com 10 *ac*s, de aa-
dalrai di lei, por ),*09 eraselroa. —
Ocaaila onica. Rui de Citete a.» 1*4.

(CjfMijn
ALTJGAX-8E morei* moder-

arte prece* módico*. —Raa FM
Caneca, 9. fundo*.

(O UM) II

ip.rtiR.at» ».
0 aa UM* (• » *» aett». ea ae»

lialapa». to*, «ariaii a oji. .
(O 10M*> —

•jaaMaaVlaataMMeiriiw

Compra e venda de
Prédios o Torronos

Caatro 
VtãrbBWkB 

ES» ais eíerr. eni"
MfUlatM a**rs|*»»-. 40 — *0

IM aalraa «aidradoa. Ttitar •• Bíirw»
Ma BerJa, * A». BI» Braaco a. **t..ll*
- Bala 1.10*. (O *M«) OT 100
f^BfrVT- Vmáa ssifatfK* pã-iãsm
\J lo ai At, Blo Braae» na adliélui
catMtraet» a aedeada Hr «Irltloo •¦ »
aunUleae Ml**» pnariM pan «eettl*-
rio». Am.-0e.*0a5.mi*» Cr.......
«0.00.0*.;.isad» part» riaaadaea eaa 1»
noa. ribrarU. BUra, Tmapsa it 0*r>
dar a. M, I*. (O l*»H,OV 10»

r J-rUe Or» 1.100.000,00. TtmI
wir* atUtrr C«rtl. Baa Healee. 1».
Offlra .»*«. |Q 10M4I CV 100

•^»fO*>»B «a eal* .
IV asH • eau poinooa», t«ai*»uaaiw
aa**. eom »taofailii solta». Prse» d»
analla Or» a.tOO.OO. te 4 Anal*»
Cepaeibui, 13*4. apart». 10, 4.» aadar.

(O 10541) K
-tfaSWSC par MU o. tlafraa, •
IV paiUealar. todo • ria* asMIlirl»,

1?%iraide, qu. n»*»*ni' •
ri! da Ttna Moura Brlt* a.» IU

' IX é* IT lietlf.
io ínseei

SALA DEJÀNTAR
Vradiae una completa a ea

de nova. «atilo colonial, arado a*
dalraa de couro tateado, t ?end**K ta»»
bem on r >rt» chapéua do nasno estilo.
Var a tratar na rua Viieonde d* Cara-
velai ri.- 57 — Botalofo.
Mk«»**J**«*a<e»4»at*as^^

(C 1016)1 II
<a*d»i*4AMit*B*aAki*a*v

Mancore»
*-JÕBLT — MUita.padii'*-* rnaaala.
J.1 psr» aaabors». Be nl • andeTUo.
Km m-itio. (o r.o»o) **

4Pail*^«»»a«»j»V**«»^^

r>| ho.ooo.oe. fnti
M aa BXfAN UVA.,
aa, HT. MU 1110.

f«UBW<rb"-~T«»J**íi. 
a* Bdlficlo1 Msslniss.sHt»>*.Nk> paia »»»»¦

¦a laadlàU. ¦ ls*4» **>i. eurte. *••
abrir* napart» --í**».*";**»?-.*»
110.000.00. LBMOB, BOBOA * OIA
I.1UA. 1 B. Mi*ke, 1*1, Min M«4"¦rTmaiay
ffl^~^_APAÍÍÍiÍÍÍÍt)
— Bati pronto. Veado*** luaueaa
em andar euperior. na praU do
Ruaeill, tende panorama de eaia*
eler aèbr* a Guanabara-, ocupa
teto andar. Um arand* llvlns*
renrn, I banha compUto*, I qt*..
hall. eoilnba, eopa. quirto * ba*
nhelro de empreeed*. varanda,
•te. Pie* fierlo ria Clnelandl*. -¦
Dlapenie conduelo. Tr*v«»*a Ou*
vldor, II. ».*. mia 101 AatanU
Joad Cepeii. 

^ )MM) cv „-,,"EDIFÍCIO 
gfüiDi - BÜ

tonator Vergueiro, «12 — Em
«nal de twwtrrcao - Vonto
DeUadaTM apartamento no 12.*
pavimento eom linda vtoU para
e mar. centena.: hall. (rande
aala eom mplentUto varaada.
S «time* dornitárlo*, com arma-
rio* embattdea. banheiro cot
boa lenarado. cosinha com ar*

(Cielii» CV 100 narioa^mtaiMoa, depentoneU' 
eempleta para emprcfato e aa*

terraee de «enrico. —
Prece: CrS 2M.N0.N aendo
rrande parte flnanelada em II
aaea a Juro* de t ftJWerjm-
eeea e venda cem ÁVILA BA*
1*080 — Av. Blo Branco, 11,
•> and., aala «. tel. M-Mae.c ni» oy.ew
jguuiAAmni~inrn^i «««aa.

Praça dn Bandeira

V it* • Birtu. aa b*a, (*•¦•-fi
apirlaeitK. ***** • l.» *»Tta«U;U.
iii,' 1 a t, *tU »|«ui»wt»*:ii*<ue'
._ —lotai, ***** ••»•• ••'•*JI17JJÍ:

juui/ijvv^nnnnrirr' ¦¦¦-¦¦- "'^

Selo Crutooèo

inaedr*, eediaa e .._.. _.
««a HoaMUana e aaawu •*•*>•.-
Tnta-aa «a BXPAB UDA,. d df. Ma

^m.-uim.^,-

VERÃO EN KIMMB"-r
Cdbai'* Ui*e d veada, a •*«*•*¦
eavapeUeeU * eemHaaaiUmea.
te. •BBaaUinr eeMertav***, re*
ai a eenel-aldee, eervMoe d* numa
aaareel* e abaadaal*. Ia* *!****>

telelea*. d* OtB IM.aeBM
Pr* SW.eéMO e alaaaa latiu *>
irrea**, latabeea ce** aaa* peo*

prle * lee eletrlM. a parll» a»
Cr» se.ew,ea. BUaeceVe prtviie*
aTUde. a ia ealleatelre to Reta.
ed*, vUta aepleadlda, ewecadaa to
fce*«ja*e. Raa asarteleesea de •*•>*>
cala. larlalmMte relfada. *** eea*
ttaaetd» a toalae Baipeal e •**
atbteerati** balrce. Ckavw e vi*
allaa ae BM to aacteleaee to
Oa»a»a«. Me UU, tratar •*¦ ee
•UMtale. Av Ahalreale tona*
ee a. TB.1B* andar. Mel. U.BB*TI
cato Ba plaataa e feteetefUe. •'—
ApteVeH* a eeeatBa eeaeprteaal
* pasma • arealaae .verto ea* eaa
aaa* taetad* d* cala» ladtsateM
«*** a eBaaffear BUtreal «atwsms
— Ralata* de lUtrapolU.

(O .10411) OV »50«
*tW*««VbÍaM«a^^

Rio" okllrfòVlo - tntiit =-K»,
O a* I raa TaU.tr» JaaUr. naa In

ver*o* tlpoe, d**d* ISO .400 era*
aelro* at* Cr» 4*0.000,0». Infor*
niaede* com o* Inènrporadere* •*•
rena* * Franca. Av. Rio Br»n-
eo. 114. Tel. 41-175».

(C U4II) CV 10»

Venda-»» » etlnfoa lotaa ne B»lr-
ro Pclaoto. Poato 3, medem 11x3*
— 24x30 — lSxíl. Aceito ufart*.
Ihfonntcoe* com o corretor eln*
diealláado Br. Antônio Jo*« Oape-
•I»; com ««crltorio à ru» da Qul-
Unem a. 111. I* andir, «ilu l!
*_»!. (C 1011*) CV _

C" 
"*OFÃÕÃKa>Á" — Veáü* eaa» íásli *
In* jMiaia* Nibaaa IN, ea-alai o»

CniaiMr. UflpeUa, * ps», aa eu-
tn d* tsrroao «m .aod. U.MJ s M*
V»r dai • ii 1» ««ra».. Praça Cr» —
MO.000.00 Baseai *»•*»•», 1.» d. Mar-
ao t. «*?. .: (O. 10*»») or w
rriBAn-iRA ÃSOTbmiíTõ^*.— aa
X rreat* Cinina U.tro ÜopacàUii.

Tead» mdw»* pi**l» eo» doía aparta,
una» Mep.ao.aUi. Uai» ei*i aa *••
rande. Mu salas, «aitr* qnsrlos. .*•¦
rMn caapleto. eopa. wislola • dspea-
dlnelas eaprepio*. Biw 400 ali era-
seira. XU aceito laUmwdlirl». Pff
dó direta eaa • ptvprlitirl». —_roa»
1T.WW. (O 10510» OV 10»

CAPA 
— Copecition» — Poeto ( —

Cr» 1.100.000,00. 2 p»flm*aUs, 4
nrandii, kalla. 4 «itirtoe, 1 ••!••. «»•
¦aelro conpl»to. eis*, eeelabe. *»<**-.
t aaarloa eaprefailo. o baata.lrs. Jarila.
M. Blad Llppl — Tra». Oatldor, 10.
1... Mil 4. (C 10M»> OT tO*

Vea-**/-tOTACABAMA — Aportaneato
\J d«s, * raa Caatant. Bamoi,
a 10, aparramnts eom Mia, dol» «air
toe, graa*. terraao, daptassielai • *»•
»M, a* lt.* aadar, con ftata para a
aur. Pnco: Cr» tlO.OOO.O0. TraU-M
oi. EXPAN VIDA. i Ar. Blo Bra«e,
!»J, ala Itin. (C 114M> CV 100

.,., d* t e**rla* I ealaa a arii ,*»>»»•
esaelM, aili twm* par» a«**f*|t* "

ta,,, , (O 1*M0> CT g*

Z'dSA"iltociílÍAl. 
Zj*a Criitaete

_ v*a*o cr» tn.ooo.ee ai*im*o
Mmao awdlaU II * 70, «ea dau trn-
IM. TUepkila da Bltra nrata-A». Bt»
¦»-* IMl "¦ "^'tiHm^tuo
t9*»j»j»j»»PV»**»t+p*t*i*»*»+»»»*****>nr

¦nau. tnata. pata ttt
V kibltadi. tio» eau aa teime *a

itòsl». ¦• Balnai Veiai *» TU*», par
Crt» *W «Ni.ni» Ufarairtji j«*J*JM-ITM, _JO I7M) CV .110*
ÇSRíiTai: «as»- es aaartaaeit* i*v - -larta*. a daaiU .**•

EDIFÍCIO LIBERTADOR
AVENIDA N. S. DE COPACAB.**NA'."" ' 
RUÁGUSTAVO SAMPAIO '

i

ESPLENDIDOS

APARTAMENTOS DE FRENTE

fetCaipClM

'HALL
SALETA
SALA
VARANDAS.
S QUARTOS
BANHEIRO
COPA
COZINHA
QUARTO
BANHEIRO

NAO
COMPRE
APARTAMENTOS

CONSULTAR-NOS

**rVii*»a d». Taaipi|T|.
1 easi eea baaUaU Um**, * raa

rirspsma. T».. TriU, Csrcail Berne. II
.io ir*») or (dae

rpBBBfoRÜI - *Pireee'tíririaa*.
1 Bar» Vn-saiaU aa roa. alçada»,

Mia Piaprl». Ma a Ulsrea* U.praerla-
tida d* Baprte* laaMUarl* Pifai»***,
I.tta., aaa rsn Pirilka, Oallsaissl»»' »
rinl. A eJao» alaiua.da Ipip «a.Tar
m. PiclUUi* a paciaaau, Plutn a
liMraac*.! a» BU roa ae ati. Artlrar
a Mim». tiMeae tl,**01. *ai (rarlat*
da Velti. 114. U|a.

|0 «l*7i CT' ee*»

TaaaaopoLi* 
— v*u: pn*i*irtc*.reaea, sitio, a riseMas *a anileenUln». AatAUBO f.AOtKEaTBA -Baa

111-e.of TUan coa * «awtai
pndnclii. B»a d» Bi
sadir coa Bdaaada. .'..._,'.,_„tu 1MH) O» W*e
rpiirr-A — Coapra-so aiaeale cia»
_ d» awidli M bilrro d» «Jiea at*

Crt tOO.OM,*» Tr.ta-as a» BIPAK
LTDA. » A». aUBr»»*.*. •"». «aja
111*. (fl lt**i«l CV -seo
alaB^aAWbBBkBVaj*^

Gávea

l**-gfrB0 - v^e. Or» *.o.o*o.oo. -..
(J raa BeMea Aln» ».* lll. Prtdla ae
lota o sobrado. eaalMI* a atalur aa
aat» da' IU». neapatlo .da . lUm
6M*a. A». Bi» Bnaco,'' tt*-*.» aad.
a. ter. (ov toei

': -néã' **~<ÍiSãat*. Ti.
ess.il, asa aoa poadio d* 1 p»*i-

ana, aoa .4 ojaarto», 1 hI», roataba*
capa. httUt* eaaeM» » >rn«o, eom-
trtrale d» lt aaa,, taad* -«ateada por
apelar TWaa * lUrada pria roa do BU-
•traas*. Presa tee.OM' «vatfroo. Pael-
tlta-a» a pataamo. *. B««»tlií t -ru
d* qátuadi, »T-1* aadar. '¦ 1 

'

10 4*7») cr UM)
E-4TBO ^Veatea-a:drls boa», pro-

\j dioi, nUa da » p*rlaaa»M, ei» ter-
PM* de 11 X «0. eostrltos Mocidó., »
raa Bticlmeto, soai eoaoraUl de lt pa-
TtmMtoa. Piko: Cr» l.eeOvjOOO.OO.^r».
tar * OU. Tsnttorlil UUaena, i.rba
II*. Brat*. 1», 1.», leal» V AnaUa.

(0 IMItl' OV100
THfirrao — av. bu anae*. aíST-^
\y meaprUasl onorb»tdsde. Veada*.
aa a* Bdlflet» Oilla Msrcntll, doU .»

Empregos diversos
SaA-BB 4. nn eeaeotei para trl-

deh. Ttalsr 4 ru» Slo Joat, Mi
fole. (O 1*4*) W

COZINHEIRA
Família to tratamento precisa

da ooaiqheira to forno e íofie.
P*ca-*e beta. Tratar 4 Av. Bbt
Barbeea a.» »ll, apart* Hl, —
¦aWdo "Besldeacla", (tapo A.

(C 1»M) M

«are. .laradoa de oiairad» matraeio.
para eatrara ea 1» asa», por prego d*
Ineorpone*., eea rsdusMa satraei Ias.
ehl e |T|»d* fl«aodam*jiU. l*r»t.-a
ea «BCPAK LTDA. i At. BI* Bruee,
ttr, uu mo. ¦. (o in**); ov mo

Elèiifi5*üõi~^~Áv7'iiõ
BBANC3 Lato da sombra —

AaziHar de Escritório
Japeravat* firma precisa d» aa qae

teain pratica de faturaclo o eorreopon-
daacJi. Cata. para eate .Tornai, indi-
kind» pretensSes o referencias, ao ».*
lHti, (C 197») 55

AJUDANTES
DE

CHEFES
PBEC1SASE rara departimento dl

*aat» cfimpatiVia dt ttHricifJade eora ean>
cnsto na Nor». do Pais. d. doii m->-
Bi.iro. jorea» com u setnintes Quali-
fieacSea:

1) — Experiência en oficini" roecini.
ea * na operacto mecuia e elétrica de
ema tiiin» tennooletrica; '..>..

i) — Experiência na í.Valuaçâo de
•ervitoo ao publico, iorestiiacSea de
furto de corrente, violaçio de medidorta.
eti, como umben * operatio de linliu
de distriboJeto de alu e baila tenslo.

Ctrtai coa redrendu, detalhca ds
babalkM Wtos, salário pretendido, i
sal* 1.Í05, Avenida Almirante Bairoao
a.» I» - XI*. (C 10J73) 55

Vendo em edlflelo.de oonatru-
eio Iriteiada, dan" para .3 ruas,
Av. Rh» Braaoe — Aer* — Sio
Beato — contendo três ma»ni-
fica* aala* toda* de frente com
1 .faMaetea aanltirios ezelaal-

i. Área: 1M.M»*!.,Conetra-
eio moderna de Brar' Ma-
»aliste* A Cia Lttai — Preto
multo aeeaalvel cem part? fl*
nanciada. Inf •na»c*e» e veada
eom ÁVILA BAPOSO — Av.
Ble Branco. 91, 9."» andar, sala t.
TeL 43-MíO.

Cll«l CVlto
*v*^»(«*aaa|e»d*Jatd*^

COPACABANA 
— Apa»»»»*»»»». Vfl-

de-H il rol Crr.iao Meadone», »,
ps*»r» apartimeoto eoss salas, qosf-
t», coslnba e dependência», no 18,« »n-
dar de trenl*. 'friiase ns EXPAN
LIOA. * At.. Rio Bsaaw. 977, ala'lUO. (ü ll«*«| CT Tnq
i"S0l-lCiBa.f*A'— VcodMaot * At. N.
\J I. de Uoparabiai. tmto *. andara
completos o aputimeato» isolados, de
frente • d» rondas, por picc*. de lacei*
poraclo coa S0% de «nancllacnu • a
Matuta ea prMlacan daraat» lobra,
aa* an* Inlrlada tnasdliUninU. Ms*»-
elo de ralorlsaelo enta • rtpldi —
MIMOU, BORDA * CIA. LTDA. * na
atasleo. 1*4. ealas <*.*4. Fones **.'««»
a *»-U0*.' (O 101**) CV 100
rtOPACABANA — AimiUneatos. Via*
\J deu-s. « r»s Mlfiiel Lerao. ». 11,
para pronta «atraia. <» iparta. 1001 •
100J, e»n * sslss, 1 «isrtw, sapus d*-
psadeaclla, eoa • mb iam*. Amboi
d* fnatl,. eoa Itnaaclonwnto. Trata-M
M BXPAM LTDA. t AT. Blo eme».
ÍTT, aaU 1110. 10 114*4) ÇV 700

COPACABANA —" Vento,
em inicio de tararporaoao, apar*
tamantoe de Cr» l»5.0O0,»to a
1I*.0M,M0. Cem o proprietário,
i Baa Méxleo, 1<4 - ll.« —
sala 111 ou 2Í-91S5.cusieçvjN
BüA XAVIER BÃ 8ÍLVEIRA,
IM — Copacabana — EDIFÍCIO
BASTIRA — Constrncao quase
coaclalda - — Veado amplo*
apartamento» eom varanda — 2
ótimas salas—- S confortavela
quartos - banheiro — ootJnna

.— armários embutldea — de*
pendênda* para empresada —
espaçoeo terraço de serviço —
— tarare — ótlr. acabamen*
te — SDols apartamentos por
andar — VáeU condução —• Pré*
ximo a todos oa ftnibus e pon*
to inicial da linha 53 — Preços
de inicio de incorporação a par*
tir de CrS m.r.lM — Sinal
de S % para res-rva dé. aparta-
mento, — depositado no -Banco
da Capital S, A. — Fineneta-
mente de 59 % pelo t. A- P. C

Representante na obra dia*
piamente, da* II ás horas —
Vendedor enel: 'vo: — ÁVILA
RAPOSO — Av. Rio Branco,
91. 9» andar, sala t, tel 4S-94W.

C IMC^CV 149
RUA SA ÜÊRREIRÀ, IM —

OÜA — Am 4.SO* aí. —
TV***, lia Interaadlarloa, piau.

an proslatdadM d» IVai» Profeaor Cl-
¦atilo (At. neremsrlo Oaitil). cara
plsau aprorada, di.ldida na 11 1-tes.
tbndo H d* fr*»te por S» de fnndM.

NOME MEÜDBKIÃ - GÁVEA
— Vende-se rica reeldencla em
centro d* lindo parque, piscina.
etc. ao silubérrlmo bairro (ia-
ve», com I banheiro» completo»,
raraee para I carro», «to., dl-
v-eraoa quartoa e salões: própria
para. embaixada ou família d.
alto tratamento. O terreno mod*
25.00» m.S. SA ae Informa dlre-
tament*. Tr*v«»*a do Ouvidor..17
50, j*l|i_g01. (C lOtll) CV 1001"OAVEÀ — Vende*** \beta
residência, de construção re-
cente com um irande llvinf.
hall de eseada, cem a mes-

de mármeie, r, quarto* e
banheiro de eer, quarto de
empregada e larage ete., des-
cortinando beluurimo panorama
para o Jeckey Ciab, Latia, Ipa-
nema Leblon, ete., tratar dlre-
temente com o proprietário
telf. 21*4499. M ¦• .C 10541 CV 1001.
'-UXArulAfiraTl'*"- --"-¦¦ ¦¦aaaaaamai

U part* .
tiaeaU» eoa * ipartianu» • lira**-
Tratai * ma Vtaeoad» d» Plrajl, M.
das 14 a» 11 bom. IC 10J71» çv.Mge
»-tBaJ«»»»»»J*»Í«>pm^

Vila Isabel
-ÍTILA MÀBBt.. — Oanpr»*! »!»•*•

in» d* lon»»* sa \IU Usbfl "

Andarat. TarU-t» aa BXPA-N L'1VA.
AT. Blol Branco. »77. .MU 1110.

(o ii*»»> cv m»
XTÍTjÍ i&nliiT— Bai Acairio". 0»I*

aos Utsa d* tll naa. eatrae* Ia»,
dlats pan cM»trnc*>>. Prat» d* Cr»
IC.IlOO.OU.l Cr» U.OOO.W), pato aa
prif*ic*w. Teati'*. a» BXPAM «DA..
á At. BU Braae», X77, MU UIO.

(o ii**» or ne»

m - Tima.
IC Win rv «een

a«»»»»|a*»*eB»^-,*^

Fazenda» e mtío»

l/rco __
ÜBCA'~p»nÍeaür 

«radiai sana». I nuaos • Ias" elétrica própria. Tiatar
part* da frea. na «íirielo dl apar-' coa • propttrUrle. á raa da Quitanda.

FAZENDA
PETRÓP0L1S

Veade-N aau coa 54 alqaaiiai eeea*
tricô», 1.416.«04 aetraa qaadndM, eaa.
dldoi • deaarcidoi, coa ibaadamte»
eiKenlea • qaeda. tUff*. para aaqul.

ESPLENDIDAS LOJAS

20. (.» aa.
opitiUri
idir —

CITIO*

•alai a07/«:

A 
"VBNDA. 

Coa M.OOT"B>
. por Cr» S0.ou0.00, «atro rM adi

ds 100,000 ai por Cr» 1».000,00. Falta
ared«c*a de tratas, perto da Cia*** dl
Pitai, airpem *arrs*a, a*** aisenla. —
LIti* e dneanaraeid*, coa • piiprliia-
Ho. Baa Mo iraaettc* ZarUr. tt*. ti-•mu. io toai») or aro»

cortmugro
w
CONSTRIXTORA
ATHENAS

LTDA.
:0-ü

3 aEVADOKS

Â PARIR DE
Cr$ 210.000*00

ENTRADA DE
CrS 10.500,00

FINANCtAMEHTO
A LONGO PRAZO

SITUAÇÃO
WEGUALAVa

WíiW''wP?>^i?&

VH

Submrhio» da Centrei

TBRBBSO 
— Viadea. BlUeJ* do'8.'

rbs. lido II de Ullo, raa tirl Pia-
to. 11, Urmri 17.00 ai friat» e 1*.*0
mr*. aa fnadoa; maptimeato, 41,00 at.
Vende... neli aslnr ofMtt, Ver » tratar
ai locil. (O 81181 OV 8*00

V"ll".KNTrfD«" 
ÕABVALBO'— VÜ*ê-

m nota aa» caw. coa mU, t o*»r-
loi, mrlnkl, nsntwlm coaptoU. porão
Kal.ll.Tel em centro *o terrta*"***, 1*
por 4» - Ver • raa Iirraajiria *.*

(o iu*») oi im
Termo *- Vndo *s

21
-B|AIIIIBBIItA

Grajai
TBBDK-SR 

ao Or.iaii, ntn utlmo ur-
teno nl.no, com »,00 s 40.00 —

Preosl* »H enia*lroa. — ». BomIU.
— Baa da Qnlund. 97. 1.* andar.

(O 4*81)0V 1800
r^lÃJAO — Particular T.nd* étlnaa
VJf cas* ea centro do Mtr.no com 1
qnsrtae, 3 aalaa, larac, .te. Teaiar *
rua Vlaconde de PirsJ» 3M, dss 14 és
11 bots». (O 10578) OV UUO
/-1BAJAO Vondí-o* om» c«u ($• fo*
„ «ato cooittariflo *1t*t A ro» Ar«á

lnroaáselM pelo trlolone íS-loo».
(O «IrMI CV 1400

jyrjvtfiirvynr>r»-b*rrri"r ****************

Ipanema

dol. oltlraos Utes, planti »nmrida
pela Prefeltnra. nad* aa *•' esoohia. í
m Sanatório roa Sinto Copakre. aepoti
do a. 999, tendo e»*a UU 3*0 isrtn.
nn*4ra*os. Pretos SS.OOU • 10,000 era-
atira, ostra. Tratar ona S. BoniB, <
ru dl Qnltindi a. BT. !.»_ftéu. ja-Ivfoofi 2iH48nr"aí»l:Hlt~»" SS«0M>.

(O 4**0) ov asoo
XTllJOPOLI* — VMde-t» nrtaaU, por
JJI Cr* 11.000,00. a oaple»««os lote»,
iuatot, de 10 i 43 cada, a t alaato*
dl «ataclo. OoTltor. N-A, 3>, nh 3».
Tel. ia-8000. <»t*01) OV tsoo

TBRBBXO. 
a aa alnnto da na 34

de Mito, 19.00 Mrf„ 34.00 at.
«aprinmiU, com pl.ata para 18 apar.
Umantos, «tteio do Bocbs, pU»o i
morado 4. t Isco». Coa • doa», daa (
As 11 bom: toa» dt-OMl — Mifi-
Ibica. (O 10117) OV 3*0)

IOBM-8B tara» a»
. Baaaaal, Betada d» BI* Piulo, leci'

UHoa. * airna da rotarla Blell* Pa*-
U • B. P. C. B iraaal d. (auaml).
Btu aaniln. Iliba d* fora» a uiif**».
Plante t***ftifU* daUlaada a aaU ba*
••raittoa eaa ». I. O. O. Lata.. *
Analda , Alatraet* Birra*) a. 73. M.»
•adir. aalaa lMÜ-llOt; TsUfea* 4t-a*DO.

^ (O ia*a> cr ato»
VBNBC-8B eaa «itaa tlriiat». a*

laçar daaaalnado Caknct, B. d*
BU, *.* Distrito d. Si* GnneaU, eoa. 4
•lo»*ln* o atlo, «tias rlTeada, eaa
asla * ca*w pira colo***, aai baa eaa-
cm eaa » ali •*• d» Wraajta. ali' a

*» trata d*' condi, iltnaai
Uic.ra. branca, aa frand* pasto coin
rista * taau» s.lmsls neado racia W-

mu * ciraU*, »*e. Boi eer* pa-
n criado de ponroa, toa *l*trln iroptti
•eu *aea*»di, oalbea â parta. Tentar
oca JoaoolB Ooolitt, anta tel. 4*rtaT».
da» to á» I». (O 10*071 OV Zlto
VtirTPB an kllaai. tOda ratada BÍ.

retroporJa. alllo coa «an •»»•. aa
turrão de .0 a 1*0, rala S «•trna*. »
UakelM, coaiana, larst». «nirU d* «a
pracado. Tratar dlrotaewaU eea (
propriottrU 37-44*0,

(O 10*431 CV (TOS
«^«?^^«a^sveave»^^

INFORMAÇÕES E VENDAS:

MOBILIÁRIA PIRÂTINÍNGA LTDA.
Diretores: H. H. FASANELLO - E. L. PEREIRA 

'

OOITAMDA, 43-Sotc. - IHEfOK: 434169
• mltWm^lkimm^l^i-JvlíUlU

(10IHI)

RUCtlütXO 
— Loja rom reilléneíi,

Tsndese 4 roa 34 d* Maio, 4*0,
cem 1 aala, 3 quarto». • depMdeaçlM,
eom financiamento. TraU-a* u BXPAK
I.TDA. 1 Ar. RU Branco, S77, iaU
1110. tO 114*4) CV 3M0

*aiV»aVepB^»e«»a««**4B».^^

AnJaforff

IPANEMA 
— V*ne»us aptrtimanfcia

sa prseo d* incorniiraclo * R. Ani-
bit d. Mondaica ••• 1*0, d. frenU, a
partir d. Cr» 34».000.00, com S««.i du
Hnaneiatnento » o rortanw *m pt*iU..o»s,
CoMtmcio il bnaunt. adiantada, da*
leu, sala, «randa. 3 «nartna, banbel-

cosinha, ir» de Mirrlco coa tan-
O.U., unsrto o W. O. crlsdcs n fatal'.
t* Inctald» no propo. V»nd*dorea ex-
ctarlns: LEMOS, B01U>A A CIA.
I,Tf>A. * B. Mealeo, 1*4. salas »¦>
«4. Poiie» 33.24U t 4:030*.

(O 10484) OT 1-11)1)

IPANEMA-" 
—""võnde-a pir Or* —

1*0.000.00 msinltlco apaitamooto de
froau, Ji conatrnldo. I.tnda rlsU.
Tem Mtota. dtlmi ula, dol» quetoa,
bnnbrtro, txclats, quarto . dependências
0> rmprecada. Neioclo direto. Tratar
Oinldor, O0A. t,' ssU 3.1, teUfone
W.ÍÕ00. (O 104*5) OV 1(100

RIO 
COMPKIDO — Badacnet» — V*n-

de.se i ma laata Aleaandtiaa, *M,
com 3 silas, 3 qosrto. . d-maia d*prn.
denclas. em terreno d* 3.000 ai, coa
financiamento. — Tmta-so ai KXPAS
LTDA. i Ar. Blo Branco, 877, sais
1110. IC 114*7) OV (001
4*»>*Tei»*»B^ln«*Ja*e^^

"IHÊFE 
Dl EStíÜ-

TOIUtKONfADOR
. fae iratit» esporleaeia adfeirld* «a
eaitlea da eartea de e*«fli «a «Tenda
lipuilirllM cemerenris • iníiiitrUii,
profando eonleeedor d. contabilldide,
lesUlacIo. etc. boa administrador <
«ontrolador, olereeo aeu» serviços a .tu-
a** ea empresas de vulto, eomo geren-
t», ehafe d* escritório, on cbele d* con-
aMUdad.. Di ai melbores refereaciai.
Itea-ecte pira * n.» 1?»3 dça» Tora*]-.
, ,- (C l*°i) J?

Enf eoheiro mecânico
eletricista

AND.Sif 
— Psiila. Affonso, leiloei'

. ro, rsndsri mi leilloi dia 31 do eor
rute, unnitsfclra. ás 1* bons em
ffént. aoa' meamos, e plln BllHor; ofert»,
oa prtdlo» i TKAVE**A PATatOCtNltl,
8*. caias 1, te *. M . 00. Otlma ono^
laoldnde pira w-nro emprao, de caniial.
pnrl moradia on 'rende. A- Tenda, seri
feita anm «6 lote on e°p«rndámei!tn,

• (I! 4*3$) CV:.»tH)

AXliÀBAt: 
—"ÜBoratiirlõ^o^lwnSíõ*.

Vnde-M dnss ptiiades casai n rus
i>ea.ral Olha T«l»s ns. .11 a M.''-'eoa
l.ieõ ai. pm ptonU jatraa. 

'coa 4
s.:m, I uUt... « «rartos, 3 T.randaa,
S banbslna • impis» d«pr*dinelaa, em
tem»» d» 30 í »0. .(Prsc* do ambas:
Cr» 400.000,001, TraU-a na PXPAW
LTDA. i Ar. Blo Briae*. 371,. Ml» 1110.

(O 114IM) OV «00
uVij\ArVVB^r nnrrrr *• *• "*¦*!"*¦"*'*¦*-'

Precisa s. para tnbilbnf no mterior,
Vratar na mi Camlho AItí-i, »»•;,

(C 10411) JI

Copatêlbêma
/»J8rJaSaBAB*— mm MClasas.». «nn*.
\j traída .ea ppaad*. Urren» di 11,»0
mMeo* de franU per »«.0* *. eatania»,
inato s» OI»» Hatn, I rui Bifando
Corr.Ii, Tenda-n. trm .aU»«» • «Ue»»-
toa adi enneiro». Tritar coa T. Jori»
tUstnal - *T. *lo Branco.-' 10*, *.•,
Mia *». «* TW''
'l^fSrAOABA-VA — Vaso, aMbadod*
%J tnttrttf, .«doüado apart» aa 1
..Uo. 4 bani «*»«os, «, criado, b. W.
O. «•••or.-»»».. ea dt«a-i« otlaa. par
i>»ai».0N.W. P*etrlts-M pnrU. • loa-
¦o praa. ToL.U-MM. ¦•o praa.

A' PABTJ.IIÍNTO HU COPACABANA
¦A. — Tendes» na com tros qiisnos,
naa aa> a doaall neplndancina, i Ato-
nldi Cpseabanl. pronto pata at nani-

Sãrd. moca uns UU .tarlt» tado, pelo prece d. Or» 3*0.000.00. —
tsslllar d* i:on»nltorli> caMIe* Tratar da • »r. Jos» Morolr». i rn» da
pan 471411 (Dni. BMtrUI. | OandiUrla n. «. *• •»*«,'•„„, ^_ „..

(0 U*S») •» . (O 31*8) CV 100

Auxiliar de Almoxanfe
Companhia Americana procura, para serviços gerais de

datilografia e cálculos. Deva ter boa letra e fornecer provas
de Iwwstloade. Ordenado Iniciai Cr$ 500,00. Cartas para
caixa n.e 2788, m* jornal.

Lado da sombra. Vendo em e4l.
(leio de conjtrreae tniclada pe-
Ia firma J. A. Costa dt Cia.,
magnífico aparlament de fren-
te no 2o pavimento, contendo!
hall, irande "llvinir-roem" eom
22,2» m*t., sala de Jantar com
20,90 . m»2 màf nlfiea varanda
con* 12,10 m*2., três espaçoios
dormitórios eom armário» em-
buiidos, banheiro confortável
com box «eparado, ampla. eo-
unha, quarto e vV. C. pára em-
prefada e terraço de serviço. .-»*
Área total: 168 m*2 — Prepa:
Cr* 330.000,00 »o 60% de fl-
nanciamento a Juro» de 8 % em
IS ana*. Inl. -vaewes e venda
com ÁVILA RAPOSO — Av.
Mo Braneo, ti, 9.? and. r-'\ %.
(eL 43*9480.

C 11479 CV100
roíflcTO INDIANA —' Sua

Sá Ferrei-a — Lado da sombra,
Conatrnelo tniolada a eatfo da
firma J. A. Coata * Cia, vea-
do mafnifleo apartarBeato de
frente para a raa Salnt Koman,
no 7.* pavimento, eontendo: nau
(rande, aala eom «epléadld: va-
randa, 3 óttmoa dormitórios, Br-
mario* embatido*. —'': banheiro
eonlortavel eom box separado,
ampla cosinha, «aarto e W. C.
pata empreiaaU e terraço de
serviço. Ana totais IM mtJt-
Preee Cr9 210.000,00 cem 50 %
de financiamento a Juroj de 9%
em 15 anos. Inloroaeoee e ven-
da eom ÁVILA RAPOSO — Av.
Rio Braaco, 91, 9.» and., aala 2.
TeL 49-9480.

Ü 11474 j\ .00
COPACABANA — EDTFICIO

INDIANA — Rua Si Ferreira.
Lado . da sombra. Constrncao
Inivlada a carg da firma J. A.
Coita A Cia., vendo matnifloo
apartamento de frente . aa*
dar térreo, contendo: grande aa*
Ia de Jantar oom 21,50 m*,2„ —>
dois eepeceooe dormitório* eom
I armários embutidos, banheiro
eonlortavel, copa, ampla eoat*
ana eom ll,44ma.2, quarto e W.
C. para emprecada e terraço de
serviço. Área total: 108 ma.2.
Preço CrS 190,000.» com 50 ¦%
de flnanoiamento a Juro. dex9, %
em 15 ano*. Inforin*«oee e vea-
da cem AVTLA APOSO — At.
Rio Braneo. 91, 9.«aad., aala .S

CASAS 
— Ipanema,— Cr* 800.000,00

— Vendo em conjanto, 4 catae mb
terreno d. 11 s 3» — B. RUal Llppl
— Ira* Ouvidor. 10. 1.*, nl* 4.

(C 10M8) ÇV_13i»
Vendo-se

terreno com
ajranil* (rente, em rua comercial a
reatdanelal, presta-se para fran-
d* edifício corri loja», meda 850,00
ml, Preço a Informações pessoal*
m«nt» A Travessa Ouvidor, 17, J.°.
sala, 601. (C 10Ü83) CV 1300

¦aTep^natpSsnet^-oja»*^

Ipanema • Terreno »r,

lacarépaguá

M êiet
\í ÉVKE — Tende-a. o annerlor prédio
itl. moderno, Cnlonlil, é na laasa
Apilsr n. «I. proiimo * roa Olaa da
Cros, um lalllo r**lo Paitadio, dia 1 d.
setembro de 1044. áa 1* horaa. An. ds-
talhsdos no J. do Comercio d. ««Jatei
e domínios. (O 3*14) .CV «1O0

Vaade*
BOCA 

DO HA'1-0 -sr Xrer.no.
se I Voto 4 ru Binnáio, una eo-

miretal, eoa 1i.su a S0. Fraco eg.OM
crnselros. Tnta-s» aa EXPAK LTDA
i At, Rio Branco, 3TT, Mia 11101

(O 11*5») OV 81IHJ
^ap!*>>«T»^^aa»>A*BA*Tia«^

Í>K.*Ü otiiãa raaidHda oMkiMtt-

Laranjfíras
üanjelràT— Vendo Cr» 

150.000,00. «m ma
transveraa) à rua daa laranjal*,
raa, magnífico terreno do aiqul-
n», medindo 28 a,14,, pronto para
construir. Facilito paenmanto.
Theophllo da ' Silva Graça. "Av
Hlo Branco. 128. S.o. sala Sol.

(CVHOO

tAJumBlBAS 
— ApiK*~n5ã~rnsi

itsaicl* msfniftea, em asio da oons-
trnrlo d* Inso, ' irande, aajMtna», ora-
trio para naldenda eoaforta**!. Voadf
si com- facilidade pasto. Tel. 33-13*1.

(O 1H3) OV 1400
LARAN4RIRAS —- Veado

iparteateato 4 Raa Oeneral Qli-
earlo: Seleta, aala, S ¦ «aartoa,
baaheiro completo, ampla va-
toada, eopa, cosinha, quarto e
VV. C. de empresado. — Preço
CrS 240.000,00 59% fliianeiado.
Tratar eom e proprietário, Roa
de Ouvidor, 87. 5.* anda;.

_ (C1924) OV 1400
T ABAKJBnua — Vndo cw..'L. 310.000,00, no miilelo Tionirotln.
ra. aiaslflt» apartam*»»» eoa t graa-
jHtu-W, 3 ampla, ulaa, hill, Jiritm
de InTorno, eopa. cnataaa. b«a»*Iro ia
cor, gatace, rte. PicUlto Or»105.000,00
pãt* Tabola Frio*. Tífonhllo da 811.»
Oraps. At. Blo Brinco, l**-*.« aadar,

lt. (»2«0) OV 1400

Subúrbios da Leopoldim
xfffi

V da d. emitragio aotidf,
mitorios, salas, taabetr* naptoto. 'eo-
pa, coslnta eom scBerbo fogto • iu, Ju-
dlm • dulnlal (liTf* • danembatiesd») A
AT. dos Bemocralleo. a. 438. Cnm trai
linbaa d. onltins 1 porta • bonde». Vêr
• tratar (domínio daa » ba. Ia 11 na.)-
Ai*ettan-a« ofertai.

IU 48*7) UV. 830»
T5ÕNíDOB*8U — Vandca. Ótimo IM*
D d. 80 i 8» mnlt* Na ateado,-, •*•
tr. I «uçâo • a Tirtnnt. dl BI* Pe-
tupolls, freco Cr» ÍBO.000,00. Oatros
cotslbM eom o proprleUrlo paio uiKOne
28-185», Oepol» dan 1* horai. dlirla.
mente — ficillla-a paramento..IO 11413) uv um
eBttBtQBjaaAa*»*-^^

Niterói

AOTJA8 FERRBAS — Vende-
ae terreno inclinado, na Ladel*
ra-' doa Guararepei, medindo
12 x 47 m Área de SSO m2. Per-
te de condução e opUmo clima.
Informa-** e trata-te a Av. Rio
Branco, 108 1<° aadar — Sala
1802 eom o Dr. ResenaL

C 1054. CV 1400
«j»4*aj^ta>>at«ajaBjBataa^^

rt-BBBBNO — V.aea-n. coa duw (ru-
1 tia, Ria laldaaka Uartnko, (.00 >Visconde Senetlb» ».S0 coa t3a • Ua
nipeettTiaent* de' fna*p»,, mal oonar-
elal a d» irind» fatoro pnco H mil na*
•«Ires. Trata-a as ra* Ooactlna Dlss,
30, coa Hanoil tape*..:•.- !..'•:.¦...

(O 104*8) OV 88**
irarrcian — Onia «n '«acato. —
V Vsodsa^s aa eaaai- di raa Tira*

daala lt» • 181, «a Bítarai, aanat*

Terreno • CopaabuM
VENDO - 11,75 i 40. ennrae. -

B, Biasi Lippi. — Trav. OuTídar, 10.
1,«S, 4. (C1HI) »1

Saco São Fronciico
Veado por Cr» 100.000,00 teneao de41) a 74, com nliuma «leraplo, a 110metro» da praia. Tea bonde a oaibue.

Tratar «a o proptietaüo pelo roleíont
31-1870, Sr. Bastos. (C 197*) »l

TIJUCA
Vendeu loa prédio e* «snjuina eom

dois paTURoMoa ea terrena de 11,5 a
27 de frente, própria para oonntrnet*
de npsrtsraentoo, i Roa da ürupisii,
coa Camttin de Airia. — trata-ae
peto telefone 25*2178 coen Amido. —
Mio aceita intenmdliriei.

 ifíjtm, «

Srs. Proprietários
VtBdal Ot MU llflOTajil Mfll

anunciar, entreeando ao Corre-
tor Rltri — Trav. Ouvidor, 19,
l.«, S. 4. — Fone 28-S4S8.

<0 *»»*)>-

Edifício
66€laridge"
no Castelo

Sala» por escritorlna e vinder, preços
de ocasiio, — Teiefoaar 3M057 o*
82.7960. _(C 4041) »1

VÕTOE-SE *\PÀR-"
TAMENTO

Vende-se per 989.000 ertiBol*
roa ótimo apartamento, situado
4 raa Miguel Leme* 10. eom S
quartoa, aala ele baeho, hall,
sala de visites, sala de Jantar,
quarto para criados oom banho,
cosinha e eopa. Trate*»* cem e
sr. Cariei Siqueira, tel. 21-5847.
Negócio direto aem interme-
diário, <C 13040) SI

PETR0P0LIS
Vendo acabado dl constrnir, aparta-

mento Innuoso eoa ula, 2 qnirtcs, in.
nneiro ds eor « mármore, cnpi-ansloai
americana elétrica, qnarto e banheiro
eaprepada, Praco Cr» 200.000,00 coa
(rande fiaancianntc. Tritar diária-
ante Av. Almirante Barroso «O, ti
«ndar. sala 701, dal 14'-ai 17." ' i \ '

(C10507» »1

OOPAMMRft
CASA Q0RF0RTAVEL

Otinsmentecolocada; 10
metros de frente; S sala»,

Suartoa, 
mate 2 de emprega-

os, S baaheiro» e demais
depeadenclas. Preço: ,....
Crt 1.000.000,00. Dlretaaea*
te com o proarletárlo. Foae:
27-7155.

(C 4»»7) ti

Vende-»* pre** «. arrreae I raa De-
sembarodoi* Iiidro a.» 101, aed« 31 ¦•
4* frente por «* a. .4* íondos, tratar
nn letal coa o proprietária,

PRÉDIOS NÕ CENTKO
Veade-M dali,. parto da raa Acre a

da ATenlda 11* Braaco, própria para
conansçl» ea coedoainio, ata toa cen-
trato. Mede d* frente »,70 a. por 13
de todo, arca total 3» a2.. Tratar
eoa o proprietário. Boa Buenos Aires
a.» 140, 7,o andar, aala 705, dai 13 • »
áa 1* bota». Tel. 43-7117.

(C 10*1») »1

CAÍA - PETROPOLIS
OPORTUNIDADE

—•Vende-se —
Smacto prtrBeeMa,. «ttranrdraarii

TiMa.ea caatro «a terreno eaa «praal*
aidamata 4.000 nietres «nedrados, «a
jardim a borta, abnadinda d* ira era-
pri, coa I quartoa, 1 Mia, ceatnba, d»
penta, Mabelro conjphtn ca e*r, dana
Tiraadas, icndo aaa eneldraenda; tam¦Ultra-Gii". Para a» teiréno ten boa*
capoeiras e eaaae para emprejidoi * boa
(aras.. — Onlbai Saldinba Marinho •
Ost*lanl«, Vila KIIp.I ti.* 1*3. — Tel.
2!«2. Prac. Parteur, Informuíei an
Kio: B«» Urnmai.ni 111, S: 410, c/
o Sr. BirkoM. (C 10175) »l

14
aa de TO» mam» eaadndw, .por 
130.000 ertnlr*..' lníoraae»M a* Bé*
polo Ulefon M-4UT • an Maroi —
6T83, 14*18 • 3-00*1.

(O 1141») OV HO»

APABTAaIÍITrã 
— v*n«õ^STrt»»-

a». 1 wa Ooaataador Qaalras, pra*
to o depois d» a. 8*. a 3*0 aav*»
praia d. learal. Batia a Ma daaaabr*.
Telefonar para 43:08**, lar. BaSN.

(O 11411) OV SIOO

NITERÓI 
—. Vende-H oa tsrraw

10x80, *ae* a* Slo rrsndie*; praco
Cr» 18.000,00; trata-N aa na Uaa.1
Usislbles, 28 — 'CkaritU*.

(O 11484) OV «80*
»Be«-»***a*»BjaB^

Petrópolu
tom*o.''5ür-",i,5

Leblon 
LBBtVOB 

— VeaiU-s." Urrei» Ba* Ti-
noteo do OosU lsdo ooBbr». 30 x **,

TO BMros darMa prédio 101. Bsm Or*
40O.OOO.00, Hlefoa* 38-8000.

(O 10340) OV 1800
-{rmrDB-tt urras* d» 10 i 10 dlo aa
V ATiaMt Axnsriu d» IMTa.lecatnad»

Jnat* * d*pol» d* aanuo l.ISl, praet*
para MoaiM» lonrtrnel*. Testa* aala**
raa*» t raa Barata BBab» ta» (Ioda)

FIRMA CONSTRUTORA
Vende edifkie de 16 pavimentos' no

centro do cidade, com área construída de
1,500m2, para entrega em 12 meses. Local
magnífico, entre Urugiwíana e Avenida Passos.

MEÇO: - Cr$ 5.200000,00
Financiamento de 50%. Facilita-se o

IMoameirio da parte nio thuiKiada. taror-
macões i Av. Rio Branco, 106, saia 311.

mm

A na 0*.
_ «ladre d» Abra*, a» t*rr*a* da 13
por 80, mldracn, o> caaatraelo taaaoai.
tondo: Urine aaa taitaia. MU «• alao-
co, 3 Tiraadas, baUatr* da «a caansV

* nons «nsrtaa. nrai» na aniMM
d. uspnodoi • «rairle». Ankaanat*.
de hus. Praco Or» STO.000,00 i Tiata.
LEMOS, BOBOA A OIA. -UIDAw » rai
llutoo, 184, ssla* ***«. — P»a»ii
23-2403 » 43-840*.

(O 1*14) OV 8400

TERRENO EM SAO
CIISTOVítO

(ZONA INDUSTÍOAL)
V*ad*.|*.*B aona ala iauadaTal, «oa

2*,<t defraat*. 14i70 * 14,40 4» aabtv
aio, 100 «3. • eoa una' eua. Tietar-•M,i'*3W!. (C 10578) H

Are» pare Iodostrio
V«ad»ai na Variante, «ca .1.000.a2.

de dau freate». 100 a. d* tatídapan
At. íraril, terrena ano, cm*, caaefw*
ea. (ia, a*o*o, «te. Tratar dirMnaaa*
t* eaa Cri»»toao Cn»* dai Lie».-
Av. Blo Braun. 117.'I.«. Sala 114;
__ (C 10551 V»l"FLAMENGO
Vcnde-a no Edif Ido Relldenein, ¦ Blo-

en CiHuia* a* AT*at4a Buy Barbosa,
«m iputaraetito «a pavimento «lt* 4«
«Mjmmo «aifkio, eoa ntita, aala, è*i»
«uartoi, duas T.randai espaeowa • d»
nal* dependências, srmarios embntHo»,
red* telcfnniea interna * aenodinento
d'at«« penaaaenta. Tratar dlr-tameare
eoa • proprietari», Talaf. 4I-Í41*.-' (C 104*4) »1

CASA - VENDO
Acabada de eeaatrair, aa bslrt» rai*

deaoial da Hi|i«nopol* eoa dei* «ti*
moi apartaaeato* ind«pi*d*nt«i, teado
cada ea, nln, 2 quartoa, copa, car»**,
banheiro caanleto, entrada para anto*
morei, ele. A' tíst. oa cara pena***
entrada inicial a • restante ea bu* d.
alnmel. Vir • tratar no local, direi»-
aenta eaa a proprietário, i Baa Careci-
ro da Borba II; NI* atando a interae-
diário.. (Ç 4173) »1

TERESdPOLIS
Cri 180 000,00

Vendo predi* reocafcaaralda coa
aoab.me.lo de !.», sito i Rii. Ilcla
Franco «,- 1.1*0 ao Alt* de Tereaopo-
lis eaa 4 euartoi, 2 salaa. nraada,
eopa, eosinbn • etiao qnarto da babo.
Favrilito) o netaaentp. Neporio direto
con o proprietário, Francisco d* Asaii
Rebello, telefone.! » « 4(5.

. (C 4M4) »1
baTOdejàvari

Vendea-M 5.000 ml. F*i*nda 'avarl.
Tratir eea o Sr. Altaro. — TeMaa*
430223, dai 1* aa 1» korei.'¦¦ (C-11435) »1

WÕffiO EM SÃO
CRISTÓVÃO

. Zc«a Muitrial. Veada-ae aa* t.OOtad. Bu* Cartum e.*44S **1P. Farte d*
Cuap* d» Vnoa.da Cena..Tratar caaa
UatalblM .Telef. M-15tt.

Edifício de Apartamentos
RUA SENADOR VERGUEIRO

Vende-se, com acabamento de grande
luxo, fachada de 32 metro», com 9 pavimen-
toe, tendo 2 apartamento» por andar, com-
pondo-se cada om de: 4 quartos, 3 ealas, 2
banheiros completos, varanda, copa, cosinha,
quarto com banheiro para empregado e área
de serviço. Térreo: Lojas ou garage. Finan-
ciamento de 60 %. Entrega das chaves doa-
tro de 60 dias. Ótimo negócio para tncorpo-
ração ou para renda, Tratar diretamente
com o proprietário i rua Araújo Porto Alegro,
3° andar *— sala 305, com Alfredo Damasio.

 (C-11444) »1
PRÉDIO PARAliSíBÃ

Vaan-M aa*a, «na *. «pnruaaatae de
ltuo, toe* Norte,; cia boidw • oaibnt
4 poria, aaraatta d* baa. nada. tM**t
550.000 crnatirei. Tratar cear Cra-Mt*-
aw Cmi B Cia. Ua*., á At. Wa
Braaco, 137. 1.*, talaílU.
__  .: ?Gl»»l»)-H

OPORTUNIDADE
Retiro -' PelropoMs

Vmden «tina can coa 1. aala 4
qnartoa a danais depiManU» «a ter*
rena de 15 x 53. Fraco Cr» 3*0.000,00,
ranii «foraiacow pol* taktene 4*4431.

(C 10553» PI
CASTELO

Vcnde-M por Cr» l.3M.009,M
«adir as Ciatsl*. Tritar «oa UMer'C**U. i Bu. Ifcsica, 15, «ah 30».

(C 10531) PI

OBTKOPOU* — Vaaac-M cut ia
í taer.no ds I.IOObJ., eoa 4|*J* prt*

Btatar —TOOn. da asUel*.
«•»7U.

(O 10IT8) OV NO*

™"'m 
^BMKIiiii^^

X^TUDE-M. ssVtr* Om**»
V N, 4Ma» anto, aaa ~

tortiT*! aaa *a aaidtr*" "" -«*•.

• Jf0S**l-* «•*>
I

SITIO* PETROPOLIS
- -Se II alqualrae; coa» parte ata nata virt-***, ae lade. da eettada
Unlto ladaattia featr* Petropolla e Areai), eom parada da .Leepol*
dlna Ry. na porta. Abundância de aeva (t nasceale*), tanejae decaptado etraentado; 100 metro* d* cano ¦alvanlaadè. » Caaa» paraeoloaoa. I eesfortavel* eaaaa d* rutdanola, eeta acua «neaaadai

' 1 eom 4 p*caa> banheiro eonplato, eetnaba e eoartede etnpre*
fada; 1 — eom 4 peca* com entradae ladepeadeatee e banheiro eom*
pleto.. Entrada dmantada para antomoval. Fieetea faetlmeat* Ia*-
talav*!. 1 Caaa para •apretrado* eom I qaartee a baatialre, 4 Ooll-
nheire* (oca.-de lOfma eada) eareadee.' een» teia *• arame forte,
ceaabebedouroe de et***nto**e*m acua .eaeatiBda.-Berte^ferraada.
altittaa arvore* ¦fratlf****'.

FLAMENGO
AeSfanOMate Mtn^M MM luUtaVia VanaV — 1B»«aBj-iaBj «-ajpTWamjraa^a-ajp Bav-aTWBajajl •Mttwnt aapãa*Js**Tav^*fV a wWVMMnf 

--*,,-**w m%

nm* ei Cr$ 170,000,00 - mt¥mmk et N%.
*JpfleV*ar*4rVI ¦ NM OMaf^W 0*9 roKMvf P« *j\l»

a-^a... Ml fiiaili "tllll I I fl l |— aawttlttttWb — rPB RlTfUV jajlMI |B| VSnBflpB , Bj>

li 501.- 5.» — lemmlUm.

%Í,\ J. REZE MDE
(IHWM

TERRENO COM LIBAÇÃO FERROVIÁRIA
Cetnara-se nrn para deposito, com área mlniaia ia

l.NBrnaJ, servido pelu duas bitolas oa eom faettéade
pata coastraeão da dcavle. — Caixa restai UH.

(C lMot) 01

PROPRIEDADE PARA RENDA
Vendem-M 12 casas de frente de rua a 10 minu-

tos, da bonda, da astaçlo de Cascadura, rendendo 7%.
Negócio direto eom o proprietário. Rua Almirante Ta-
n-4mdare,45,-apt, 61. - (92802)01

\
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CORREIO DA MANHA — Sábado, 26 de Agosto do 104-1
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ftspepTpèci'
qs tpaqf-cflfflfostleiH.l\>>>., autores dcj'Vy pelos ra-

\f que anda-"^ víain ei pro-
y..rqr3ea$'hunto...
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COMRNMSIONMSi

NiKS.»
CINOANÍI» vlM<

Nât «.âimpiR

«AkK-84^
*>00«94**»0*3>©©CK>0

'•Vfüj»

CINEREX
AMANHÃ - 10 horas - AMANHÃ

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
SOB A REGÊNCIA DO MAESTRO

JOSÉ' SIQUEIRA,
E COM A COLABORAÇÃO DO PIANISTA

0RIAN0 DE ALMEIDA
QUE TOCARA' O BELÍSSIMO

V; CONCERTOEJCJIUMANN
No programa: Schubert, 8* sinfonia (1.* audlçlo na \

O. S. B.) — Smetana, Noiva Vendida (ouvir-ture) — José Siqueira, Bailados du Garças. -
Ingressos á venda. (10-220)
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òrças Brasileiras
Desembarcam

na Itália.mm*.
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REPUBUCn HSIORIfl

CHARLES COBUR-V
MEUDEINOPORUMA

:Q.rO MARGUER1TE CHAPMAN B1LL CARTER
av.tt»j WM' 5 i(»l|*Jr4(-'..t_w jrjjtwjBfw-i-js.

iTSWTyl
À 1

I I •

ODctytnho*UlWh*ne¥\ .— ¦¦•¦

CHARLES BOYER
entre

A LEGITIMA, POREM CONVENCIONAL, LISETTE
É A INTRUSA, POREM APAIXONADA, FRANÇOISE.

por MICHELE MORGAN
l (Coi.cl_.lo)

¦ í
O homem I por naturtsa Inquieto'. Nio lhe ba»ta umaeompanhslra d* lodo* o* dia* que llit tribute carinho», tom-

. pr* es meimot. protocolarei « m*on»o». Quer alguém quest liga* ao ttu dettino. Quo participa ,In» «tu» tumulto*.
d*s ssys dtitiparot, dss sus» am-lcSta. Que lhe »lrv» a ai-,m* * ses stntldos... Font* d* volúpia e <la estimulo». Anjo

dtmonlo. Ort, Francola», po»»ula em nltn itráo e»»e poderd* eompr*»n»lo d* atormentada psicologia ilo» liomen.-. A
ead» qual dava o qu» este lli. exlsla.., Dava por dnr, porqueae* dtltlno tra «**« mttmo,- stm contar cnm recomponea
alsTURia... Ltssttt Lanvln «ra a espoaa perfeltn, bonita, ele-
Knts. 

Bspesa demsl» para um homem comn Charle» Bnyer.
t* vivia ao »eu lado na preocupacflo quotidiana do tra*

balho qu* Significa sequIalcSo dt conforto material.,, K».
qtteeldo portanto dt «1 mesmo, Francolxo despertou-lhe "
in.tlnto eom a aua li.clrln natural. Ilovolnu nn homem dn
negócios, o stnsusl racalcsdo. Dal aquela dcxcontrnle dn
Bojrtr, * anal* com qut tle »t apoga A amante, nmuora cuia
multo fleass* a dever A esposa em atributo» Ótico» « em

,. cductclo «oelsl. Drama do todo» o» dl»» que -"Veneno" fo-
çallia com crutsa, mas eom d.aaiiombro. RlttOrla qu* lavar», n multo» círohro» um ra«tllliod. lus. Por qu» culpar a mulher qus ama por amnr ao amnrl.Qim respondam o» nue a» fe-coaram na torr* sseurs da* sua* convlccot* morai». Entro n (..nona o n amante, extou iieria
ius;os espíritos realmtnt* ssnaatos st Inclinarão para a atgur.la em que peet a grita.onfu-recld* dt todot ot Catltt do século. — rm —

.Breve: MICHELE MORGAN e CHARLES BOYER em "VE-
NENO" (Imp. até 18 anos), em sessão única ás. 22 horas, nó
CINEAC TJUANON -- Acompanha -- "O Esporte em Marcha"
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BULCiN A-ODILON
Np —

TEATRO GINÁSTICO
(Avenld» Graça Aranha. 187 — PiHie 4K-4390) 1

HOJE —; VE8PERAÍ, BI.KOASITE 
"AS* 

ÍÕ* IÍ0ÍIÁS~ '' •

á noite e»netí.culn rompi.to *. st hora»

ULTIMA SEMANA
DE —

ELA E EU
(4.» S B MAN A>

AMAMIA — Veaperal á» 18 kora» — Eapeiápdlo completo á» 21 ba.
, Bilhete. r\ venda psr* lodo» o» cepíeliculo» até. quinta-feira

mmmmmmm
ÊáÈ&áÊ misf 

'

I---ÉM----L J

..TJLÇIrj,.. .ODILON
Dl* 1 d* Setembro — DIXCINA laiii.or* no Brn.ll

o teatro de GARCIA1 LORCA com a «u. célebre peca BODAS DE SANGUE
..... , nomn mnriivllho.a tr»dnç»o de CECÍLIA MÈIRELKt.
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ÜLTRA-GAS
Çompra-se uma.instalação. -J Ofertas

par- 
'ti» '4977 tieste*^fornai, •'•
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ciNcmA jon-
.MAI,' V. 4 N" 53
: CINBDIA JOR.
NAL V. 4 ».• IO
Ihproprlw até 14 ano.
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^^ECREIO
Vèi.. HOJE'— A. 10 itora. — "Mitllné*" e S.xftea

. «¦ 10,48 e 21,48
A Revl.t» de ARI BARROSO qa»e.aota lot.çOe..

V T-i-V __ «7*-"> r __>m-8F ,_ilf_'__*^^^-JBftt-7 t.I'-* *^ ^B

MUNICIPAL

Coni as notáveis afratjõe», HAYMOHD:- PEDRO RAIMUNDO
LUZ DEL FÜEGO e BAHADOS DÉ SOSOF

A M ANH Ã- - AS 15 HORAS - "MATINÉE'r

fUDO E' BRASIL
SEG-iéVÃ.FBIHA — á. 20 e I» 22 bola*

ARY BARROSO APRESENTA"MICROFONES EH GRANDE GALA"
Con) S."M. MÀKAI.iR nn «OKGO.(proaT«mn do» Caloaro.)

PRÊMIOS DE 200, 100 e 50 CRUZEIROS

VENDEM-SE
A PARTICULAR POR, -PREÇO PÈ ÒtASIAO - .4 LEGÍTIMOS

(I.OOxl.D.l! 1,08x1,25)' *i- (0,00x1,131 0,00x1,10) eu. perfeita catai*
TELEPO.\El — 22-D015

.'..'-.,. C10188),

Tempnrn.ln OMelnl dn l>r*fellnr»
Organizador üeral. M." Silvio 1'lcrglll.

HOJE, SÁBADO'-- A. 21 hora» EM POSTO

4.* ileclta da Assinatura do» Sábados

TRAVIATA
Optra em 4 atos dc VEKDI

Alie» Rlb.lro, Charle» Knllmnn, l.eininril Warreu, Vrra EU-
¦ova, Arnaldo Poacninii, «ulllicruie Diimliiiiii, Jimé Pvrr.ilii,
Alexandre He l.ncchl. Regent,.- : Kdi.nrili, «iunrnlrrl Miiostro

do Coro: Snntlaico Guerra. Iieginseur: Mario (.Irottl.
Bilhetes & vtnda — Preços reduzidos

Frisa» e Camarote»: Cr! 300,00; Poltronas, CrS 60,00;
BalcOe» Nobre» ABC: Ci'8 40,00; Idcm outras filas. Cri
86,00; Baleie» ABC: CrS 35,00; Idont nutras filas: Cr$ 30,00:
Galeria» A e B: Cr» 30,00; idcm outras filas: CrS ll.',,()l). —
(Silo a parte). 

" ' ¦ ' '

t proibido i» aenhoras permanecerem com chapou na
cabtea duranta o espetáculo.

AMANHA, DOMINGO — A» 1» hora» EM PONTO

4,» Vesperal de Assinatura

THAIS
Opera cm 3 ato» do MASSBNET

com Solangt Pctit Rennux, llnnlel Dnnii, e todos os demais
interpretei da primeira representaçilo.

Bilhete» a venda — I>l»as e Camarotes: Cr* 376,00; Pol-
,»•: Cr| 76,00; llalca&s Nobres: A B e C: Cri 76,00; Idcm... _ . .. .. _. C; _r? 50M; ldoia

Cri 30,00; idotn ou-
B e

trona*
outra* fila*! Cr| 60,00; BalcSes A
outras fila*: Cri 40,00; Galeria» A o B
tras filas: Cri 25,00. (Seio 6. parte)

í proibido á.» senhoras permanecerem com chapéu na
cab*ca dürantt o espetáculo,.

(I-ARTA-FEIRA, 80 — á* 21 hora», EM PONTO

».» nécK» 4a AMlnatura de Galn

TOSCA
.'Òpéra tm. 3 atoa de FUCCINI

Solange. Pttlt Renaux, Pedro Mlro.aon, Silvio Tlrlr», ,)(,«(¦
Perrola, Gollherme Danilnno, Ilruiio MnunnvKn, Vera Kit-
«ova, St.Uao Pol. Regente: Kilnnrdo Gunrnlerl. Maestro dn

COro: Santiago Guerra, lteglsscur: Mnrlii Glrottl.

Bilhete» 4 venda — Prerjos do costume 
'¦'.

Na» recitas de gnla, o traje a ripnr 6 obrigatório nas
Frisas, Camarote». Poltronas o nas trí-H primeiras t\\n*> úok
BalcBt» Nobre», sendo proibido á« senhoras nu platéia con-
¦ervarem. .o chapéu na cabiiça durante o espetáculo.

*-_------_--SSMHMi-M.«.>M.»s.H.iHH!M,a____,

SÁBADO, 2 DE SETEMBRO — A. 11 hprn. ¦

UNICÓ CÇNCEr.TO 1)E PIANO

ALEXANDER SIENKIEVICZ
- Em programa: Barfc-Ruannl, nrplhnven, Choplu.

L, Feraniiàec, I.lnat.

¦ Bilhete* a venda — Prlzn» e Caninrotcs, osgotados; Pni-
trona*, Cr| 35,00; BalcBes, Nobres, Cr» 30,00; BalcSes, Cr»
20,00; Galerias, Cr), 15,00. -Selo á, parte.

IF ATRO ^5 OOJ3 (&J&OttU
, CS fMPltliHlHOMOrtim >. JÍtlM71

13 E A TR1 / .. \costa ; ,
OSCARITO "/.< ¦¦¦"

HOJE —) em vesperal i»|
16 horas • 2 sessões

ás 19,45 e 21,45

\mmomm
Encantadora opereta portuguesa de iilvard Santos — I.opo Littier c Vasco

Matos de Sequeira com musica do maestro Vasco de Macedo.

— ESTRONDOSO SUCESSO OBTIDO ONTEM POR TODA A COMPA-
NIIIA BEATRIZ COSTA NO TEATRO JOÃO CAETANO, CUJA LOTAÇÃO
FOI TOTALMENTE EXGOTADA. .'

Amanhã — em vesperal is 15 horas e 2 sessões ás 19,15 e 21,45 —"AS LAVADEIRAS".

Bilhetes á venda com 3 dias dc antecedência, a partir das 10 horas da manhã.

COLONIAL - Hoje
MULHER CONTRA HOMEM

Imp -10 anos
A lei da Selva
Imp. 18 anos

Cinedia Jornal Vol. 4
N.°58

irnTIT^IPAIflSHNSI-HftlCOTf
BELA LUGOSI ~m&L,

O.
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OTEATRO DE CONFORTO MÁXIMO-.'—-.'•.'.•.„"'
HOJE — Vesperal elegante ás 16 hs. — "A* NOITE, ás 20 c 22 horas

QUERIDA I
3 atos deliciosos „e Aladar, adapt.: de EUrioo Silva

Uma peça divertida e encantadora ! ."
Atvianhã, ás 15 horas,— Vesperal — Bilhetes á yenda álé 5.aíeira-.
A seguir: O PRÍNCIPE ENCANTADO!'— márayilhósa crjmçdiá de ARY

PAVÃO—Ultimo cartaz da, temporada. .-. . ,.

EGBERT0
, ¦ Preciso f.lir íom e»te Senlior. Escrc-
ver par. Ktiere» Citiedo. — Rua To-
eiatiai.97 — Teresopoliii (C U44S)'

NUMERAD0RES
CónifiVo è* consrrto cm qttalrjucr r«t.iáo.

BAKRF.TTn — R. s,. 'José 77,'2.» s. 7
(C 1050.';

JAYHe COSTD¦> GLORIA APRESENTA ACOMEDIAtn
3AT0.de J.RUI_E..ILVA

RCOMTECE oue eu sou BiUflMQ
41 MAIOR St CIIS.O DE 11.4-1 t

Vm deMflo ao mal» ilsmli. r*nrotndor !
MANHA — Vrnpernl Elrganlr, n. tr, liiini»

CINEMA A DOMICILIO
Tel. 29*2521 ,

Em festas de crianças' desde Cr) 40,00.
Basta pedir pelo* telefone. -— Compram-
ae maquinas de. cinema. (C 10233)

CINEMA EM CASA
(Atenção)

Uma feitay, de aniversário, é unia re.
união social, que exige cuidados eipe-
ciais na sua preparação,

A escolha do Cinema para as erím*
ças nesse dia, deve' também merecer t
sua atenção.

Ao pensar em Cihema em Casa, lem-
bre-se da mais perfeita organiiaçJo do
pais. Exija equipamento: moderno pro*
cedente dos EE. UU. Consulte ami-
tios. e observe.o luxo da nossa apresen
Lição.

Para evitar confus.es, tome nota do
nosso enderece: — CORRÊA SOUZA
FILME.'; — Rua Senador .iantas, 4_,
loja, Clnelandia; Tel. 23-289;.'

O nosso servido do \ Departamento
F-tliic.itiyo, já foi adotado oficialmente
em 14-Estados do Brasil. (C 12009)^~GÊLA~DEÍRÃS-

Consertamos. ?— OficinA adaptada com
aparelhos modernissimos. Técnicos ba-
bilitados. Departamento dc eletricidade
para enrrulam.nto de qualquer tipo de
motores. Scoçâo de pinturas. Facilita-
mos o pagamento para reforma em geral.
HUGO HOUCOULT & CIA. LTDA.
Av. Rio Uraneo, 128, 12.» andar. 42-9109

(C3993)'SCOTT
RADIO VITROLA. 19 '.válvula», ma-

lavjlba de aparelho, .perfeição de Auncio* {iianicnlo. — Tel. 22-40S8, quaríq a.'
2 ate "'•;* J:*»' • rlénois das 19 horas, 

'i

<r. 4f4i í

Teatro Carlos Gomes

Mm "MJvMt
MmmL \________________________HB|^ 'm\\\\\

I^b - mu
* ^t^i_3|fHR R

BMPRKRA PASCIlOÁL-SlíGRE'
fl» TO — FÒ.VB 22-7581 !

-faria Amorlut

HOJE .— é» 1» -orn* —, VBSPE.

.'tl-IL — I'rev'1» reduzido»
' . ; H O j'H"MiOS CRI-

Ml NO SAS"
A'S -0.7)0 — MO«it'MKXTAI, ESPETÁCULO KM HOMENAGEM

AM-R.VKCA HERÓICA E IMORTAL '¦'
PEÇA MUSICADA DB OCTAVIO R'AX__L'E MUSICA "

DE LUÍS QUESADA"Mãos Criminosas"
puni Mor!» ,ir-orlm, .Itnnorl Vieira, Pedro OI.«tlnii, Antonle-
Ia Statae, aitlra Uodrlitriea, Atlln Inrlo, l)iiiiiln_i>» Terra c

Marln Alice.
O» arttatM * "Olrl." do Cit.alni, Allnntlro. _e,illlmrn<e

cedido, pelo tua Diretoria, nbrllliniitnij),, n (i-M.i com um Un.' do "Balei-.
A "M«r«rlhf«n", «erA cntitnrin em rDiiti/nherin i»or Iodou «m

nrtlatntj dn Companhia de Canele* iViitruU/ntliis t> r^pretado-
re», np». o dlaonrao do OR; PAULO 1)17 «AliAI.hXhS.

AMAMIA —- Encerramento iln 'lVmjMtrmlii tle CniiçÒes
Por(u«-ue«»« Teatrullzada., V*»p*rnl íi»'13 l,«. «• A» -0,10.' 

' 
" ' 

(C 11480)

;.ii- i':
¦•.'-.'-:
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CORREIO ESPORTIVO
FUTEBOL

A FARTICirAÇAO DO
BRASIL NOS COTEJOS

SUL-AMERICANOS
Butasi Alr-i. 21 <fiaria Do-

barra, «Ia A. P.l — Ptidt o Inicio
«t. lutrra ,ou, dlitndo nvtlhor, dn*
St Sua o Brs*ll *t sirupou so Isdo
„o*'aliado., tTfootbtll wl-smsrles-

«rt» Mni o concurso dt um* dst
ffcrtfeuejti 

"it^nij.íor^.iiclo.s
iMtrstt*. N» Arijmin*. » JsIU d*
coitado com o fonte»» tiraitltira'- 

qus tinto- sa iprtel» a«ul por
tu* viito*td*dt • colorido _— ttm
diminuído a atraclo d*i eomptU.
títt Inurnsetantl». poli dtstat ul*
fim»» «*nhuma provocou tanto In*
lersus, no* ultimo» snoi, wmo a
ela -Copa Boca", cujos mstehj* fo*
iam **gu,d»8 tsm «Ifiordiiu-io
WPor'^8»o.' si natlclst «Mundo ai
eiu.l. ba â possibllldid* do Braíll
rnttrvir no T»»^*to; Bul-Aitifricario
do ChIU, tm Jantlro Rroxlmp. t
dlipuUr cem a Argtntlns s o Uni-
guiy. rstpteilvsminte. ss Copai Bo*
í. í Blo Branco, prodtulram lma-
dltto aftilo na Amclulo do. Foot-
Edl Arnntlno. qu* tfttds • prl-
irulro -nemtnto julgou iiugurad*
a psrtleip-tl* ancnilna na eet-ips*.
tiç.o di St-tliio. -qus 4 para no*
lun compromltso ds honra", ssgun*
do ss exprimiu um membro d* Co*
tnls-lo ds Bslaeots da Attoejajjo,

Dss ultimas competições Inttmt*
clontls, s Copa .Boca tsm sldoa
nu* predurtu nulore* r«nd*t, como
a qua.lsvou.é esnchs do S»n Lo-
rirão dt Almsiro uma multldlo

,d. 3,» Comptllçlo Atlttlca P*ra
conourrtnt** d* qu»lqu*r caugorl»,
t qut vtm nrvir dt um pn»»ro
priilmlnir, par* o mqxlmo Campto*
ntto Brasileiro, a rttlictr-lt tm-uo

Cia* novu cotejo do» «Heli» d*
cldtdt, dsra t smldtds Uiri-.nl",
mtritm p*»r qut poiw snttvtr ai-
lunt rttultadoi provavtit psrs a
equipe «Melai, pois, oa clubtt Int*
«lios pira smanh-, Itvarao * pms
oi mui mtllvsrti tlimintoi.

O protrams orisnliadn é o st*
luintt, com Inicio li a hortii

NO m*troi %l barreiras (final) -
Arrttmiio do peio — Bailo tm tx*
tintlo: *i »,J0 - IMOO instroí rs*
vi, ái lo hora* — *» mttro» r»io»

**ml*lin*l* ou final - Arrsmsiso
do disco * salto rom varas st 10,18

.MO mttro* r»io«; t» le_0 —
1 NO nutro* r*»o»: sa 11 hor»* —
NO m*troi. * ti 11,80 - Revela*
mento d* 4x100.

\) I PtaUMU* -_B._r*jtt»i
lil _,ill'*-> - o, r»r»»» .* 11 i^_\.«3-_--;; b

I» Um - 18» tu-aas - OI* II •*•,•*

1 -i ¦»-.:»* •*"
» iwi - o. ou
• N-rl.l - l. An

APôLIt. ki
MAU VBNUAH 81»
CONSULTAM

-ia. a»**». *. MIsTttl «Mala.

\ .

/
VARIAS ESPORTIVAS
VASCO X FLAMENGO,

HOJE
1 iilesas---— ntMraSo, t»»ii*»-<- n* *

JSmSfiS viam |,rol_s.oi__ ta VwK"o_-^j_^r*j»._i t:
Ss_s to Ctaseneio Otrleca _> *_«•
SÍl . «ÍTsV-» «o» ino-or,»- «*•»

cokaital. s o *nruii*irno v.via» njj* a«h",_, pra-M. ur *_s»i__lji*a«_ __»ss lornsds foi msmorsvsl, nio Sr» insãili «im *tni»»t» ee dais..•**•¦•

1 0*0 - W. JUMW,.......I «itoti - g. C«r«_»_
lü uwitM - L. urtht-» ...

i* piirt - im* -»*-»t - on liste,*»
- fftliaf, j.

I Motor*. - a. s_a.lt*  B

l Muuto - D. Tmnut M
• *rr rmm — O. Swr» ^, 4*i r*_Tj-_e_- - j. uanai..... M
8 Puatvlnar - O, II»-1» tt" M»wi» - i. Aras|s_^..,...,. 48' Tup«e*u«r» - J. l__4-t* ••

I* tire. - l.ít» *M_et - Cr| ll.at.M
• *"""*' XI.

I Hrleat - O. t»rr»  Jlt Altudor — A
1 fi-Ml-

DEIORGES no RIVAL
HOJBI VBBPKnAl» A'l II RE - «*« *'¦ » " "J*

A CULPA E' DO CORACJIO
I atei ttursetdliilmo. 4* IIEUO IOVBRAI.

ÃM"ANÍttrvBBPr.nAÍ.*ÁTH H HB. W..IWIU,

HOJE DE S AS 7 E DE » AS 11

No TEATRO PHOE1WX
AV. ALM. BARROSO. M - »•!• «-""

A
V

1 r-Bti. -. w',

4 -rr-w Hen» - J. Paetllh...
8 OtTM.1 - B. Jt.lt». 
• Msrsl» - O. ÕHta 

Aln - t. aim* ,Mnãatan - a. _Ue»_I*

1*

cllãlo.Atuttmtntt, porém, tsbs-ss bem,
aqui, qut o footb.il carioca s o
ptuliiU sstlo em pleno visor. Oi
iilttmoi rNUIUdos atairn o dlitm,
a não pimou detaptrctbldo aot t*.
poTtlitM srtsntiBos o minto doi
rtctntn triunfo* do Brsfll wbre
_ Urucuav. nos loco* da Blo d* Ja*
«Atiro c Blo Paulo, tm honra dt
forca txpedlclonarl* Brsillelr».

iToq-into atada toam o* nome*
dot (Ttndt* Josadorei qu* UnU
popularldid. »fc*nç»r»m _squl_—

to^a^_aa_»_w»saSs. °«_ würrei». O.S
jyV.tr. ríSS"rlu.r__.ro . • eluja
«_Ur-a . aZ. Oruiovlo, fo*M*>rnBM-
e_Tna eeap. «a Oin- . nio (a), con-
ter*» SSmM . .«-.H, otterrr o pe-
«ST. «aã-r-ou -> Ut.___a.nlo -Pa-
TEmi,npiT- .limHe tu* -** Ml*

como Dominspi, teontdii, Ttm, Pa
Ksko, JtOTBrsndso. Zsmir. rio-
rindo a outra* — Jâ exlit. um*
cnorms curloeidsde p«lo* novo* ti-
Ior*t. pol* *• ultima* cronlc»* *t re*
ísrirsm com dstttaqu* a muitos no-
mes qus nio soavam com fsmllis-
rldads ao* ouvido* argentino».

Na A**ocl»ç*o do roolbsll Ar.tn-
Uno nadt m di* alnd* «obre s po»-
slbllidsd* ds vir a »«r Jos»d* a Co-
M Bocs. pol* ss Itnor. ofleialmtn-
ts si a qutttio Já foi sbordsds.mti
os memoro* da Comloso d* Bsls-
«SM E-tariores noi ocultam ttu dt*
ssjo dt qut voltam s se rtslitar
•¦Nt eottlos • d* qu* tm brtvt
»• concrellz* s »us rsltziclo. ¦

Quanto so Torneio sul-smericsno
<«m*ss como certo — * psrs Uso
aquela comisslo ttvt um» Ingtnte
tarsfa — qus a p»rtlelp»c*o da Ar-
atnUn» tttarl susiurads. Usando-
¦s a liso o projeto de crsaçso do"«lecionado ptrmtncnt*-, inlelstl-
va ojut tm _r*-s seri cttudsda ps-
lo Co-Mlho Dlr*tor ds Aisociselo.

V multo provsvd que o team
•rcenllno •* sprssmt* com valore*
novos, tal* como EipinoM. Strtm-
Jbsl, Otaorzl. Msrsnle. Rlesrdo s
eulrot. excelente* futebolista*, que
subrtltutrlo os veteranas, * qus ds-
rio ums grands (olldet ao quadro
local.

O RIO GRANDE
DESCONTENTE

— e, ai-onlea* - D. -4m_-s

**no - IMt t-r-et - Ort M.MMt- a.tii»*. jj, '
i uueii* -ja.tustn 
- S-n-a-L __ W. L-B-Bl  _,

•41
8*
<8

I B&^o^,

VM mmHtttKit - O I-4W»**

¦u_-áro dt a____4ofes, Ji trt-eanptlo *•
!__S*>_rn» taawn-s-s. IU-1 io C**-
Sm_7lr.it- m Amt»u>. o lot-1 »*r.
inaüsili -- O» ' Stwleoa. Apront*_J5i ,«_ 5*_n te 4e.p«c_-.. t»i_» se
SSr Jiw-aViT-r l»r-.J3f ""*"_»«"
STisâni» mi ee-ipett*», * .wl ,UaM-i
Zuries ra»M*> -> clu. tlei__t*.

O. iate. St smmst' - c\»p»t»_e1» »
-___í hole lolet_to. . *neerre__> o 1"
SStTíoTl^peon.- Cwloc* *M-.
t_Tt_i_, «Tu-iil. -r-> rtausaoo. w
mVSSS Se«J_-o^ «*?K r» ejtat»
C_o lt-rtlns, — CM-, -> Rio » -lufnl-
___.iri5«tM- 4» «» £?»•_'•- £•tafen * Aaitrlc; no aa-rpo 4a na cji-
í__i,."o.l»_. - M^iireK « M*> O**-
«-_>; . no eaatpo de Oenea-I Se-art-oo
— autt * Bontueene.

O Vim rreerre» 4 f. -• a. — * *—1-
mui* rT__rn-_<- reeebeu oroata ma
S-_bS 

"lati*» O. B. VMfo d» ,<>»*.».a_7_r_> o Mil r*e_~> eonu. o Ma do
Sr-íSo ?*__» d» «»4-r«*o. S» _w-
t-ão Blrn doe "I »em pairio" *e_lu-1011 °_.,!)t__. tutu..,«» sríttz
ia. mu »_!»'_- eoaíõ á» Iiüir •» "-*1"»
7pMMsp-i>-.' «umi*> wt. -u-4eç*r.-
M h-ü pino. e«te»41»_«nt. m eídltj.a»--H_-'"^jy doe-aenlo. a ta*~*la Ja

 Al.ir*. 19 (Arap., — Oi
«lubt* do Interior do Betado, rtunt-
doa ntit» capitei, num conjrrttto,
•m princípios detts sno, delibera-
ram, «Km dt apoiar o prutdtntt
T.lxelr» Neto na reeleição da Fe*
dtrtelo dc Futebol, meimo contra
clube* d* capital, aprovar um* mo*
«ao, terundo a qual o Ertado do
Rio Grande do Sul to deveria ts*
mar parte no campeonato branltiro
da futebol de 1944, it t*te fone
realizado depois do mt- de dtttm-
-re.

Afort, em virtude de ume rir-
cultr endereçada sela Federado de
Futebol 1* suai filiada» do interior
do Estado, dstermlnsndo o «pressa-
mento dot rttpeetlvo* campeonato*
para qu* o Betado participe do cer*
iam» naeional, aquele» clubtt rttol*
veram rcb*tlar**e contra tel atltu-
de, que entra em choque com o
deliberado no congresso. í

Entremente», por Inlclativ* do dr.
Joio Fico. praldente daquele con*
clave, eitío nndo enviada» circula*
re* a toda* a* Ilgn do Interior, to-
licitando um protesto coletivo par*manter * dtllbcraçlo do congrttio,
iito é, de que Rio Grande do Sul
r.So concorrerá ao campeonato hra-
(llelro de futebol caia leja efetua-
do ante* d* dttembro.Preve-se grave» contequlnclai de
tel atitude, poli o presidente Tel*
xetn Neto eicuda-it no apoio doa
clubtt do interior para continuar
na presidência da Federado, Já que«tu próprio clube — o Esporte tn-
Itmidonal — mim como o Cru-
zelro, doi* dot trts grande» clubei
d* capital, permanecem na políticade nio colaborado com a atual di-
retoria da entidade máxima.

rãtii.llii de-ar» ene_Blr_i»-V> depol»,de
SÜÒJLM, pr._4.n-. .0 Coralho 4. Jd-
iSSSms. *-• *»»«* esnTasar et», poatr
ESTlS .preol«io * ar-uclo. O Ona-
S___a . o -__3n»o nad. denens-aren
S-M H-U4M44 eonlonanòo-M com
a n(ene- ui-wt..

r-atm ira. dlrrtt. - A -j4»r.4*o tst-
¦Uhu» eea odeio enTiasn » C. B. D. m-
_n_m â-l e »srin4a H»o «o C«MP*_--
El5r^rê.Tsrt__. «.u. atr,ip. »
íunT-). eteluado ea Ar__)i). sljto
•Tduu párti-aa unaa ano letal Al»-

aotiMu-e - L,__—
At)u)on — O. -Mt» .... .
Tsm T_» - O. f*-M-ta ..
mnern - J. .AraufÁ  J*-___r> - A.'Ar»_S  M10 ou**. — o. uu.»  se

II T_at» - «. 10-.^..  48
" Ouimçlu — D. -Ml**r»  811

pro*. Mil asaros-a se» 8. 18,88 -er»».

DIVERSAS INFORMAÇÕES
-.rw.fr» U «»««.. - Olltm_i«- • .PM-

pai. ps» s.u. tr«»WM eea.p-a.lee»
ípron-T-n entaa, a* »-«»__. •»_•*>_*
hp.dren. 4. «Mirei, m «ttutaw u*m*:

Ou-stane-, P. SU.ee». e na-M-ar. 0;
amo. junto», m «a. ar.- . __'«Jeeriix», B. It»I_j, • oaMUa. J. Ca*
Unho. Junlo». .Jt* *.._l*" 118.

Ila», O. Olua, e Iknt, t. Mt-tlM,
a ptnlha, Mt a.. 81-.
(rar B..4». fc. OenMl-a _..-B. *_mt_, r_ii«a. ItM ¦_«; -th_
o»rt*r. O. uu... ., Orlle, I. atrt*.

tuntw. 1.8M a. tf Hl-.., u -,'•^^u»*,. O. OTlja. • nçte 'A. BI-
tu. tm pM.lha.7M* ¦. 81" Iil.

Altiihao-, _I. .aur», __¦_¦•»'•?-SMit._W._Wat. »*»_,¦•»•!;.

9^-t»S^tfmlJf si»!''

Duabka, L. B_n*M. Wt a. M". tu»*».
Drnult, J. .Araajo. Wl a. ti*.
Bnwdletta, Isl M B. M-.
tSSuTT Moen-a. Ml a. 18".

MM_piraak D. IV»ti-». Ne a. M".
u*ted_o. b. r-ntM. í.eee a. ti- i»
Mottiue).. A. ao»- •!» ». M". •«*-..
Honln, O. PIK-, 1» aj, M".. „,Mnlurs. O. Frmand»». Mt a. M- lll;
KiiUl. O. OU». IN B. M- Sll.
Pioe-IUr. O. CeeU. TM B. 4JJ-.
Pirap--, .. Anulo, ae a. ts*.
B.5pU-i, B. Cuura, M* a. 31* lll.
BaekBST. 3. MeMUlU. MB. II-.
ClmbíUeo, J. MeMylta, IN a. ti*.
Te_nbia, A. Boa, Itea. 44" Jl».Tmrls. J. V.rin», NO a, Jt".,.
Ventede. C. Carte*». IN m. 48" 811, ..
z.t»i, -d. m ». M*.

E SUA COMPANHIA DE COMÉDIAS

A
MORENINHA

AdapUclo 4o famoso _______romance de MACEDO,
poc MIROEL SILVEIRA.

Bilhetes á venda com 4 dias de antecedência.

____fè_<

Kl*/
BMm-_-B----mM---taaa---------------s»aaass------aa---ss-------M

pilo d. mnd. prlai- ¦"«-
^t__>* A amanhl
ir

¦„,ào 
,iiiii*»iM»i •• çk»m_.V-.«_' _í_.pneu d» nula* diSefct*» ipric* _••

rxh.l Ateara).

NA ADMINISTRARÃO
MUNICIPAL

««ií d. de.p.rho rroleild. pele prii ¦
der-t. d» Rtptibllc»! Ctalidtracl«. Brasl*
latr. d* 1'ullllMBO - » -**»••»'t «

KStlItl titnt,*l Vil.nlim_Bt_.lelo-
Ckrtil Arqulvi'.ll Kd... do Am.r.1 *
eulro — Fa«a.a • avillKlo dol liftf
_o ««• t»r»w» d. lell Delortet Catinh.
-. Drlerid». a «tule de ampare «o tea-
tra naional, deveatl» perunjf), a l<»»'
ff. pedida i suleilMd*. tecslr Kbr» ei-
Fat-*lt* d. autor., ^'••^l«'«l^,1,"',,d,:

.ireladoi por «rtlti.••< v'von*In Jl'8 «*

ÍSSrtWM- ->• \-^J'rZCia leite e euliti - Ju''«,fl"_.r•_i•
Uua da Silva • Ant-tilrta OitroiaS.
d. Aeevedo e outro» - A Seefatrlaji
Aeainittrselei BiW Ferr.lr» — AatMl*
w, <tmo .isp.ro do leitre «telgjsl^ljj»
ai representicio dt Hn» edueaiiv..! B»'
„«Vlto Anloni. da Silva a Allreds de
Almeida Santoi _ i Secretirii 4»
síJit"P»r» inform»»! Guilherme S.ire.
routro.eTere.lrih» Uri Femtsdei ¦-
i Secretaria de Edueaclo. para sf»ias»l
Orpartamenlo de Outrrs do. r-iodei
fnido. e C«.emiro Andri _ ao I ep.r.
lamento de P.rgue», »»r-.in'»™"_>U:
noel Lourenio Renhi — á Secretiri* st
Finincu.

ToHtníIno de Carv.ltio, Manoel Uir*

HSUk^V** ^5' wMtdt* __•__H-a»**»»**•J*•*•,'*-,*"
____t____na

JiZ1^^^m--t BtaroRdcM os

A UiptlUa U -Iterro. - O »!-»-»-

 _ eratt
._-.— ... —.  »"p_». *. J»r_»»*

.U BiMue-o. Utira d. suu tltilit, ala.
M dMpMlr.a 4ô pjib!» «u. __."«»••lr*r_UoM-nu » .plautlu. A «atnlalo 4.
corne-. 4o .ee-w-OI-, *»,,»_-*m.'L!_-1
MREáfia lletncft par» » ultlaa «tibíçio
dTr-MT-npra-at-,*. atu4_ K«t»M|^«__

«ws*. 4» proprtre-4. — O anto Arn
tu. deteadl. . ImimI. 4. »r. Jac.tr. »_"•
toja. -Mb. 4» Mr Tendlé. p»r» um tisT-
aS pern»mbi_.no, _8a d. puueipw da
eatrldu no hlpódramo da Madalm..

For/Mt tm saistl — A ton-slode
eorrtdM 4. JoekeyOlub leMbeu mtern 4e-
el-rMtt m fo«at d. «rmltj-. »»•*__. «o
ptf-u-o pino 4a coma. 4. .aanh*. no
hlp44rea. 4a Oim. _!"_.,-r.u laiasn i. rem - o, biitm-.
ortuamto . ->l*n4o «m__«.*»_» _*«_»•de* _> «itnliwur Oee_r 4. Antnd.. fo-
raa iruil.rldo» psn u c-ehrlns 4o ea*
iralaet- M»u r*Ut.

O eatreno doe «Itiun» — ando a eye-
TMIa d» 4-nlnto um» rnamesem, j» Cslr* I
cite treallelre. a dlrtiorl» do__f__r-(_u_ •
—-—• «es ao» mo. -ator-ns, «ue'

* entr-U Om e4le__s, no Wp»drç___ a).
Urra n. Ulbur* Mp.o-1. «f l»n_-c-_ .
nadluiM . .pr-a-Utlo 4» r__.»e_t.
eenau- M. qu. m ummtarns ea tn)»
olTlt. B. uibuna popuUr ttrlo totreno.
llrn m pneu. .

ÓPTICA MODERNA

d. Mirque, Cume, Atvire redrein do
ei»". Verr... Laia Jo.é •W*__»«"Í_;
li. Pinto de Sou». —_Deierldo) Touring

á-_-3___-V»_-3>sa-
.(fttg

ftrthur Jscintho Rodrlguis
Matnt: 7 DE SETEMBRO, 4T

SuceurMl: RUA MÉXICO. MC
RIO OE JANEIRO

INFORMAÇÕES ÚTEIS

JUROS DE APÓLICES
PAGAMENTO IMEDIATO

COM PEQUENO DESCONTO.
(lia. Áurea, R. Nlaael (Insto. 1

(antlaa rua do* Ourlvee)

*M_n_s e-_ooia__o(leleu desse «rijan»,
m-_) da F. M. B.i A»i4rlei_Jr_*p Cri»-
tòvfto. an Osn-pc-* 64il_M: f&pMimtto %
MEChacuttt. ao rinlt dos lMpwauense». r
Smbp-d x RUchuito, so rink do prl-
«_-o. 1

(.Ira M trareertlUrio» — A Fe4>t»tl_
Atle-ea 4e Eatudar-e» reasuar. depois Ar
.unha. na atd. d. pnr. do -lMunro,
taa» B_ii(MUç-> 4» »pr*o» »o ¦_ »nu-
¦o prMl4e«MTV-tUlo PlFn» 4», »*. ,o(«-
nearoa-lrie ea nome do. soorls unlter-
-Mantos um miintfieo bronst. O niraen-
n VT ABlrla? eom-,lc_-»m t .ntldaH.
_-nr»lt*rl» «ue c__j«v_n I» «u». pt»*
na 4» nporte» _» 4_por 4a F. A. E-.
pan a Jon» odc-J».

T«* "/fertert *«." t- '«» «• Jotot
ds hoit • tmsnhi, or nn-nos oompanhel-
roa .preacntua os «ttulate. protndstloos:
Humberto Ooulotnb — -taattiio 2 x I.
*|,-r_r_riat 3x1. Bmilott, 3 s : M.du-
Sü-J 

" 
I e Bsntú 4 x 1. Jullo -Uva

— Flsmenro 3x0, C«nto do Rto 1 x I,
•o-Afoco J - 1, Madi-elra lli. B»n-*.»»•.

c-npemel» Colenlol de attelltmo - En-
tn not» colétlos desl. capli_l. seri dlspu-
ado Hoje. * tarde, no usMdlo d. _scola
ds Aerenáutle.. no Campo doi Afíonsoi,
e Oampeonato Co_*l»l de Atletlamo, «ue
¦ lUnlaterlo dt Edueaclo « Baud» otts-
n-ou »ob » dlrecio do un Depart-nen-
to de Xduc-nVo rime. e Ique vem sendo
esperado eom bssunl. entusiasmo p.l»
dÕsm mocldade Esse certame est. dividi-
do em duu pwtíi, sendo a primeira, t>
rlc*. . «icernd», eom o "juramento do
At_t." m» Mt» («lio com tod» . sole-
nUrad», spOs o scamento d» bandeira na-
conat e e»ecuc»- do hino pátrio.

Depot», terá lutir » dlaput» du várias
pnvu do protnuruv. que lera • orlenlaar
o» dlspuunte» v»rk~ Juins e comissões.

Oi fogoi de amadores — Finsllsândo t
dliDuU do Cimpranato de Amidore*, t"
otep-l». da r. M. r.. serio retlttsdos
boy, mal» os seiulntea Joios:

A' unte — n-aenio x Vasco d» Oa-
ms», n* Oàve». , _, ___

Boutoto > America, em Oeneral Sen*
""'noite 

— 81o Orutovlo x Madurer»
em Bonauceeso.

TÊNIS

INICIA-SE HOJE A TEM-
PORADA DA C.B.D.

Os jogos de singles, desta
tarde, no Tijuca

Nai quadras do Tijuca Tênis Clu-
be seri Iniciada na tarde dc hoje,
a competido internacional de te-
nl», promovida pela Confederado
Brailfelra de Desportoi, com a par-
ticipação dos tenistas argentinos
Jelícia Piedrola, Augusto Zappa e
Heraldo Weiss.

A convite da entidade máxima,
deverão intervir not citados Jogos,
os tenistas Alcides Procoplo, cam-
pilo brailleiro, Armando Vieira,
campeio carioca, e Sofia de Abreu,
campei, braiileira, que enfrentando
os destacados Jogadores argentinos,
proporcionarão certemente dlspu-
tas bem interessantes.

Na tarde de hoje, serão realizados
dois Jogos de singles, entre Proco^
pio x Weiss e Armando x Zappa,
cujos embates prometem desenro
lar do» mais movimentados e com
jogadas sensacionais. _

O programa organliado pela C. B.
D. para essa competido, que será
efetuada nos moldes da "Copa Da*
vi»", t o seguinte;

Hoje, no Tijuca Tenls Clube, as
18 hora» — Armando Vieira, cam-
pelo carioca x Augusto Zappa, is
17,30 horas — Alcidea Procoplo,
campeio brasileiro x Heraldo Weiss,
campeão argentino.

Amanhü. no Courttry Clube, ás 18
horas — Sofia de Abreu, campei
brasileira _ Feliz* Piedrola, n. 1 do"louking" feminino da Argentina
jogo extra-torneio) e a* 17 horas
— Duplas — Alcides Proeop|o-Ar-
tnando Viélfa x Heraldo Weli»-Au-
justo Zappa. _, ,-. ._..- „Terça-feira, no Fluminense F.C..
a» 10 horas — Armando Vieira x
Heraldo Wels» « Alcides Procoplo
n Augusto Zappa.

A C. B. D. deve opinar — O Conselho
Maeknal de Desportes solicitou » C. B. D.
qus M pronuncie » respeito do convite
I.llo pela ASMolsio Crista, de, Mocor.. do
ünwuftl, com referenele ao próximo Ctni-
peonsto Sul-Amerlcatio de Voleibol, mor-
eado para oututm, em Montevidéu.

, Telesc* e _e»o para o «orle — .A Fe-
d»nc*o ferr-mbuesn» em oliclo dlr.ildo
. c. B. D. solicitou is tmnsíeríncls»
dos jecadorea Za«o oo Vsíco da Oama e
TeleM., do Bonaucesao, para o S. C. Re-
cite. \

Campeonato Cltuslita — Em oontlnutclo
ao Oampeonato Clwslst*. que sob a orlen-
taeao da P- M. F. vem sendo disputado
eom mult» uilmacio, serio reallndos ns
tsrde de hoje, os eeiulntes Jotosi

Leandro Mirtlns x Moinho Fluminense,
no campo do Am-ínca. _..___,

Oasas Penumbucsnas x C. Sul Amen-
ea. oampo do Leopoldina.

oa.i o oMelleol1 — A d.niedr-wio Eu)
«__rlc_n de Atlellamo oliclou » O. B. D.
consultando m deve sar reallaado em Mon--
tevídéuo, um eonEr-»wio entraordlnarlo, ein-
co dias ínte. do ordinário, esn tsee uo
nedldo formulado pela Pederaiâo Amen-
"'Õcii-lllo cedido - 0 V_k> da ,Q»maem otlclo etiviado . F. M. T. »ini«ilco_
ter cedido ao Bonsucesso F-,,C/*Í*S!L,_.
direitos'que tinha com o hall bacj £ct»-
e_to.'0 ntar-o Plaw; d««r« _•' «_{¦
tmdo ho)e, como prollsslonsl do .rna_
i^ldu-nw. • partl-pe-, do m.t<_ de
urtu-is, rontn o B»n»ú. 1

O Sola/«o Miteeior no Carand — Ourt-
Ut* M (Assp.) - tottelsndo nui lestl-
vtdtdes da Semana Duque de 0«J_-, oa
tinii-it.» mueulino e lemlnteo de volel
S Boufoto. do Bo. uirara t-n(*dorea em
todaTl-S»; A equlp. lemmln»_»W-n»rr.

» i I i 1) i I, tm»l llln conjunto
mawutlno venceu o loaro poe . x * e
l________ln*l 3 x *

YACHTING

REGATAS A VELA
NO I. C. R. J.

Prosseguirão amanhã as regatas
da segunda série promovidas pelo
late Clube do Rio de Janeiro. O si-
nal de preparação terá dado pon-
tualmente ás 18.45 horas.

A comlssio de reg»te pede aos
concurrentes par» darem lsieira aos
iates que estiverem para partir, ae
modo a não prejudicar-lhes a oar-
tida.Do mesmo modo os iates que lá
terminaram a regata devem deixar
safo o caminho áquelea que «inda
estiverem correndo.  

.TTLÉflSMO

A" 111 COMPETIÇÃO DE
QUALQUER CLASSE

DA F.M. A.

A CORRIDA DE HOJE NU
JOCKEÍ-CLOB

Com um protrsms de sei. pareôs ser»
reaUzia. « corrld» dest» urde. no hlp6-
iTmi^5. 0»m. Do conjunto dnueeaa.
se u provu destinadas so. snmals tm-"(nladoli. 

que munem lotes numerosos d»
comipetif-orei.

Oa eti)did.to» prov-tela is prindpí-i
ooIooscmb sio o. Mtuln'-.-

Anetto — B»1on» — Chlsloso.
Edro — RloW — Kim- ...
__unli. - -Mtiatlco - Sullnirsdo..
DM-Uno — Exil — Cedro.
M«ru)o - M»rot» - „.»£><«•
Manii — Pwtout — Heçhlto.
Adulou — Tam Tam - Trona-or. •

A prim.ti» Prova Mri corrtd» »» 13.50
hora*.

Ifenfartea — A* montaríai *_omprorali«a*'
du sio u. setuintes:

t« pitto - 1.400 metros - Cr| ll.OOO.OO

B».
96

. 84

. 54

ATENDENDO AOS LEITORES
ií

Toda] o* recumacle» devam
aer dirUlda» para; rCun*lo da
Monhá" - Av. Gome* Frtltl
tu. 81/81 - "SmçIo d* «teçU*
mactts". on pelo telef. «.-INI
da* U á* 17 borsa

Fo». de poIlcHmr.lo — Kecebeao»
carta Ue om leitor lomrntintlo o dessi-
tre d-» dia SA du corrente em qoe ptr-
deu • vida nina colrglal quando nt»
d» Kwol» Sarmlr-nto. * ru» 24 de Melo,
no Knieaho Novo. Kntre ontr»» eenll-
drraeücs, Juuta qu» o» -otltoe 4a tes».
rlael. pod"™ »er apreclid»» por tre»
pontos de vista: a) Falia de prodlacla
dó cl-uffear. k-vando o erro em m»r-
i-lia nrclarada, entr» centena» de erl»n-
ua» que saiam daquela escola; b) tio
ter «Ido mantido, e»te en*. »-) tuanla
para orientar o trifrao eaa hor.. d. en
trada e salda dus aluno»; c) nio lerem.
a diretora e profciioras, it-Ots-k» ume
disciplina de (oriuatura na própria nu,
alím de (iscalisacüo externa alô a salda
do ultimo nluno da eéde ewol-r. Henles
du falia dc cuarda na rua. l'rri-!na .
nosso leitor apelando pan a Guarda Uu-
nlclpal e laeprlnrl» d» Veículos, no «a.
tido de pallciar aquele local. pol. . K>-
cola Sarmlr-nta fica qnasl eo frente a
am túnel, além do rrande movtimmto de
telculue que trnfeirara por ali. detxanto
em constante dcrlso de Tida centena,
de crianças que estudam na referida et-
eoln.

Falta diisni — II* IrCs dlaa rea f«l-
tanii'1 offua ua rua PajuiiiiUti, soUcltatido
os morsdores dali as provldfuclas da las-
petorla de Aruiis o Estíotos.

KKCI.A.MAWOEt
1'AU'A UAUIA

uua ItlachMio a. 881 - Te*
l.ne  48-4787 a 88.181*

FALTA U- UAI

A.eui'1» l'r»t» da Ua.detr».. 58-mj'ja
AtffOi-U da Coii.icabana .*?» '-?'U»'ib
Agencia do Calete ...»  '¦''''ÍSÍ

Hoocla do Mvjer .'  J,-'!,?I
Atende l'raca da Bandeira . üí-ltit,*

IM nulte. ddmlnjo» » (erUdo* 84-8591'
FALIA U- Llll. - F.lKOA

_an» llrnan» ... «S-18UU » Í8-180I1
_an» Sntiurb«n» - •¦ SS-Bi*.

fU-FEITURA
dertlco de onltiu. ifrcfoliur») 48-87»
F»IU d» oolet» a» II». ... 8W8II1

giHJiiiiHi) rnuriAL
iHns de -ei.elol

A qualquer tora do dia e da
noite  4S-404J
VIlOBDENAUAt. UA UUBILI-AUA.I

_CIINI)UIL'A
lUua Anuiu 1'urio Alem -- (411.

dl A. B. t.)
Serviço eruTtsono .. ilí-iMa

CHAMADOS UBG-NTES
lusnttai 1'ruiito -acorro il'rac>

d. BepublUca) •_--_!_* • «-18SU
lospllal C.rlus l'ha*aa IAt. 1*

de U»1ol - M.reclial Uerme» 80»
««pilai Getullo Vargas (Raa
Ler» Júnior - Penbal 80-81188

nosidui Ultiuei Couto (B. II.
•'elegrama» I noite ipof tele-

feae. depol. da» 3» bons) 11-8*84
PABT1DA - CHEGADA DAS

BABCAS
1Ü.1» l-irons - Fnci 18 NoTimJrol
Paqoeti t -.Tcraider  ™-*í**
Mlterol t Genl  HSSi1'ARTIDA B CHEGADA DE TRENS
Kttacto Cedro II  41-8*80
Nium  mwi
EsUcIo Uni  »M»88
BsUcln CorcoTide ."./.'  88-0010

PARTIDA E CHEGADA DB
ÔNIBUS DO INTERIOR

rstropoll.  «'«li» «¦»«»
Uurlil, Ciuguini, Fort* Ntr»* t

laopol-n* • .«1» dt Fort . JJ J81IBirn M»a.» • ___J_JP_*_J   » » .' iMWt
PARTIDA E CHEGADA DE ,

AVIÕES
Kstaçlo d. hldto.  42-8*34

ele. «o» médico. . ao purdlco em genl
a muduuca de àua sede, de Avenida AI-
mirante- Barroso, par. . Avenida Mio
l'eç»nlia, 28, 12.* p»vlmento MMefone
42-3800). '.' 

'*'

O-RVIÇII DF- IRAFEGO
Ml'LTAb

r»ll» de r«llK. do I. A. V. ,'B. T.

E C ' l'. 281 -- li'88.
Nio"sritar as ordens da» antorldadra:

Esticlo terratn 41.8884
OBJETO» FE"RDlb0S EM^_B0NDB»

E ÔNIBUS DA UGHT
(DformacAee 48~J»t

1 — 1 Anc'.!o — O. UUo» 
1 — 3 Uatintda — C. rtreira
3 ( 3 MaUned» — C Pereira

1, 4 Bakraa - H. Soares ..
«9 "r_nlt*.o'— A. Ní.»s ..

) • Carandá - J. Araújo

3° pino — tu» metros — Cr» 15.000.00

1 — Blotll - J. Canslea ..
1 — Edro — J. Montado ..
1 ( Kln« —. O. Ulloa 

) Pimtahj — D. rerreir»
i Jcp - R. Freitas ....

) Esc__ - A. Barbos.

Kt.
. 9»
. M
. 9»

M
. 5»
. 99

]. pino - 1.9D0 metros ¦

RODOVIÁRIO DA CENTBAL
DO BRAS1I, _•

Compra d» piMige.» . ... _•__"»
Cotet» d» baaaten» ¦•••••¦¦•• «-408I

FEIRAS LIVRES
HoJ», dst 1 hon» »o melo-dl», »«»»»»

Mrai-llvres nos »egiilnl»» loc»l»: rnça
da Bsndsir»; m» d«» UraaJt-UI rn*
Llclnlo C»rdow, em 81o rn.elsco Xa-
rler; Prsc» Niterói, no Enfenho va-
lho; 1'raca do» Arcos; Aienld» Anterior
Xavarro, cm Braa de Pina; ro» Leopoldo
Mlgnf-, em Copacabana; roa Pereira
Leiiillm, em H»mo».

CARNES
MOVIMENTO» NOS MATADOUROS

E FRIGORÍFICOS
Animais snsildos no Distrito Federal:

Bois, 122. vitelos; 134: «illno., 818:
ovinos. 5.-,: caprinos, 142; p-ros, 17;
sves. 6.13S: cacas, 29.

Carnes entradas no Distrito F.a«r»„
frlsorlfieadaeil Bols.il.S4I 2/4: vitelo.,
28S 1/2: suínos, 218 1/2.

Total de earnce cntrinies ao consumo
do nistrlto Federa»: Boi». 1.4*8 2/4:
vitelos. 429 1/2; .uinos, 537 1/2; CTl.
nos. 25: caprinos. 142; perd», 17; avee.
n.ir.8: cacas. 29.

Vigoraram o» «golnt^a preces: Bois,
Cr» 2.°0; vitelos. Cr| 3,90; suínos.
Cr» 5.410: ovinos. Tr» 3.50; caprino»,
Cr8 3.50: peru». r'8 H.00. »™. rt«
14.50: escas. Cr» 12.00.

SERVIÇO DF. INFORMAÇÃO
SANITÁRIA

0 !**rrl<*« de Informaçín Sanitária daO estádio do Fluminense F. C. cn 20-00.00K!i I 1'rVfeitu'ra" do' Distrito 
'Frdersl, entlto" ¦¦ -•- '• S»altirl«, comu-

P. 30071
MBecu..r 

p»..a»elro.: V. 5014 - 810»

_ 110.15 — 14025 — 20j82 — J8J.I

'~aran.fe'rlucla 
de loc.l Mr» ,do ora»:

P, 5«08 — »440 — 2ü310 — »04-_
— booii»; mota 710; c. jibbj.

,S»48- 1750--, -2(510--31015:C
8501 — 15355: «lide 2SI — 184...
?_U,u. 712 _ «io: .:. «««r.?10'';,

_ 3I.S35 — 81841) — 30454.
Contra mão da direção: I', *..» —

8721 - 0010; C. 2MIO — 8018.
lalrrrumper o transito: 1'. MS*.
.alta de p-jlldea: «M«% 0S01. _
Nio «prcsenlar a licença: V. 316aS.

'Alterar 
oa i-aractarl.tl.oa: C. 8S08.

Não aprcwintar carteira: C. »_'••
Contra mão de dircCjoiL. 12184.
Diversas Intrucõcs; f. 10.14 — 20840.

Mota 781: ônibus 803.
Kqulpamento defeituoso: onlbu» im —

0Í5 - 093: 0.-11076.
Falia de atenção e cautela: C. II-O.

IM'4'_XA_B 
UU -OTOHISTAS

Cliaiciii/a pura «oi'. *<*• ¦•» B.15 hor.!"
—¦ 'rurma A: MilUiwl Nolíllelr». Atrlpl»"
Jos* llarlioca. Juãu BaplUtá Fcruan,l"«
da Silva. Aldllo tionqalvi-s. Ueai-alo «.'»»•
uid., ila Silva. Silvio Aaaranv, Sllvlio
._«leltos do-, Sant.n, Davld Ttivells, An-
tonlo UaplLta -ohn Vlncent Tnlenln».
Artlmr Uniu. -Mainv.-l Alves Ferreir.i,
l.lndol|.bo d." Bllv» fumi»)», Anionlo de
lloraus, ti Armnndu AIoiiwi Kebelo.

Turma eifpít-i/ifníor — FrfiR»'l«c« de
Oliveira e Oswaldo 1'erelra de A«evedo.

Prom rrivMíiíwf»'^'* — J"1* «"'errolra
da Crtin. _ ,

Suiílilidcio de carlciril (oorleire iw-
nonol do .aMUtacdi» — .I.Mlo Irlnçu
1,'errarl, Arihur Uoncalve» Rei» e EduaU-
da -eubnwlcí.

Resultado dus ctamei .efetuados ontem
— Aprovado»: 1'nrflrlo JosS Bsmpslo,
Aristo Gonçslvcs Neves, Atull Majrlnk
do Asevedo, Luclano Francisco Aires,
Joaquim da Silva Florindo de Almeida,
Joio Antônio da Silva Fllbo. Odlllo Al-
Te» da Silva, Mario Chave», Lnurlnlo
Gome,, llarilioolnieu Telselra Uouiea, ío-
ni Pereira d» Bilva . Vlctor Ferreira de
Houra, tMlitucl Pinto Melra de \aacon-
,eloi. Bvaristo da Crus Barreto, Alie
¦ttao. Walilj-r da Crua Loureiro * Aiuan-
elo Linia — substituição de carteira pela

acionai do halillitaçio), llcprovados, 2,
FARMÁCIAS OE PLA.NTAO

Estarão de pianlâu ooje u. t«rui.claa
.tuailan nu» ntíRUlntea 'liwalfci Lario da

Uarloea, 10/12: Vlaeonde Hlo Brinco.
31i M»rl» e Birro», 81...; Joaquim Pa-
tburea, 721; Sampaio Ferra», 8-C: Bad-
dock Lobo, 850: Vise. Plrasslnunta, 2;
Beato Lisboa, 02: Laranjeiras, 453; Ca-
tete, 8»; Lapa, 18; Ladeira do Senado,
5, Carlos Uóls, 88: Humalta, 310; Pa..
iat.m, 6-A; roliintarloa da Pátria, 883:
Marque» de\Ollnd«. U.VBs Sio Clcmeate,
02; Marechal Cantnárla, 108; Sou»» ÍU
ma, 8-C; At. Copacabana, 818 a 1074:
Talxelr» d» Melo, 23: Prudeata de lio.
r«e». 8-B; Barat. Ribeiro, 218; Si.
C.lttovio. 820 e 64; Bel», 80S; Bonfim,
381; aio Januirlo, 168) 88o Lui» Gon-
uia, 660-A: Ururual. 817-A; Dmm-
bariaíor I.ldro. 21; Barlo d. UesquIU,
708, 887 . 588; At. 28 d. Setembro,
936 e 438; Mearlm, LA; V!«c. Abiett,
34; Barlo dt Mesquita, 588; Conseltel.
ro Marinho 874; 24 d» Maio, 440 »
1.019; B.rlo Bom Retiro, 1311 Bate-
nbe de Dentro, 45-A; Arqula» Cordeiro,
2(3' rianl, 240: At. Saburbinl, 8.253
1 7.304; Joio Ribeiro, 98; Crus e Sou-
n, 231; Ctarlmundo 4» Melo, 896; At.
Ao»n CiTilonU, 2.103; D. Romana,
'.'07; Ltn» Tisconceto», 240-A; Soou
Barro», 62-B: Goiás, Í"S; Ar. Sabor-
bane, 8.101 • 10.406; Est. Barro Ter-
melbo, 821; r-pttio Couto Ueseiei, 28;
At. Automorel Clube, 2.297; Est. 11».
recbtl Rangel, V1S-B; Eat. Monaenhor
Fellx, 408: Paraobt. 1711 Cons.lheln
Galrio, 634; Joio Vlceete, 1.121; At.
1.» de Maio, 17: Fernaade. Marinho, 18;
Picheco d» Roch». 108: Américo Roche,
418; I.irgo da Paru»», 43-A: Estrad»
M»rech»l Rangel, 528; Silva Vale,
828-B; Praça Quintino BocainTa, 16;
Maria Freitas, 24: Carolln» Kscbsdo,
1.480: Av. Democrstlcos, 421-A: Ar.
Teixeira de Castro. 121; Cardoso de Mo.
raes, 514.A: Joio Reno, 161; Maior Coa.
rado. 287; At. Antenor Nirarro, 880:
Lroplldln. Reno, 880: Estrad» Br»» de
Piai, 89IÍ-B: Cindido Benlcio, 1.037;
Av. Gerem«rlo Dantas. 12; Pereira da
Bocbs. 37: Albino de Paiva, 195: Gon-
Itrt de Andrsde. 8: Ferreira RortM. 22;
Estrsd» do Monteiro. 4: FeUpe Cardo
se, 27. . Lor»s Moura, 86.

D. A. S. P.
C0NCCRSOS h 1'H.IVAS EU REA-

LlZAÇiO
AriMilteloílel. do S. P. V. — A Pre-

vax de portajul» «râ re«ll»»da boje.
20 i» 1 norss » 30 minutos, no local dr
prova» d» DItIbJo d» Seleção (Fraca Ma-
tcebál Ancora). . ¦-

laaoraforlsl. F/l (Fsrm«ei«) do tnsll-
roto N»clon»t dé Pnerlcultnn, do M. B.
8. — A p«rte I (escrlt.) seri rnlünd»
boje. 26. I» 8 hor»., n» F»cnld»de Ns-
eionsl d» Fllosofl» (Anaid. Aparicio
Bor|M, 40, 5.» .ndit).

VmMfrrfro do Serviço de Admluistra-
çjo ds aede do lieiwrtamtutu üe Aduil-
nlstr«çâo, ss 8. ü 8. - 1 l«.le I ml-
t.I Beatel e aptidão) a a letra «da
pari. II (dllado 1 serão re.llud»» ao dia
21, ammbl, is U hora», ad local 4e
pro»»» da Dlretorle de Seleclo. '

Assislrale de iloltrl». do'DASF — A
parte «ri renllnd» a-Mbl. 27, i» »
hora», ao local de pron» da DItIU.
d. Seleclo.

Insprtsr XV d» Diria, do Eniln. Se-
cundirlo, do M. E. 8. — A» perle» I »
III serão rcaliaadaa .manhã, 27, . dia
28, resperitT.roent». í» 7 hon. e
ia 10 hora». No» P-Udo». aa pror.» *»¦
rio realli.d» nos local» dcaiünados pela»
Ccmls»3e» Kxecullv.a. No Distrito Fede-
ral. os candidato» Inscritos nos Estada.

dube do Bruil f- P»8u« • t»*» V»
vittt era lei.

SECRETARIA GERAL BB AOMI
NISTRAÇAO

D«r»r»ei do iVcrrtdrio C«"l_— •**__
d. Sou»» - Indeferido; KubtB da
Santu. Atevedo. l.aia. Mart.a. Vieira,
H.í.cl Mutin. Vicin, Alc.de» Teixeira,
.Nelioa Pereira de (iouvea, Alfredo Lui.
ieixeir». Lui* Gontaga Maquei dt Ml-
neâci, Jo»4 Augu.lo O»»r«to, V«W*-
!_,*, âe Almeid.MH.ion. fjsoriç) G«.r»»
.Machado. O.vjldo VMeira d» ««a, A
berto Torre» Monteiro, Jo»e r.tUvM.l;
toa Tavare» de Llmi, Gldino de Snue).
ri Co»t», Mlguet Concelçlo, Cândido An-
Sr. doi Santo», . P.ulo; dt( Tira Pe
reira de Moura Ca.tr* — Deferido; Tec
-Jula Nabuco Ferrai — lnaiev»-it ao
Departamento de Ortamiaçao.
Dtf*rtamc*U io Potou r- _«ip«ii««
de VranciKo Rodrtiuc» B»rbosa — Com.
pueça; Lacio Praaere» - Ptova • ju*-
tific.çio de leu nome, era Juiio.

Stivico Lnsl - Marilia Nerr Ço.te
Oinah-Cardoso de Araújo, Mana Rosa
Gonçalvc, Giacomo Santana, Maria _*•
mo» e S.rvino Costa — Compareçam.

SECRETARIA GERAL DE EDU-
CAÇÃO E CULTURA

Atei ds Sscrstáris _«-»( «- Foram
de.ign.doa - Ni«a Vian» CaaiBha
Ellele Ribeiro de Souaa. M«a Cruto
MiKaw, Leonor NoBueira Soare». Leda
Marque. Novo, Lulia Mariadç Aqmno
Gaspar, Gloria M.cieli, Jonaide Coadr
Malta. Jacy Gambel. Viana, Leila Vimp-
bell. Marion Muni» de Oliveira, Marina
Chavea Ferreira. Marilia Toja Couto
Marina de Soura, Maria Madnro Pie»
t-eme, Lulai Coutinho Coelho, Mirma
de Macedo Paulini, Marion de Moora
Vit.i-Boas. Mariana Gome», Ruth La-
lorte Lehré, M.ri» Tereiinha de Melo
Eboli, Liete Autran de Abreu, Jo»ieta
da Costa, Gema Prado Ritcner, Heloísa
Carneiro Leio. Elide de Areved» Pe-
reira. Le. d. Cosi» Carvalho, Lecy Cor-
rea da Silva, Leda Maria Lande». He-
lena de Asevedo e Eunice de Sousa Vi-
eira — Para o Departamento de Edu-
caçio Primária.

Dcfartamcsto dt Edacasto Primáris
— For.m dcsignail.8 — Sara Milham
Audi — Para a esoola 14-14; Eugenia
Adiunto Porto - Para a Escola Par».

fVisis transferiam — M«r'a da Glo-

ria Rilieiro, p»r« a K»_)la Lhl»; El.
I.cpes C.utmho, p»u t -*-"l» TÍ°„r",*n
d. do Sull Alduemi d* CoataTOH-tlra
pira a Escola t»-lb| Argealiaa d* tanna
e Silva Cirquelr» » Aluir d_» 8i"l__
Silvirml. r«» • S,,M d» Atividade.
Fii-vorteloniii. ..... -.

SECRETARIA C.RRAL DE
FINANÇAS

Dttftss ds Srtrstsrl» — Calll»
Silva Silo 1 1'iwlioil Ja* Gr*»*d* —
Sim, ara pniul.o pari o a-viçol Oj.
eir Dint* Alliiri — Minttnlie • dei-

Bicho 
reconlilo; C.elult Alvet Vliln —

eferldn, ne» termoi do sártctrd* «•
retor is R. R. L.s Mtbef Mty llorrii.
,1 — Sim, lent preful». tira * lefviee,
* noi terraci dn parecer d» diretor *o
D. T. S.t Bu.1 ás Cl». - Juntt «lluto
de proprlcdtdt di outra metidi d* ia*-
nDrt*rtsmt*t« Is Tassrs — Btipt-jM
— Bank of l.onoon * Son.h America
l.tda. (proearaçln 7») e Carloi Aslrin
Mit.en* (prtcuntlo 711 — Actlte-M,
,m 'caixa 

REGCLADORA BB
EMPRÉSTIMOS

Serio efeliiidoi hoje, f pagimealoi
relerentci ii ugulnte» matricul».;

19II1 1J1S4 4575 IMM
40229 2001 21114 Wll*
1CJ50 1JD0 JOJ05 _- *3W
2672S 22.148 1000 1500
24095 2K4B5 42572 «_7S

724$ 21705 —- J«!l» »{»
1'720 41941 12751 25244
i,52Ò 7453 26527 1652»
5588 «49 283.17 7»

12719 17"

BANCOS & SOCIEDADES

ABREM
CAMINHO

, y'///i
llfUNCROlNTEStlNM

ATOS RELIGIOSOS
NARINA PAB DE SARROS MERA

DE CASTRO
(MISSA DE 1.° ANIVERSÁRIO)

A família Melra de Castro convida seus parenles e anV_os
para assistirem a missa de 1.° aniversário do passamento da
sua inesquecível esposa e mãe, que será celebrada, hoje* sabá-
do, 26 do corrente, és 10,30 no altawnór da Igreja da Cruz
dos Militares. Antecipadamente agradece.

ASPA t QUEDA DO CABELLO

H^PIIOÜENJO
. NDf '.fi IM TO0A\ A. &HAPHA<JA\ E DKOCARIA)

FRAMCItCO ClFfONI * r_. RUA V Ot MAR(0 17 RIO

CASA BANCARIA CO-
MÊRGIAL BRASILEI-

RA S. A.

AVISO AOS S-JNHOnEB ACIO*
NISTAS

Havtndo a BMtmblela «trai
extraordinária, reslliada a 17
do corrente, autorlaado o aumen-
to do capital «oclal d* CR| ....
500.000,00 (quinhentos mil cru-
selros) para Cr| 6.000.000.00 (cinco
mllhtle» de cruselro»), eonilde-
ranío-»e Já subscrita • realljada
a quantia dt CRI 2.000.000.00
(dol» mllhoe* de crunlroi) r«-
tultant* do aumento do dito
capital a e«ta cifra, opro-
vado ptla aiwtmbléla ds 18 ds
Fevereiro do corrtnt» ano, ma*
qu* nio obtive aprovaçlo das
autoridade» compttente» por nio
atingir o llmlt* mínimo tttabele-
c'do, potterlormente, pelo Eimo
Sr. Ministro da Fnienda, ficam
o» Senhores Acionista*, inclusl-
ve o» aubscrltores do último au-
mento, convidados a exercerem
o «eu direito do preferência A
»ttbacrtçfio d* li-01'0 t*8". 0Ta}'
nárla» nominativa» do valor dt
CRI 200,00' cada uma, representa-
tivo» do «aldo de CR» 3.000.000.00.
dentro do prato de trinta (J0)
dlaa contadoa a partir do dia 27
do mia em curto. -

O pagamento dne nova» »c8e»
far-ae-á, 1 rai&o de 25% (vinte e
cinco por cento) no ato de «uo»-
crlçlo e o restante em uma ou
mala chamada» a critério da Dl-
retoria, d* acftrdo com o que de-
liberou a dita assembléia.

Terminado o dito prato d* JO
dias, »erá f»cult«da a «ubscrlclo
da» ac.Se» nio-tomada» pelo» Se-
nhores Acionista», a quem o
queira fater.

Rio de Janeiro, ti de agosto de
1044.;

Pedro Lell» Baato» — Presl-
dente.

lln_o Unira lli._ii.sin
Paulo Telle» Bltlenroarl

Diretores.
(82430)

RAM6N CERCOS
O* Laboratírlo» Andrômaco. 8,

„. convidam o» «eu» amigo» a a»*
»lstlrem a Ml»«a d». Sétimo dia
qu* farlo celebrar pela alma do
•eu multo eetlmado Otrenle, no
»ltar*m«r da lareja d* Santa
Rita. no dia SI do corr*nt*. a*
10 hora*, «ntcclpindo **u* acra-
a todos «us compar*c*r*m.

AU8UST0DE SOUZA
MOREIRA

Joracr Leal Moreira s filhas,
Cario* d* Sousa Moreira, 8*nho*
ra • filha*. Esposa, filha», Irmlo,
cunhada * sobrinhos, sgradecem
multo senslbillisdo» a tddos o»
amigos qu» acompanharam o»
roto* mortal» do qu*rido "AU-
OUBTO* » convidam para a mi«*
ia do 1» dia qut uri ctlibrada
no prtxlmo dia 17 no altar-tudr
da KreJa ds Sio Francisco dt
Psula li 10 horst, ptlo qut an-
tecipadamentt afradecem, _ ¦_ -

(C 10485)

BENE0IPTA BIBRAIL
E>iAR0
(I-.uriNHA)

Renê Esberard e Filha, Antu-
nea Glbrall, senhora, filho» e no*
r»>. Condida Corrêa Esberard fl-
lho», nora» e genro», participam
o falecimento d» «ua Inesquecível
esposa, mie. f Ilha, nora e cunha,
da é convidam para a ml»sa as
7» dia que mandam resar no ai-
tar-mòr da Catedral Metropoll-
tana, -quinta-feira, dia II, A*
,S0 h'' (C 10S64)

(C 1011411 
RAMÓN CERCOS

Sua viuva Fredollna Cercos •
filho sgradecem multo penhora-
dos 1* pe»«oa» quo tiveram a
gentllesa de, visitar t mandar
cartSes * ttlt_rarm>s Por motivo
do faltelmtnto do nu aot"*»
marido * pslamoroto. Ao -assino
tempo convidam para aailstl» a
Min» qu* *e celebrará, peto oott
eterno detesneo no dia 18 d«, eor-
nnt». no aitar-mír da Igreja ai
Sinta Rita, ài 10 horai.<c 4||J)

MARTIN A00LPH0
K0CH

(I* aiilvinirto)
Vlnva Amélia Koch, Elza

Koch Ribas, Adolpho Koch
e Dr. Mario da Rocha Ribas,
convidam seus amigos e pa-
rentes para assistir i missa
do 1* aniversário do faleci-
mento de sen inesquecível
marido, pai e sogro, segun-
da-felra, dia 28 do corrente,
no altar.mór da Igreja da
Candelária, ás Í0 horas.^

Comércio - Câmbio - Movimento da Bolsa
CAMBIO

O Banco do Ura.ll .flsuu, ontem, pira
auaa colirançus, cobrança» de outro» ban
cos, quota» e rep»sse» p»r» ImporUç-o.
ss se.ulntct laias:

A' vlst»
Atrerturs tr* .e-_inmento

Ll-ra .'•¦,. .
Dvlar . .
_V_o srg. *
fc_.cud_. .
i'.k_ -hllfiít)
l'rtu tioli*. .
Cor, BUeta .
ifr. suien •
F.-o uru.

Uullar . .
Teto are •
l'vmj urug, .
Fcmi fbileoü
Fr. sulco. .
Kicadu. .
Cor. »ueej .
Llbr»

T3.UU 1/18 78,00 1/1»
1V.7,0 10.80'

4,'Jl 8718 4,1)1 S/16
0,70 0/10 0,78 8/10
0.02 19/18 0.02 13/16
0,40 0,40
4.72 4.72
4.8». 4.115

10.8 8/8 ÍO.85 S/8
u isneo do ura»)) .filou >. aefaln

ter um »r» comprai
A' vista

Abertura Cr$ ¦.'v.iiameDUt
18.80, 10,30
4,77 11/18 4,77 11/16

10,34 l/i
0.7)0 0/18
4,48 3/4
U,7» 0/18
4,88 18/10

77,77 13/10 77,77 15/16
MKKCADI) OFICIAL

II Hsncu uu urasti allsuu as aegoIntH
taxat [isra comtira *

Aberlur» Cri Fecbemento
l'e»o urui. »,54 8/4 ».». 8/«
Dólar . . 18,30 10,50
Kscndo. . . O.r.i 1/8
l.lltra . . . 66.48 lli
lutei» . . . 8,08 8/8"Sulca 

... 3.84 5/8

10,34 l/b
11.08 0/16
4,48 3/4
l),i» b/l*
4,3» 13/18

ts.lt. t/8
68,48 1/8
3.83 8/8
8.84 6/b

MERCADO LIVBE ESPECIAL
t) Banco uo Brasil comprara o dólar

á Tlste a Cr| 18.60 e a llbr» a Cri
77,38- S/8 e renda . Cr» 10,00 . Cri
78,80 1/18. respectivamente.

CArVUltjrSINDICAL
(Dia 24-8-044)

Cambio
ofld«l Uvt» i

78,00 '
, 16,55 19,30

4,1)0
4,70
0,62 13/16' 

, 0.7» 0/16
10,88 5/8

Lòsf-ref. •
Si Vorü .
Argentina.1
Sulca . •
Cblle . .
Portusal t
Uruguai .-

COBEBTBRA AOS. BANCOS
Portugal . » 7"

compraTe ouro
Oatem . B«aoo do -r«»1l alltoa, pin

a compra d. ouro. Uno, 1.000 por 1.000
o preço d» 28,10 por grtm».

483 Id-n, » 
ti Ideai. Cri 1.0OO.00,
21 Tesouro de 1030, 1ÇA,
Si) Idem d» tOH'.; 7%,

.t|i*t~<» muadiaois:
80 I_apnstiinii de 1004,

l»rt., » :•
100 Idem dc 10'.'0. 6Tr.

port., a 'J4S Idiaii de 1831. 3','c, a
5 Decreto llieo. '<'.'«. »

,10 Decreto 3.'.'(II, 7',é, »
ipollct» pie/eii.ru» e,-

lldiioi»)
77 l'ono Alcs-re, 81/.7,, t

210 Niterói, 8%, . 
10 Idi.-m,' 

Apólices nloduol.i
41 Min»» Gani», 1.» »«rle,

5«. • 
104 liem, . 

2Q Irl.m, a 
-fiam, a 

50 Idcm. S.« sírle, Çi6, ¦
1 Mem. a 

Idcm, 
10 Idem, 3,. serie, "'/'• '

(iU Idem, 
7 Idem, a 

Ações de bancos'.
40 I a d u strlal Braallelni,

pref., 
150 Comerei.., c/SOÇÍ-f, a ..

63 Brasil, . 
Açoce de ciwipt-H/iiai:

130 Mina» de Bntll, • ....
100 Idem

50 Fort» • Lua do Farani,

50 Panalr do Brasil, a ..
60 Dotai de Santos, nom.,

a 
40 Ferro Brasileiro, a ,.
36 Brito Mineira, a ....
50 Idem, •*
20 Idem, I 

l'J9 Idem, beneficiaria», a
nebenturrt:

400 Comp. Naclolnall de Ee
tamparia, a 

800 Cbmp. Doca. d. Santos,

VENDAS' y.DWIAIS
12 Ar-lICN Vnllormlsadii,

5 e/c * som t * a ........
114 Apólice» Uiinlclpals, De-

ento 1.533, 754. » -
8 AçSei d» Comp. "*t~-

ro» -rios Fluminense,

810,00
4,03u,i»l
1.1130,1111
1.113.111.

1)40,00

100,011
100.00

2110,1111
201,00

30,00
218,00
215,011

178,00
176,60
178,00
180,00
181,00
182,00
182,011
18,1,00
183,50
187,00

200,00
300,0'l
C10.00

144,00
144,50

200,01)
203,00

277,00
480,00
460,00
403,00
470,00
800,00

Empr. 1881; 6% port.
Empr. 1817, 5a port.
Empr. 1014, 6Ç1 port.
Empr. Man, 5*. port.
Decrelo 1.888, 7 « .
Decreto 1.338, Ir. .
Decreto 8.-64. 7f/e •

titlHCt* 1

ri,rtu*u*., port. • *
Olslrlt. Federa .. .
Brasil
r.rtu-rTitís, nom. . • •
Credito 1'cmíisI . •
Andrad. Arnaud . .
Lavoura d» Mina» Ge-

. ral»
Mercantil do Klo d»

Janeiro . . . • •
Comp. *• -atritaa

f is ferre;
Mina. 8. .eronimo,

202,00

188,6.)
106,0.1
180,00
latiO,)
20.1,'JU
200,00
20t."lJ

140.1111
615.00 600,00

380,00
130.0O- —

785,00

500,00 —

880,00

154,00 132,00

EUG.NE WESSINBER
Faleceu ontem, á» 10,30. o 6r.

EITOBNB WES8INGER.
O féretro «alri d» Nova Capela

do Cemitério Sáo Joio Baptlsta,
hoje, à. i hora.. (_ ..^

C0NRAD0ZIM-
MERMANN

(7* DIA)
Mágnolla Toui-lnho Zlmmer*

mann • itus fllhoa Orflla, Arge.
miro Mario e Rubem Zlmmer-
mann e tua» família* agradecem,
tenslbllltado», a todo» .fluaijto»compareoeram ao «epultamento,
enviaram corda», cartas, cartões,
telegramas ou pessoalmente ma-
nifestaram »ua solidariedade por
ocasilo do fnlerlmento de ssu ss-
noto fiai. Irmlo e cunhado CON-
KADO 1S1MMERMANM. » d* novo
cnnvldnm para a missa que, «m
sufrágio de «ua boníssima alma,
mandam celebrar no _al_>rs_!S_da Catedral (praça IS demovem,
bro) lioje, «abado, !«, 4» 10 «
meia horas. (J| ..„„

AMIN SIMA0
:«.»?£?«;
nho», convidam ao» amlaoi . •
pessoa» .ratas, o '»l«*_,«}eni'_t?3
seu dlfntsílmo Irmlo • tio AMIN
SIMAO. O *nt*rr»mento Malltar-
«t-á hoje, dia 26 do corrente, á»"? ho?a»;'no cemitério d* Paque-
tá. Deide já antecipam o» agra-
declmento». __ ..„„

I

OLINDINA TAVARES OA
CUNHA MELLO
d» ANIVERSÁRIO)

Prancl»co Tavare» da Cunha
Mello, comemorando o trlit* ani*
venarlo do passamento dt toa
saudosa ml», fari c*l*brar. missa
por intenção de sua .alma. na
próxima segunda-feira, dia tt, M
B hora*, no altar.mflr da I«r«ja
d* Santo Inácio, 4 rua 8. Cl«-
".Agradece d» antemío li»""
to* *e dignarem compar*eer a
«¦te ato'd* pledad» crl»tâ.

FREI FABIANO
por tor (alvo minha lrma numa
np.raçin-mellndro»». com a alma
d. joelho. ««-«-AR1(JTJITA

(C 11487)

Banco Lar Brasileiro
Nacional d. Eatam-
pari.

885,00 —

105,00 185,00

CAFÉ

180,00

228.00

«87,00

201,80

7.330,00

òrd.
t/Mtlp. •• 1'»«*MI

i'rugre,M ladustrlsl .
IVIropoüteas. . , ¦
Cometa . • . * •

ttmp rfírefMir
Slderurxlca Nacional .
llelüo Mineira . . .
Idem, beneficiaria. .
Panalr S. A. . * .
Slarttne Ferreira. . .
Santa Rota ...»
Mina. ds Bulii. . .
Força e Lua de Minai

Orrll», port. . . •
Ditai, nom
Docai dc Santoa port.
l).n-a« dt Sanlos nom.
Uarrla
Forca, Lua do Paraná
Doca» d» B»bl» .. .
Bmllelr. de Mel» .
Força . Los NordHM

do Brsill ....
sul Mineira d» Bltii*

ddide, pref. . . . 280,00
Dlt»«, ord 800,00
Vil. to BI. Doe». . 1.000,00
Bnilletm dt EipVaslTN —
Alclde» B, Cotia . . 600,00
Brahmi, perf. ... 800,00

IMlnltru i
Doe» d. Suto» . . .
Forca • Lu» do Nor-

deit. dt Brull. ,

060,00

200,00
470,00
«20,00
205,00
305,00
300,011
143,00

288,00
280,00

670,00
200,00
828,00
830,00

650,00
.V4S.HU
800,00

196,00
400,00
800,0»
208,00

277,00
302,00
277,00

620,00

Alad» ontem, en» mercado fundonou
firme e com o» preço» em •"•• V*
BcsodM regirtradea toram d. 1.110 «_

ca», a» ban d» Cr» 26,00, po» 10 quilo»
do tipo 7,

O-TAIJÒES - Tl|~ 3, Cri M.OOi •}'
r» 4. Cri 27,50; tipo 5, Cri 27,00; U*

í« 6, Cri 26,50; tipo 7, Cri 26.00; tt-

p,, 8, Cri 23,30.

t'AC'1'A — _. oe Min»: c»f*. comun»,
CrS» 2,80 t fitM, Cr* 1,10; Estado de
Klo. cate. cernia», Cri 2,20.

GENEBOS
O m.mdo d» geaerea tU"r»aUeica_f_uv

elonou, ontem* '"'"
mento i

com • aesulota mork*

230,00 —

— S70.00

224,00 222,01

H0„00 —

Calrodtt «-Ido»
Feljlt (ncos) ... l.f&J _1_
Arroa 1»ko») ... «30 66*
Aoueir («.co») . . -.711 1.48»
Batsti» (mcc.) . • 1.Í66
F.rlub. ..... 1
Banha * . . • "7
Xarçu» (f.rdo.) . 240
Uanteig. («ulk»). . S.60_
Ktlao (neoa) . . • 2.838
ijijxfijvijriru-Bvv^r ri**-*" * " ¦¦>»*-¦*-««»-*

A» PR A C A
J, GONÇALVES DB ARATOO *

CIA. LIMITADA: — eatabtltcldos
i rua Buarque Macedo, 78, CMIP»
na da rua do Catet*. n» 228 —•
Sim LOUCAS B PÉRRAOEN3,
comunicam A Praça e a qu«m in-
tereusr, qut o teu contrato lot
registrado aob n» 164.718, em S
de Agosto do corrente ano; bem
assim, o registro da firma *o-
n» 114.247. do m*smo ano; lendo
esta firma snceíioraja «tinta,
firma A. M. FONSECA ft Clfr,
da qual se retirou ANTÔNIO
NUNES FONSECA, conforme dl«-
trato de 28 de Agosto dt 1043,
registrado em 17 de Mato d*
1144, «ob n» 163.026 — pago * sa-
tlsfelto d* todo» o» »eu» havere»
na meema; tendo aiiumldo todo
o ATIVO s PASSIVO, JOSÉ' OON-
(.ALVES DE.ARAÚJO, da qusl
ara soclo «olldarlo e agora orga-
nlsou a atual firma.

Rio de Janeiro, 25 de Agosto
itl%ii- (C10B10).

OFERTAS NA BOLSA
Otrt.. da tV»itt

1
ema
Ort

Ontem .
De 1 »
Atl o dia 38

O.BO CU_PB_DO

372.874,817

872,074,017

A BOLSA
r-NDAI

Apalic.l std Caldo;

6 fnifornittsdss, 5 li.
num., / ¦ 

3 ld!m, Cr$ 200,00, a .
18 Diver»»» EmlMíe», SCI.

ufuu., a ..*•»•• *
147> Idcm, . •••••
108 Idem, port., a 

20 Idem, 
18 Idem de 1*17, . ....

101) Idam, c.utel», a >'..._•
lf>0 Idem, »•

30 Rn)n«u_ierito. 8r., a
Oíri.oeõM is Dnlio:

2.334 n* Guerre. Cr» 100,00,
«Ti. . 

ISO Idtm, Cr» 200,00, l ..
373 Idem, » 

«6 Idrei, Cr» 800,00, a ..
50 Ii_o-n, a 

t Idem, Cr» 1.000,00, *

re*»*..
Or»

1.045,90
1.090,00

s,060,00
1.123,00 1.110,00

1.050,00

fBBCOl

Cr»

1.000,00
200,00

ft»8,00
098,00
788,00
800,00
763,00
782,00
765,00
860,00

78,00
130,00
160,00
400,00
402,00
808,00

Tnouro, 1930, 7
Tnouro, 183»,, 7 í'o'Mouro. 1021, 1 V.
tl^ouro. 1*33, 1 r.
F.rroTl.rla>, 1 Ç» „ „„
D. Guerra, 6% . 810.0» 808,00
Idam, Cr» 800,00 . — «00,00
Idem, Cr» 200.00 . 161,00 158,00
Idem,-Cr* 100,00 . 18,30 18,00

.polui. «. Uniiot
Unlformiad.» . . . 1.000.00 W3,O0
IHt. EmlMoe», nom. ««8.00 M3.00
UiT. Eml»»6es, port. 800.00 708,00
MT. EmlM6»»,/c«nt. 765,01) 780,00
Eejjustameato, OÇt. 862,00 860,00

Apolien gsIt.Ml.i
vllna» Cnl. d» Cr»

1.000,00, 8 Ti . 070.00 —
DU»». 6%, 1.» »*rle 180.00 178,00
Dlt»». ttt. '•'-, tétll 181,00 —
DIU». 

'th, 
3.» »8rle 186,00 183,00

.lo P«ulo. 8ft. . .1.162,00 1.160,00
Idem. Cr» 200.00. 5% 238,00 283,00
En>. S«nto, Cr» 800,00
%r, 513,00 —

^.^ff:^040.0» imÁ
RodoTUrl»». Klo, 8 V. 633.00 «80,00
B. Perntmbnco, 5 -i 80,00 18,00
Prrf. Ki tarai, 8%. «l«.°0
Red «le 8«»d* •» _,_ ¦.

Sul, 8 f,. . . . l-04_.00
Belo HoriMít», ir. 0*8,00
Pral Porte A!»*Mt ..„

Cr» 800,00. 7 ti 488.00 4*0,09
gflIKtt átiiatttf-Hii

Banco de Crédito Peasoal
s. A*\

DECLARAÇÕES
MHÊMAR F. DE SA'

REOO
DENTISTA.

Av. Beira Mar. 188, ApL térreo
n 102, Eiplanada do Castelo, t*-

. Fundado «m 1932
CAPITAL

Cr$ 20.000.000,00
CONSELHO CONSULTIVO

Gnllheraa* Ualala
Allred Marco.

Joio,d* rrelta* Lüaa
DIRETORIA

Fernaado de Mello Viena»
Alorala O. IL Rasa»

leio Fraocl.co Coelho Lia»
Lindai!. OtAvIs Zavlet

Jora* Tavare» tiaerra
CONSELHO FISCAL

Otário Pedra ia* laato*
Laia MlaUora

.alio Plato Jaala»

Raa Buenos Aires n.* 55
TeL: 48-0B0

(Rede Interna)

ltfont 22-4S16.
(O 2711)

"sociedade ben-otchst-b
doi empregados no oom-ir-

cio db cape* do rio db
JANEIRO

Edifício Prdprlo, R,*."**"-
TANDA N» 18T — TELBFONM
23.2560 — RIO DB JANEIRO

Aiiembléla gersl ordinária

(1» conTocçto)

Ficam convocado» o» senhore»
associados para a assembléia ge-
ral ordinária flue st realizará no
dia 28 do corrente, eegunda-ftl-
ra, át 18 horas, na lede social.

ORDEM DO DIA:

»') discutir • votar o parecer
da Comltilo Fltcal tobr» o rt-
latorlo do prtsldente da Socle-
dade, », bem assim, sobre o ba*
lancete da Te*our*rta;

b) elelçlo do novo Coneelho
Dlrttor para o bl«nio 1144*11*1.

Rto d* Janeiro, 24 de Acosto d*
1944.

Anga»|o d» Soai» Asevela
1» secretário

tC IJ36)

no. A PRAÇA
123 FERREIRA BARBOS * CIA.,
100 tttabtleoldot A Av. Prttldenta- Vargai, 1.010 (antlgs._Rua Sto
íoo ratdro. III), aetta cidade, cora

negocio d» comiia-es, consigna*
«Sts • conta prdprla ds latlolnlot,
oonstrvas, etc- por atacado, par-
tlcipam a tsta Praea, A do Iate-
rlor • a Quem Inttrstsar po**a,
que, por altítaclo f*IU ao teu
contrato toclal. rtclttrado wD«-
partamento Nacional da Indui.
trla e Comércio, sm 11 do correu*
tt mes, «ob n» 1I4.S74. publicado
no Diário Oflelal - d* 24 daite.
trsnaformaram a sua firma da
Comandlta *lmples tm Socljdada
por odtas ds reiponsabtlldad» 11;
mltada. com aumsnto d* capital
para Cr» 800.000,00 (Quinhentos
MJ1 Cruselros), devidamente in*
tegralisadas, passando A. .rasa»¦oclal atual a ssr aersiolda da
palavra Limitado,, ou stlatFBR*
REIRA BARROS * CIA. IsTDA.
Comunicam ainda ou», dt acordo
com a menu alteração d* con*
trato, retirou.»* da «ocltdade —.
por falecimento — o «audoto ao*
cio comandltarlo Crtitovlo 8pln«-
11 Júnior, («ndo os teut haveres
na Importância da Cr» 240.424,00,
pago* A vista aos seus herdeiro,
sendo admitido* como iodo* co*
tistaa oa **u* antigo* auxlllare».
Acvllno -Maciel Miguel • José
Medeiros d» Oliveira. A sociedade
atual fica portanto composta do*
aocloa cotiata»; Augusto Qulrino
Ferreira Barro*, Manoel José Ta-
vare», Joio dt Oliveira, Acylino
Maciel Miguel t José Medeiros d*
Oliveira. Na. certesa de continua*
rem a merecer a munia pref».
rtnola com qut tlm tido honra*
doi, por parte dos freque»»» a
fornecedores deita prsc* s-do In- -
terior, aproveitam a oportunld»-
d* para externar a todo* o* ssus
sincero» agradecimentos.

Rio dt Janeiro. 25 da Agosto)
d* 1844.

1 Ferreira Barros et Cl*, -ti*.
,(C 42151!



VIDA SOCIAL
ÊÊXJ Teixeira Mtniti

Ftlania ia TtUelra Munia»
*sd* d poirivti «aacotr ai pre
funda» itvcrgincio» ia oaritur re*
lifioeo * ic*io4*pieo cjtte o dlitoii.
oieeem d» Km» flerboi*. Amto*
perecera»! iNVompullOllliadvi au*
»r»-»e*re* ****** do a-oveYae pro-
taedra» de KepdMio*. ee» e ahafta
ee Daaêoro. O grania lurlieon-
anttH e perleieeau*, eosavo t* ea-
ae, ade foi ai o eOniilro do Fa-
ecada d*««* período revoluciona
rio. 9*4 e «ea koistador, par a*.
tttgntna. Ora, a pala aeMva***
em dttedare. Me* o oae era dtle*
dará, em (raatiedo, para Kap, nde
«re para Minta», «ee a pmeo-
alaspe em d*/iattive, ae» ea atol*
«Je* de eeanMaio. O decrete ia •«•
naracaa da Igrtfa daa caaea d»
ilttmtlt» a-aara-M* tartnt ia
prtttmo. O» dol* oraaUitro» «at*
Ira* ainham ta longa data aetmu-
Unia mévae* a aeantuata» i-aetrt*
Cte*.

t7Meer**< mai* de ema t»*>, a
rcepetio, • eom , viria» amiga» ia
Veme ipdilele d* FaaHItHma.
Va* dele*, oue alada hofa faiqua*-
Ide de ade ler e aem* ee» eviden-
cas. gattoa ta absoluto auiunim-
d*, ado «d tado me eoerinneti
como etd eereteeafoa:

— Itap * Mania» nunca eltmen-
¦taram InUmutate», O» problemas
moral», nacattatrlamanta rlpedoi
«ea polllteoi, ade eram e» me»-
tiMB) para entoe*. Ilu» chegou a
doMaror em discurso qu» ara ate»
(•Mario de HnAopliwo erlificiol a
tflrmaoto ia que a none rtepti-
Msee perfeacia d./atiilila de Au-
gasta Comtv, o ce*. paia a oVM-
cedera dt sentimentos io outra,
era alga agressivo. Sada, entre-
tanto, impedia ene em llll eu"Mi, ade preciso e dela, o me**
me R*V. de ello da rrtbetio do
íuprewo TribKael Federal, itffeu-
tanta o habeaa-corpua em favor
to governador da Bahia deposto
peto toiiieerdcto, fm-ooe***, como
depoimento owtorí-ade • Imprei-
«lefMMle, a Peitoral que Mandes
pelo Apottotado, escreveu a divul-
go» pelo Jornal dn Comercio, pro-
testando contra o grava atente*
do eamclMo ,Vde pcrteNcia a"teptiollea d 'mitilla de Comfe. Aa
Voto» deste, porini, valiam-lhe ne
dera em-rjéitcia.

O repare era evrloto. Ouardet-o,
pel* fnrereeie o«e nrie tinham
eife* reminl(ce»c(ri*, Pamavem e
morriam a* paixões política». O
qua subsistia eram n» nobre»
ideal» do» homen». Rm» e M«n-
de* tlnham-not em dote eleva-
iHesima...

Joio Paracaasxo

nn dl dr, Ufi-ete Rilitlra no Alia nora», ni l|ri|i Meto.HH» do Calclr,
itl fio» Viu». A p«'lH» teri il f SO'
i»i dl Pranj Quinai t a turrão l*
Mtlrdittr,

PELOS VLVtêí
C, r? dl Pltmtuta — Aaiinhl, dn»

10,10 ii JJ hriraa, lintat diminte tua
ahnw Trali de piaeln «impliln pira
domai * ci-ilniirin,

Tí/ari T C, - ü Tl|uci T, C. •»••
Usará boi», du 21 i 1 borai, um» t«
mWo duiHUli Aminhl, umi reunHo
infantil, coa iinetacnln dl llll min e
illllosnlima,

Clube tlmmnttl — Km sul sitie dl
Hiddncb Lobo o Vtwtt Municipal rei*
Uu bole, du 23 is 3 bons, urri ri-
aalln danssnte,

ii. i'il(l J»»l de iVsn.il,

VIMJaNXKa
fnfrrtrslor Piremlo Ctm — Beirei

CORREIO DA MANHA — HAbafo, 20 de Aponto de 11)14

Teatro ! Cinema Rádio
11

Ensino
AOS MOÇOS DE PARIS

A iiwldud» das mulas i-irliliniM, Is-imtran-lfl ss tronas .1... "insguls", aivi.ade llh*rlsr Parla sp.is Iu.» Miiiresli,

CIA. BEATRIZ COSTA:
"AS LAVADEIRAS"

B* r«ulm«ni« A» Uvadilrai -
iitv* ontem aiiieaoitlaila por Btiatrli

PUTJRAS ESTIMAS

I

!
Correio Musical

Oawn", qu* i* bi. n* obra de «„, poli winpr* ni.ric* ipolo *
i ladomltoa, lutaad* ui,i.„u-.. I unfF" t"" 1' *'?£' EZZ. "."..TlTjJ *om*rt«l M»ii*h*m •_ qu* *pr»Hcn- .armação d* entidade da vim* em

ia m . . ....a , **']*"*"*• I IttilUn* and» um tanto Mimado •* Viron ca Lika e rrenchoi Tona |laia onde o espirito auoc ittvu *Ui-, j» qu,. , »»m„ i„„W|i,,„, „„ „„ on.aili „ „„,,,, t.uln qua** na* ,,0, prlnoiiiol* paptli. Krank Tultlo 8J d* o* prlinelre* * timldu* p»*plr em campo raio, si. ,,». ,,„,,, „., ] ití 0 qU( ** n» meiina. (Juero, nu* ,evtr. „u' cu{a 
'„ 

dlrocBo. D.i eau 501, m*»me ni» qu* multe eeme I»nuIi.iiIiis • ii.,il„f ~„.i^.,i... -,. nn. f.ior luiilca aoa niinoi Irmuoi faum parla ainda Julin Builiin, «up«c »»r ntupendo *n»r* nó» *,

HONFMtlCWtiA»

Pr. Vedl Pteetlrii - •Mídlcim d»
Tratará**, boja. is 15 bnrai, no Nilo
4* Paliei* do Tragalhn, • convite dm
dn Hei;* Gomes a Roberto l.yre.

Dr. I. II. Hntl BtrUlt - "Teo.
ri* d* lattllnaeli a di allrldide",
iminbl, li IA bons, no Templo da Ilu-
mialdadc, Itrela Posltlviiti dn Brasil.
i rua Benfimln rnnilint, Entridi fran.
I*.

rontri o Cincer.

NO SINDICATO DOS
JORNALISTAS

REONIOE»
Aeitciiett dti Dtuse ii CtiJ — Dl

acecd* com * raiolucie da eomiiiln cr-
•enliadori d» um w«lo piri « defm
dn dota* 4* eau «ra eompleti enlabn-
raetn com ei latnrididei resnectlvii
fitou erladi a -Astorlatln dia Tonis de
Cisa- (pari I defm do tar). cnm lide
na A B. 1. For unanime delibera*!"
dn lenbnrs» orientei • !>•* reunll
ni* fei aeerli a iit-ritüo iprinentuli
mi-rlormar*. nara mie f"ss» crladn o
ilndlcnte Ficou s.ilm dell'<erad» a cr'i
«In da "Aandaçln dai Donas de (a-: jmprcn,B 4, ímbulx»dti». A lt*
t&mSFZ a\£VVaS'V'a: UI"fi° ¦?•'• <^orr,u num amlileni.

Sieltitdl Braeilelrt ie Criminnlnmi
— Reilisar-sci. i, l'.'í horas, do dia
10. « nlo no dis .11. 5.* feiri, conforme

•in ontem, • Slo P.ulo, vlijindo 4* au. 1'»'i*l»» N»*»»» taH.ar.iiii. rale «nul ÜCrt» - conullul opeinla qu* enor.
I.liuov.1 o Inl.lvenlni V.,r..*Au r»l\ «""•' « Ult» dos i|.ii,im Iraoiwa. üll»' ¦¦)• *U«0 obtCVC, II* PUUVO, *m Lll'r;;i;,;.Irr,u:"d,eníu.cT.,,. z.r •* **"«• ^¦^^^^¦'t^^^
Mllltir. major Tripncirlnha « o i.u i» iiimit*,
«•Urra particular, prnfnwr Arguitieli
nlA 8011(111 < ""*'

C.,o.« M-.ll» f,ot„An, c. - Km *!" 
^at*;*»"«»i''. 

• »ie«r*7 
" 

|^^'laBBe^Uv^'em IrlSÍ«.ai*. .1. netocios. devindo p.rm.i,,. «£¦*- *! "»»*' •>•*¦*• ''-'"¦I-"! IfS' c",^ cSS?lcto d«Ilo,Yr.D..hl.«Iciins dlis entre 116», clintnu ontem ''«""a m.a « i'.irs..ào , «imiieii ilo,,||0 hnvci ildo representado por 14
(25), de avil.i, a eua «npltil, vindii |» »r»n*> porn Hiniysu. KmtNta lulanil 1 para publico modllUlllino f In-
Tormiui, Canailii, via Mlimi. Fl». • '•'» «ala tirlsiim n-atr,.* «.1 i.i.r*.. a*n.
rfl, Walter (inw, K. C.i vlce-preaul**. ' d» l.iinlwm ,11*1 m., I» nrUs listas usaite dn I.tahi t Cnmpinblii Aisnrladis f..r|staa, n.ss lensito arinln e nlanu d»tonAW<%m
a^^rttr^^tasTnl Z ^Sfâ tT^gJffTtX
flarc.ii ni proslma irmam, ili Sio riu- ">*'• •"• *>'*ar»n unnri da »m> nm
In, onde ie deferi almni dias, m 'un- »"¦*•»*¦» d* n-miauie pari o» mis
Cin dn seu cario i'Ol»t>« de 1'arls, «ue ai viria escorraça

1'arte boje para o, K.udoi Unldoi''1*" * """, "«•'¦•' *btl««d.« 1 alsaaitu*
o escritor Auunto Mrrir. diretor do """ • tnt* *— Hreni, • coaipsnhli da
Inslitttt.i Saelnnnl do Uvro, ui-stre., nera «nllo se mlteiar •• tra-,. —¦¦  .------ 

A rsti capital cbeiroi. ontem, de | Iniba fotead» *s AlrmiiM . Mis'» Jl"*^ mu.'J°». tífflií? JlmpÍISm*,J;Buenos A'r»i, pelo "cllpper" da Pm ..irpadoi.
American Airways, o dr, fsaae tlaniilei! « nnortuno, portanto, lemnrar • lie-Martlnei. lustre clentl.ta de Por»* Blro,..,. ,„ nttM „,„„,)„ <, ^, ,„
rJ[íí'r,!„.í' Ug, P'"to,MI''u",r|r.H;.. Aasdoti. Mbon, ms. nod» «.r-

Aqui iilbu titulo*, diretor** • In* i>r«icndiiii o* locutiire* da* «mie 1
;*ipinln tia .Humai nova» produçd»! #nu carioca* oonintulrrin*** «111 ;
.toiiywoodaiiMi. Um ¦.ellcul*», »m mUb« para .o que Hnja * tarda tr 1
üu* pari*, j» «platidlJii pcioa a*- ,ounlr»o na «I* d* Awociaeao Ura
tado* Unldoi. A llll* pude Iniciar* »u«ira d* Imprensa. 1
s* com "liie ituur Bcior,- Tlus s*ud*moi • Iniciativa com ipliu

clube dos locutores CONCERTO DE JENNIE TOUREi.

Nlli Aitlivr, lluinie Barnci o Hinr.v que * a rad* d* irimloa eepuituji .
at.plienson. Confirmando, cltatno» Ma* que visar* «11* rntididrv B»i !"Irblt íyci Are Smlllni". qu* no» .pen.t» nm* um* aiioeiacAo uu toe* 1
irar* d* volla o valho Monly Wo nnr-ni lator da melhora daa in |
ollay, anb a dlrccAo d* Uienory Ma dlcnc* variai ris* looutoica?
loff • coadluvadn por Dlck Hayir**» Paço voloi para qua o Cluon «o .
* Junc Haver, "wln» And A Pra- nha com prapotttni d* tr*b*'hv e 1
yer" é eitreladu pnr Don Amechc. d* orainltaçln. E tanhn 4 'nipivi. ,
contando ainda cum * volaboracAi. slo d* qu* inint ntl, poli nau ¦
d* Charlw Blckferd • Dona An poueoi problema* Mm o* locutor»*
diewi. O novo filme d* rrtnk 81- pira reiolver pre dera* «ua. ae **r ;

r „.,.,»„ no o.,o .,r,.mo o». "»»'*. "M»nh*tt*n S*r*n»d*H ttllu , to nuwlo dr*m*nt*iLalauna.
n»p.,i,1i.qA. Mvroorlum».- cri! •» provl*6rlo). trai um «lineo «li- Multo .terá o Club* como Jaiii-na *lma do povo portuiuii, pr*. .,_•'.-. o__.-_. i.„rDhv. oiari* n„

iirnuõ
De fautu, a lupuita up»rcta c aa*

mliiilmo iavor lastrai, tle técnica
miuflclanle, nüo obitante ilium
riialeiar quail Interuaant* e eer.
le* numero* d* muilea lufeillvo*.
Adcmil* oi «utore* nin aoubirim
tirar partido do belo liriimo que
li* " J  " —

reltimrnt. ter .1.1» um eplsidl» T.rlill-
**.i, poli «na na»* tinto t bem capai
1 ooriiMi doe ni»t,ap» qu» iáo s» itmo
rissm ani. quslquer idislirulii pari 1
/.«llsai-lii de sua» Inklallraa, como. allé«.
slo provas os laumeroa estmplM ea* se
;iMl"ni ene nlrsr na erAnlca da rldi uni'
venllArla de todos os poise.,, lias, pas
«¦mi.t m anrdola Os rapases d* P»ri«.

Nu »4d« dn sindicato dos, Joi'-
nallnta» 1-callüoU'ie, na lat-d* .le
ontem, uma recepção no* corre»- , , . „ , .... .„,.„..,..„...,.. .„,.._J«i-„. « „^,,i,.o a* liimi» depois ds wnpscan nasl, andaram
pomlcntf. estranBcIro» e adido» d*. ;,w ^J"t< H(1 n)„ ,,, „„,, ,.,„„,,

do mundo. l-atntbai alemlei. naa «1

^.^'íir^Tbo^dTd^uíí:; *$% ^.B* «.^V Olorl. D; ^^¦•^'í:
fno^fulSr eu\nW»H.r»u,,Síí: : Sí.«*. SdwP.rd ^oeln»^'.:?. plltsrT^rf^tn^T^nlJi.
Ta »slm vmdo auo?ar laminúv.) v"'° brevemmt* em "Mr. Wlnkl. r* um. eoe *d*d* d« pouco «alar
*8 itaUa^^ ^Ve5r-n,V.drotoU5e "m c... deXrVtrTfeãWffTd*^v,.L,nf.%rmi.A° ,r?.w^^^
CtnvSe*.

Com citai conildoracú»! veiiflcm-
mo* qu* oa «ri. Álvaro Sinlos, Uo-
pi Lamr • V*ico Matei d* Baqut'.-
r* produiinm uma contumclla iu-
mindo escrever uma homenaiim ái . B- . ., . ,laborioaai lavadalra* d* Canetas ' Bullar dirigiu

Ituth Warrlck eiti ao lado d* Ro-
blman, iob * dlnçlo d* Al Gr*«n."Oold Town" concedi e Willtce B«-
•ry oporttmldid* pira mal* uma
d* tua* boa* intirpratacet*. D*vid

Snlr

im (uardarlo o «lltneie *, inlm
lm«n*a* r««ll<ac*«« lavaria • terme

Boa torta para o Clube. — OlAO

Para o Álbum de MUe.
A VIDA

Findo o trlduo de: Monto, noi-a
fiírfo

novoa rumo» é nota camfKriada,
tomo» «dlfer eo cematiej <fe »'Ma
e pro**epM(r na Insiplâa fornada.

Dja'ma Andrade

Wra annnHid',. a se*»fo niiHIci dl Sn.
rledid' Ümilelra de rrlmlnolorr!» ni
Assoeiacl- B'is'lelr« d* Imprensa. 1.»
indar. F.' a ««"iiln»» o prnnrim» do»
tnliillio»; I - Dr MIiiiH Si'es - "A
inipr"»!io ItirMiM tio reitevcr**; II —

dr C. A. Ilunshee Ahranchis — "loio
Vielr» Aranio — Palrslnt 111 — dr.
t^mn. de Brito — "O «ue foi a 2.'
Onnfererdi F-nltenclarla Br««ilelr«:
tV. — Prnf Homero Pire» - "CUvI»
Bevüanii. (rnnferencla),

Inerllult ie Ctleuistel» Kteiansi —
Reilin.se boje. is 11 hora», na .'de do
Olubf irillUr, i Avenida R'o Brinco,
nm« »ess!o da ComlssSn F.terntlv» e
reonllo de «««neiid». d*»«e Instituto,
tlls.-ertari «ctir* n temi "O conoeritl-
r'imn n, "olniilsielo". » d'. Allnii
Torres FMtio.

Cimiitlii Btitileirt ie Ceeprrtctit
Intelectual — Reuniu-se no aI5o da Bi-
bilnteri do PalM» 1'imirstv, l»b I pr*-•.idencit do nrof Mímiel Osorl» de Al-
melnV t romie<ln Prasitelra de Tnopi-
'Ido Inlrlectitil. Dunote • sessão fo.
rt debatido» importante» firoWtma» re'»»
.•lonedo». rom n ftmciotiamt-ntn e t nt$o
da coonerieln intelectual no ipda tuttra.

tii.tt:h'*<* nnitf*eÍTO-t'hVrn.\ dr fvltu
ra —. ReiÜroii.ef ont-m, lín Pahfio
Ultf.int*', ,o!i a nresídencli dn se. Ed-
mundo 'Ir T.w»t Plnlo. rtecretariado petr.
«r. Piuln Valndares. 1 nrirrelr» «ssSn
oM'ri*)rIii «.o forrente ••"» tio fn«ttti|tn
n--*ilelrft.»*'hii(ano, He Ctil.iira.

O ore«Íf1ente ffimitnicoii r»if ponvorera
enuela retmUn nrin^ipal-ner/f rma eoor*
dena- a narticínie»o do Inilit"*" nal
•jrsti-nMflrt'** -•*>-»ietr"»'*atI,'e< rh Tntlepen*
den-i» do rhite. r"'s data iranscorre a
¦•. rV t»-t**nhr/» *irn,*,»*íi»,-«-
(I PRECEITO do dia

.  __ ... _ _.Jne On Harvait
(que boa «aua a d* li), com *x*l-1 Moon-, *m qu* »itlo Arm Bhirl-
teclo daa virtude* e outro* beto* dan, Denni» Mor|an, Jack Ca-**n.
unlimento* deai* eiforçada elait* ! Ir*n* Mirmlng *B. Z, Sikill, O
Acresce qu* eiias icnhorai nlo rte *l«nco d* "Show Biiitniu" * *nca-1 Audiçdes principais - Orquestra
Uo amlrai d* raloi qua t'a partam beçarto por. Bddl* Cantor. Trata-H' Sinfônica com o maestro Bufin
* outrti cxpranOe* equlvilinti» 1 d* um musical dirigido por Bdwln Ntcnkar: pianiita Mario d* Are-
cum «• quali ta autorei formaram , L. Marln, com danni, pladaa e can vedo.
de modo exclusivo a llm-tufam de- cA** a cario d* 0*or(* Murphy
l**i também entr* «ua* criatura* I Juan Davi*, Naney K lly. Conitan- ... K.umlml. .... „ ,-s r,puW..r0\.írr.!m.n:! xjssu \FJsfcj». se, ?S wllèSíVi*n"n,.i„.t «..it 1... *ni.t.. li ou. «itollamo d* r*c*. assai Impramado drlc Mareh aprntnt* uma c.racti-' ,W-e-»-«« ISU«*n BMnBar.de M

de cordialidade brasileiro e oa etu» 
'¦ 

?"'""• 
"•"""»"""" •„"•'?„?!' " de lansua mouro a de ei» ano ne*- , 1 IsiçJo que «14 lindo multo lou-11. ik-hi. j„T,.n, flw,,,,^,,, M t„,o, mostraraiu..»' ,, r.,-*,,, 0 qul «umenta a forte vida. A película foi dlrlflda por

rwlfinà, n»o taren.lo «eat» of«al»o nn emotividade daa c»n*e*nie*. irvlne fltppcr e tra* Alexl* Smlt nn i ~ 
Mu'ilè•"viva',-llundo pai.rraa •iint.t.lrlaa i *dl«ni- Beatrli Coita, muito viva. dau u principal papa! famlnl-, . Donalri Prafaltura'— II

dnd." «emisnlca A» ronltirl.. Ilmlla . realce poie.vel ao *eu_p»p*l. Míun- 5-—- **-- •!-.-'* «•—  .«««lar* 11
cnleir»» «.tranprflro». Fe»! u»o d«
pnlnvra o Jornalista Andr* Carrnz-
zunl, prcslrtinte do Sindicato, pura
aeslm sauiltir o» visitantes:"A dirfkrm rio SmJicAtu doe Jui
tialiitãi tVofiwionain, nuando voi diri-
%'w o rbnv-te para «Ma v!»ita, teve rm
niír» acollifr vou na intimpede da notM.i "'•

DOH PROORAMAB
. DE HOJE

Ministério da MucaçAo: - 11 -
Prlnclp* da Bagnuoli; 11,1 — Or.
lueitra Sinfônica Briilldra, 10b a

.«t*ncla de Eusen Bzenkar, do Mu-
ntclpal; 11 - Valsai braiilalrai pe-Ia pianiita Mario de Ar.evedo; i\X>

Momento cultural britânico: 11,10
Hora do Lar:

nnJr .„..»*... ..,...-..., {--mm -.f.7mrâemu,-^m3t&8S8S!\ Çf^P* **«« .¦»'* Ç. Aubr*y Bmlth. uuuini « luplnmcnto muilnli 1»
,.,m. . .ilaer sr-ns. «ms nsis.rs. 0..» JJf.» f*,1?ii" vfitlT. r/,rr'fí ?mbur,,i -•„n.,C»rr*dln*. .oyce Pw-nold* <• _ •„„,„ do. frofeMoici Solte Sln-
!,..". ..... ..«.«. - n.. ... ..iiads • C?.l»_.PAb." - v™í?t*,.-í?r.rm-! _i ™H*?? 1 Blil.la*nrv*»Uo ne eait. Out-e mu- lomca de "M»tlni e Piator" de Hln*,l„ susta rirs eaorm. » nna e». aaliidi. divertida) e por .tiabeí r*irrtr», ! ilci|-*"*-tw~dlrÍÍ Ãnd Vialíor'*'I Raquel Martins e Alice Barbou. Dr 

•sa tento, nads ••natirender.ni -r-\ aitipo masculino dettacaram-i* Ivl
„ .,. u liao- «m'>tl»_^ »*«« ,";| t^ml'}Í^}^'ã/M^M^ü;^i \ jiba dlr^ítídí RTelSrd Thord""con, fo.40*- OrqueiSli ¥Ur° ^"',n,?!

nitra acoinervo» na tntinfda* e da notwn «,F "• «».»"- »¦-•«-• —• .,„„,- íi-i» Ma»Mi J. um rfnuirfa n m*.
tarefa d, iodo. ., dia. ,u, .. cm.*». <*• » <" **£ ™ »"£„» »*; 

ftSr -."««uTl -StVe»m&tn0 SRentre f.» ,ibri«ai;4es 1I0 oficio, «s deveres » o» intMenees llmtmami» « «'"'-Ijg y/alter d'AVll», sempre multo
fc^y^Jlííffí^^iínK 

'""'¦¦ ••\J"-i'J'.\.^..' "" ** 
Í5» ^«fflf» 8e^B,"^.u^Í.Sfd,<MT1cK I iam** * Xivl.rCuVtV B piríTar- VerdiV M~ 

"Pro«rím.~i
ÍhIW.iiníííi?fSS5^sSfriV 1 "J"":' â9ul ••'• ° títneo <•• "A"'1 Rlmiky.Knri.kow: Orande
ní rííf. ? rinulVinniiSi 

' Th» *BW ¦»¦* * <í»« Oootie Mar,- itussa e Icharatad*lio Cru* * o pequenino joic -v. _,,,-.„. nnrninv r..mnVi. a.i. v..in>.» _ utn _ n.i..

(tni intr-i-oíc» mnleriali e morai» 'd;
clawe. K' uma cana modeita eeia,.*na-
temente or-r ser .a d-'* trâtialhadoree da
impfm>a l«t.i i. daqiielei 'nu* «r'nnam
1 m-lqulna viva dn tornai. Nem aemprr ; ""* .
cf chamido «rind» mililie» lhe. aabe e | 1* ¦'"••• - .F '
toarda n« noaei A ma'oria delf4 tra-
talha com o m-*«mo «tMo dan ahelhat n!t
ma- lahorioíidíde iduçttra. a nue nSc fnl
t.t a ratxXo lirira dn fato, da noticia r
da infr-rmaçlo, raotadoa noe drama», im
trsiidlrs r irmb-m nss comédias do
ntiotídíano Elra firmam, onrím. t au
líi.tics famil.n dos iornsllrt.is. c-an'1*»
oir ntiueone* todna trorrm i*-iMnipadí> no

ir.i«t»»*a »o*re soas eslieess. mais 
li .... • liem nm **>to ttplm da «"»•; Armando :

1» moen. It«leobr«iid»o rniul. presta-1 Otacilio
•nod»»! b ni"nm»a li» ll!icrt.d«.'a | Ocme».

V»n iohnwn, Jun» AHyion, Glorln hoje na hlstoi-la da muaica: I..05 -
|Da Kaven. Joe» Iturbl. Jlmmy Du- Concerto n. 4, para violino « or-
1 ranta, Oracl* Allen, Ltna rlorn*. qucitra. de Vieulemp»; 11,10 —

B*n Blu*u* *• orquestras de Harr>' Grande rena do 3.» ato d* Alta dt-
ilnfonlco

Pairaa
; «hall dirigiu: Dornlhy Limour. Bet-
I ly Hutton, Dlrna Lynn, Miml Chan ..._
{alar, Riymond V/alhourn e Bddl.- 11.M - Bmlna da Blmini.

Nacional —. 14.30 — Paleitra me- |
dica: 11,43 - Universidade do Ar:

UNIVERSIDADE DO
BRASIL

Faculdade Nacional de
Medlrlna

ecnirlto r no» ffe»tr>i *S a'nal da cnmiiid-
dade stivi. inquieta, snnlisdon e cene
rosa Anui. «or for*"a dou l?ço" que

Pi «toa porcliil" ema *•/'¦ '»'•

\.i oito Mrdit.11 — Anatomia — no
neml-m tunfiislonal e «nrialmetite e en. ,„„.,,„,!„ o,, cadelri, i. » hor.is. 0* sJu- !?i"„J^ oàlM mna exiblcS.0rarlio do ríprlo .tstem» »lni!l-.l vgenl.- j,,,. „„ „.: 101 a 1511, is 10,80 nor... j Jg«f,"".J*j![*£"jf fâ%!?!'

 corto
,. tu* «1? "a.. a», •* ----- t fli*aflei (fedícAdi á Franca.- Ssculr-no pa«. è 0. 'entro da vasta eot-nc;i ]„, ,|m.» & ns.: 131 imillinl>L ^JJ11' direurao do dr. Paulo de

1 O atual cartas do Joio Caetano  .._ _  _ .. . _' nlo noi deu, poli, o que prometeu, foy Jr. Aparte* alnd* Fr*d M*i': Jarnal d* Br*«tl — 7,30 — Notl-
I Que mandem vir de Portugal, por* Murray. — H. ctarte: I - Musica brasileira: * —

tanto, algo que honre o teatro tm* ¦- - . Frograma Infantil; °,30.— Tio Sam;
1 pular do pata. — L. O. Cinema britanle — Londres, 38 1! — Programa do almoço; li -
I O aipitacakt de hoje em b*m*- ! (B.) — Ncgocitcdei firam comple- SaudarAo; 13,30 - Noticiário; 13,40
.nagem i Pranta — O publico cario- < tadai para a eompra d* Importantes I - Suplemento musical (tranimlitiu
lea aiaoclar-ie-*, hoje, ia.30», ao : estúdio» clnem-toariflcoi britânico» direta do Hlpodromo da Oavaa):
I ej-petaculo qua ic rcaliiart no Car- • O ir. 8. W. Smlth, dlretor-garentc : 1*'.-10 - "Cosmopolita"; 1» - Invo-
. ms Gomes em homenagem á rnn- ! da Britlsh Llon Fllm Corparatlo-i caçlo do Angclus; 11.0} — Progra-
iça. A Companhia ria Cançoea Tea- 1 Limito» * o sr. John Corflald. du 

~" ' ' '  - - -
ti-allradm inielera o programa com corflald Prodticllcij, comoraram 01a representação da peça muileada estúdio» Worton Rall, «Ituarloi ni
;'MÍO»1c.rl'nlnol*«»M. •«"•"S0-?,,0»- ilha d* Wor»ti. nor i*m preço de m»tiloa artistas e glrls do Caaajno AlUn- ou m.no, tM.oo» Hbrís eiterllnai

~r-

I A /¦au»a d*» mz\r,r t.irtf d*« d^en^a»
-^ . .--.„-'¦.'• "0«r5o r> dia vneoe Fttí*»ti!n«na tf •¦ — At açots humana» toa re-i.i,,,., „.„ ,., .„„,.„•,„,,,.„„ ,„.

pidoi por um compffjro de iW*;»**»*. - rSNTSí
que, fricorucienteme-nte pom nós. _jí>_
«o* atiram no caminho da vida . VATALtCIOS
como «n* quate afore*.

SVLVIO ROMBnrt - História
da tAteratura Broallriro.

-®-
HOMKNAOENS

fltmestietite u jtiiittislei brtrílet-
ru peli eccreiorit dt limbtiveia' Briit
nif* — Reilltouse, na sido da Asio
ciacio Brasileira de Imprense, a almoço
com que o sr. R. O. St.is, secretino
da Cmbaixida Britânica, bomenageou nl
jornalistas brasileiro, c ao qul! compi
receiam as mai. destacadas figuras-do
tr.undo diplomitiro e da imprensa, com-
jirindo deitacar oe ira.: embaixador S.r
Ponald St. Clair (iainer. da (Iri-Breti-
nha; Vítor Perone, diretor da Divutío
SulAmericana do Forelgn Office; csp.
Anillcar Outra de Menetea. diretor ¦«.
ral do Departamento de Imprensa . 

f;r|SA nn AC|| rin * nr
Propaganda; Herbirt Moses, presidente | LEiUlrVU OKAOlLEiIKA UC
da Casa do Jornslista; Elmano Cwdiin.

^Jnlio_B«rlii)»i._PiuLo__Bittencntirt. Psiito
Filho, Mario MagaiMes. Auitregeillo I Crtmrianho dos Mndrlnho» djl
.1. A,t..-A. u«...i- a. /-...,.iv- .. Combatcntei - Nenhum movimentode Atna.de. Honcio de Urvalbo. An l>ne.d„ entre nos, tiêste momento

de guerra, poderia expressar, com

farem ano») lioie: a trl-,, >Tar!a <1a
t:inr4 <|,i Silva Çoelll". ('lha .Ia vilivl•1 Prínciirt Pt-rrira Cnplho: o dr Toa*
viuim dt feita lMontenei.ro. e o dr. Mi*
jutl Pedro. -?—
PATAS INTIMAS

Completa hoje -sen tirceiro aniveriano
o menino Carlos Alberto, filho do ar.
!ns< Bastos Filho e .da sra. Elinabeib
•Ia. Silra Railo»;

CASAMENTOS*'
l*e«f*j*ar*ie i hojf. »i enlace nti.trth.ti-

mal di «ria Maria da Gloria Tavares
df Licfrila. filha dortr. Abel Tavares' d. I.arcrda e de d Silvia Tavares de
Lacerda. c***m o sr. Mevellyn Ivon Pri*
re. t^cn^o em nn^ntitotoiria na Diviiío
de fieo!o,*íía do Ministério da Aencut-
l«ra, O ato civil realiaiii-i-e r»ntem A
cerlmont». rfligíofi «eri reaMra-l.i áí \7

ASSISTÊNCIA

T.oío de inicio, voa oue pfla orimoira
wi ntw vini'f»ia sentiretn a atmosfera
•ia rtn«*ja «-ein-ra^o eioíritnat. Tom e*t'
Tnr.tátn fltt** enro!ve a:n»la u«a h.i-nnta*
rem dctpitla ^e Ít*»->n--í-,« »» fi-m^n «rn.
tricotarei, nod-i» identificar "l'e*prit de
Ia niniinn" Solire o« no»M« movei» di
aç5o, nne represrnfam ai» ianeloi nnr
í.n«!*» olham**» a v*da de noica arei eem
oerdrr, aiilee ^centitando. o lenttment •
ía« nnht-M riii»-« nirion-1» e d-ia *"sto
«*e"« nrftl)terT»i"i Cinfe». v**:*antfí. Reee
'tçndfvra. d»»eÍamoA e«!altfl?eee v^tn1-1»
*iiradnV»çn»* en*-r nn* * o* |nn»»1!«,,i«

dn» n-if*ve*i imi^ne. nrftsíf-O on f';«tao-
'*i, otl» mví aerr-m f»o« ¦•ti«- Ío-"i»,« *•
\n me«*"o »'«.*i«o. «et*vem á e-*t-- hr.**s*
'•Ira. vr nMetVd-d-i *» na Virne*:(t d
<e»t .notlcürio e 't-«» sfti» -,ome«»Ar''«
•ntr*- ní**.» o
m!ii.1.s dinlnm't''ca« s»-f'"'ido» in-l.
*ío T^fo .'«t*1 verno. n« 0'.í?*« fa^er-t -i«i
»1'» ve*. '¦h*'* ^e |-rtvt r.imnrt*-!»!**?' t •"fi
lit'ca, no **ie".-.- s--it!'ln -'.'» *»« »'etlv,

Otiitetrlri... fljto mHIro — Clinica uiaieinr.ii.,».- _ i- „ rfajvwiie. _„ .. na «.teV.ld.de Bmja. to* tara "ISiSTâenta* o.'.rti.™
alunos de n..: 71 • tu", a* • hnr». .«|taf t M ejoectadorei a "M»ri«lhe-
«limos d» ns.: IM em illa«U.

«.* uno «v-aMn — Puericultura, ma-
111- final, ia II boras no oertico da c-
jrlrs. rVri cbamado .1 aluno de o.* 11

A VÍRUS — HSo nwTldadoi i eoaiu-
rcH>r i Si*cc*o de Bsucdlcnte ns »:'«uln
,., ,„, _ tvlUo» d* IfstiM, AntonL'
1.11I1 Koarea Tonantln» . loao lloor!"
il» Mello » •> alnno d* ».• «no medico d
..*' l.-.T, (Rafael PAvIII IHltl.

Uonnola '.'«r« — Comnnl.-»»» «»«
i-en.lldsto» Inscritos p»ri o c.ncurso Je
itocncls livre i|ne o conselao 14,-nlio fl-
sou ., praso »t* SI do iwrent» rnf». tura
n enir.-ria do. 30 «emplar.-» d.i tese
•-.tlt-ldn. ."."',

Itirct01 tu eírademfrv — líAtiw» «lonTwa-
ediilos it. 1'r.o-ross das | eat „.,raiu..nte todos u» i-olesss p.ir« -¦'" ' rcllnlão, bnje. íu, «s IS noras, P»t« rr«

larmo» .la« -Knool». l.lTr.s".

aa". AsalstlrSo ao eipetaculo esp«-
clalmcnt* convidadna os ira. tm-
btlxndorcs d»,Franca, Eitaúoa Uni-
dos, Inglaterra, Canadi e o ir. em-
baixador Leio Valioso, ministro In-
tcrlno du Relações Exteriores.

Companhia d* Canções Taatrallr*
das — Com a peca "Mioa Crlmln»- , — —r
sas". da Octavto Rangel a muilea Propananda.
do maestro Luís Quesada, realliain-
ee hoje os penúltimos espetáculo:
da Companhia de Canelei Portu.
guesns Teatrallzadas. despedindo-»
amaniiü, na vesperal.

m* d* esludto: Soprano Itoalta Bar-
rios e Orquestra de Concerto, *ob
ii direcio de rrandico ChlaffltTlli:
I» — Paleitra ria mons. dr. Ifen-
r:qu* da Maaalhles: 11,15 — V «ar-
ta do prnitrama de? estúdio; SI —
Crônica-, 11,OS — Seleeío muilcal:
1! — Ulllmos telegramas: lí.M —"Ai obrai-pri-us da musica: llafo-
nia a. 3 de Salnt-Saens.

O ch.íe da divisão americana do \ """íí"" -»-••-- N-Uluta»
rorelgn Office, acompanhado peli; Crule.l0 4o 8nl - » - Conceitosr. ». O. Stone. I* •ecreUrio dn: miilinal; 11 — Almoço muiicado.
embaixada da Cri Bretanha, *st*v<t
dntem.no Pslíelo Tlradant**.'*m f-adlo Clu*« - 13 - Programa

a—j. „ ^i_a ——.1! •*.*cÍonado.
* - Antolotria sonoia:

11.es -

VISITA AO DIRETOR
GERAL DO DIP

viilta da cortesia no diretor gani ...'-cionado.
Tupt -do Dapartamanto de Imprensa e! UML_. Crl,„n, Maristahy

Canções do México.

I - •'̂ roj^mjrirSJ. tm' -rn' ¦>l!- 1 .1-», re*
e d-*- e«

drê Cirrasonl, Carvalbo Neto, Uiéas
Moita, Danaon Jobim. Mario Martins
Jorge Mala, Ivo Arruda, I.üis (iuima-
rles, comandante Atira Soares. Nelson"Maria-Bititnr-lliillp—Broudmed. A^_

Cre-, I.onrenço da Sltva. Rudolpbn de
Carrilho, Pcrnand Ruffiei e Renato
Almeida. Agradecendo a homenagem,
«ue Mrriu, também, para proporciona» •
•preienticao dos forniliitis brasileiros
u embiisidor Inrlíi, usou da palavra,
inieiatmente, o sr, Merbert Moses. pre-
lldenti dl Ai B. I., que falou sobre •
açío do» «ossos lornalistu pela ctuaa
por que li pitem os povos livres, res
atilando « heroísmo dl cnmunidarle In-
cte«a, que tio exemplarmente defendeu
ei direitos do mando»

Pelos lornillstis, falou o sr.' Danton
Jobim, do Diária Carioca, que dirigiu
ura» siudaçjo 10 sr. Victoi Perowne,
diretor ds Divlsío Sul-Amerlcana do
Foreiin Office.

DlPLOMATlüAcT
D« Miarai chegou ontemí pelo "ellp-

per- dl Pin Amerlem Aimijn, a ir.
Josi Maria Davlla, embaixador do Me--.lee ntiti capital, Também chegou,
•eompanbadó de aua família, • bordo do

_mj*smo_aviSo, o sr, Wllliird Leon Beiu.
lie, novo emb«l>idõr dos Estados' l'm-
dos em Assunção, em substltulclo 10
»r. Wesley Frost.

EXCUB80ES
A Aisoclaclo Cristi Peminitia- nrgani.

20ii para amanhã, umi escursio i cba.

mais segurança, oa nossos sentimen
tos humanos, do que a Campanha
das Madrinhas dos Combatentes
Brasileiros, Idéias e realiiaçlio da

ra. Darcv Vargas que. aos poucos,
xomo-eatava—nrevlsto,—estendeu-se
nor todo n pais., Tendo por objetivo
levar, aos nossos expedicionirlos
uma lembrança oualqtter, numa de-
monstraçSo a.mais do nosso carinho
e da nossa solidariedade aos que
seguiram par* a guerra, o movi-
mento tomou vulto, cresceu e Ji
hoje pode-se considera-lo vitorioso
em todos os sentidos

Diariamente, a imprenso doa El-
tados publica noticias referentes a
donativos feitos, á instalação do mo-
vlmento noi municípios e ao ambl-
ente oue se fez em torno de tio
slmoátlco e tüo útil iniciativa. Ins-
trucSes especiais sobre a coleta dor.
donativos e o melo de encaminha-
mento dos me«mos aos destinatário!
nüo foram ainda, t*tabelecIdo< nela
L.B.A. Todavia, podemos informei
que nos municinlon onde 1* foi Irí-
ta'ado (ne movimento, o» donativo:
coletado» deverão ser remetidos á'-
Comissões Estaduais da L.B.A.. a*,
quais receberão, brevemente. Ins-
trmtOes a reioelto.

Visitas — A srn. Darcv Varras,
presidenta d* L.B.A. recebeu, An-
tem, a visita da sra. Santos Vieira,
esposa do interventor no Espirito
Santo e presidente d» Comlsslo Es-
tadual da L.B.A.

Aoés a visito. 6 orestdènte da ins.

cf.*- •.¦"¦'or" 'Ia
"¦:-,:'"i. A «'tf-'» •"** t**t**!t*) n-iy.?rüf*
«.y-i-ner.loti *» •*>r":"-,*i«t *•*'•»? •r-i-tn-t" A*
••a**"?» --»-.*»',-¦-¦ •**! ilciírt'1- a« filr,«?fi<t'
*i f« í**"*''!1** ''e foT"*"* * rí*,,t*'"*'"i **a f?c
V t*>•¦",. for**)**1 nif,->---«**a rl"t de •olv
.t-j-i..1í»'-ía ,H»*.Hf««i«!,..-! O* ftnrr^n an
*"»nítim. na"i * r-1"/"'1*!! da vitiWa \\t*
'-, • . l*'s->**(e*t--".> ,ta »erT.*j r*-í? 1i*J*.»*vl'<
•*n í»r!,i',S!r> d* '>•.-••«—•« -.**• -¦tínvVfT.eti *
r„»..-.*, |n',.,l.-.«•'«--!, ,1.. nr,,-o>. f«t».
..*..,4^ n.-, n,\q »*Artt VV1 TtA'"» ••*>-

1 Clube Dramático Flumlnen.e -¦ ."A Tia d Carlltoi". seri a comediu .
que o conjunto do Clube Dramatic. .
tlumlnenie levar* * cena na segun-
da-feira, no palco do Ginástico.

O clube de Niterói oferecer* o '
! produto liquido do espetáculo ã ta-
inilla do ator Marclllo Lima, rm

iptuco falecido naquela cidade, •mi
». 10 boras, prora ora.: extrema penúria

AS COMEMORAÇÕES
DO "DIA DO SOLDADO"

K.eol» fi acionai d* Ktiaenkarla

ffjei/ifí cora hoje. 28.

SvitifiHiri.tn
il»- exame Tou.. rua b. alnno. - lista-i Os principais papeis da peca es-
nl.lsu Vlbililo üarsmb. o Jo.l M.inln. tâo entr.

¦i-< „.'!,. a «I M
¦ -¦„ ..n».

•••¦Tia-itrr*

-a nr"""
•'-,-¦,•¦»« •**•>»•*'

««SS!.".?™ 
¦¦fiSJ!»?.'vítrVw mlraculadoi, oomo S. Lázaro, SSctttui-Bo. ^ai»t5^S*ntoi^ielra^eve_l,gulo Santa Marla Mad«iena, San*ooortunldsde de conhecer algum **.

torci e de palestrar com um* dav
senhoras comnonentes da Comlsslo
Orrsnluadora da Campanha das Ma-
drinhas dos Combatentes, sSbre «1-
sunto* referente» a **se movimento

— Visitaram ninda • sra, Darcy
Varra», a sr», Cecy Dodsworth e
d, Marina Davis.

Arte Culinária
(Receitas de CAU1LDA T. SEABAA
autora do livro "Arte Culinirla Brasllalra"!

SÁBADO
Alaieee .

Itnboia em lenMMu
Palio. 4» repolío empdnodos
ItSec ti mondo (crlsIaHndo)

Jantar
Cronti ti batalu 1 ocelis
Ltntu» da i'«c« com mdllo

ALMOÇO
Jtetods mm línlIUo»
Depot* d» bra limpa « Impirada.

l*r. a rabada 10 fofo cortada pelos nos
com un bon refocado, feito con jordti-
ra. «bola, tomate e alho porre o tal.

Delse tefogar, Junte arua noe « cubra
• misture ss lentilhas Ji postas de mo-
lho anta-íormeate.

Ooalobe lentamente até amoleeer t eo*
groasar • caHo.

ratltt t» eepont mtamaltí 

Tome nm repolho pequeno, corti-o «o
m.lo • ooslnae-o com água .. sal.

Nlo deli* «aoleeer multo para «io
«e deaninchu * retiti dl igui, depois
de eifiiar no praprio caldo.

Corte o repollio em fatia»., paetê eitai
em farinha de rooca, depole era oroe ba
tldot e mlitoradot com queijo ralado <
Í colher de farinha Ae trlro, aoramento
ca farinha ds rosei • frtt*.

'. 

\ 

¦'•. •

DÔct de mamão {cristafituâo) -

Corte o mamSo em fatias tnalu ou
raenoi cnm 1 centímetro dt> .tarfnra e
deltc-aa em calda em ponto de fio.

r>etie_»i ;nwmílo_.flcar__bem.leacbacdado
da calda e deite.» em peneira r-ara es.
correr. Pnaii içucsr cristal e deite ao
Tento para aecar. Se melar, pause açúcar
ni.Tam-M.tr. • rontintie no rcnlo. porem
•rltnndo o noi. -

JA3ITAH
Crente tt lo/ilui e actlia

Faca om bom caldo de carne, junte
t|2 quito de batatai, troípCra com aat
e deixe cozinhar nié p^der paaaar as
bntitat p?la peneira. Cfle o caldo lenta-
mente, misture a acelga-, picada, odlclono
1 colher de manteiga, feira um pouco
e sirva.

Lingvo de vaca tom molho
l.àTe multo bem a .Intua e lere-a ao

foto^com 3ttIt»CdíaiifíTrilir~«Qbo, porro.
cenourai, nabo a cebola.

Coxins* até amolecer. Hetlre a pele
(-toeta, corte tm .fatiai • morre.

Coe o caldo ee» que for cosida a Umua
e ruaerre. Passe 1 colher do maotelfà'
com uu pouco Up cebftla, Junte 1 colher*
de farlnb*! de trlao, doure-á bem e
(Jt-Mando tvis poucos o caldo. Adicione
eremas. 1 colbor de miutolta e cubra a
llnrrua eom ease m61hc;

•«?'¦••i rt"« v*>'-"*-« '"•¦
»• *.*••.'"¦-ia f'i »iiv" ""
.e. •ír.-'l-"!'.*'r« rfre '•
U (•*-ti»-'"i*a » «t- •*' v"n •f*» ot'*-f»'

!*».« *¦»•-. v- ín"-*-*---»' n rr-"i

i P* n-»* *•*-* **«•**(«••, t*"»a nr»i
•.«(¦-.***•*•»«'"- -»«t1:, r->«t* "••¦•.B.?•*•» -í1^**
',- eo-i|i?l-;»,i.ie >• .'• il'ln".

A «e-fitír ot jnrft.ii1»*.*,*. ,\»*n?rínfin IV,ia
vftvjra r-Hiiln ri* rt**nrfna« ria e^ibaí
-*da í'« Port*"»f,t <• R^m1 M:rn Otieia
J-t .-'l!dn A» Hnr*-n«i d.i em1ia'v?'-*> rt'
Peru*, I¦ffrJ•^r•fr^**,. f:n nin*- d*>" tio-
TMe-ifino-itloa ->ü njil-v.iai *ni*> lll"* ftrán)
tii?»'.'-. ^•'o '-nl" do S'n.l:'"'
•to» Tn--*'l*t.-*« fV-nranilo a re.ii*»!*Ir
¦'ni tru-vlrírí s.rt« ír»"t«jl:«*!tii i»".i Porto e-T
ii'*i.».

Para a extinção doa mo*
cambos, construções e
sanemaento de alagados

Iteclfo. 23 (A N.) - O inter-
ventor Agamenon Maga.hfie*», eujt
Bovénio Jü dispçhileu com 8 euna*
tt-urjúi-,' de i-asa» pnpularn- ». ou-
tra» obros da Liga Sixuai Conlr*
o Mocambo a imnurtanrjln d- Cri
J0.468.530,00, acaba ile enviar a»
Conselho Administrativo do K«-
tado um projeto de decreto-lei lia-
ra abertura de novo credito do Cr»
(I.OdO.flOO.OO. destinado, ao pro».
s-en-ulmento do pano de eatlncS'1
dos mocambo», construção de ea-
sa» populare». i"aneamentc. de ala-
sartri» e auxilio A referida Llea.

VIÕÃ CATÓLICA
SAO GENÍsíã MÁRTIR

28 DE AGOSTO

São Genésio, o comediante de Ro-
ma, pertence ao numero seleto dos

Mncltfl
.\ mcímo hora, i*»iimp oral panr vt-

jMntx -* AlTnra (ímcalvM (lotu^a Fl-
Un. I>.'larlv i!o Almeldn Itels, Altsri.
ThHjmaiuíRoí de S fartslno. llioa»
l'.es de .lodrii.lí, K.Tnnndo l.llls H.Vlii.
UanrlfjUí* (íuedpa Pereira r»ol.e. «lo.li*
lieiirce ns Ock.'l. loaqulm rr.n.il.r
volo.u Uiilrlln. Jorn Oetullo Velgn, .'or
Si Jc^i Vitorio Carwllaro, Jorge l'lreí
da Vt-lna, Ím& Uuncalros tM Aíctí>1'

eguei aos amadores niaiuy
quaresma, Joio Pinto, Roberto Ri-
beiro. Jullo Nunes, Roberto Plol!-i,
Evaldo Cninpngnac, Ablgail Logullo,
Barbara Plolln, Inii Nascimento e
Helena Sallum.

,1oi*> I'lnn, o«é l.ivlndo Camvlm,
Vas4|iu-*. l.dpi-s. orlando R.-isti.
rlaftetter. 1'nulo Afonso ttonealtes
ila Silva, «-alòemlro do tillvolr. Llaae i
Wlllé* Míiii-lroa it» VaKuncello..

itatirumaito — n-t* 1-1 horaa, prova ora.
do exame tjij-o pnra oi aluno*. — Abl-H*
HoilrliíUfs do rnrmo Junlor. Mano*?l Plu
to da tohcolcjlo, O»™» l'i.rnand«a ca
Kllra, Alberto ila «Uva, Ilello Kcrnsn
disj Hello Nathanson V. da Silva. Hcll
Norat li ui mar Am, Jonae Corria Hanot
.lotsc o* Abreu Coullnho. Mario Bal.lni.
llnnro VlHra, Uctaclllo" franceiconl IV
to. Hlvadarln Maciel Corres Mojer .
Herslo Ma» (ndenlninr.

PmU» — ii* 14 hora», exame (.r-il
vara o« aluno* — .frina-i Corrêa í*.int<«
.Inrtrs de Alireu Coutlnli». Murlo Uulalni
Paul'1 Afonso «. nnrboRii da HIIt».
Serslo Mas OldcnUiirü, l"aitlo O. Cam
lho de Caitro.

Conselho Deliberativo da SBAT —
Por se achar vaga a cadeira n. «7
do Conselho Deliberativo da Jocie

, iir,de Brnsilelra.de Autores Teatrais.
I em conseqüência do falecimento itó

j;1,.-. | srudoso conselheiro Jardel .leicolit,.
,„,, j está aberta a inicriçao para oi can-

n didatoi que, na fôrma do Estatuio
em visor, pretendam conco.ier :;n
pleito para preenchimento da rafe-
rida vaga. As inscriçõei devem per
feitas até o dia 3 de setembro ura-
xfmo.

Paulo; Santa 
ta Maria Egipciaca e alguns mais.

Os romanos, no intuito de nome-
nagcarein ao imperador Oioolecla-
no que lhes Ia visitar a imponente
«Idade, trataram, com todo afatt, de
•oferecer-lhe. entre as demais pro-
vas .de alta consideração, um espe-
téculu depreciativo para a tanta
Igreja Católica, mas ao sabor de sus
magestade, inimigo gratuito oue o
era do cristianismo,

Seria levado a ridleulo_o_«*yta_-
mento do batismo, pedido, em pie-
no anfiteatro, por Gencsto - o p\-
lhaço do circo fenomenal, A:'l
culado o pedido, oi artistas trata-
ram de satlstaze-lo, com o propor-
clonar-lhe os meios de serem upa-
gados oi seus pecados, entrando ele
no corpo místico da Igreja e eu-
nhando a amizade de Jesus Cristo
Ao-lnv*s-de-fulmmer-com-um-r*lo-
o sacrllego. Deus se apieda de sua
alma, salva pelo aeu preciosíssimo
sangue, e, ó feliz momento 1 o toce
com a tua divina graça.

O coração do comediante, ao con-
títo da água lustrai do batismo
pronunciadas liturglcamente as pa-
lavras necessárias, sente o efeito
miraculoso, transformando-se num
Instante em urna preciosa do a.noi
de Jesus-Deus.

Diante do imperador, dos nobres
e do povo, a todos os quala se di-
rige,. diz que ali se «cha, deveras
regenerado, nlo mali o faceoinso
publico, «Im um cristão que se hon-
ra de ler discípulo de Cristo que.
na iui infinita mlaericordta, acaba-
va de convertê-lo e salvá-lo. O
mesmo fato que inundara de pra-
zer intenso todo 'o céu. e a t*m>
na parte ocupada pelos cristSoi pre-
lentes, irritou sobremodo o monar-
ca que ordena, enfurecido, vigoro-
sn flagelação aplicável no "treilou
cado".

Em meto aos tormentos lnflingi
doirfjenésio faz-vlbrante re; «incer?.
profisilo de fé. Estava mala dr.
que patente a sua Intransigência nn
mesma té, resolvendo o juiz decre-
tar a pena capital com a morte oe
Ia espada.

A santa Igreja, ao Incluir-lha o
nome no catálogo dos santos, de-
terminou a sua festa para ser ceie-
brada a 36 de agosto.

Bendito seja Deus nos seus egié
glos iniraculadoa!

. NOTICIÁRIO
0 i.ft ConpirnAij Sacioiial rf** ülrctoirr

de Colcoio» — .lá nilnffô a mala de trOu
i'*nt«aaa o numero de adosõea ao I."
Conjrresiif) Nacional de Dlreuree ile Co*
U-jíloi» Particiilarps, que ae realiaará ti?

a 16 Je f-tmiliro próximo, nenta «ii
plíal. Para a **mí.o Inanpiral *)ne teni
a presidência do ministro de Krtiicaç..'».
são esperados . i-enlenaa de c-oaír-eeatstf.**
d*1 todos ua Kstadoa. \

A C-omlMno I-èsenitlra <lu (.*»>ngrcí.-»<i
tem nn clíboracno o proararaa de con-
fürcnctas. f-xetiral-t-o e visitas a Institui
(;3n do emlno. iflm d« pro|ionilonar a i«
•onurwittas do Interior uma aarudiivu*
••atatlla.

NOHOSPTTÀrDA
POLICIA MILITAR

Re»llzou-se, ontem, * Uiauguraçâo
do Pavilhão de Clinica Medica de
Mulherea e Pediatria do Hospital Es-
tado d* Sá da Policia Militar. O
ato contou com a presença do ml-
nlitro Marcondes Filho, do general
Odylio Denys, comandante da cor-
poraçlo, do dr. Miguel Calmon Du-
Pin a Almeida Filho, diretor daqué-
10 estabelecimento hospitalar e con-
vtdados, . '

Dando inicio a cerimãnia, o majoi
Bernardo de Souza Neves, chefe in-
terlno do Estado Maior da Policia
Militar, leu o boletim alusivo ao ato
findo o que, a ira. Odylio Denys
cortou a fita simbólica. Após, os
presentes percorreram as dcpendèn-
cias do novo pavilhão que. se com-
põe de Serviço de Clinica Médica
de mulhcresi-Servlço-d«.-Eedlalrla-<L
respectivo» ambulatórios; ambulató-
rio de Dermatologia; Gabinete
Odontológico para mulheres e crlan-
ças; enfermarias e isolamento para
ambos os sexos. A seguir, no Pavi
Ihfio de Clinica Cirúrgica de Mulhe

"Conde de Luxemburgo", no Car-
ins Gomes — Na sexta-feira .nlcís-
re no Carlos Gomes uma curta tem-
pelada de operetas vlenenses, cor.-,
a representação de uma das mais
belas peças de Frana Lehar, "Conde
de Luxemburgo", cantada por M'i-
ria Amorim e Pedro Celestino, cs-
laudo os outros personagem sob a
regência do maestro B. Vivas.

Companhia Joio Fernandes - Jo-
st Nascimento, empresário na lia-
l.ia. veio ao Rio buscar a Compa-
nhia de Espetáculos Musicados de
João Fernandes. ,' A Companhia de Espetáculo. írtu-
sicados dará o seu espetáculo de es-
ti cia no Carlos Gomes, com a ,'e-
vista "Brasil Moreno", no dia 4.'

O elenco está assim constituído
Isolda Melo, Noemia Soarei, Vlna
dn Souza, Nizie Teixeira, Louanc
Branca, Arthur Costa, Danilo de
Oliveira, João Silva, João Fernan-
cies. José Ferreira e outros.

. Filmado, um quadro d* "Tudo é
Biasll" — Os sis. H. Mc Cooper .
J. W. Clyton, de Miaml, onten
filmaram no Recreio, afim de in
cluir num Jornal cinematografici
nerte-americano, o quadro "Sonht
de Liizt", da revista "Tudo é Bra-
sll", quadro em que atuam a baila
tina Rutli, o "ballet" de Eva Sta
chino e o pianista José Augusto.

No Serrador — Com a peça "fJ
Príncipe Encantado", de Ary Pa-
vão, prciter a ler estrelada, encer
rarío Eva e companheiros a preaentt temporada no Serrador.

Dulclna e sua temporada — O lei-
cciro cartaz de Dulclna no Glnás-
tico será a peça "Bodaa de Sun
gue", de Lorca. que devia ter id.
i.o Municipal. O Iavor terá grand.
montagem.

Teatro do Trabalhador Braslltiri
— O Teatro do Trabalhador Br.si
leiro do Serviço de Recreação Ope
rarla do Ministério dd Trabalho, di-
riigdo pelo sr. Maciel Pinheiro partlclpará das festividades da Sema-
na da Pátria, com a representacSi
da peça em 3 atos "O Rei dos Te-
cidoi", de autoria dos eicrltoiei.
Mario Domlngues e Mario Maga-
Ihães, já posta em cena e premlad;no concurso lnstituido pelo Minis-
terio do Trabalho cm 1943. O elen
eu c formado pelos amadores pro-letarios Dldl Pereira, Sheila. Firmo
Marina Medina, Nlcéas Cordeiro
Salvador Serra, Adhemar _BjrbosaNelion Barbosa Frederico Viola
Ncstor Pelxoto_j!_GeTaldo_de-Carva-
lho, sob a direção de Ernesto Fran-
cliconi. Na segunda parte haverá
a apresentação dn Coral Marcondec
Filho, sob a direção da professora
Ruth Stamille.

•*»*»*»> ¦¦-*¦

res e Obitetricla, o mintitro Mar- . eiioi •%. aaifr UCDrcondes-niho^ez^so-da-palavra-dlJ-^sV-l^dA-IJy*-lnULniia\
zendo da impressão que tivera dos
melhoramentos inaugurados, tendo
o general Odylio, Denys, depois, pro-
nunciado breve oração. No "hall'
do pavilhão da administração foi
oferecida aoi convidados tima taça
de champagne, ocasião em qu* fo-
ram trocados brindes entre as auto-
ridades presentes,

FILMES dITmEDICINA
NA A.B.I.

Realiza-se sexta-feira, 1 de setem-
bro, no audltorium da A.B.I., mais
uma dai senões cinematográficas
gratuitai, sobre assuntos da saúde,
da série organizada para aa quar-
tas-feiras, pelo Serviço de Informa-
ção Sanitária da Prefeitura do Dti-
tnto Federal. A exibição que terá
a duraçlo de 41 minutoi, e feita em
cooperação oom a Divisão de Cine-
ma da Coordenação Inter-America-
na e ser* iniciada, pontualmente, ás

i 14 horaa com o filme: "Tratamento
da poliomiellte pelo método K«n-
ncy'. Essa fita será explicada pela
dr. Kelson Cavalcanti que foi aos
Estados Unidos, estudar especial-
mente, tal assunte

(Conclusão da ultima pá**.)
Iritna »nti:n um dos ini.ii graves tran-
»*%. de sua história, foi mais u-oa vei
chí-niado emiti u.n salvador.

Com a mesma serena decisSo demoni-
trada ja tantas vetes, soube, naquela ma .
morávèl drcnnstancia, superar ia tr.» • bario e c.-ntle. Mais tarde foi Marque-1
mendas dificuldades que como tiarreira- j e finalmente, em recompensa ao» min
in tra nsponi veia ae ol-unham. t encontrar | t«^* itemoitstrailos na árJua campanha <ít>
»» soluções nu. liaviain de conduei-. ¦ Paramial, foi coodeco-ailo com a titulo
mais uma ver ao triunfo. i de Ünu»», o unlco lio flrasil,

K c,iia«de, no Instante ja «iiprems I Títulos, rondecoraçies e votes de lou
'rise. fnl necessário dar nm eüernplo pr^ | >'<" ninguc.n „* possuis em tia grandt

l>'thra na* siunMi*-, i<au e-xtirufinr n.j
Kit; (ínnde do Sul. com talo e habüj-
áiút a chama-Ja "Revo.uçio dos Katra-
1'os", qu: cumuMonáv» ao estailo 0t»t-
Orvpaoo de rjuasi 10 anos

Ans 41) «nos de idaje havia sido «irri
c:aào com oa titulou nobilíiírquicos tiu

Um* bel* vi«, auenvulvida n*r*
iMaloeam*nt* per um* boa etcul.,
tiuminad* pui- técnica perfeita, e
íubnum* * uma inleligtncia «rtliti-
v* puiu-u uimuni, * tatVM o uu*
uumante muilc». mel* praciono qui
iíxíai. O inutiuniinto miti melln-
Utoao, «rn» dúvida, • U« certo tam-
oém u d* raitiir i*nilhllld*cie. ii
rara, cedi vai miii rato.

Quando • vut nesnas ouiioi.-o.
o ue »ni,;o-Ju*)»aiio, temoa v.tUu
nüo »o *• ciiactiristlcai «• vu.uo
,id«ile. uu ainda d* colorido du
iimnre, qu* são «rilculire» • o*-
terminado» tipoi vovau, in*a a uni-
uuincia d»«*i atributo» *m umu
m*itm* voi. ti o i/wsce-iepranii
um eo r*pcit6no d* muaic* ti*
câmara u **u tampe preprio, Tr»-
t»*i* tle uma vea ü* largaa peeiib)*
ildadti int*rpr*tttlvu.

Sle e propMte eo rtciui d* J*n-
ni* Vour.l eetae obeervK***. e, no
entanto, como a* faum leterau e
iecuauána* cm lace da arte dn-
guiar tm** cantem que * uma
(rande cantora, eu uma »f*n«* tr-
tlit*, aante-s*, no prunalru nwaii*
to e, por mill qu* «duzamoa een*
Jlderatdea, iMMiiima ter* o preitl-
(le d«qu*l*i duaa pilaviai.

Daid* logo. veritlce-s* ume arti-
cunçio e pronuncia exetuuioaala
tm qualquer da» iin»uaa utiliza-
oas paio mu ttnto, mcitulve e por-
ttigu** (uu melhor, u uiaiilatroí a o
ruiao. Km seu conceito ce ont.in
t noite, no Municipa. Jenme Teu.
rei cin.ou '8*1 Aitié", o* camir*
go Uuamten, "Mouuih*", ae vllla
úoboa, e "Don* janalna", d* Fnn*
cisco MI»tion», não apenas remo se
ilve.ise eprandliie e cantar clara-
mente aa i.oiaaj paiav.as oraiiiei-
,sh, rnas antes ptneirando, ce ma-
italre *dmliiv*L o «entido e:;eto de
caaa inflexão Nunca uuvimoi eu*
peitoa com tanta nitidez e precl-
jíu o lirismo alucinado d* -Doa*
.lanaina" E depois tio "Sai Aru*"
de Uuamieri, perpassaram, n*"Modinha" d* VIII» Lobos, acentos
de violão e um autlnileo quebran-
lo brailielro.

tases ue» cor.ipowüare» uia^ilu-
ro. laciinani o pro»rania tio con-
ceriu, qu* loi «cttnpannacio ao pia-
no pelo maestro Francisco Mlgnoi.e,
e teve como números extras fiiui*
canções de Granados e Hachmani*
noíí. Na primeira parta, e pâ»in*
d* Stradelia — per píttd - j( im-
pe* a voz d* Jtnni* Tourel com
seu timbre veludeso * ma»'ntfica
ductibilidada. O aesurrt* conheci-
do Se tu m.-wtl, de Pergolesi, t*v*
um fraseado gracioso e a Ária ee
Mozart, Inédita para nós - Deli,
per quisto — d* -'Climenz. di Ti-
to", constituiu,' na eua penetrante
musicalidade, uma lição de estilo.

Se o lied de Dupare, Le vi* en-
térleur». apareceu esballdo na «tia
riqueza emocional, as Trota Clitn*
sons d* airlti*. d* Debuny, foram
tratado* com e mais alto interessa
musical, e poético. E digo também
poético porque, no cato de Jennle
retirei, s*mpr* se percebe, palavra
por palavra, o sentido do texte. De
um* eiptrituosa delicadeza oa difl-

voi* efeito* voceii d* Ld }ll«iu*> de
J Canleloube. a! o Rondo tf* Op*-
r* La Liiur+iitoiR, d* Itoulni, uma
revivewlncia da virluuild»d* da
»poc* do «i canto.

Nao * damaia olut que Jennle
li.uiel cri* * imbltnci* exala e
peilicular a esc* compoiltor. Ai*
•Im, ns comnofltores ruetoa, Or*t-
chaninofi, m fluas cançfio». * lUcli-
maiiinoff llvnain - o primeiro,
mtiincAltr* iirofunder*, • e outro,
nqueia senio d* humor um bocado
inqui*l*nt*, qu* e por Igual tao ti-
pico do ruim. ApAi, d*ü*broch«-
r»tn. na vo* d* rccllallila. aa cor**
clara* do ttno : tirrlan* e a ara*
«a atraia do £1 Vtie, de Joaquim
Nin. B ainda, dol* eompoittorc*
norte-americano»: o lirisaio de •*-
muel Barbar *m >trre en IM* *hi*
nina «*»"•* como o labor leve e ro-
mantleo, em ritmo de fox. de Aprll
foel, da Paul Bowlai.

atimiis» Nnaiiaw* nuNc*

Caatara Marina Batrlfees Parra
— Hncontri-i: ^—-—«...,... ,-•....¦;
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na.ta capital en I
nilaiáa cultural |ee intercâmbio,
ittidlco.do Ml- ,nietérlo da Ins*
truclo Pública
dr Uruguai, a
cantota aenhora 1
Marina Ridrl*
guez Dutra, t<
aprcaenUrá pe'* '
primeira vez á
sociedade cario* ,
ca legunda-fe • i
ra próxima, ti ,17,39 horaa, ns
A. B I,, em vi |
cr neertn prorr..*vido pela Divisim da Brrlfno Bxtra-
Ijcoln do Ministério da BducaiiCu

e e Aiinciaçlo Broillelra de Irr.-
pre.j»*. O proiíraina tontta de ean-
«Aea folclóricos de qua» todos rs
paiaea da América - Urujual. Bra-
.11. América dn Norte, Peru, Chile,
Venesu*!*, Paraçu*! e México.

Concerto d* O.» B no Municipal
— Reallza-se ho|e, ti IT heras, no
Municipal, o 8.» Concerto da Or-
3u*stra 

Slnfon ca Braailelra, na té-
• da vesperali. Amanhã, tt ill ho-

res. no mesmo local, realiza-*, o
concerto da série noturna. Pau
ambos os concerto,*., que se.-to dlri-
tido» pelo maestro Szehkar, fbt or-
ganindo a te-tilnte programa: Man-
delaaohn - "Sinfonl» Italiana'!: H.
Oawald — "Festa"; Rlmskr-Kori»-
kr.m- — -Scbcherazade": welnbci-
»er eólica e fura.

O Ingresso é feito excluslvamen-
te com a apresentação do tlckel
n. a.

CennpMlcõp* de Camarg* fiturale-
; ti — ltealiz.i-ie segunda-feira, na

EicoIíi Nacional dt- Musica, o ».»
erneerto d* «érle oficial d* 1144,
com um programa dedicado t eom-
posições de Camargo Guarnieri. 8a-
ilu Interpretes a cantora Cristina
lUarlstany e o violoncelista Iberê
Comes Groiio. faiendo o próprioautor oi acempa-ibamentoi pianls-
ticos.

TemparaSa lírica — Hoje. * noite,
reallza-se a qual Ia recita da assi-tiatuia doa ixbados, com "Travia-
t»". cujo» principais naneis, como
na primeira representação, catão a
cargo de Alice Ribeira. Chorlt»
Kullman e Leonard Warren, eob aregínda do mieslro Gitnmiei!.-* Amanhã, em veanernl. a*. 1*
horas, "Thais". na criação de fio-
lange Patit Renaux, com Daniel
Duuo e todos os demais interpretes
ds prlmcnra renresentscão, sob a
regência do maestio Mellch.

•toat, encontrou, no heroi^mo lenendàt')
^e sua alma o Resto valente e decidi-i'-
iu.* arrnstou oa seus boniena i «.-itóría.

0 Exercito de*'a -frandr Xaçio. que
vê no Marechal Du-iue ile Caxi»-, n eu
camnt-So genuína dai virtudes militare!.
eícclheu o anlrersirio do •?» ha«cint.*n
to Para consa-frâdo n "Dio dr) Solf!afJ,••"
reptíentlo. a«iim. uma Inmentaiem ncr
petu-i a eite insiçue tnriador da naíin
nelídarJe brasileira, oue foi.-snhre titHo
iim verdadeirn «o*rJadô,

Re ne«t?i hora terrivelmente írínié:i
oor que atravessa a hnmanidade, Caxias
!á da «un eterna trlória. eotitem-ila^Sf a
marcha de sua pátria nue II* tsn'i
amou veria, eom legitimo orcuiho, tri"

seus ítlhoa de hije, recorrendo

numero, cun-iuisiaudo-os por aeu própriovalor e bravura, evocando cada uhi de-
In belas n-Muagen* d.- «ua brillunio
ruireira. (Jitanelo u bravo aõldado assu
min u ivnutulo tlr» Kxército aMarfo d •
Caityanha do i'ara-.uai, já atingira »
idade em que iivjitos xú desejaram um
repouso com.t itrêmio a uma vida .abo-
r:rs» e útil. Mas o valoroso capo dr
•Turrra nãu cuttliecla cunreiras e apela»
ria idade, sua atividad» ca extraontini
ria, quando s; tratava da l'itria ou Kxêr
vit-j amado, omle iniciara sua vida desdi-
a mris tenra idade. Quando «e •* cadett-,
ao- 1.Í af'0* e já septuagenário se «o
matida uni Ext-rcito em (ftierra eom e*
transfiro, e que homem e farda «r fun
diram. i que tar.iri •» liomcm sSo ci.*ni>

.em exemplo» de ía:r'liie:OJ «m*tieva.t I c:;»l"' ' lima". A«»im ii tojiou o Era

SOSINHA
Já foi encaminhada t ara. Darcy

Vargas, presidente da Legião Brasl-
letra de Assistência, o memorial cm
que a sra, Adelia Veras, funciona-
ria do Ministério do Trabalho, soli-
cita amparo daquela Instituição paru
criação entre nós da Casa da Mu-
lher Sosinha, destinada a abrigar
senhoras, pequenas pensionistas do
Estado e outras que, dlsponde do
exíguos recursos, não possam bas-
tar-se t sua própria subsistência.

A sra. Adelia Veras ainda agorn
acaba de ter valioso apoio do doutor
Afonso Bandeira de Melo. grande
estudioso entre nós de assuntos do

. assistência social e que representou
o Brasil em vários congressos dessa
natureza.

A Casa da Mulher Sosinha será
moldada em-Instituições—«emelhan-
tes existentes nos Estados Unidos o
na Bélgica, mas atendendo sempre
ás condições peculiares ao nosso
meio. Possivelmente o Ministério
do Trabalho dará também leu apoio
á iniciativa de sua esforçada funclo-
nária, que merece realmente ser
amparada na realização de uma
obra social interessante e útil.

íil ans jt-uj *»rvK(»s, forte no cir.n,
errnde no cerrl-ro, intenso no coraçüo.
Maif do que qualquer outro povo. te
mos t«do f-raude*. soldados. Osório, Sam
on:o. Porto Alegre, Tamandaré. Inhaúma

I Unrroso, etc, enchem de gloriar a-
j ptginas inteiras de nos^a históiía. St
i nlimri porém remtiit •> conjunto de quaI ''dade exrsp:ionaÍ*> que fea de Ca\!a*
i o niriior dentre 6* maiores anldajos dí
| srn tempo. Cultuar sua memória è re-
| vivei feitos históricos e andares detx-
í chefe dinâmico que sempre se evideti
I cíou pelas suas belas.e raras quatidadr**
I d» adnviiMradar e onranira.lor honesto,
! mima existência de mais dé niíin séci-lr.
j dr servkos abnerjades a Pátria, E, sol-
| dados in Bntalliio Es,-ola, oeco luarle1'

em vossa mrmória a lembrança de>*"
i inagnatrnio cidr.dão soldndo, «tublime ai*'

«•»¦„„ «.,«. ..... !„•,„., ».n™>.-,n I3 morte, ai. pedir - com simplicidademorou, com um longo programa, o ..Q„er(j ,„. ,„,„ .„,„„ „j, fei(, ,.m"Pia do fjoldàdo" reverenciando n ,„.mpa ,|.uml". djspensi » honrai fu
memória àn imortal e grande .Hu* néhre* oue me perte-icem como mirechA
rechal Lima c Silva. As festlvlda i dn Exercito, e só*desejo 'me me esc.-
des tiveram Inlolo âs 8 hora*, com l"' « sol.lados eM-iHiidns dos ma!».in*i
formatura do seu efetivo, quandi I "*• <•* mell,0r comportamenta para pe-

ínfietitar 'valoro.'.tmeote todas as
tiirgíncias e todo» os perijros e con
du-;iram o Brasil ao posio de honra que.
cento grande nação sue é lhe eorrespon .
de. Contemplaria nos campoa e' nn.-
céus da velha Europa, a flor da In
ventude brasileira, que, dando um ri
gantesro «alto sobre o oceano, chego'
ali para irmanar sua-» armas e aev
sangue com as dos povos pile -rofrsn.
e morrem, em defesa dos mais -tH-v
Ideais da liberdade".

COMO O BATALHÃO ESCOLA
FESTEJOU A OATA

O Batalhão Escoln, ttnidadr* pa--
drâo da Infantaria, provlsorlamen-
le «quartelada nos terreno» do an-
ligo Dérbl Clube, também corne

foi hasteada a Bandeira. Refuiu
se o canto do Hino a Caxias.

A* 13 horas, teve luffar slsnlfl
cativa, cerimonia, a qual contou
com a presença de elevado nume
rn de pessoas, dentre as qual» °o
destacaram o general José Fer-
nando Afonso Ferreira e Coronel-
Ademar Alves de Brito e Henrique.
Gomes, todos ex-comandantes da-
quele corpo de tropa, sendo que r.
primeiro foi o seu organizador
Compareceu ainrla. o BatalhSo Es
colar do Colégio Vera Cruz. com
n sua banda, il* musica,

Inicialmente, tez uso da pulavr.i
n tenente-coronel Uranal de Ma
galhãe». que saudou os seu* ante-
ceesore» no comando, presentes rc
ato, tendo para onda um expies-
«Sen as mais elogiosas.

Em prosseguimento, ocupou; ii
microfone ali Instalado o capitão
MSrlo Amírloo tle Moura, a.Iu-
dante do BatalhSo Escola, que I»ti
o seguinte bolellm do comando
alusivo a efeméride:

*• Caxias o patriiiin df» Exército Bra,
silei-o é velho assunto sempre novo pãnl
todoa nós militares. Vemos còmyjüiw
desvauecimeuto transcorrer atiia'<nientr
esta efeméride em que comemoramos ;i
individualidade dfl soldado, representativ.i
dos atributos wáaim-js de devotauient''
í Pátria, até .o sacrifício da prôprl;ivida. Ksta cnmenioraçâft enrloba desd-
o humilde soldado desconhecido cujo no
me desaparece no combate até ao çheft;iminente que n bronze perpetua.

I.uiz Alves de Lima e Silva numi
que engrandecia tini Exército viveu vid-i
glorioso com n pensamento sempre diii
-rido para a Pátria. Sua espada de va
loroso soldado unificou a Pátria alicer
cindo o Império, e nunca vencida «emp-t
siugíti. onde se tazia mister sua rre
sent;a e fulgurou na puz e na guerra.'Cuias; vencedor de IS combate» e 2 ba
tathas .amou com toda a sua alma J<
cristão hrasileiro e deu o melhor de seu
esforço ao Exército, cujo nome elevou-tos mais altos pincani da glória. N»
hiilírla militar do liraiü n«o iu _}n
divúHíalidadé de maior valor, moral, e
que mais se tmpuzesse a admiração do*
que o rodeavam que o hravo Caxias*

Cem admirável tino pacificou ele ri
Maranhão em 1*40. berço do grande poe
ta Gonçalves Dias — Tarefa ingrata c
difícil, da qual finalmente triunfou, con
rjuiitanda o coração do povo.

Sufocou em 1843/À» rebcliio de Sí"
Pauto, terra do ma** nobre e mais fie'
vassalo de H. João IV — Amadeu Buc-
no: e em Minas Orais no mesmo ann

Interveio mais tarde com o mesmo de-'¦' votado e ardoroso patriotismo com que

cai nas argolaí dn meu caixljo". E
foram niodestfs prnças que titeram n
lionra de condurjr seu corpr* a ultima
ntort.da.

Cumprindo uni dever de gratidão a Ü3
de aaoMo de 193íi, o exmo. sr. minis-
tro da Guerra .João Gomes, mandou er*
gitrr em nome do Exército, próximo
as minas de solar onde mitrôra viveram
o*, «vós de Caxias, um marco rom o-*
segí,:ntf< dir.ires gravados em hrpn.se:"Sütida. viajante, o herço de CaxiitS.
Sri.t^rela. da ríilrlal"

VoiitJecnrailo utn oficial - Apfls
a recepção dfli Bunfleira. o col.
irrunal, proccdtu á t.eltuni dum
documenlo, em qu» era conferi
da a medalha de prata, por 'JO
anc* do bon* serviço* prestados
ao Exército, ao capitão Carlos
Lisboa de Carvalho, a qual foi.
depois, colocada ao peito deste ofl-
dal, pflo prâprlu comandante.

Feita a retirada do pavilhão Nn
clonal. foram Cantado», nor todos,
com acompanhamento da Rindn
da Musica da unidade, o Hino
Nacional « * Canção do Balalhão
seguindo-se o desfile.

Em continuação, no palco Ins
talado nn refeitório das praças
realizou-», uma parte artística-
humorística, dlrisrldn pelo capitão
Eiiviston». d» Almeida Pires, ten
do a apresentação sido feita pelo
1* tenente Snint Olaíi- da Cunhn

\I.opes. E«la part- foi iniciada
com uma drclamação nelo aluno
do Colíülo Vera ru». Wllion Bola
de Abreu, se-ruindo-j- ura "shnw"
d;i RJdlo Xtclon.il. em que u*iia-
ram Jararaca e Ratinho, conlunto
Tocanlln*. uni regional e Pedro
Raimiitiilo.

Terminado o mesmo foi servliln
um lanche aos presente».

O GRANDIOSO CONCERTO
ORFEONICO PROMOVIDO PELOn.i.r.

O. grandioso concerio nihflntcp
Oué o Papavtamento de Imprenan
« Propaganda promoveu, ontem,
no Fluminehee F. f!., foi. «em
ddvlda, uma das maiores cerlmft-
nlr.» reallsada» em honre a Ca-
xl»».

Nüo só uma gigantesca masan
popular calculada em 20.000 pe»-«oa» encheu, intoinmente, as trl-
buna* e arquibmeadas. do estádio
como também vlnro-se na parte
reservada aos sócios, as figura*
mal: representativa* de notia io-

cledada. Foi dema forma, umu
linda, festa, que delsou ein todun
uma ótima, tmprosato, que será
por certo, Imorredoura. Nada me-
nn» d* aela conjunto» musica!»,
dirigido» pelce maestro» Kleazer
de Carvalho, Alberto l*zoll. Hen-
rlque Spedlni • 14o Perachl, «e
fizeram ouvir, executenilo o ee-
gulnte e escolhido programa:1 Hino Nacional Brasileiro — de
franclaeo Manoel e Osório Duque
Kstrada — Cói-o. oi-queílra e
isanda.

j Sinfonia d*. Aper* "O atiaranf"
I •- Carlos tionie» — orquestra.

. Regente — Alberto iJtxnll.
I Hino * Caxias — Praneifco
; Paula Uome» * II. Aniilno Cor- i
i ria. — Coro. orquestra e batida.

I" tempo da Quinta Sinfonia
(du Vitória» — Reethuven — Or-
Miieslra, — Resente: mae*tro l/o
Poiacchl.

{ As Arma» — Cântico Militar —
ICóro, orquestra e banda.

Alvorada — da ópe.a. "O Erent-
vu" — Carlos» (lomu — Orqueitra

Regente: maestro Henrique
Spedlni. ' i

Abertura IS1'J a- TsclxillOTVskv
Orquestra e banda.

Hino A Vitória — Gustavo Ca-
panema * Heitor Vila, Lobos -
Coro, orquestra e banda — Ue-
nente: maestro Eleazar de Caiva
lho.

MU « iluzenlaa voza», foi'maiii»s
lieloü üríeôea du Instituto d* Edu
caqSo, Bxtcrnatõ Pedl-u II, Escola
Técnica Ora'.na da. Ponseca, Ins-
tlluto João Alfredo* e do» cuiu» do
Teetre Municipal e da Orquestra
Klmónica Bianüelrn, cantaram as
melodias, recebendo palmas calo-
rosas.

È precl-.il uue «e acenluc, ainda
nesta rápida reportagem, o mag-
nlflco serviço de aom organizado
pelo Departamento de imprensa e
Propaganda, o qu» permitiu As
mühare» d* pessoa», ouvir, nos
mínimo» detalhe», o excelente e
prlmorna» programa.

Bcnd*!r*t b. asllelra» \ ornamen
lavam todo o estádio que apre-
sentava, assim, um aspecto lea-
llvo.

No palanque oficiai vutm-ae as
mal» alta» autoridades chie e ml-
lltare*.

O d'rew*r Keval do Departamen-
10 de Imprensa e Propaganda,
acompanhado de todos o* seu» di-
retorea .» funcionário», recebeu, fi
porta, aau» convidrdo», «compa-
iilíondo-os ati5 á tribuna oficial

SI o Hino Nacional, qua foi can-
tado por todos oa presentes e exe-
cutado peja» sei» orquestras, Col

Para o Instituto Agro-
nômico em Pelotas

O Banco do. B:rul-, foi autorira-
do pelo ui.nlsii-n da Fazenda a
abrir v ciéiilo d* Crt :79.!i;U,7ii.
ao MlnlsWiio .Ia Agricultura, p«-
i-a atender * despena» «om a cons-
nuçio de casas re.iMcnciaia d»
Instituto Afrrbnómlco do Sul, no
município d» Pelotas., no Rio
Urande do Sul.-

NOVA TüSa DO SER.
VIÇO NACIONAL DE

DEFESA CIVIL
Realizou-se ontem, na Associação

Brasileira de Imprensa, seb a pre-
sidêncla do ministro Marcondes Fl-
lho. a solenidade da entre.... da cer-
lificados á nova turma do aerviço
Nacional de Defesa Civil. Fii»:am
parte da mesa que dirigi- a lessSo,
além do comandante i rlindo de
Gusmüo, represcnta..te do Presidente
da República e do ministro do Tra-
balho. as seguintes autoridades ei-
vil e multarei: coronel Orozimbo
.\fartins Pereira, chefe do Serviço
Nacional de Defesa Passiva: repre-
sentante do Estado Maior da Ar-
tríada, representante do general Ivo
Soares, representai.te do Prefeito do
Distrito Federei. Assisie..te Militar
do Ministério da Justiça e Assliten-
te da Defesa Civil da República do
Chile.

Falou no aio o coronel Orozimbo
Martins Pereira, piraninfo. que
agradeceu a escolha e dizendo das
razflei, da importância e heceisida-
de di defeza civil para si naçóes
em guerra. Falaram ainda outros
oradorei e, em seguida a nova tur-
ma prestou o juramento, perante a
Bandeira Nacional, sendo logo após
cantado o Hino Nacional peloi ocm-
ponentei da nova turma, acompa-
nhado* pela Banda de música uda
Policia Militar.

Encerrou a a.ssJo o minii.ro do
Trabalho, que falou sobre a ligul-
niflcaçüo r)t solenidade

A ULTIJtUSESSÀO DO
TRIBUNAL MARÍTIMO
O Tribuna! Mnrftlmo Adminla-

  ,. , ... tratlvo, iob a preildéncla do ai-
unia rota de relevo, que emoclu. j*™**"1"*!* Ollvtira Sampaio, e*Uve
uoti n público, us demais melodia».i reunido, *ntc*oiite»n, tendo reto'
entre as qua!» n Hlnoá Caj;la*i
comoveram pela perfeita exe-
cusio, sentimento e beleza.

Estavam também presente* aa
bandas do Corpo de FnzPelroa Na-
vai* e do Corpo de Bombeiro».

Ttrmlnado o concerto orfeAnt-
co, o capitão Ainllcar Dutra de
Mene-cs foi cunipiimentudo. pel,i

Ido mandar prosseguir tia formn
d» lei no caeo do abalroamento dos
tiavloa nacional "I.ill M'' o ar-
gentlno "Austrália"', no litoral
br.isielro. figurando como respon-
sável o praticante de piloto Odilon
Pereira rle f.ucctia: c, por último,
considerar como furtulto e deter-
minar o arquivamento do proces-magnífica hora de aiie que havia;»» referente a colisão do "Pedro

promovido. f" ' ----

IIOMENAOK.M IX) SERVIÇO
DB RRCREACAO OPE- .

R.<RIA

: II'' com o iate a vela» "São
í João', ao largo da costa S do

Ceará, resultando no iate destro-
I çamento das obras morta» na ai-
i tura da bochecha de BE, com água

Ante-ontcm, em homenagem aui aberta. Encerrados os «eus tra-"Dia do Soldado", realljaram-sel ,,all,os o tribunal determinou
no» Centros do Meler e da Gávea.| n01' Proposta do juiz Komeu Braga
solenidade», as quais comparece- icom * o,ual solidari*ou-s« a Pro-
ram grande numero de trabalha- o.uradòrlalsé consignar em ata
rtor«» e sut» famílias que, deste doa «eua trabalhes que «st* «oll-
modo tiveram oportunidade üe| dávin com todas as manlfe*tac.6e«
render hoineiuigein ao grande| patrióticas na data de S2 do cor-
soldado dn Bxffclto .Vasional, oi vcnlc por motivo do segundo anl-
duque de Caxias. Em amben* os èersálio da entrada do Brasil na
Centro» forem executadoa progra- guerra, "epelindo a agressto Ama« «luaivo» á data, que liveram aua soberania e ao direito d* vi-
Inkio com a apreaentaçlo do Or-1 ver livre".
feáo Marcondes Filho, o qual
executou o Hino de Ca-
xlaa • a Canelo do Tra-
balhadot- Brasileiro. Proi»*guln-
do, r fizeram-«e ouvir oi conte-[
renciiUi», ar», Valdo Carneirc, TORNEIOLeio da Vasconcelos, -no Centro
ila Otvae e Aldo Prado, no Cen-
tro do Meler, que pronunciaram
«xpreaslvu palavraa exaltando a
figura inconfundível do grande
vulto da nossa Hiatórla Pátria.

A segunda part* con*tou de
exibição de filmes documentários c
educativos, de acordo com um!

ULTIMAS ESPORTIVAS
SUL-AMEKICA-

NO DE XADREZ
Assunça». S5 IU. P.) — *tr*T|ri

se èntem á noite o Torneio st* Xa-
drèa Sulimeric.no, vtrificande-** os
seguintes resultados nesaa primeirarodada: Maderna, Argaatine, veneeu
Diez Peru, pariguato; Rosetto, ar-
gentino, venceu Boettner, pau-a-auaio: Olivera, uru«u*io, venoeuprograma organliado oeio Minis- Manglni. braailiiro: Utbtteju*. uru.'"" ' aruaio. venceu Duarte, e»-*tfaei*gfléfto d*. Ciiarra.

\ .V
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n*dt.|lo lOfltlnti <• Ar, (lemti rrtlrt, 11/11.

HR|.8T.iR,.'HI'l'Rii o * r a h f, « •»

Correio da Manhã I.ISM.iRiiHRItNT»
MARIO ALVES

Administração - Av, domei rrtlrt. II/I-.

RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 26 DE AGOSTO DE 1944 H „. 13.»
A a a .\ I 1 V

Combatem com violência ^"2»
alemães e rumenos . PAR* ^ TAXI _A provioeneia ? igsrara

de 1 de setembro
wnv m dianteF, o avanço russo vai sendo realizado

a maior rapidez 1 Comunica-no» o g» binei, dt co
i «rrttnador:

! 
"O prttldtntt do Con*tih* .Va*

. clon.tl d* Pttrôlto in»nlf«»tou-».
I/oicoh. áó tVw Daniel dc, repelir ii urriem .Io ilin emitida | contrário a quilqutr aumtnto na

l.riut, da-A.C.) — Kiláo «e liii* (pelo iiMi'Mriiiir.Si:il!ii,Vi>ubr. u vap*'| quota ri* comliu.ilvi! líquido du-
>'an'.ió tlolemo» tiiconiioi entre tuni ile T.-irtu. .11/. " çi.inunlfiiUo; tiniria aos autos ds passageiras.a
nazi» * 1'iinieii».. em vario» iiiiii-, ".Htmiila .,111111» localidade.! rrtt» (taxli), no Didilto r'ed«i'« 1,
m» ila. antiga área d* batalha.' íorim i.iinliciii capturada», imiti-; em face da» ntrmsiitntt* itifi-
Vários soldado, rúninlcti» que Já Ulve .< rlilml* <lc lilvn. Au «ul ile mildadn rto momento, oriunda* >t*
»-, havirm pun-ilo par» >'» tusso*: Uinzu a» t.-«.|>..i- riitma» avança- **caa«t*. do produto,
revelaram qji* u» alfiníen ilnlisinlvuiii <• ovuliamiii mui» ae 4u luc--| niuni» ritta» i'*»oluéjío. plma*
telto iodo o puaslvel paia niflru* lidados. A Iene e iinnlaite riei nienle Justificada, o Serviço dt
Iiã-'.!,! pela.. c--.t*t, lendn oi ru«-! t"i'»R» repvlliiim cxli» n» i>on*| ni*t.r!hul*_o » Racionamento íe
n,o'nr*. tle «11:. parte, frito fo_õ ti'***l«>,ues lniiialw».» c passando â, nombiistivtli f.lquldoi no DIttr!'o
womra o» mitlgi» protelo»». | ofensiva nitlliuriiriiin »un» P<>*l- Ftdtral rttolriu rMtrlngir para

_| 40 litros »*minil« 0» i-clon*m«ii-
to. do» »uio« ris p*»«_g»'.i'o« . a
frete, qtiola «»** ou*, allát, ,vl*
nha vigorando até* Kl d» JunVi

AS COMEMORAÇÕES
DO "DI A DO SOLDADO"

O SR. CETULIO VARGAS PRESIDIU AS CERIMÔNIAS
JUNTO AO MONUMENTO DO DUQUE DE CAXIAS

j ufenslvn niellmiiiiiiiii .ua» l>o»i
Km varlu» ponto» agora ocupa. j,;oe«

dt» pelo» ruwo» foram encontra- A» tropa» .lu hcuiiii.Iu irem*
riu» c»nlcn.i d* cadáver»» dt ru* Ucralnlaiin, ilesenvulvenil.. »iwi
menu» t nazi», wijritiido lioiiieii»|iiten«lv.-, cupitlrariini i. cldnric rie
tia. SS encarregado! d» manter •» Teetial bem coiim mal* rie 3*0 In*
rlii.tpllm. enire M* fllflrn» 'lo» «» | «uilM.ttlOH. liiulimlvc riui» estaco**
tclilo* nazlit**. ' ferroviária».

Enquanto l-»u. u» il-ii» «raiidol A» tropa» .tn leivelni frente
*_o.v.liu* iwrlctiuo* 'tu» liivadir.ini ucraliiliiiin, iletciivolvcnUn com

¦11 ttrvlO/tlu iln Uumiiti!* e que nu exilo lalvn; alei ii.;ui'iiiii » __,„,„_.11'nilli nu sclur entre l.eusenl o «emanai»,decorrer ilc.te» ulllnio» dia» c«p-
turai-m cerca ile 47.000 aletnfíe», CkIiiiI. No «i»ii-t».» «n ofenslvu
IA «» encontram a menos dt 33 baptiimriiin ínal» de duzonla» lo-
milha» dt Gatatl. >' grande porío cnildiiilt» incluí'..'-. u« rHiirn* dl»-
que defendi o delti. do Danúbio , trilals .1» Lenta * Calnil. A» for-
port- de ac.rsu para BucarMÍ <|.;>» «Io*»t.. frente flzernin Jiiiujiiu

'..« campo* petrullíeiui. 'I* llluctll com 11» .Ia ^a 1-» irem» ucr.l-
H-i*e» (lúl« c-eruitos, ,|iie obeile- nlana 1111 fireajle Uip l.'*na-L»ii-
,em .-o ..'Miii.iiidii di" genei'UÍ-1 i-aiii. No i'iii'*u de min'Ü.ifeimlva
Malinotvali}' e Tulitukiiln'. svaii; de «uroíini enviilvçriii.n 11111 gruiio
ijiii .oiitlíiiiiii.ienie «ti-.é» du, Ue aleiiiücit que c
1,1'i'lioi'lu atüciUu onde Jl »e iipo- vi».-,».» a siiiloosii
(lomr.iiri ,Ue 11111!» ile jõ'J luvalldii*. T.oilj«
rtie-, Dicluitv» x plopriii capital do |-Inlinig'
R.íí. r.ibiii. ChlHluaji. A"-"'."!-
i.;;,id'j tom a maior 1-.1pl.le/. |ioi»l-
wl 'ií!))i (ir et itar ''pie ot .l'enlàe^
f-iiliaiu .1 icrupi. «uiiileiite paia

n.-i-lc ile 12 dl
de Klalilnov

UMlIíitlvn» fcltnr) pelo! prrlxiiiiii., «eiiildu ile romper o
orço mi lürfijfti. tul. iliirnnle ri,ti»

lln» (.'((ii-ecnivii-. fcniiii frustra.

P. p.. iiuando foi *l*v*d* a
litro».

o S.rvli;o rie ftaclunanitnto do
Combustível» Liquido* 11S0 nado
111.1 inei' ¦ dlttrlbiileio d» SO litros

visto como « qunln.
total atribuída ao DUtrlto l-ederal \
não comporta fsat auintnte. tem
prejuízo dt outro* veículo» sm-
pregado» uo» iranapovttt d» ear 1
nt, l»it». ptlxt, leciim.». fruta*,
cereal» ,#t('. pira »»t» etpltal.

Ficam pol» avisado» o» Intevt»
»t.1_» dt qu» o» ciiptt* lnipiei'.
»o» de f,0 lliro» Já rilstribuldxt..
P4»»ai'»o a lei- n valor dt 40 li-
tro». a partir rie I de st.teiiibro

'In
Km ilniü tíliii" <1'' 4'iiiiitiiitc- IIIMlb;

ClO 12 lilll llOIlICII- ,ÍHS Ill(|KI.« llll- i
iniRii-. entre ((IIlíiiIs c wililadc». »*i
i-ipiidcrani íif uus^n.s fot\*:ií-. I*i«h-.
.egue a lula para II«|iililii_A>» ilcí»»j
fon;a gernriiilcii. No» "litro» *»*.

mais «iif l»»o| tore» ria frente verlfleoii-r» ape-!' na« nli'. í.iiiile ile lei.diilieclniciltn . jein alrjiiu» nontii» Inia .1» Impor-1
laiivlii local. Iiiirante o dia 'J4. em;
ii-ilrti» «!* fiicntc*»*, !i»l tmiUs al>»-i
inãe» f,irn 11) riestriililus e ~2 avlfl»»
ah«ilriu»."

a.1,,1.1.' -I tuas i:ui>irn-m».l!uas..ae
v-itinUurUai ;-L-Kr)<i)* «vuii-iarain
,,,,,unila.-iiL.nl» pelo iruerloi ria
nJiininU e já se encontram nee-
íe iiMiiiiento a meno» rie ton milha,
•le 1'loeftl e » iioui
¦i^ BueniiM.

A» fúnuat;òi._ »tt- iuh/.m •>• in:»n ¦
i.( li iiiííiis tt-m ?iilo i'éccbl.ln» mm,
Kiriu» o» p-jiilui" üo-it-ITltòrlo ru-j
líi.ilcu cuinu iròpu* llberlatlura» •-'
nil.i _i"ih(i e.síivitu» wntiiiiiitario-
rs», itolnetiilo depoi* une ns òfi-
ciais iHií.o, explicaram ao povo
lo.neni, o,uí » _e«ti'u!':f».' .ias for-;
i,tís v.3vÀ> ciuií aliula -^e etiubiitrainj
lio paíf (lè.ia *ei- efuttiad» ante»;
di cesya',âo das opeiaçòe» millla-
res e antes nue I4»se concluído
(lúul.-juoi' rifiilstlclo, Além «li^o {
«f ppp'ü!a.;6rt liivls eniresai-aiu-se .•ii-sôvli,
li-t.-;i-,la(le|i:o deiirlo ro ter chnlie-'

NA EMBAIXADA
DE FRANÇA

Celebrando a libertação
de Parii

l.ltAMATIli) Al-r.i.l) IP.P.A-
|)|.\lai DU VAliSÚVIÀ

Londres. -.', ilt. 1
de Deu», auxlllal-ni
niòrreremua"» l,5*i
apelo enileiei.-ado ii
lii.t hueriuioluiial *

IliiJ

- "l'(-ll, 111)11,1'
a ileprii-isii ou
;e tlniniiticu

Cruz Verme-
liradi;do rie

laz.p:ir;e de "11111.1
,, , ,„i fjirtá enviada por civis de Vai-

intento-da ptoinessa feita pela». ^.-^ ;,|le,ni„|llS ,.,„ un| ,._„„,„
liíoridaries «ovlétlc»* de .tue iiaOi_# ,,„„,._„,„„._,_ „,.,„„ .,iemi-,c»". j l,u». levavam" " "" llá 

ínilliar

Verdadeira- multldlo acorreu
ciitem ao elegante palácio, <U

' praia do Klanteiigt, — mali ura*

j vez pequeno para conlé-la —

| atendendo ao convite loiuadu pi-
I bllco pelo embaixador .liile» Kras
! col* Bloinle! para celebrar o i*A-
I {ale de Parir.

Convite »"• franver.e.. » «o»
amigo» ria Françs não poderia
»er rie ouira forma. A partir daa
5 licii-ai» da larrle.' pois a i'*cep,.»u
era ria» ã à» 7. uf ga.ngènlo*. ns
taxi»-, o. cano. oficial», o» Snl-

á Embaixada' de
o» nome» mais em desta-

| <iue na «ccierlarie brasileira- e
velíio» franceses de cabelo» bi-n-
i:uh. com »un f.tirilm Li'lut>!oi* nn

in» ond» » ia eaudari» penlur.v»
Ciei.

Cuin fraienia wiunãu alta» fi-

pifieiifli-Ji.i uiialqu*r pari», ila tei-i ..„.. ln|||,.„(.s ,|e ,.|vj, ,,,»,:¦ endu! 1,-,....,
r-.t6r.lo rumeno nem interlerlr <;<»»;„„ fo,lie. a(|ui--, ,u-,weiu;, a car ' '
„ te-ime noclal ou • Independei'- ,__ _ 1)U..| a|rc|a |)a|.a ,|n| iml}liu., is do pais. ! 10 auxilio ila Cnix Veinielia lutei'.

\esia» iiliiinai. "I luira» ,a» ili-] iircieniil uu aleniã, 011. çnsü e»le
vt«ies iianis eftfto fuglridu coinj Cnícai-ííi?. il« r.uLi-as pf^stüis <*u
tanraulia pieLipltaçãii qu* nem! K.indu» neuiru.-i. \'iiesii pretenen
iteituer tivera») o lempu neces-a-! a,,ui n,,,s salvará. Nào perdei uni
rio para levar awnte a demoli-: *f, moiiieiil',".
eio da." ptinle». lendo, alem disNíi ; . .\ ciulssura declarava, lauilieni
ibanduh-du varias forllfiçaçõe* ,4Ue c.„, Vaifóvia. us r.jei.iãc» eva-
nratic-menie intactas. Ó» ntemâe» «uaiiim cs não «tombatentes dei aura* brasieira» coiim o emliai-;
e.ilo fuzilando ti«J'u os soldados! muitris dislrlloii e iitcaiunr fogo aj xador Souza Dantas levaram;
p l-I-.íí niin.riu.- i|iie denioiislient torias na casas, sendo a população ,,,-,[,,'.111iiiialcitier Indicio d» reelatcncia J ufvli enviada ,1 laimpos de cunceii-
iiontia as sua» orritiis. o nue tom] iriiirãi. aituailos »m 1'rusUow, 120
«.'ia i-eslftarlo espeelalmeiile ')" linillias dlslaiue de Varsõviu. ; IHirame * recepqáo foi anuo-
l.eiSu de sua rola de retirada pe-; .\ noticia lerniiimu assim: "n»| ciafia a entraria rio general I')*
Ias panes baixas rios vales rio 'alemães iniciaram uma execução,
l':-Diii e (lo >'eretli. numa brecha em niássa nus referido» campos,
de vero» de 4.". milha* de larsiu* Aúut fala Varsôvia cumlialcnte
situada entre fialatl e Pocsani. lá Apelamos para a ..'niz Vermelha |
nas encostas tlns Carpatlios. ! Internai iuiiai. para um atixlli"

DuVanle a» opeiaç.le» dtrVjoni-i». I iliiediat... A oca mos pari) o guvèr-l
,-, russo» capturarrin mai» dois j »o .polot
tiiiporianié» lialuarles tn.zis. o ,13'
riOaiai) e Bsuku, esie ultimo a.... .
m.iiias a noroeste de Barlad. No _,<- voniunicii.
...tr- extremo d.) frente oriental\ff< ....*.'«nlinii., ençav,,..;».;, .

'r-il>tu Itita. em ludas ns parles de \ni" 
Silvia

I
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NA FRENTE ITALIANA A POSSE DO MINISTRO INTERINO
| Ma» perto da "LWia DAS RELAÇÕES EXTERIORES

GíHca"
; V. «¦ Aliarfo aa /(tllís, 21 Ipa-
, vld Ri'oa'11, d» n.) — Aa f*r.,'ii.

do rtnrrul AltxanrlM' avançaram ,
i aM inenoa d* II kin» d* clisinida ;"lltilia dotlca" altinl. Há Inrtl ,
, cio* dt qu» n»M» «tlor, onitt a» i

tronai britânica* capturaram
I uma atrl» dt *1d*la» ,n* altniUi*
i Já »» retiraram para unia nova
. IIpIii de d-f»»».

A* tropa» Indiana» oeiiparani
inontt Foi*it. Importantt poalçlo

! a pnnco mil* d* 10 km*. * llnt' <ll Floitnç* e a ri.fenil.rani «II-1 «mt di forte» coiiuA-atitiue- Inl*
nilgo»..

Nos Apinlno», .«tropa* Itália-
na* capturaram o importante en-

. troii-Miniiito rodoviário d* Acqu i-' 
laglia, *ohr» o rio Candigiisn».

j Ma!» pira o Adriático, a* pitiu-' lln* polontn* qus Já itrsvsssa-
. ram o rio M«l*iii'o em vario» lu-', sai'*», peiittrarain d* tr!» a rlneo
l km».. *m território ocupado pt\'m
i alemüee. X.m» me«ma cn*ta. "»
' nolonen» chegaram a Madona
• dei Pont*, na tniboc»diir* io' 

Meiauro, que ?•IA «onitnte a 14
\ Ilin».. to sul ds Peesrn.

CantiuA. '» atlvldadt dt pa 
'

irullia» a nordt.lt dt Plorinca.
Na fientt rio V Kxéiclto, na- Itá-
II. oeidantsl. ia po»li;0t» vontl-,
niiani fisa». ao lon-o doa mar- ,Q min|stl-0 _,e_0 Velloso*o ser abraçado pelo ministro Mar-

I *»n» dn Arno .com du»lo» eapra-á-' **

' y!'',;^l;;lli '.'': '' B'Mmt"M ' -.'""'' n I
' AtWmWk. i'™' '"' 5V--77' |t.;i1l

MMMW^í-tk *__ ¦ ' ¦.'""'. _-^^>_-i B-L-s ..4---I aTa
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rileo» d* artilharia * morteiros.

IX) COMl\\ll'AIX> AI.BMAO

condes Filho após a assinatura do termo de posse

Estocolmo, lir, (R.i — Dita* o
[ romuniciido alemlo dttta niantiü

qu* "nío havia noticia* tspecltl»
d» Itália, e não serem d* atlvlda

aa purte».

Reall/.nii-»* ontem, no Munru* i pentamenlo e ria cultura e.<\.
a posse do embaixador l.e*o Ve-1 V. ex. revestl.lo d* todo» <w pre-
lo»o no çnrgo rie ministro lute-: dlcado» para dar i.'ontlitu'ria(le •
rlno da» lielaçòe» Kxlerlore*. O; brilho » sábia política exterior

ato foi assistido por numero»»» fi I do paf». traeatia pelo »r. pre.J-
cura» de relevo do pai», dlpl i- i dente ria Itepút.lica. e nue elevou

dí»,dV''re.'nni',e'.'ÍmVnto"de"o'm'bMÍ mula*, funcionário* e amigo» pe.-; o Brasil arj» mai. alto», pia)...»' »oal» do novo chanceler, ten.Ioi Inltrna.-lonal*.
nessa ocaslâu '» ministro Marcou- j Não f; pol». tomenle a fnrniu-
,1e» Kilh.i proferido rie Impi.rltil Ia.;»» «Io» voto» pelo exilo da a'.l-

i h» soRuintes palavra»; | | vlrtarie .1* V. ex-, ma* » feç-i-
i "Tenho multa honra em decla-1 raii'". ni^ma dôsse èxllo que . i
|rara voas» excelência emposssdoj quero tlcnlflcor. riesejnndu-lli*
I nu cargo de iniiiiatro interino d»»l l«da« a» felicidade» nu «uprcnia
l P.elacíie» Kxlerlore». jiaia o qnil dlretão da Casa de Hlo Ivanco '

f"i diallnsiil.lo pela confiança rio Em respfaalii. u novo titulai' do
I eminente sr. presidente d» P.e-; Itamarati. rieclarou-se *innnini;'i-
ipflhllcn. ! I* honnido eom n dl»tln.:ão qu»', 

Tendo sido v. e». auxiliar Ime-i mereceu rio chefe rio sovòvii'..,

leaii»». 4}uelia. pois v. exel».. .e-
i nhor minl.lru. entre o» muito» vo-

tos de eoiigratiiiaçO». que lhe che-
gam nesta data. receber o qnr
trtiliti a líonr» de lhe dirigir em
meu nome peseoa! e tio do» de-
ii,ai» confriiri*» ri» A»»oc.'aç_o
B.*.i«il*!ia rie Inip:»n»« — Hrrbert
Jfoa-.»". rilato dn ilustre chancelei' Olival- I afirmando o» seu» propósito»

O-TftAeS CERIMÔNIAS j

Su Clube Militar - 1» «eu prt- J'
i xldeiift. general .loa* ressoa, fer.:

hátleãr soltiiemente o pavilhão na |
»'rie «oclal, comparecendo pe.aoal;
a Iodas a« -trlmAnli» em liomena |
gem :•") Duoiií de Caxias. i

A Vonft*rênt'ia (/o coroHff Cor-1'
reta f.ima — Na »íde rio Club» de |
U'-r»ta* Bnlafog',. o tenente-coro-1
nel Frederico d* Aranjo Correia f.I ¦
riia, fez inlerespaní» .'on-eréncla i
»cr--e n "Ouriiie deCaxIa»". |*\» WoeoHijr.a — Ã Maçona ria |

ItSãWla-L-RR*
rio Aranha, que tanto» • tio relê-: corresponder a es«u conflsti'''.
vante» serviço» tem prestado ,'.o| tudo fazendo para bem ile*emp'-
pais. sendo. )inr sua vez. dlplo-j nhar os alto» encargo» que ire
mata pnr vocação, homem dt-furam cometido».

lareia. vind.» de apacade» recan-jO presidente da República condecorando o general, Maurício Cardoso e um aspecto de. ,_:.,•_„',"..-..-_,_
massa popular na praça Duque de Caxias

um I.niiilifs. pam .iiM*
lutervonyâo- ímIimiihoÍm- í

llO tlffllflill Itov.

rfs forças russas ocuparam
l.t Kstiioiila. cliecaiido a pequeim
(liüaiiciu do oastião nazi dei
l.oinia. na Polônia, Mtuadu nas;
proxliiildade* d:,s fronteiras
liussia Oriental.

,1a ,
COMUNICA DO ALK.MAl.)

"No

. lüMPUETA I iH-OUCi A NI •
KAÇAü

Londres. 2h (M . Hercliei. ila
A.t'-> - Infoiiiiiçõts aqui récc-
ii.Us de Moscou u noite de ontem
situavam as forças russas nos su
hnrblúf de Bolsrad. a 110
a noroeste rfe (Jalati.

unsís.
;(T; na'"

| Instituindo a Comissão de In
i (iíidlrla rie Material E!sU'ico o ji pi-esilente da. Eepilbllca aaslnou o
IVeguInte dtcrtto-lti: '
í Art. I" — Pica instituída a'
j "Comissão de Indústria'dt .Mate-1
j liai Blí-tflco" iC. I. Irf. K.l. I
! ''oiiipo.Mi- df de*/ membros no- \
; meados pelo nrcslriente da Re-',
j pública; :
! í 1" — Dentre ôs*e« membros,!
j u presidente da üep-blic» d*»I • I
i suara o» que deverão exercer as
| funções rie presidente e de vice-1
! presidente. .1

!;•-() vice-presidente »ü!)4-1
I tllllira o prealdente ein teus lm-
I perilmeritos, ;

5 a» — Xa cqniUr*ió, o pvesidtri-
te rcepeellvi. poderá criar suo-
comissões.

Art. 2" - A euniits-o «er* *u
idioma e funcionará diretamente

! Miiiovdluada au pressidente da ti*
lõr com desesp-nrla .iolencla.! nurte, nlravés duras hntiilhns ile-i publica.
As forças rumalcas representam fensivas c cciilra-ataiiites corna '. Alt »" _ Incumbe» (.. J_. -U-
ji.iste nioinento tini lotai (le pouco l<09 ,|e fXjtn. Dois corpos de Itiiifr.i K. promover a lmpiantaçaO da
mais de aoil.uOO lionien. uue. apa- . u,.,j, outro» mecanizados, russo, j indústria de material_elétrico em
ienteineiite; Moscou . pretende as«iin cumo doze divisões de In-f larga 'escala no pail. devenrii.
iii-iiler cm liou» còndlçõè» para fántariã. sufrerani vlevnilà» per- nara isso:
in-.i-las nas uporaçõe» atuai» e|t|_,. Neste» combate», desuni-! t — Realizai- o» entendimento*
lèlvez nas fiiiuraa operações con-1 i-am.se e eapttirin~.im-.se, enti'e'osi necessários^ inclusive no èalran-
tra a Hungria, ijue se apoderou; ,iiils n e -j:; ,|e aitoslu. 4:14 ImiA-s; cjclro.
,ie uma parte da Transylvanla an-1 inimigus e .Jlil canhões. | II.— Elabora'r. os estudos. (*-
iertqrniente ncrleiic.ente ii numa- Entre os rios Hus e Nnrev i.-nlcoe e econfimlcos Indlipénsá-
nia I fracassou ontem, iiovanienlc. '.! vels e. em tonsequíncla, fixar .1

Nu 1'oloni't h frente de hata-; tentntiv;, d,- in ii|n:i'iu une o iuinii-i localização e amplitude dal Intta.
!V-n cuntlnua também eteivescen-; so ,,e esforça eni levar a efeito, i ia,;5e.s. heni como as diretriz*»
li. u cofnciUai-isiH d» emissora de, Inutilizárain-sc- :ili ioii/.'a Inimí- p_'ra 0 r**ptcÍivo eitabeléoimenlo.
liei-lim, coronel Von Hammer. re-:R0.s, ,\ uesie rie Miiriuna, resulta- . [|| _.. Efetuar eitudoi prévio?
yêioti nue a» forças;alemãs CoramKa,„ junteis numerosos ataque» ,,_,.., a adoção de medidas ten-
nbrtgadti a. recuar-varias riiillm.Y .;|nlmÍgo8) Ao nordeste de Wall' __t,le. Ml desenvolvimento das
diante do grande ataque desfecha- j foram iiifriiUCei-os ns ataques nis j.,.,^,^, ni''mas a serem utili-
do pelos russos no setor noroeste; ,ns, Neste.setor foi repelido, em -,,'_„_ 

\

severa lula. iniedurouvaiiiis dias; "1V" 
__ Knc_n,inhai'' à aoluçáo

o assalto de dez divisões russas p,.übiemiU, de preparo de pes-de infanta,-,!. relorçadas com ..^ 
fS ,_,_.___.

""''''¦' • niortçlros. . y _. B_„m|„a,- « convenieno.^
Durante um novo ataque con- __ implantação de indústria» cor-

ira uma base naval na Noruega.: relaUse tributária*. •
às patrulhas navais.e o fogo ant-| V[ _ organizar uma compa-
aéreo abater.-m 20 aviões britani-: ht„ nil0|0na|, 0otn partlclpaçio
-°"- I de capitais de Estado e de pai'-

Reve>lln.iii-se de lirillianilaiiio neis Vieeio 1'al.melro dt ,E».'.0l)lr. i tarlini. como telliiiila que fl Pátria.
ia coiiiémoráçíeH riu' "Dia riu, rraiiclsco Afonso de Carvalho. | peitenc*. Também iniul eslâo per-.
Soldado", levadas a efeitu. on-i uscar Kurlailo d» A/ainbt.Ja, Jò»<i filado», em continêncin. repfesen. j
tem. nesia capital e Ss quais o! Poitociii-reio, Valdeinsr I.evl Car*| tantes da lierílea Intaiiiailii ri*
pt-vo e as «itas auloiidades cí-! doso. Ademar rie Queiroz. Hugo; Sampaio, da Inti~íp'ria cava ur!;. rie ,

com »U« presença, a* fe-1 vi, ,|c icn-a. inür e »r compare- Panascu Alvlin. Carlos Kloita dei Osório e Andrade Neve", rl.i vajrj-'
ltiiçõe» do Bra»!!. ce"ran). t'ni tolos os quartel.* da! Paiva Chaves, 'Olacillo Terra',»_»_' ailllliarln ds Maüe! c , da

I guarniçã.) ria metrópole, reparti-1 Urinai e ,lo.'to Saraiva, o t*n. | »bncgarta engenharia ile Vllagrã
; (;5»« e eslabeleeinientus fabris cei. Eclgiir de Albuqtierq ,e At-! Difere-lhe» o 'uniforme. ¦ utro é „'militares, nas escolas p .blica» ej ves Miln. deixou rie receber, por,< .*u armam n-o. mo» n sii.4 iiliuii *

partluiilàres ns liomenasehs ao so encontrar, a serviço, lio Red-, a morpia!A Disciplina. ul)!>e*a":1o.
! duque de Caxias foram as mai.sife. Com o srau.rie Cavaleiro os!^-aéntlniento (Io dever t.--,v.:-•.-1 e'expressivas, fazeiidu-se ouvir ora-i liiajorea Pedro (.eraldo de;-Alniet*| p^trlollsiiin. »ão vlrtt-lr. ,;i,-- ,-om-
J dores qiie. em reuniu*» solenes.) d i, .Iiivcticio (''rasa Leonardo âfij-.-.si-vaiii com orgullio- r-l r---, ili*.
| ressaltaram a v'da riu patrono | Campos. Rafael rie Souza Agtllai' ',-;_ 

p_,.a llma p.-,,:;.-.-,,,,•;..•"., -i,-..
(rio K.iéi-i-ilu Inasüelrp. Km iodos] r- Napoleão ile Alencaslro Qtilni»-;. ,„ .-„,,,.!, nl,ri.rl'^ ,|„. ,i ... ,|,
¦ us corpos rie tropa as cerimonia»! r.er: e. finalmente, com ó.;gi"4ilij,1]n)_-nj(t!((|f *m;(ine a b

llverani Inleiu au toque rie alvn-j de oficial n curonel Din'lv»t!-Bj;I-| {jraVü se desfi'aida ikís

llrnunela» — Pelo promotor
Augusto César Sampaio, da V
Auditoria líeirlonal. apresentou
detitni»'!u t-fníifa *o cabo F-ul* Al-
vos. ria I" Uln. ile Projctores de«-
Ia capital, como incurso no ar*
litro l.*,l rio C 1*.' M-, combinado

.•"ocirii.s* i* hanienagem a Ca-1 ..,"„ „ ,m ss ietra i, rio Oortigo
>.'.;.». L'm»;fl»|rg_''ão inaconlea de- dii .lusiieii Militar, por haver
nn-!'un \tron i-ovân no InmiiTo dò | alroii^l^tl". na Avenida Copa»*»-
patrono rio R-íêrcIto. falindo 0] na- quando dirigia mu veiculo

daquela rniilaile. unia Joven rie I.
Icssy IJasios, que traxla ao

nio uma 4'ieniit;a dn tun ano, aa
Ifi iiitM-rcnini *in foiiaetiiten-

ia rias lesões, recebida». K»se
!-»",á entr»gue. dtirnn-| processo v..lo ter A .lusllça MUI

JUSTIÇA MILITAR,"*™"NSPERADAS

!r-o Clome*. lio.'*, tãhado
;« üO',M hor»». no sr.io do Grande! *",'*'
O lei:!*. *.*i- "*a!ivdt uma «e»»»1", [J,'tH|,¦ *r,'en«, rleverdo fa!!))' o ir- C«r- .!i. ,
!0« M>lll
I* » ep!'!'ii6iil'i. no c»nt".l V»!«n-
,;,., »>-!'''-!p. enr.il. d» 1» lí. M..
s M"'-'!iii ri* M«rlto VacOnleo-
Irlfeyll

lar por haver o 7!» promotor su-
hslltiil'. ria Jii"t!..a comum, «pi-
nado pela cóiiipetenclá rio f"i"°
li lutar.

CONt.TNTP.AC.VO EÍCOI.AR
KM BONSÍICESSO

FLORESTAS PRO-
TET0RAS

íicclarnnrio como floiestas pi"'-
telora matas ria ilha de São Li"r.
do Maranhão o presidente ria 1: -
pública assinou o seguinte dçcre-
to-lei:

Art. 1" — Pica declarada como
floresta protetora, de acordo co: i
o art. II. parágrafo único, .li
decreto rt. 23.19:1. rie .3 Ue Ja-
nelro rie 19:14 toda a área rie ma-
ias n.ue Interemam o» manancla1*
abasleceilnres ria cidade rie S.
I.ijiz. nn Ilha do mesmo nome. 'io
Estado do Maranhão.

Art. 2- — O» limite» da área ;i
que se refere o art. anterior tão
ot seguintes: — Ao Norte, a Ks-
traria de Ferro 6. I.uia — Tere-
zlna no trecho compreendido en-

Oaiille em Paris.

CRIADA A CÒMISSÃÒDE
INDÚSTRIA DE MATE-

RIAL ELÉTRICO *
rada., seguidas do ;1iusteamcuto io e rülva e ieneiites-çoroHel8,.»n-|;_')t'a,|)!'1 Alt vJ,i]|0
do Pavilhão Nacional e desfile' genhrlre». E Imundo MaceJu Soa-1
precedido ria leitura ria Ordem do' tes e Silva è Raul Albuqneiq e.j
Dia alusivii A data. | esie prefeito militar; e aquele, dl-:

! retor técnico d,i Cia. Siderúrgica:

¦-I riv
,. ri,-

Xiicíoiial.

í Hislncntnnt, -'< (ti. )
tor niçrldional da frente orièillal
nossas irop;i!" t,pntinii;ii-ani rt?:
cuando para-oi4* riu.*- 1'rutli e He-
reth..depois que parte rias fiirnia.
'.-ijpts rumcnas aciuliniin ;i" apelo
dr; uma caniaVllha • ilf traidores
para nue èt-ssi-^tí a resiatènclii
contra os imi^siis. Imtíuii destrui*

ilhas'{io!i numerosos íii/i/.'.v iuim'}:os
Entre os Carpatiios e Vislula

i friiBtraratn-ílí furtos ataques rus-
As forças nazis se ,apieseiititm ,oíi |u(.-nif. \a cabeça rie ponte do

de tal forma desorganizadas » o vistlila. a noriiesie rie liaranov
avanço soviético se processa «mi mas divisões rie iníiininiin e ,lej
Umátih*. rapidez que rilvtsives !)!-] hanzcr. apoiadas eficaziiiente pur.
leirr-s estão sendo separada. , e, aviões e forninqOes de artiihaviii
i-oladas umas das outras. Untve-.'|atitl-a-iva. (nimruram as tenta-]

rito. as imiiser continuam a ltt*|'tlv-» inimigas dc Irriimjyer par

N'A PRAÇA DligUl. DK CANl.Vtíj.
lj Tanibem rui distinguida coih a

A principal cerimonia do diaj insígnia da Ordem do Mérito Ml-
foi, sem duvida, a tia praça Oii-juiar. a. Ac-demlit Militar.de IVett

IVlm. l->aseí.n[lt>-se o nosso go-
vernn no honroso acolhimento

qu» rie Caxias, onde está o ma-
jestúso monumento do .mareóíiai|
I,;iiz Alves de I.ima e Silva, nio-;
nUmento esse que se achava todo;
nrigaluiiari» com palma.", de tio-!
re» naturais e baurieirolas com aal
cbves nacionais, vendo-se no seu

lula nc!» I.í)vçi':8á(l" » 'I T.arav,,
du Honra Nacional:

file» te ?ss*gu".~'-.i ...•'* no pré
«pule foino' no ru"'¦:¦ v ?;.»rje..'*1v
líonrar « p"'.'"í' •'•¦ ¦¦'•'•¦'¦¦ •'?
que sio lieit)' !'.'0- r> .-.«i- à Itilii
dfira pti»* hn'*i» >¦¦"--. c.i*"' ¦•!«.
t»s á vjtdrjã ,l'-i •!' *-¦'• - "'ia
mia ifiintdo <¦ *'i •¦•*" ¦ -í^iH.-.v
de Vale- e ii"ro'"!io: One a !iri
Inspiração »e.i" *«inp'.;« o tuiii ria..
noV?-** arma f.I "

A MI?.S\ SOI i'.N'.' >'¦¦> CON-
. VENTO DE SANTO ANTÔNIO

sirairiiv* p««»ad» »»t Jalaada —
Passaram uni Julgado pelo.. 2» Au-
rilioria as sentença» que absolve-
rain os Insulimisto» Manoel AU-

Itr-alizuii-s", onlein. ás lõ,!!0 gusto, Muacir Basllln rios Santos „„„-»-,._,„ ,,...,i'M-s. na p.-_ a daaXaçOè», eiii i f.ls.rii.. Escudeiro t.opes, Lauro «™ o ponto de cruzamento deisit
l!:::»ii.*s:.. unia concentração e»-1 Carneiro Nnval». Lomlval More- ferrovia com a Unha do Telegri-
tiii!-in!ll com fuiicuvo de eran- no. Nelson Augi4sto Moreira. Ade- fo Naeioiml e o lugar denomina-
le , é-a ooiil^ ,,'",-i'»' Alfi-««lo_.d*. Almeida, "ao 

Jordão, e uma linha partiu*,ne ni.i-v» popiilni. i»ie i-aio »lA |m Moreira, (illson rimeii '
«erlmunla com o IiaMeamento da; t(, ,,el..|,iP Pinheiro do Nasci
Lnn.-l ir.i. «,.-;i'1nd(i-<- o Hino Na-| n,,.',,!,, Maurício ris Sou»». Ag»-
:¦';':.'.'. i.-untitlii p-lo povo. Em, nor .lús,> Farias e Newton
ii'^-:<»ii"<i do fifi.'on*V .lona» Cor* j CoMa,
rel-i, ,j,-i'plai'!o rie Educação . , _¦
Cniliiiii-, e,„ companhia do ma- Inuaerha. ..» lorreaedorl» _•__*
im' Vllici. representante do pre- lll.r — No cartório ria Correge

. : ('orla. (lerinii entrada os seguiu-teito. - rie onlra» possua» gradas.. t„. iliril,c,.|,..>t< policiais militares:
riestUaram cs colégios leopoldl-í p_,,a apurai a respoiisabllldade
neii<«s. ".-Imtando tolos um gar-1 dc um Incêndio ocorrido no 14*
tj,i i in peca ve'.. K-! então condu- R. I..-cuja autoria é atribuída ao

t-zMa ::o .inicroione a criança Ma- i soldado Ollriennr Mota: para ap_-
| ria Emcr. .luna rio (Jlnáslo Ban-! rar (lenuncla rie José Nonato da
lia Ci-.z. que recitou uma poesia - «»« --"(;'. 

£»£**& $*
imlrlollcn. l-.ni sesu'da usou da (-|'vel,g,.nc|» havida na inspeção
palavra o pròf: TiblriçA Cruz, _,. m„,\n n„ .«orleailo José Beiie-
Inspetor e.-colar do ensino parti- dito (tiiugel. m, S" It. A. M.s para

j cúlar e principal promotor do mo-1 apurar a causa dn desastre com
vlnienlo. que produziu calorosa! uin caminhão do "• B. Fronteira».
òrã"„..'. exaltando a figura de! sendo indl.-lado osoldado ^lcen-("-tI»'. l-ntre r,,. e.t.beiecinien-f Avllil; pa ra-apurar a.existeii-Caxias, i.i ne os e.taueieumen oficiais do'Exercito comotos ris, ensino, premente» á con- vendedores de placas "Somos

do Mérito Militar, dirifiiudo-se, ,. , ••!.,- í .'Oti!.!'i,''5o. viam-se: Escola Tée-| Anartn...- „„ |n, n, _. para apu-
rtenoU o° si GeiilVo Vargas. í , 

,,e,"T. 
,"¦ 

viru",,'•"¦• i'"-l>'i: ' .'¦'•; nica de Comércio Santa Cvuz.j ,,„.\ responsabilidade pelas ra-
scomn-nhàflò rios nresente» nara' v!,;0" h"^-"'*» - reüilo-*» cekhra ' f.u!6_lt) Pê_,._ -, Coi4glo fjarue de .,„._, „a ,a,ie,-„eia militar rie
o palanque cficlal afim de wlí | 

dií' n"1" u,n ,!*'' «¦"•",""'" '!m;' i Matos. Colégio S. l.ulz Ooiuàga José Maios Moreira rio »-,R,.0.
o palanque ciii-iai, ai.m ««.»¦-'». i 110l. Imponente a -olenf ml.'»» . r,;vtei.|iato Afonso Pena. Outra»! 1.: e para apurar a

que a referl.la Academia tem dls-;
pensado aos r.ítclais . brasileiros ¦
que a tem vlsllario. 

' . ' • j
Encerraria a entrega das con-í

decoraç8es. foram cumpriltiéhta-J
pedestal numerosas coroas dei aos os distluguidos com a Ordem:

I fIoi'es.|iiinlidadas colocar pela Ma- „,) Mérito Militar, dirigindo-se, ,,.„,...rlnlia de Guerra. Aeronáutica, depois o sr. Gelillio Vargas.-
Exército. Policia Militar, Corpo

, dt Bombeiros e varias outras en-
i tldade». As solenidade» Junto ú

estatua de Caxias tiveram inicio
com a-chegada do pteiidénte da
Republica, que veiu acornpanhado
do ministro da Ouerra e do» clie-
fe « «ub-chefe rio Gabinete .Ml-
litar da Presidência, ouvindo***
nessa ocasião o Hino Nacional.él
uma salva.de 21 tiros, por uma! _url u comando vliefe do coro-i tendo sirio v '""e.eutado» 

por dele
Kateria. de Carros de. Combate.j n.| Honorato Prádel. que se apre-i gacit» ris '"•'¦'!« * toldados, lo-
colocada na Avenida Bèlrarnar. , „çntou c_m' fu-ldib Estado-Maiof. ] do» cs cnep-. ri' iropa-rto Ex'-r

lir ao desfile. Antes de deixar o;
local, assistiu s. ex. i retirada;
dns bandeiras'com ».:»« guarda»:
de honra para . tomar lugar á j
rrente rie sua» unidades.

O DESFILE.'... '

causa do In-
."a(lHo,,a!,PO„'entv,,0.f „co!a.e. s. reali-i ^Zd^r,a°il^' Alíarozaratu sucessivamente em Ramos _.,.ed""|,.4." »„,0, serao visto»

e na Penha

fia rodovia Varsôvia-JíialiftQcV;
rllrtgidò contra l.omza c as
fronteiras da Prússia Oriental.
Segundo o referido comentarista
c, alto comando soviético lançou
novas divisOes fresca» á luta. so
preCu-o pava. reforçar o» assaltos
partido» da área da cabeça . de
ponte de Saudomlerz, a oeste do;
Vislula. onde 12 unidades blinda

o curso df 1
tio Norte,!

llcuiare». para o estabelecimentoria» » 2 divisões mecanizada» es-l Nossos sul,niarino-, i
iíu empregando todo o seu pode- tuna operação uo iiiiii
lio afim .le abrir uma brecha nasi afundaram uni porta-avião auxi
linhas alemãs. Sandomlerz est.1', liar e quatro Jestrolcrs, alem do
silitadaa 12'J'milliti's a sudoeste rie cruzador que JA se consignou;
Varsôvia, como afundado em '-':| de agosto.

I Outro navio rie guerra foi seve-
GRANDES 

"-PERDAS HUMANAS! ramente íi variado com torpedos.
DOS ALEMÃES \ Os russos perrieraln ontem 5S

aparelhos, em combates aéreos e
Londres. :;5 i.V.r'.) — O ex6í-c:-jem conseqüência de fogo anti-

In soviético liquidou ntals dela{reo.
IUU.O0O liornêiis nos primeiros! q lenente lliirlmann. iioiindor
seis dias da sua campanha pel»'ria "Folha de Carvalho, conr espa-
rieatrulçwõ tio exército alemão nnidas". ria Itisisrnla dns Cavalheiros gentes de qualtquer organi-ocSe*,
Rumanla. O rádio de Moscou, eml da Cruz de Ferro, abateu, sé ele, dentro do programa traçado no
comunicação especial, anuncia a í onze dos referidos aparelhos I artigo precedente.

| atingindo assim sua âOI" vitória ¦' nl — Requisitar pastagens
noa melo» normais d* transporto*

| no pais. do scírdo com a legle-
i lação em vigor.

Art. õ" - \ C. I. M. E. í
concedida franquia postal * tele-
grafica, nos termo* d* legislaçiJ
em vigor

0 sr. Getulio Vargas, acorripa*
phado dos presente», depoi» de
*er euinprlinelitado pelos mlnls-
tro» de Estado, representante» do
eorpo diplomático, presidentes dos
Tribunais -Militar e rie Seguran-
çá, * por outras altas atitorlda-
dti, , riirnoii para Junto ao mo-
nitmento. A sua frente, forma-
ram em Unha as cinca bandel-
ras e respectivas g.iardas. As-
sjni postas, ii coronel Antônio
rie i'iitn.casti-0 Guimarães, diretor
do cerimonial, solicitou licença
»o chefe supremo do Exército pa-
ra dar inicio á solenidade, o que
foi feito com a palavra dada ao
sr, Vllhená de Morais, o qual fa-
lou de Improviso em nome dos
qu* entraram para o quadro su-
plementav rio corpo de condecora-
dot especiais da Ordem rio Mérl-
to 'Militar. A «ua oração foi
longa, finda a qual ouviu-se de

leve lugar o desfile, composto.de] cito no Rio d" Janeiro, da Policia
torças da Marinha, Exército. Po-; Militar e (io Covpil rie Bombeiros,
llcia Militar é Cbrpdde Bombei-J mie encheram literalmente, o tem-
ros, sendo òs soldados multo; pio.
aplaudidos, tlma esquadrilha das j Wjc|0„ „ a,0 Don, Benedito'.'de
Forças Aérea» Brasileira*' «obre-: s _, w„po -_. 0riza, acolltario
vôo o local da cerimonia.

A IMPRESSÃO IX) PR.ESI-;

apreço.
Art. 4" - Nu rieíempenhu dc

suas atribuições, comptte vo
j presidente da ü. 1. M. E.:
j 1 - Enlendèr-ie diretamente

com toda* a» autoridade» adml-.-
tiittratlva* do pai», «s qusl» de*

I verão fornecer as Informasíea t
j iirestai' os serviço» técnicos que
! lhes forem solicitado».

II — Entender-se com o» dii'1-

exploração ria_Inrifistria em--m6"ada—»ivlva-de-palina»T—A~se-
gulr. falou o comandante Oscar
Moreira, adido militar do Uru-
gjial, que, em seu nome e po doa
representantes do corpo diploma-
tico presente, poz em destaque
e» mais assinalados', feitos de
Caxias, quer comb cidadão, quer
como soldado. ...

DENTE DA RErCBI.ICA

mandada celebra
Oonvçnfp de Santo Aní.oniô. no|
altar fl. Caxias

Achava-** pre.enle o general I _
Cristóvão Barcelos, presidente da AS PALAVRAS DO AD1ÜO Ml-
fnlão Catíllea do* Militares, LITAR URUGUAIO
vária» oiitr-.« nalentes militares.!

Foi o seguinte o discurso pro-
riuuciadü pelo coronel Osean Mo-
reyra. na cerimonia realltada jun-
lu ao monumento de Caxias;

"Ex-m,. sr. presidente da Republica,
e.Mr.0- sr*. miniilros de Estado, cxihoí
srs, réjireJcntãiitej d:pioraiticoi. exmo..
sr.. scnerais.i s.nhorat e lerth-rcs, ca-
mi-ratlas — Celebra, hoje, . Nação Br.-
íiteiri; » Ulu aniversário do tiaKimento
de um de seus fillius reais preclaros, de
mu do- .onstriitorei da unidade meio-
n.l.

Povo e governo, unidos pr.r um mes-
m„ senlihieuto de unção patriótica, en
t-.iitram-se aqui, ao pó io «eu _ monu
mtíiitó;

ein i'orreiçfio pelo dr. corregedor,
que, resolverá quaiilo ao arqtil-
vatnento nu remessa A autorlaa-
rie competente, para os fins ri.
direito.

i por Monsenhor Henrique Ma.sa-
lhães. com a assistência de »els ca-

A- ENTREGA DAS
CORAÇÕES

CONDE-
./'

pelães ínllilares que »e vlam.far
dado», junto ao altar de Caxias,

| Findo o âto religioso, que tev-
KrtoeiTada^a cerimonia, o pre-: acompanhamento coral, ocupou o

sidente Getulio Vargas deixou Oipnlnlto monsenhor Henrique Ma-
local, sendo ¦ ob»erv»do o proto- galhães que. eom palavras de fim.
colo da chegada, tendo ante» apre- da algnlflcacão patriótica, dlrltrlu-
sentado' cumprimento* ao mlnls-! «* »o» nosso» soldado» que ali se
tro d* GÜe'l;í'à,' pela -tnagulfica i at-liavam exaltando a figura rie
impressão recebida das;homens-1 Caxias e ralando-llic» da «ua mis-
gem prestiS-t ao• 'patrono' do, ,5- . fj» confiança dn Pátria, na
Exército. Ad deixar o palanquti gog- te* seu» bravos irmãos de ar-
o chefe da Na«âo;toí alvo de-pro-íjrngji (,,,, ,n*.t» írtomento. se en-
longad* salva dé palma» do .pu-; contram no exterior defendendo ns
lillco presente.' .4 | tradlejé» militar»» e a honrai do

NO CEMITBRIO DE• CATUMBV !Bvaíl!'
-IUMA MENSAGEM DA A. B X.

No lumulo.de Caxias, no (Jeml-.i
tério de Caiumby, outra, cerimoniai
da maior significação teve-lugar.!
As 9 liora», çonii*s9e* de ofic!.*lí
de todos a*.'corpos de tropa», *••
tabelecimento* e repartiçôe* ml
litare». numero»»» praças, ali eom

I Alvar* dc .otliir» — A' 1» Au*
; dltoria Regional expediu alvan-1 d» soltura em favor do senten-
I dado Nelson Pacheco, por h*ver• n mesmo cumprido a pena que

lhe fora Imposta,

AO MINISTRO DA GUERRA

deste lugar até alcançar a fuz I >
rio ria* Bica»: a Oeste, o rio Va-

Ia j canga até tua confluência «om
l.i.rio Maracanã: ao Sul. o i'1'i

Maracanã, da foz ás cabeceira-'
a Lésle. uma linha partindo ria*
na soe nt ps do rio Maracanõ ai'
checar ás cabeceiras do rio In-
latim c daí, até á ferrovia .-;.
f.ulz — Terezina: dôste ponto dl-
ante. a mesma Estrada de Fer.":i
até alcançar a linha do Telégrafo
Nacional.

Art. 71" — Toda a área riellml-
tad» pelo art. 2" ficará, «njella a )
regime especial estatuído pelo
art. 3° do decreio 11. -8.793. rir»
23 de Janeiro de 1934 (Córilio Fio-
restai).

Art 4° - A execução riesie ri---
oretô-lel, quando a démaicaçV"
da» Unhas divisórias nu» lados Io
perímetro em que as mesmas não
forem naturais, ou quanto A (>',)-
servancia rio dispoBto no CA.1Í.M
Florestal e expresso ri.o art. 3\
ficará a cargo rio governo do E«-
tado do Maranhão, enquanto não
for estabelecido 

'acordo 
florestal

entre aquele Eelado e a União,
tias finalidade» do qual deverá
ser incluiria a fiscalização e guftr-
da dessa» matas
,' Art. 5" — Este decrelo-lci en-
trará em vigor 30 dias depois Jí
sua publicação.

Ari. 6" — Hevogam-sc as riis-
1 potiçõe* em contrário.

CARTAZ DE HOJE:
NOS CINEMAS

CINELANDIÀ
«. _uik.ii. -cMOes Passatempo

, "•••-*»'•> i n 'isne Negro
jiara te.tcraanbar-lbe, ma!» uma , Metro Passeio — Al muralhai d*

captura de cerca de I5H.O0O lio-
meus do inimigo. A arrancaria rie- aérea
AUlinovsl.-y e a de Tolbukltln re
siiltou num avanço de 30 milha
em 24 horas.

TARTL' OCUPADA

CAPTURADO UM GKNHÜAI.
COM TODO O USTADO-MAIO"

Londres. 25 (A. I-M — Os rus-
: sos anunciam que, dentre outros.

Moscou, .9 (A.P.) — o maré- 'prisioneiros feitos na Rumanla, fi-
cha! Staün. em ordem do dia par*,-_-, 0 gCnera| Ténéscii Troyan
n general Maslennikov. anunciou | ;.0In.1n,]a„te dn 110" Divisão de
qu» as tropas da terceira frente infantaria do Rxfrclto rumeno,
1I0 Báltico continuando a sua can'turà(lo com todo seu estado
ofenelva, captutT.ram. de assalto. t , Jeua ,-.omand-ntes
a cidade e grande centro de co-
munlcíçdes de Tartu. importante

1 Infanlaria
j capturado com

maior e todos
regimentais-"

Art. S" - O presente decreto-
lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogada» as dis-
nosiçõe» em contrário.

ta-se que o prefeito de Stuttg»rt o
pcmlo fortificado da» defesas ale pvp| ITinfl». liA*, AfA. (oi, depois de ultimo "raid" da BAP
Inls cobrindo as estrada» para as] _,A»__,_ilUVO Urts. '•¦-_» contra sua cidade. Há também in-

formação de que
'm
áreas centrais da Estônia. Foram
rtltpararlas.'em Moscou, 20 «alvas'
íe árUIharis d* 224 canhões. ;

12 DIVISÕES CERCADAS

Moscou. ?« íR-i — Deool» dei

DEMIAS MILITARES
Zurique. 25 IR,) — Na Alcuia-

nha, desde o dia -0 dc lulho. data
do atentado contra Hltlcr. milliares
de alemães têm sido orPFo*;. Cnrj-

a contar do dia
do atentado, (oram excluído» daa
academias militares alemã» quase
toods o. cadetes, pertencente, a fa*
milia* aristocráticas da antiga no-
breza germânica.

pareceram, rendendo ao- grande
morto, exnretsivo» homenagtn*
póstumas. Em nome-da tropa,
talçn o general Alcio Souto, co-
mandante da Artilharia da l»'Rt-
glão Militar. IMist: "Caxlai! Ea-
outn. mais uma vez a palawa do
soldado brasileiro! Para reveren-
ciar a memória do chefe que tem-
pre os conduziu 4 Vltdria, aqui et-
tão os rtescendentta dos bravo» que
tiveram a fortuna ds seguir a tra-
jetória fulgurante de tua espada
invicta: daquele» que a viram brl*
iliar tanto ha» luta» interna» pel».
pacificação » unidade da Pátria,
como no» campos de batalha em
solo estrangeiro. Corre-lhes nas
veias o mesmo langiie daqueles
que con»*gt_i-ni a tu» bravura
em Itororô é o teu ««nio militar
pela manobra do PittUiri t a _ai»
talha de Avaí! Os-seis "soldados.,
de boa conduta" qua -. hol* • mon'

Terminados p« discursos, o co-
ronel Edgar 'Amaral, chefe da
gabinete da Secretaria da Guer-
ra e secretario da Ordem do Mé-
rito Militar, procedeu á leitura do
Boletim Oficial da Ordem, Já por
nó» divulgado, no qual constam
o* nomes rias personalidades
agraciadas. A seguir, teve lugar
a entrega da» distinções conte-
rlrií» de Grande Oficial, pêlo cite-
fé da Nação «o» general» de dl-
visão José Pessoa e Maurício
Cardoso e de Comendador ao srs,
Fernando Costa e generais Mario
Ramo» « Canmbert Pereira da
Oosta: e pelo ministro da OUef-
ra, aa rie Cavaleiro ao major
Valter.E. . Myera. do Exército
americano:, e aos coronel» José
Servulo Borja Buarque, Corlola-
no de Andrade. Antônio de Alen-  . _ _
castro Guimarães. .Alcides Gon-| pedaço de terra que abriga ,.„„,..„,,..
çtlvts Etchegoven. José Macha- chvzas. subltituem aquele» qu*l origens lindos na ffente e na re-
do Lop»*. Jandlr ciAlvão. Carlos! por tua ultima-vontade. C»___»,"'«»W«_4»_ 

^^'elíw^ã-tk
Culmarães Ceva. tenenttt-curo- nm o t»u ooroo t aoul o d*pt-l- c*rt*»a da vllori* de nottt Jutta

A Associação Brasileira de Im-
11 prensa dirigiu ao general Enrico

Dutra, a tegulnte menaagem:
.'Sensíyelt ás vibrações do p.v

tiiotltmo. ot jornalista» brasllei-
ros, por intermédio de sua. Asso-
clação,' vem solidarlsar-se mais
uma vez com v. excla. e seus dl-
gno» comandados, oficiais, infe-
rlore», e praça» dn nossn Exér-
cito. em todo» os âto» comemoratl*
vo» do "Di» do Soldado". Nío
Ignora V. excla. o culto que devo-
tamos ne«ta Casa ao Inellto 'Ca-
xiat, o cidadão abnegado, o or-
ganlsadbr meticuloso, o guerreiro
invicto, o magnânimo parlflcador,
símbolo perfeito ria» mais alta»
virtudes militares no,Brasil- Mais
do que nunca, nesta hora de In-
tens*, emoção para todo» nó»,
aliando a Bandeira da Pátria »e
desfralda «obre o» nossos bravo»
combatente» da V. E- B. num
campo europeu, a figura gloriosa do.
patrono do Exército e»tâ no cora*
cão de todo» oa brasileiro», con-
fundindo*»* com o próprio senti-
mento de responsabilidade colttl

tam guarda a «»te-po»to logrado, va com que. militares e civis, ho-
nedaeo de terra que abriga as tuas men» rie diferente» profissões *

tt, sua devoção e sua eterna iratidio.
Nesta circunsUncia tio auspiciosa, us

adidos multarei e a» rcpretent«çSes di-
pl-.-ntiticas acreditadas junto a» governo
biasilciro, .derem com profunda emoçío,
aa júbilo do povo brasileiro, e, obe*
decendo a uin expontâneo impulso de
sentimento, vêem, timbem depositar tua
oferenda antt a estátua que representa
e simliolisa « exceisa fignra do Mirecbal
l.uiz Alvei de I.ima e Silva, Duque de
Caxias.

roncos homens, cumo este insitne ra-
rão, tirera-a um» tão intensa, tão pio-
loiuiada e tão fecunda atuação publica,

Deade a suu juventude até aua morte,
consagrou ele tod» a su» energia e todo
o seu amor ao serviço da Pátria.

Poder-ie-i diter dele — «era incorrer
ei-> excesso — que foi um homem pro*
videncial, que lurcíu eo momento mais
necessário, trazendo em seu coração e em
tua alma a missão s tf rada de um pre-
destinado.

A ungruia . proloni.da etapa du
coracções internas, que .meiçaram a in-
tefridadr ea unidade nacional, poz em
erideocia sua excepcional envergadura •

Ante o. mai» diíiceis problemas, .inte
at crises aparentemente insolvavei», o
tevêrno d» Nação solicitou' t encontrou
.etapre, o cérebro e o braço daquele cbe-
íe excepcional.

Xa ordem civil, teve a virtude de sub
meter primeiro e' pacificar em seguida.
os espíritos rebeldes que ae opunham
tenazmente a consolidação do paiz.

E quando, i distancia de um século
completamos as façanhas legendárias da-
qtiela. lutai, titanicaa, não ubemei o
qua-mais admirar: se o seu valor e seu
Uiento para preparar « executar as
operaçêts mtlHarts mais audacious .—
que Ibe deram inviriiTelmente o triun*
fo — ou a na extraordinária sagacidade
para dominar e convencer, transformando
es sen, idrenirio» da «espera em ami*
got e colaboradores.

E' qae aquele gênio condutor, reunia,
na forma mala harmoniosa, em sua in*
confundivel personalidade, i inteltién*
cta e ao caráter, os sentimentos mais
dfUrados, mais humanos e mais gênero*
sns.

No declinar de aui .ida, quando a

ifcllCU*
Odeon — A inulhei dt cidade
Palácio - Sun
Fathé — Quarteto do amor
Plaza - Damasco
Bex — O caradura
Vitória — 2 solteiros em apuroi.
UKNTKU
Centenário — Uma caban* no Céu.
Clneac Trianon — Brasileiro* na Itá.

Ua e as 22 hs. Catarina a Grande
Colonial - Mulher contra homem
D. Pedro — Tarzan contra u mundo
Eldorado — Lili, a teimoi»
riorl.no — Ala-Arrlba
Ouarany — Sua excla. o Riu. ,
Idtat — Caçando ettrelti .
íris'— Dama fantasma.
Lapa — Mamãe eu quero.
Mem de Sá — Revolta- , .
Metrópole — Flor.de Inverno
Moderno — Corvettt em acáò.
Olímpia - O velho lobo.
Parisiense — A Volta do Vampiro
Popular — O monitro sinistro.
Primor — Miguel Strogoff
Republica — Meu reino por uma

cozinheira.
Blo Branco — Estrada proibida.
Sio Joii — Tempeitade de ritmo
BAIKKÜS -SUBÚRBIOS
Alpha - Conquistadores da Bro*

adway.
America — 2 solteiroa em apurai.
Americano — Expresio de Btfdad
Apoio — Expresso de Bagdad.
Astória — Meu Reino por uma

cozinheira
Avenida — Paris nas trevas.
Bandeira — Melodias da America
BeIJa-Flor - Uma cabana no Ceu.
B. Ribeiro - Tristezas nSo pagam

Dividas.
Carioca — Uuadalcanal.
Catumby — Noite feliz.
Collieu - Legião branca
Ediion — Revolta
E. de Sá — Os comandos atacam.
Floresta — Peixão oriental
Fluminense — Kathleen.
Guanabara — O grande homem
Grajaü' — Melodias da América.

Lobo — Miguel StrogoffB
Ipanema — Tempestade de ritmo.

. .1 Irajá — Arrisca-te mulher.
(CoBcloc aa Benaltir-a pa..)' Jon.i - Gung-Ha»

Lux — Corvetas em ação
Maracaná — As portas do Inferno
Madurclra — Flor de Inverno
Meyer — A grande mentira.
Mascote — A volta do Vampiro.
Metro-Copa — Asilm é a Gloria.
Metro-Tijuci — Auim é a Gloria.
Moderno — Paris nas trevas.
Nacional — Aço da mesma tempera

e Maisie na alta roda
Natal — Ainda serás minha.
Olinda — Meu reino por um*

cozinheira
Oriente — Os perigoa de Nyoka -
Paraíso — Sete noiva*.
Paratodoi — Com os braços abertos.
Penha — Mergulho no inferno
Piedade — O Vagalume.
Pltajá — Insuspeita».
Politeama — Salve-se quem puder
Quintino - Ladrão que rouba -la-

drão.
Ramo» — Os perigos de Nyoka
Real — Você me pertence.
Rlan — 2 solteiros em,apuros.
Rite — Meu reino por uma

cozinheira
Rosário — Com o» braços aberto».
Roxi — Sherlock enfrenta a morte.
S. cecilia - Chetnlks.
S. Helena — Aquilo «lm era vida!
S. Crlrtováo — O Fantasma da

Opera. ,
S. Luiz — 2 solteiros em' apuros.
Tijuca — Ladrão que rouba ladrão,
Velo — Turbilhão, I .
Vila Isabel - Ala-Arriba.
MI-KUI
Éden — O Fantasma da Opera.
Imperial — O diabo diste nio.
Odeon — Patrulha de Bataan.
Rio Branco — Cocktall de Estrelti.
01X118

Ca-iai — Nupciai de escândalo.
f-lKOrOLIS
Capitólio — Scnhorlta ventania.
D. Pedro — X' proibido lonhar.
Petropoll* — O caradura

NOS TEATROS
C. Gomes — Mio* criminoras
Ginástico - Ela e Eu -
Gloria — Acontece qut tu ssn -

bahiano
Ftnix — A Mortninha
l. Caetano — As Lav*d«irai
Recreio - Tudo é Brasil
Rival — A culpa é do coroeis
lerr.dor — Queridi maluca .


